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IJMILtARIO

.	 Do rob4R

Peei-etc, n..x.Ci.;, c rgo8, que autoriza o Presidente da Republica a approvar a
rcsolusào rimiada em 23 de agosto de igoo„ 'pela Terceira Congereatket.:
3nternaei anal Americana, adlieriudo á Convenção Internacional ue

ashingtuu.

'Deerct,i n. .2.çgo, de s9t5, que autoriza o Presidente da Republica a conceder
a Joaquim José Rodrigucs, pintor de a* classe da g• "divisão da Estrada

Verto Central do Brazil; um atino de licença, com dons terços da
rczÉotiva (-Liaria, em prorepção, para tratamento de Batida- 	 .

ACTOS Do roDZR ExECCTTVO:

Decreto n. 8.6,5G, de, agi: . que promulga a resolução firmada em 23 de aposto
tg-)6, IV., Terceira • Conferei4a Internacional Americana, adherindo

á Convençau Sanitaria Internacional cle Washington.
.13ccreto n. it.o.33, de .1914, que autoriza a mbingia Ireosicheren2gs

gt.ell, 1.a.ft a continuai a funecionar no Esrazil, com a noya deno
in:nação Albingla fiaraburausseldorfer Versicherimgs nAlitiengesells-
cbaft — e approta as modificaçtfes feitas em seus estatutos.

Decreto r. rt.r,--":, que abre ao Ministerio da Marinha, o credito suppiementar
Go5:o5,•Moo, ás verbas to" tArsenaeso e 27' eDirectoria do Armamentos,

(1,1 crçamente, -vigente, para pagamento de domingos e feriados aos opera
rio,. aprendizes c serventes.

Decreta n. :Mo, que autoriza o Ministro da onzenda p etnittir apolices
ditida publica, pen.el, do juro annual de 5 °I% do valor de 200$ e so4000•

Decreto n. z1.701, que abre ao Mnistcrib a. Agricultura, Industria e Com.
' mordo,, o crelito de 22:004, para atender- a despezas da Directoria 'de

'Meteorologia c Astronomia, no corrente sano. 	 -

Decreto n. ir( 4, que declara extinctos os cargos de inspectores effectivos da
litsr.ectoria Pcderal de Portes, Rios e Canses, da Inspectoria rederal das
Estralas e da Inspectoria de Obras contra az Seecas.

Mensagens.
Ministeria da .djustiça eNagnclos Interiores — Decretes de is do corrente.
Ministcrio da Fazenda — Decretos de is do corrente. .
tlinisterio da Marinha — Decretos de Is do corrente.
Ministerio da Gu.rra — Decretos de :3 do corrente.
7,Iihister.:J da Viaçâo e Obras Publicr.s — Detrito de ;5 do corrente.

Suar-tunas DE EsTaDot
.".11i:listerio d	 ustica e Negocias Interiores — Expediente" das Directorias de

" justiça, Interior. Contabilidade e Geral de Saude Publica.

Ministerio da Fazenda Portarias — Despache — Expediente da Directoria
do Gabinete . do Thesouro Nacional, da Procuradoria Geral da aFazenda
Publica, da Recebedoria do Districto Federal e da Imprensa Nacioral e
Diwio

Ilinisteria da Marinha — Portaria — Expediente.
,Ministerio da Guerra — Expediente.

Pnistario da 'Viaçáo e Obras ratblicas — Expediente 'das Directoria:a Ge-
s' de Viação, Obras Publicas, Conta'bilidade, Corrtios e Telegrapliost

Corrcios o da Inaroeto ria de Obras contra as Seecas.

Ministerio da Apicultura, Industria e Commerchl — Portarias — Experti~e
411:s • Directorias Gemes de Agricultura, Industria e Comum cio- e Conta.

.

Tribunal de Contas — fiado dos tribunaes — Noticiado — Parte ,911111kr.
• cial — Rendas Publicgs — Marcas registradas	 Editaes e avisos —

Sociedades anonvmas r-- Patentes de invenção 	 Annumaiose

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO •

.t
DECRETO N. 1.861 — DE 9 .ITE/"JANEIRO DE 1908

Approx.% a Resolução firmada, em '23 de Agosto de 19°6, Pela Terceira Con-• ferencia Internacional Americana, adhcrindo á Convenção Internacional
de Washington.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos dó Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eusancciono a Resolução seguinte:
Art. 1.° E' approvada a Resolução firmada id() Rio de

Janeiro pela Terceira Conferencia • Internacional Americana,
em 23 de Agosto de 1906, adherindo" á Convenção Militaria
Internacional de Washington e pondo em pratica 11)9 SCU8 pre-
ceitos.	 •

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrario..	 .
Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1908, 20° da-.Republica.

AFFONSO AUGUSTO MOREIRA PENNA •

pio Branco..

DECRE10 N. 2.990 — nE 8 DE stra.snmo DE -1915
,tutoti"za o Presidente da •elei:laica o. conceder a Joaquim Josd Rodrigues,

pintor de ! G classe da 4. Divisão da Estrada de Perro Central do Brasil,
um anuo de licença, com dons terços da respectiva diaria, era prorNgaçiio,
para tratamento de !bucle.

O Presidente da Republica dos Estados :Unidos dó 33irazil;
FaçOr saber que o Congresso Nacional decretou 6 eu

sancciono a eeguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republica autorizado

a conceder a Joaquim José Rodrigues, pintor do 1" classe
'a 4' Divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil, um anuo
de • licença ., com dons' terços da respectiva diaria, em Pcoro-
gacão; revogadas as disposições em contrario.

Rio de. Janeiro, 8 de setembro de 1915, 91° da Indenen-
r'encia e 27° da Republica.

AVEzscESLAU BNU P. Comaa.
Azigao Tarares de Lura.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 8.680 — DE 12 DE ABRIL na 1911'

Promulga a Resolução firmada, ent -23 de Agosto de zgo6, pela' Terceira
Conferencia Internacional Alfuericanat adherindo á Convenção Sanitaria
Internacional de Washington,

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:' •
Tendo sanccionado, por Decreto n. 1.8N de 9 de Ja-

neiro de 1908, a Resolução do Congresso Nacional de 31 de.
Dezembro do 1907, que approva a resolucfs0:5firmada no Rio
de Janeiro pela Terceira Conferencia Internacional Ameri-
cana, em..23 de Agosto de 1906, adherindo á Convenção Sa.
citaria Internacional de Washington o pondo em pratica o3
seus -preceitos :	 •

Decreta que a mesma Resolução seja executada e cum-
prida tão inteiramente como nella se contem.

Rio de Janeiro, 12-de Abril de 1911, 90° da IndepentlenoLl
23° da Republica.'

11E1'01Es R. DA FONSEG4 •
• Prigikeftga



RESOLUCICON	 RESOLUTION

POLICIA SANinnIA
	

SAN ITARY POLICE.

Los .que suscriben, Delegados de, las
Repúblicas representadas ;et Ia . Temera
Conferencia Internacional Americana,
.debidamente autorizados por sus Go-
biernos, han aproado ia • siguiente Re-
. solución:

The undersigned, Delegates of th0
Republies rcfpresented ia time Third
ternational American Conference, duly,
authorized by their Governments, /lava,
approved the following Resolution::

9870	 ex.l.asfeir-o.' 17
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Terceira Conferencia Internacional Americana
• usoLuçÃo

-

OP	 .SANITARIA
'

().s abaixo.;assignados,, Delegados das

n Republicas representadas na Terceira
Conferencia Internacional Americana,

•devidamente autorizados pelos seus Go.

ívernos, approyaram'- ‘a seguinte Re-saiu-4

jção'
' Terceira. Conferencia Internacional

Americana

RESOLVE

1. Que, como regra geral, adoptem a
Canyenção Sanitarla Internacional de
Washington, adherind a ella e pondo
orn pratica os seus preceitos.:

II. A adopção do •medidas tendenteã
obter o saneamento das •cidades, e es-

pecialmente dos portos, e ' a 'conseguir;
,guanto possivel, o 'melhor conhe-chnento
e a Mais-perfeita observai-leia dos prin-.
Cipios hygienicos e saudados.

III. A conveniencia do que ;todos (.)
palies americanos assistam á proximá
Conferencia Sanitaria Internacional, qud
'se deve reunir na cidade do -.quico em
Dezembro de 1907, o dêem instrucção...w

'aos seus • respectivos Delegados, •nessa
Conferencia, para que estudem ' e reso1.4
yarn os seguintes pontos:: 	 ..
, a) Meios praticas para tornar effe
'cliva a segunda destas reconiMendações'.;

))•• Estabelecimento é regulanientaçãd,
em cada um dos paizes americanos, dd
;uma' Commissão constituída por ires ati-i
,teridades medicas ou.sanitarias, que for-,'
mem, sob a direcção da Secretaria
nitaria Internacional, estabelecida em
Washington, uma 'Comroissão 'Saudaria,'
Internacional Consultiva 'das- Republicas
'Americanas, com a attribuição de reunir.
„o realizar o service de communicação dos
Idades relativos á Éande publica, e com
¡outras attrribuições que .44 ; Conferencia
ljulgar convenientes;	 •

Estabelecimento e regulamentaçãci,
no ponto da • Amerlea do Sul que for',
designado pela Conferencia; de um .Cen-,
Iro de informar:Ou multarias quelorneett

Secr̀etaria Sanitaria Internacional, já.
existente, os elementos nocessarios para a
$iumprimento das recommendmes y,

La Torcera Conferencia Internacional
Americana	 .1

RESCELVE: , "
j	 i2;14

I: -Que, como. regia general, adopten
la Convención Sanitaria. Internacional de

. ;Washington, adheriéndose -á cila y
nicndo en ,práctica sus preceplos_.

La adopeión de medidas enramina,
das á obtener cl saneamiento de ias ciu-
dados y especialmente de los puertos, y
4 conseguir en todo lo posible cl mojor.
conocimiento y la mayor observancia
los principias higiénicos y sanitarioso

III. La conveniencia de que Iodos los
paizes .americanos assistan á la próxima
Conferencia Saudaria Internacional, que
debe celebrarse en la ciudad de México,
eu Diciembre do 1907, y •-de, que -den
sus respectivas Delegados á .dielia Con-
ferencia ` instrucciones para que estudien
y, resuelvan los punias siguientes:'•

'a) , Mochos práticos de hager doctiva
Ia segunda de Ias presentes recomenda.,
ciones;

b) Estableeingento y TeglamentaCión,
eu cada uno de los países americanos,
de una Gomisión compuesta do Ires au-.
ioridades médicas ó sanitãrias, para
constituir, bajo la dirección do ia Ofi-
cina Saudaria Internacional .eslablecida
cri washington una cornision. Sanitaria
Internacional Informadora de Ias Repú-,
blieas Americanas, cou atribucione3 para.
reunir y comunicarso dates referentes á
la sanidad pública, y.para lo demás que.
la Conveneión juzgare conveniente; oo;

py Establecimiento y reglamentación,
'en el lugar de Ia América del • Sud que
Ia Conferencia designe, de un centro de
información 'sanitária. que 'proporcione

la Oficina Sanitaria Internacional, yá
existente, los elementos necesarios para,
cumniiroirá recomendaciones ._:V._ VI

The Third International America4
Conference

RESOLVES
••

I. That, as a general • rule, • they adop(.
time International Sanitary Convention of
Washington, adhering to it and puttinet
its -precepts jato practice.

II. Time adoption of measures tendinÉ7.
to Secure the sanitation of .eities and -
especially of ports and to obtain as l'ar
as possible a better knowledge and..
grealer observance of hygienic and sa-4
nitary principies. -

III. Time advisability that alVArneri-
can nations attend lhe next International-
Sanitary Conference ' to be celebrated
Lhe City , of Mexico ia Dec. ember 1907
and -tbat they instruet - their respectirá,
Delegates lo study and decide Lhe fol-e
lowing points:

Practicai , means of . .rendering-
offeetive time •second of , Lhe present re-
commendations.
• b) Establishment and regulation
'each of time American countries of
Cornmittee composed	 the medleal or,
sanitary authoritie3 to constitute, under,
Lhe direction of -Lhe Interriational Sa-
nitary Bureau, ‘ establislied ai Washin,,
gton, an International • Sanitary• Mor-,
mation • Committee of Lhe- Anaerican
publics, with power to meet and to
terchange data referring 10 public 'healtli
and for any other purpose that time Coa,:
ference may think proper..

-cy Time establishment and organizatiori
in some place lá "South America to bej
designated.by lhe Conference -of a cen-
tre of -sanitary : information that shad.
supply to time already existing Internd.4
tional Sanitary Bureau:the elements neq
cessary to carry out recoirimendatioM

-t•

•
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¡VI e VII, sobre Policia Sanitaria , feitas
tpela Segunda Conferencia Internacional
(Americana.; •

d) Estabelecimento. de relações entro
a Secretaria SanitarTia Internacional, es-
tabelecida em . Washinglon, e o «Bureau,
Sanitaj.re Internacional cle„ Paris», com
o intuito do, obter as melhores informa-
das sobro assumptos Emanados e de rea-
lizar accordos que se relacionem com
os fins dessas duas Secretarias. • 	 •

IV. (Addicio.nal) De acordo corja o
flue, determina o art.'III, lettra . . e, fica
designada a cidade de Montevidéo para
sécio do Centro Consultivo Sanitária. 	 •

Feito o , assignado na cidade . do • Rio_

'ide Janeiro, aos vinte e ires dias do mez
cle Agosto dá mil novecentos e.seis, em
portuguez, hespanhol . e inglez, e depo-
:Atado na Secretaria das Relações .EYte-
riOres do Governo dos Estados Unidos
do -Drasil, afim de. que daqui se ex-
traiam copias certificadas, que serão en-
viadas par via diPlematica -a cada um'
-rios Paizes signatarios.

VII sobre Policia Sornaria, Ite-chas por
la Segunda Conferencia., Internacional
Amarre...na ;

(1) EtablecAiCnto de relaciones en-
tre Ia Oficina Saltitaria 'Internacional
estahlecida em Washington y el «Bu-
reau Sanitaire International» do Paris,
á fin de oblener la mejor información
en matorias sr •-'tarias y de tornar acuar-,
dos -que tiendan ai ebjeto encomendado
á una y otra Oficinas. •

IV. De acuerdo can lo prescripto en
el art. III, inc. c, designase á la ciudad
de Montevidea como residencia del cen-
tro informativo sanitario.

Banho -y firmado en la ciudad de Rio
de Janeiro, á los veintitrés dias dr mos
de Agosto de mil novecientos seis; en

ese eriol, portugués e y deposi-
tado en la Secretaria de Relaciones Ex-
ter'eres de) Gobierno de los Estados
Unidos- der Brasil, á fin de que se sa-
quen copias certificadas 'Para enviarias
por la via diplomática á cada una de los
Estados •signatarios.

*V; VI and VII oh Sanitary Ponce:MACA
..by lhe- Second International American
-Conference.

(1) , The sitablisliment of relation3
Letween the International Bureau esta.4.
biislierl at Washington and the (Durean
Sanitaire International.» of Paris, in or-
der to ebtain Lhe best information- ia
'sanitary rnatters and serrim agreements
to further tho object entiusted to both

'Bureaux.

IV. In aceorgance With Lhe provision
•;of lhe art. III, par. c, lhe city o! Mon-
tevideo is hereby designated•as lhe seat
of Lhe Centre of Sanitary Information.

Made and signed in lhe City of Rio
dá JLueiro, on lho twentytiaird day of
lhe month of August, nineteen hundred
and six, •iri Énglish, Portuguesa and Spa-
nisle and deposited in the Department
of Fereign Affairs: of Lhe Government
tlf Lhe United States of Brazil, in.order
that certified copies thereof be made,
and forwarded through diplornatic
channel; to each one of the S.ignatory
States.

PELO EQUADM — Emiti() Arévalo, Ol-
medo Alfaro.. •

Per.o PARAGUAY — Manuel C:ondra,
'Arsenio López Decend, Cualherto

• Cardds' y	 •
:P ELA Bor.avu — MUI-to G u i Is r e z, Car-

los V. Remar°.
'PELA COL0MDIA- — Rafael Uribe Uribe,
• Guillermo Valencia.
POR 110NDURAS — Fausto. Dávila.-
por, PANAMÁ — José Domingo de Obal-

'	 dia.
PELA REPUBLICA DE CUBA — Gonzalo de

Quesada, Rafael Montoro, Antonio
• Gonzalez 'Lanuza..
peut REPUBLICA DOMINICANA — Erni-
; lio C. Joubert.
.PeLo Puni	 Eugenio Larrabure y

•.Unánue, Antonio Mirõ Quesada, Ma-
• riano .Cornejo.
PELOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

Joaquim Aurelio Nabuco de Araujo,
'. Joaquim Francisco de Assis Brasil,

• - .Castão da Cunha, Alfredo de Moraes
Gomes Ferreira, João Pancliá Caloge-
ras, Amaro Cavalcanti, Joaquim Xavier
'cla Silveira; José P. da Grava Aranha, •
Antonio da Fontoura Xavier.,

121:Lo Uwiesnon — 1 Francisco A..

.Pon EL. ERUADOR	 AréVaIO,

medo Alfaia),
Pon EL PADAdrAY	 1112110cl Gonchti,

Arsenio López . Decoud, Gualbert0
Cardús y nuerta.

Por. BOLIVIA — Alberto Gutiarez, Car-
los V. Romero.

Pon doLomnr.k	 Rafael Uribe Uribe,
Guillerma Valencia. .

POR IIoNeun.ts — .Fausto Dávila.
POR PANAMÁ -- Jesé Domingo de Obal-.

Pon CL-DA	 Gonzalo de Quesada, R a-
fael Montoro, . Antonio ' González
nuza.

Pon LA REptiniace‘ DomiN1e.3.NA	 Emi-
lio C. Joubert.

Por. EL PERÚ — Eugenio Larrahure y
Uminue, Antonio Miró Quesacla, Ma-

' riano 'Cornejo.
POR LOS ESTADOS UNIDOS DEL BRASIL —

Joaquim Aurelio Nabuco .de Araujo,
Joaquim Francisco de Assis -Brasil,
Gastão da Cunha, Alfredo de Moraes
Gomes Ferreira, João Pandiá Caloge-
ras, Amaro.Cavalcanti;Joaquim Xavier
da Silveira, José P. da Graça Aranha,
Antonio da Fontoura Xavier.. -

-Pon EL SALVADOR --Francisco A.• IleyeS.;

For. ECUADOR	 Emilio &Urdo., Oh.
medo Alfaro.,

Fon pARAGDAY Manoel Gondra, Ar-
senio Leez Decoud, Gualberto Car-
des y Enoda. •

Fon BOUM	 Alberto Gutiérrez, Car-
los V. Ilomero.

FOR COLOMDIA — Rafael Uribe Uribe,
Guillermo Valencia.

For. lIoxnurus • — Fausto Dávila,
Fon PaNA.mÁ — José Domingo de: ()bal-

dia:	 •

Fon CIMA	 Gonzalo de ousada, Rafkel
Montero, Antonio González Lanuza,

FOR TIIE DOIIINICAN REPUBLIC

lio C. Joubert.
Fon PI:nu — Eugenio Larrahure y Uná-

-nue, Antonio Miró Quesada, Mariano
Cornejo,

FOII TIIE UNITED .STATES OP

Joaquim Aurelio Nabuco , de Araujo,
Joaquim Francisco de 'Assis Brasil,
Castão da Cunha, Alfredo de Moraes
Gomes .Ferreira, João. Pandiá Caloge-.	 .
ras, Amaro Cavalcanti, Joaquim Xavier
da Silveira, José P. da Graça Aranha',
Antonio da Fontoura Xavier..

Fon EL SALVADOR — Francisco A, neyes-a-
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POR COSTA Ries -=• Ascensión Esquive1.0
;PELOS ' ESTADOS UNIDOS DO illExiC0

Francisco Leda de La . Barra, Ricardo
..Molina-Hübbe, Ricardo Garcia Grana-s

•

'..V.en GUATEMALA	 Antonio - Batres Játt-•

'IlEpuDLICA' ^ ORIENTAL DO URUGUAYn

Luis Melian Lafinur, - Antonio Ma-

ria 	 Gonzalo •Randrez.-
REPTJBLicA ARGENTINA	 J. V.:

González, JoSé A., Terry, Eduardo r.,
Bidau.

Por* NICARAGUS	 Luis 1? .. Corea.-

..R.E.Los ESTADOS -UNIDOS DA AMERICA

I. Buchanan, L. S. Rem,
ã., 'J. Montague,-Tuilo Larrinaga, Paul
S. Reinsch, Vaa Leer • Polk. ' •

?ELO ClliLE • -- Anselmo Revia fiquei-.
me,. Joaquin .. Walker Martinez, Luís

--Antorgo yergapa, 'Adolfo 'Gnerrero.;

POR COSTA RICA	 Ascensién Esquivei::
POR LOS ESTADOS UNIDOS DO MÉxieo —

Francisco Leda de La Barra, Ricardo
•Molina-litibbe, Ricardo. ' Garcia Grana-.
dos.

Pon GUATESIALS	 Antonio Batres Jáu-
regul.

Port LA /1EPÉDLICA ORIENTAL DEL URU-.

GuAY — Luis Melian Lafinur, Antonio
Maria Rodriguez,. Gonzalo Ramirei. (

Poii LA REPÉDLICA ARGENTINA• — J. V.).

Gonzálei José A, Terry, Eduardo L.,
Bidau..

POR .:S),C,v,Acu.i — Luis F,. Corea.
POR LOS ESTADOS UNIDOS DE AMÉRICA —

William I. Buchanan, L. S. Rowe,
A.. J. Montagne, Tulio Larrinag.a, Paul
S. Reflua, Nen Leer Polk.

.Pon CHILE	 Anselmo lievia fiquei-
me, Joaquin - Waiker Martinez, Luiz

, Antonio Vergara, Adolfo Guerrero.;

Fon COSTA RicA	 Aseentitin Esquivei
Fon TIIE i„LNITED STATEs oP AlExICO

" Francisco Leda de La Barra, Ricardá;
Molina-Hübin, Ricarde Garcia Grana.s
dos.

For. GUATEMALA -- Antonio Batres Ján,
regul.	 •

Port Unuetráv '— Luis Melian Lafinur',
Antonio Marfa Rodriguez, Gonzalo
Ilamirez.

FOR, TIIE ATIGENTINE REPUELTC —' J.

Gonzalez,' José A. 'Terry, Eduardo E:,
Bidau.	 )

Fon. NicAlIAGUA	 Luis F. tona, "krni
Fon THE UNITED STATE' s (ir '.AmtnrcA

William I. Buchanan, L. S. Rowe,
A. J. Montague, Tulio Larrinaga, Paul
S. - Reins.ch , Van. Lee,r Polk,

-Fon Cuim — Anselmo He-via Rique/-;
me, Joaquin Walker Martfnez, Luiz
Antonio Vergara, Melro G'uerrero.JA
_

DECRETO N.: 11.053 — DE 29 DE JULHO DE 1911

autoriza a Albinia Versicherungs , AktiengestIlehaft a continuar a funecionar
no Brazil com a sua nova denominação — lIarnburg.DuFseldorfer
Nersicherungs AktieugesseIschaft, e approva as modificações feitas mu
ac ta estatutos

O Presidente da Republica dos FÃ•tados Unidos do Brazil,
áttendendo ao que requereu a Albingia Versicherungs Akti-
engesellschaft, com sede em Hamburgo,' Alleinanha, resolve'
permittir que 'a mesma conipanhia.continue a funccionar no
Brazil com a sua nova .denorninação — «Albingia Hamburg-
Pusseldorfer Versicherungs :Aktiengesellschaft» — mediante,
ãs mesmas condições . .estabelecidas pelo 'decreto de autori-
iação, • n.• 6550, de li'de'jullio de '1907, e approva as medi-
ficaçoes feitas em seus estatutos.
, • ..Rio de Janeiro, 29 de julho de. 191-1, 93° da Independencia

e 26° da Republica.: •

IIERMES R. DA FoNsECA..'
Itivadavia da Catika Caraa.;

Bei aIlefi Eingaben ia dieser Sache ist die nachstehende
jlesehaeftsnummer anzugeben.

Geschaeftsnummer: B 127.

	

Freie uud Hansestadt Ilaraburg	 Amtsgericht.in Ham-
burg.

.Auf Grund des bei- dom • unterzeichneten Gerichte ge-
fuehrten Handelsregisters wird hiermit bescheinigt, dass die
ia der Generalversammlung der Aktinaero der • hiesingen
Aktiengesellsebaft, ia firma «Albingia» VersieherungS-
Aktiengesellsehaft, vom10. J'uni 1913, beselilosSennen Aen-
dertingell des Gesellschaftsvertrages, ins.besondero diejenige,
dass die .firma der Gesellschaft jetzt, «Albin ela» Ilaniburg-
Duesseldorfer Versieherungs-Aktiengesellschaft, lautlet, • afin
28.-Juli 1913 ia das Handelsregister• eingetragen svorden sind.
Hamburg, den Ii. August 1913. Das Amtsgericht, Abtei-
lung fuer das Handelsregister, (goza.), Vidal, anitsrichter.: .
• Gebuehr:	 -.• ,••

Ste2npel:: amtsgerieht. Hamburg.
M. de Freitas Lomelino, traductor juramentado.

todas as eommunicações sobre este Assumpto deve.
• indlear-Se o - numero do expediente seguinte: Numera de ex-

pediente: 11 127.
Cidade Livre e Hanseatica de Hamburgo — As armas

db Hamburgo.	 • •
Juizo de- primeirweinstancia *de Hamburgo.
Em virtude do registro •commercial a cargo do juizo

Abaixo-assignado, certifica-se pelo presente que foram
gistradas em 28 de.julho de 1913.no registro commercial as
Alterações_ cip çontro,cto sectal v olvidas na; assembléa geral

-

de 16 de junho de 1913 dos accionistas da . - sociedade pep
acções, desta cidade soa á firma «Albin g ia» Versicherungs-Aktiengesellschaft especialmente a alteraçãe de' que a firma
da sociedade agora e:

cAlbingia	 Hamburgo-Duesseldorfer Versieherungs-.Ak
tiengesellsehaft,

Hainlmrgo, 11. de agosto de 1913. — O juizo ,da primeira
instancia, Repartição do Registro Cernmercial, Vidal, juiz dedireito.	 '

Sello do Juizo de Primeira Instancil .
.,Emolumentos: M. 3.50.
Senhor notario Dr. •Bartels vem - buscar. - •
Certifico que este documento é tradeecão fiel do origina!

annexe que me foi apresentado e ao quarrie reporto.
Hamburgo, 16 de agosto de 1913. — ii. de Freitas

uno, -tradutor jurametitado:
Numero do registro,. 3.299. 11.913.	 •

.	 Eu, abaixo assignado, tabellião publico j uramentado clestri,
cidade livre e hanseatica de Hamburgo, certifico que perante,
mim 'e as testemunhas -abaixo assignadas Theedor Oseke e,
.Withelm Kodrade de Freitas Lomelino, -. Uaductor jurarnen
tado desta cidade, que dou fé ser o proprio, o disse ser 'a as-
signatura que se acha no fim da presente traducção feita -
Pelo seu proprie,punho. Em testemunho da verdade, aSSignei
o presente com as testemunhas e lhe puz o meu sello do
ficio. Feito em Hamburgo, aos dezeseis de agosto - de mil •no-,,
ve.centos e treze.. — G. A. Renté..— Theo Oscite, testemunha

Koppelo, testemunha.
Sternpel: Dr, Geora Adolf Remé, notariatssiegel.
Reconheço 'verdadeira a assignatura retro do Sr.

Georg Adolf Remé, tabellião publico nesta • cidade, e -para.
constar onde convier, a pedido .do mesmo senhor, passei a
presente, que fiz, digo, assignei e fiz sellar com o sello das
armas degte Consulado Geral dos Estados Unidos doBotz.saezeil...:

Hamburgo, 19 de agosto de 1913. • (gezri:) J.	 da Fonseca
Pereira Pint o, consul. geral.

Sello das? armas do Consulado Geral do Brazil . em Ham-i
burgo, 'sobre unia estampilha de 3$000. Recebi marcos 6.90.j
( goza.) Pereira Pinto.

Nota —• Minha assignatura precisa ser reconhecida na;
Secretaria 'de Estado das Relações Exteriores na Capital. Fe- •
deral, ou nas luspectorias das alfandegas • e delegacias Tisne:5
do Governo Federal.

Secretaria das Itelacries Exteriores. E. U. do•Brazil.
'Iteconheeo verdadeira a assignatura supra do Sr. J.

da Fonseca Pereira Pinto.
nio de Janeiro, 11 de .setembro de 1913. — Pçlo director,

geral-(gezn.) Greorio Peceguei.ro 'do 'Amoral.
Stempej: Directoria Geral des. Negocies Etonomicos

Conàulares.
•-Estampilhas_ federaes no valor do '900 .réis,..invtilizadaj

•
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Setembro de .1.9i5 A.871

-ooritd reuervei . sieneruogs-,-‘laieligeseilschaft estava meou, •
pela assemblea geral dos acewnistas daquel.a soiaeciacle.. •
•. Ein seguida, o Sr.- prosidênte daassembléa passou a.*tratio

do prjrnetro as§iiiiipto da ordem do dia o . rogou ao • Sr. ti..
Westptial que lesse o contracto de fusão;-o Sr. Westplial flete
deu ao pedido e-leu todo o protocolo, lteg. n. 1.856/191:J,
Dr. Reine, contendo o contracto de fusão.

O Sr. presidente observou a proposito do protocolo que
o conselho fiscal só podia recommendar a approvação•deste
omiti-acto visto que elle indubitavelmente é l'avoravel para a
sociedade. Por proposta cio Sr. Westphalen, o contracto foi
unanimemente approvado por • acclainação, pela assem..déa.

(manto ao segundo objecto da ordem' do dia, a assembléa
resolveu por acelamação unanimemente, por proposta do
Sr, Westplialen, augmentar o 'capital da sociedade para
N. 3.000.000 (tres milhões de marcos), por meio do emissão
de 1.200 (mil e duzentas) novas acções do M. 2.500 (duas
mil e quinhentas) e- alterar correspondentemente o § 4° dos
estatutos como segue:

§ 4°, s enão 1°, deve, de hoje em diante constar:.
capital da sociedade fica fixado eia 0.000.000 de mar-

cos, divididos em 3.600 acções de 2.500 marcos cada uma.»
Relativamente aos ponto Ires até nove da c . -dom tro dia,

o Sr.- Dr. Westphal leu as alterações dos estatutos , propostas
pela administraçao, e fez mesmo, como camendement» á ordem
do dia, a proposta para alterar o cabeçalho dos estatutos; cor-
respondentemente por proposta do Sr. Womdt resolveu a as-
sembléa unanimemente, por acclamação, alterar os estatutos
nos seguintes pontes:

.0 cabeçalho deve, de futuro, rezar como segue:
«Estatutos da «Albingia» Hamburg Duesseldorfer-Versi-

cherungs-Ak ti engesellscha f t.»
§ 1°, secção .1°, deve, de hoje em diante, rezar:

-•' «A sociedade por acções sob a firma «Albingia» Hamburg-
Duess-eldorfer Versicherungs-Aktiengesollschafl, formada se-
gundo estes estatutos, tem por fim:»

§ 16, secção 1°, deve rezar: « A direcção nomeia os agentes
geaes da sociedade».

§ 17, seeção 1°, deve rezar: «O conselho fiscal compõe•se
de, pelo menos, cinco e no maximo, vinte membros que devem
ser eleitos pela assembléa geral».

No § 18, risca-se o paragrapho final: «Deve enviar-se aos
membros do conselho fiscal que não estiverem presentes a al-
guma sessão, uma cópia do' protocolo».

§ 22. • E' alterado como segue: -
§ 22. «As aSsembléas' genes dos accionistas realizar-scif

hão em Hamburgo ou em Dues.seldorf».
- § 36, secção 1°, no começo,. deve de futuro rezar: UO3
seguintes seis mczes»; no §' 38, secção 1°, riscam-se as phrases:'
«O mesmo deve colocar-se rendendo juros e administrar-so
separadamente. Os seus rendimentos devem correr para o
cofre .da sociedade»; de

 seus, 
que a secção 1°, de hoje em

deante reze: 40 fundo de reserva do capital serve pára cobrir
qualquer prejuizo que o balanço accuse».

Em resolução do ponto 10 da ordem cio -dia: 10, eleições
para o conselho fiscal, foram eleitos para o, conselho fiscal,
por proposta do senhor Wendt, unanimemente, por •aeclaman
ção, os senhores abaixo:'
. • 1. Burgomestre-mór e membro da Herrenhaus :(Camara.

dos Pares), de Duesseldorf.
- 2. Director Max von Itap'pard, proprietatio da Barmer'

Bankurein do Duesseldoef.
3. Conselheiro commercial	 Pfeiffer, deno da casa

bancaria C. G, Trinkhaus, de Duesseldorf. 	 .
4. Conselheiro commercial C.. Rud Poensgen, presidente;

da Camara de Commercio, -de Duesseldorf.
5. Conselb,eiro commercial Richard Fleitmann, do

Iselohn.
6. Director 'Max Schwali, da Itheinis

▪

 che Bahngesellschaftg
do Duesseldorf. 	 -

- 7. Carl Leverkus, de Colonia.
Depois de assim resolvida a ordem do dia o senhor pre,°:

silente fechou a assembléa.
. Sobre 'isto, lavrou-se este protocolo,- cujo original fia

em meu poder e para que conste o seu conteudo foi por !Ilha
assi o

c
nado e selado. (B. S., not.-) . — G. A. Itemé, (Dr.).

' () presente traslado, feito como extracto. que :e refere ás
resoluções todas, tomadas na assembléa, é passado á «Albin-
gia» Versicherungs Aktiew-esellschaft, agora cAlbingia»
bur,g-Duesseldorfor Versictierungs Aktiene-°esellscbaft.
burgo, 3 de agosto de 1913. (L. S. not.). 	 G	 Bem:5
(Dr.)	 •

Custas deste traslado:
- Regulamento de emolumentos de 29 de dezembro de 1891ni
•Emolumentos § 26, M. .2.40. 31.. 2.4.0. —O netariOg

G. A. R., (Dr.).	 .	 .
- Certifico que este documento é tradução fiel do originn

annex0, que me foi apresentado e ao qual me repOrto„, ' •

Sexta-feira 1.7	 THAT01

Sine.te com as Armas do Consulado do Brazil eM
•bit rgo	 '
• As Armas da Republica dos Estados Unidos do Érazil.

Estamdilhas federaes no valor dé 18800, inutilizadas.
_	 Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil na Ale-
manha.

Reconheço verdadeiras as assignaturas contidas na; 7 4
,1:; 4 folhas do documento annexo, do Sr. •Dr. Geou; Adott

Reme, tabelião publico nesta cidade, o Para constar onde
•convier, a pedido do msemo SP11110f, passei a presente. que
assignei e fiz selar com 'o selo deste Consulado Geral dos
Estado.a Unidos do Brazil.

Hamburgo, 19 de _Agosto de 1913. — J. C. da Fonseca
Pereiro, Pinto, eonsul geral.
• -Selos 'dio Consulado -do Brazil em Hamburgo, 110 valos

de	 inutilizados.
Recebi marcos': 9.20. "— Pereira Pinto.
carimbo: Directoria Geral dos Negocios Economeios e

Consulares.
• - Secretaria das Relações Exteriores — Estados Unidos
tio Bi-:i.il

lteconlica,o verdadeira n•assignatura supra do Sr. J. G.
'da Fonseca Pereira Pinto.

•Rio do Janeiro, 11 de setembro de 1913. — Pelo dire-
ctor geral, Grcoorio Peccancieo do Amaral.

N. H. — Para produzir ciffeito perante qualquer Repar-
tioão ou Autoridade Brazileira, deverá o presente documento
ser pralamente apresentado na Secretaria cie Estado das
Relações E.xteriores, no fio de Janeiro, ou em qualenfe.r das
Reparo iões Fiscaes ou . Allandegas da Republica.

-	 31. de Freitas Lornelino. traductor juramentado.
N. 2.196 do Registro do Notariado para 1913.

• Imposto do sello. Hamburgo n. 6.414.
Quinze mil M. 17 de junho de 1913 — Seedorf -- As

Armas de Hamburgo.,

'InsLADo
No atino de 1013 (mil novecentos e trese) na- segunda-

feira, ld (dezeeis) de Junho, ds -12 112 (dobe e meia) horas
da tarde, nesta cidade livre e hanseatica de Hamburgo, eu,
notario hambarguez abaixo assignado,

Goorg,a Adolf Reme, doutor em ambos os direitos, a pe-
dido da direcção da sociedade_ por acções sob a firma Al-
bin,gia, Versicherungs-Aktiengésellschaft, assisti. no eseripto-
rio da sociedade, situado no edificio Europa-Haus, Alster-
dalnni n. 39, á assemblea geral extraordinaria dos accionistas
da referida sociedade que foi alli convocado á hora indicada,
e lavrei officialmente nesta ass-embléa o protocollo, em con-
sequencia do qual verifiquei o seguinte:

Para esta msembléa foram convocados os accionistas
oeferida sociedade por acções, por meio do jornal da F.9CiC-
'ilide, o Deutsehe Reiolisanzeiger, de 28 (vinte e oito) de Alojo do
anuo corrente, que me foi apresentado e examinado, no qual se
dava ainda, digo ao me-mio tempo aviso das determinaçõe. re-
tal ivas á legitimação para a assembléa geral e se commumeava
a seguinte ordem do dia:

1°, apresentação e deliberação relativas a- um contracto
do fusão com- a Duesseldoifer Fcuerversicherungs-Aktienge
selis.chaft, do Duesseldorf;

2°, proposta da direcção e conselho fiscal para aumentar
o capital, com o fim de se fazer a fusão, por M. 3.000.000,
por meio de 1.200 acções de -M. 230 e alterar correspondente-
mente o § •11 dos estatutos;	 . ,
_ 3". alteração dos estatutos de maneira que a firma da so-

cietlado - de futuro sda: aAlbing,ia» Hamburg-Dubsseldorfer
Versicherungs-A ktiengesellschaft ;

4°, alteração do .§ 16 dos estatutos, relativamente á no-
meação e demissão dos agentes da sociedade;	 -

; 50, alteração do § 17 dos estatutos, relativamente ao
augmento do numero dos membros do conselho fiscal; •

6°, alteração do g 18 dos estatutos, relativamente ao pro-
tocolo do conselho fiscal:

. 7°, alteração do § 22, dos estatutos, relativamente ao togar
onde se deve realizar a assemblOa geral;

8°, alteração do § 36 dos estatutos, de fórma que a.presta-
ção de contas annuaes -se effectue dentro dos seis (em togar
de cinco) meus que se seguem ao encerramento do anno de
negocio;

alterat.;;10 do § 38 dos estatutos, relativamente ao fundo
do reserva do -capital;

10, eleições para o conselho fiscal. • •
— Pouco depois das 12 1,á-(doze e meia) horas, o presiderite
Zi p 'conselho fiscal, o Sr. Oscar Ruperti, como presidente, abriu
ik sessão, na qtal se verificou estar representado capital em
accões no valor total "do M. 4.177.500 -(quatro milhões cento e
sefenta e sete mil e quinhentos-marcos), com 1.671 votos .(mil
Seiscentos e setenta e um votos). •
• Antes de se entrar na ordem do dia, o Sr. presidente da
rigembléa participou que o. contracto de fusão com a Dnessel-



Hamburgo, 10 de agosto . de	 — M. dc Frcifas Leme-
11;15, trad.uttor juramentado.

, N. do • registro: 32.3001191.3.
• Eu; . abaixo-assinado, .tabelliiie publico e juramentado

desta 'cidade livre e hanseatiea . de Hamburgo, Goerg Ador
deutor cie jurisprudencia, certifico que perante mim e

os 'testemunhas abaixo-assignadas. Theodor Oscke e WIP:;álni
Koppelo, moradores ,nesta • cidade, compareceu o.sennor Mauri-

• cio dá Andrade. de. Freita .s..Lomelino, traductor juramenIacto
desta éidade, que dou fé .ser,0 proprio, e disse ser a assignatu-
ra que se • acha. No fim da- presente.lraduectio, feita pelo seu
pi .punho.. Em testemunho - da verdade, assignei o pri•
sente com as testemunhas e lhe pez o Meu. seita de officio.
... Feito em Hamburgo, aos dezeseis de agosto de mil nove-
centos .e trese. G. A. Remé. — .211co-Oscke, testemunha. .--
Witheinz Koppclo, testemunha.
• 'Carimbo: Dr. .Georg Adolf Remé, notariat.ssiegel,

No. 2.196 des Notariats- Begister Luar 1913.
Stempel-Abgabe Ilamburg :No.• 6.114.
Fuenfzelmtausend	 den 17 Juni . 1913.	 Seeclorf

•Jahre• 1913 . (neuzehallunder lunddreizehn), -.em Mon-
lagden 16, (secliszelmten) Juni nachniittags, 12 112 ,(zwoelfun-
deinhalb) .Uhr, ia -dieser ''freien : und • Hansestadt llamburg,
habe ich, der unterzeichneter •Harn. burgische Notar.

• Geor,g Aclolf• Reme,- Dokter beide Rechte, -auf - Ersuchen
(les Vorstandes der-hierselbst bestehenden Aktiengesellsehaft
in Firma «ALBINGTA) -VERSICHERUNGS-AKTIENGESELLSs
CHAFT in dem irn Europa-Haus Aisterdamm-No. 39 belegesen
Bureau der. Ge' sellschaft der dorthin zur angege benen Stunde
beruffenen 'ausserordentliehen Generalversamin :lung .der
Al(tionaere gennenter Gesellschaft beigewohny und ia dieser

•iVersammlung, amtlich das Protocoil .gefuehrt, demzufolge lei
•Yesistelle was folgt: •	 • •

Za dieser Ceneralversaminlung waren .' -dto Aktionaere
der, gennanter Akliengesellscháft durei das inir, dein Notar,
s'orgelegte Und von niir eingesehene Gesellsehaftsblatt; deu
«Deutschen Reichsanzeiger» vem 28, (a.clitundzwanzigsten)
Mai .a. -e., unter Mitteitung -folgender Tage sordnung:

yorlage und BeselilussfassmIg ..ueber cinca -Fusions-
yertra.g mit der Duesseldárfe.r. Feuerverisicherungs-.Aktiengc-
sellschaft . in Duesseldorf»
• 2) Antrag das Vorstands und'Atifsichtsrats auf Erhoehung

des • Kapitals zwecks• urelifuelirung -der • Fusion um M.
3.000.000, durei' Ausgabe. 'vori '1200 -nenen Aktien h M. 2.500
'und dementsnre chende Aenderung das -Paragr. • der Sialuten.

3) Aenclerung des .. Parage. 4 der Staluten dahingehend,
dass dia Firma tfer • Gesellschaft • -in Zukunft 4ALIIINGIAD
HAMAURG—DUESSELDORFER VERSICHERUNGS AKTI-
ENGESELLSCHAFT lautet.
• -.4), Aenderung-- des Parsgr., .16 der Statuten, betreffend
Ernennung . und Entlassung-der Agente"' der Gesellschaft. • •

. ,.5) Aenderung -. das Paragr. -17 der- Statuten, betrefiend,
Erhoehung der Zahl der :Aufsichtsratsmitgheder. 	 .

6), Aenderung 'cies _Paragr. T -18 der :Statuten, betreffend
das.A,ufsichtsrats-nrotocoll. 	 .	 •

7) Aenderung des . Paragr. ..22 der Sratuten,.betreffend
Ort der Abhalt tung der Generalversamrnlungen. •

. • 8) Aenderung. das -.Paragr.• 36 ,.:er f,tatuten, dabingehend,
dass diá Jahresabsechnungeninnerhalb der , auf deu Sehluss
(Jes Geschael'Ls jatires folgenden•Sechs (statt filen:i) - Monate
2u erfelg.n baben. •

. 9), Aenderung sdes,l'aragr. 38 der .Statuten; betreffend
ddeu Kapitalreservefons.:

• '10) Wablen zuni Aufsichtsrat.
• Bald nal 12 112 (zioelfundeinhalb) .Lihr eroeffnete der-

*Vositzende dos Auf.sichterates,; Herrn Oscar Ituperti ais Vor-
sitzen der, die Versamiiilung -m welcher Aktienkapital lii ge-
sammtgetrag:e yen N. -4 .117. 500—(vier i Meilen einliunder-
'Webenundsiebenziglausendfuerifilundert Mark)mit 1 .G71
XSechszehnhunderteinundsiebenzig) 	 vertreten

• Vor Eintritt iii iê Tagesordnung • teilte der, Herr 'Ver-
sitzende der Veisammhing mit, dass der.•Fusions'vertrag.
der Duesiseldorifer ,,F'euerversieherUngs-Aktiengesealschaft
seitens der • Generalvetsanantung der Aktionacre derselben

,
Sodann ging der Herr "Vorsitzende zum ersten Gegens-

1:4nd der Tagesordnung ueber und ersuchte Herrn Dr. 'Nes-
1Pbal den:FusionSvertrpg .zu verleáen, Herr Dr. Westobal kaw:
oiesen Ersuchen, uneli,und 'verias das ganze Protocoll • Reg..

'185611913	 enthaltend dem Fusionsvertrag. Der-
• Herr

.
 Norsitzende bernerkte zum' demselben, der_ Aufsichtsrat

koeune duo Genelimigung dieses Yertrages, da derselbe
unzweifelhaft fuer (lie Gesellschaft gutinstig sei, nur befuer-
worten. Au! Antrag .von 'Herrn Westphalen wurde der Ver-
traá sodann teitens . der Tersammlung einstimmig durch Zu-
nuf,. .genehinigt..	 „- , •	 .

`..)3e1ra . zwcite ,Qggensta,nde do Tagesordnuns wurde - sei-- .

• Setejnbro. de 4915

tens der Versamrnlung auf Antrag vou Herrn Westphaleri
einstimig durei Zuruf be-schlossen, das kapital der Gesells
chaft um M. 3.000.000 .(drei rnillione iSlarek) durch Ausgasi
be von 1.200 (zwoelfbundert) neuvn•Aktien á,M.2.500. (zwei.
taus.endflamdert • Mark) • zu erho.ehen und dementsprechentl
den Paragr. 4 der Statuten wie folgt zu andem: 	 -

Paragr. 4. Absatz 1 soll hinfort lauten :
Paragr. 4. Das Grundkapital der.Gesellschaft ist fes(gets,

setzt aiif 9.000.000 •Mark, vertcilt auf -3,600 • Aktien zu
2.500 Marlç.	 •
. Zu deli Punkten drei bis neun der Tagesordnung,' verlaS
Herrn Dr. Westphal die • von der ''-Verwaltung 'beantragten.
Aenderungen, der Statute,n . und "s.tellte .sebst ais Amendernent
sul' Tagesordnung den Antrag deu • KoW 'der Statuten entss
preebend zu mudem; auf Antrag-von Herrn- Wendt wurde
seitens der Versammlung einstinamig durch Zuruf liesehloá-
sen, die Staluten in folgenden Punkten zu aendern:

Der Kopf soilin 'Zukunft wie folgt 'lauta"': •
STATUTEN der tAlbingia» Ilambur,g-Duessnldorfer Ver:,

sicherung AktiengeSellchaft. 	 4Paragr.. 1. Absatz 1, sol! 1-ânion 1auten: 	 •_
«Die unter der Firma «Albingia» .1Iamburg-Duesseldorfer1

Versicherungs Aktiengesellschaft, puí :Grund dieser Statuten
gebildeteu Aktiengesellschaft• bezweckt 	 .

.Paragr. 16. Absatz .1, sol! buten	 ,Vorstand ernennt
dio General-Agenten der C.1.esellschaft».

.	 Paragr. 17. Absatz 1, sol!. lauten.: «Der 'Aufsiehtsratli
•besteht aus mindesteus •fuend und hoechstens zwanzig van
der General versammlung zu waehlenden .Mitgliendern».

Bei •Paragr. 18. wird der Schlussatz : • 4Denjenigen Mit-
gliede•rn dos Aufsiehtsretes, -Weléher • in einer Sitzung nicht
anwesend ‘sind, ist eine Alischrift 'des , •Protodolls zuzustellen
gestrieren».

Paragr. 22: wird wie felgt geaentiert: • • 	 -
Paragr. 22. (Dia- Generalversammlungen„der Aktionade

Enfim in llamburg oder ia Duesseldorf statt»..
Paragr. 3ti. Absatz 1, im , Einga.ng,--Soll ia Zukunft lau-

tea:' «Men folgenden ,seelis Monaten»; .bei..paragr.s38,• Absatz
1, wei' n die Saetze: «Derselbe i zinstrafsend belegerr,
und aligesondert zu verwalt en. Die Ertraegnisse desellben
fliessen ia die Kasse der Gesellschaft,' .ge.strieben, so dass deis
Ahsatz '1, hinfort Lintel,: «Der Kapitalr(servefonds .dient zur,
Decki'n,g, emes sieli aus der 13ilauz , ergebenden Verlustes.»

Ia Eriedigung von Punl-t 10 der. Tagesorduung: 10).1
Wahlen -zum 'Atifsichtsrat, wurden auf -.Antrag ven. Herrn
Werult einstimmig, • seitens . der '.Yersarnmlung, . durei Zuruf
qhacsteliend germante Berra ia (len AufSiellisrat gewaehlt:i

11-0berbuergermeister. und Mitglied das Herrenhauses
Marx, Duesselderf. • .

2)—Direktor Max yen nappard, G-eshaeftsinhaber der;
Barmer Bankvereins, ..Duesseldorf. -	 .

3 )___Komm-erz i cura t 	 e lm P feiffer, Inhaber das É a.n..•
khauses .0. (J. Trinkhaus, Duesseldorf.

4)—Kommerzienrat C. Hutt. Poensg,en, :Vorsitzender
Ilandelskammer, Dussseldorf.

5) ._Kommerzienrat -Itichard Fleitrnann, Iserlohn. •
6)—Direk ter Max Scwab, Dinsktor der itheinischert

Balingesellschaft, Duesseldorf.-
7)	 Leverkus. Coeln.
Nach somit craledigter Tatgesordnung schloss ,der Herr

Vorsitzende die Versammlung.
Ilieruebep ist dieses in Ursehrift h A i. rnir •verbleibende

Protocoll aufgenommen, und zur Beirkundurig seints
von mie, dom Notar, unterschrieben 	 beSlegett, worden,

••	 (I,. S.. Not.) — G. A. Remé, "ter.-,	 .	 •	 •
vorstehende auszugsweise Ausvertigung, - die sich auf

saemtliehe ia der Nersammlung gefassten Batschluesse
,zieht, wird h kr durch der 4:A lb ingi 	 Versicherungs-Aktien-
gesellschaft», jetzt «Albingia Hamhurg-Duesseldorrer Vers1.
cherung-s-Aktiengesellschaft» erteilt.'

Hamburg, deli 13' august 1913. — • (gezn)'.G.. A. , neniég
' Kosten dieser Ausfertigung:.	.	 •

• Geg. 'Ord. v. 29 dez. 1899:

Gebuehr paragr„ 26 M. 2 40.

.	 111, g 40,
. Der notar.-	 .	 .•. ..T--- •
'Sinete Com as'. armas do consulado do Brazil -em flu

bu	
i,

,	 rgxi.	 '	 ,	 ,	 .

	

,	 -	 ..	 -	 .	 .	 .	 . ,
'	 - Estampilhas Tedenes . no . ,valor de '-d$800(. 1nutilizalla.4

As armas da Republica :dos Estados Unidos do Braiii,,i
• r ConsUlado - geral dos . Estados Unidos . dos. Brasil , na -Alie...,

imanha :, .	 • 	 ,• .	 •	 •	 ..
•

-Iteconhérjo verdadeiras .as , assignaturas .contidas no verÉ9i•filanualeduk,„_,:yágaraért....."."~W. -aitra.-.-a.....-.... i....~..o.,

. 9374 Gexla-reirá	 DIÁRIO OFFICIAli
"TIOnroaro  •

•

nngennommen sei.	 -	 .

•
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	Ar...ree•
— Gelmehren Par. 2. — M. 2. — Gebuebren Par. 26.—M. 04
- M . "2,10.

tempçl: Der Notar.	 Geurg Adolf Remé, Notariats..i

das 21 e 5' folhas do documento annexo, do f.7;r. Dr—Georg
Àdol Ilemé, tabellião publico nesta cidade, o, para constar
onde cens-kir, a pedido do mesmo senhor, passei a presente,'
que assig.nei e fiz sellar com o seno deste consulado-geral dos
Estad ,s Unidos do 13razit.

Hamburgo, 19 de agosto de 1913.— J. C. da Fonseca
Perea'ra Pinto, consul 2Éa1.

Selles do consulado' do Brazil ein Hamburgo, no valor
de .W.000. Lutilizados.

Recebi marcos: 9,20. -- Perei .a Pinto..

• Carimbo: Directoria Geral dos Nogocios Econômicos e
Consulares. •

Se,cretaria das Relações Exteriores, Estados Unidos do
•- .	 -

Reconheço verdadeira a assinatura supra do Sr.' J. C.
_da Fonseca Pereira Pinto.	 •

.11.io do Janeiro, 11 de setembro de 1913. — Pelo director
geral, Grogorio . Peecgactiro "do Amaral.

N. B. — Para produzir effeitos perante- qualquer.repar-
_tição ou autoridade brazileira, deverá o presente, •docur•-uto

ser pr,Sv iamente apresentado na Secretaria de Estado das Re-
lações Exlc..iores, no Rio de Janeiro. ou em • qualquer .das
rr ,„tai	 fiscaes ou alfandegas da Republica. •

ABSCHRIFT
(Tm Narnen cics Reichs).'

ra Sachou, 	  betreffenj- die Fusion der
Puesseld)rfer Feuerversicherung-Aktiengesellschaft ia Dues-
eldOrf ai it der cAlbingia», versicherungs-Aktiengesellschaft,

ia .1.1amburg 	  hat das • ":Kaiserliche Aufsi-
chisain fuer .PrivatverSicherung in der -Senatssitzung. voai
2 .1. Juni 1013, ou welchcr teilgenommen 

, 1) de_r Gelleime Regierungarat in. :-.Kaiserlichen . Aufsi-
clitgainte fuer PriVatversicherung Dc. Freihen . yen Liebig
ais Vorsitzcncler;

2) der Kaiserliehe Geheime Regierungarat .Dr. Brillat,
und;

3'. der KaiseTliche Regierungsrat Dr. Braunhaelter, ais
staendiL:e Mitglieder; 	 •

.1'; der Generaldirektor der . Koelnischen Unfall-Versi-
ílicrungs jAktie) 'resellseluift IN. Korth ia Koeln (Mein) und;

5) dor Koeniglich Proussische, ordentliche Ilonwarpro-
lessor na der Universitaet • Greifswalt.' Staalsanwalt a. O.
Syndiew der Ilagelund Fenc/rverscherun gs-Cesellschaft, auf
(iegeneitigkeit zu Greitswald, Dr, vou Marek ia Greifswald
	 ais Mitglieder des Versicherungsbeirals, nach
Jraiendlicher Beratting folgende Entscheidung, getriffen:

1) der von der Generalversammlung dev Duesselclorfer
Feuervers:icherungs-Aktienge,sellschaft ia Duesseldorf ara 14.
:Juni . 1913, und von der Ausserordentlichen Generalversarn-
mlung da cAlbingia» Versicherungs Aktiengesellschaft ia
Haloburg, :nu 16. .Tuni beschlossene rusihnsvertrag, be-
ixeffend chie Ueberlialline des Versicherungsbestanda. der
Duesseldorfer Gesellschaft auf di Albing,ia;

.2) Uri Erhoehung dos Aktienkapitals der Albingia von
M. G. ..000.000 auf M. 9.000.000 und chie demontsprecheride
Aenderung dos Paragr. 4 der Statuten der Albingia:

3) die.sonstig,en von der ausserordentlichen-Generalver-
sanunlung der Alhingia am 16. Juni 1913, beschlossenen Aen-
derungen dar Paragr. 1, 10, 17, 18, 22, 36, und 38 der Gesel-
lschaftsstatuten werden genehmigt- Urkundlich unter Siegel
und Unterschrift.

Das Kaiserliche Aufsielitsamt fuer Privatversicherung.
(I,. S.) gez., Dr. von Liebig.
Ausfertingung: T. Nr. III, 1.587137.
Ifiermit beglaubige ieli. der Hambuirgiselie • Notar Georg

Adolf Itemé, Dokter belle Redito, die Ueberinstimmung - der
verstelienden Absehrift mit dein mir in beglauhigter Abschrif

• Hamburg, dou 18 Juni -1913:	 S. Not.) . gez., G. A.
Remci, doutor. _

Kostenborechung-:- Geb-.. — Ord. v 20 Dez.
Parg. 2,12. — M. 2 — M. 2. -

1Iiermit beglaubige ia, der Hainburgisclie Notar Georg
Adolf Remt.5, Doktor beide Redito, dto Ueberinstimmung- der
vorstehenden Abschrift . mit dein mir ia beglatibigter Abschrift
yurgelegtein Dokument..

Hamburg, den 14..Angmt 1913. — '(Gezn.) . G. A. nem.
1Co.9.ten ctieser Awdertigung:	 Ord. yi 29. Dez. 1899.

-

siegel.
Em nome do Império. •
No as.scropto. relativo - á fusão cia Duesseldorfer FeueN

versicherungs-Aktienk-esellschaft; de Duesseldorf. com a A1-1
N'tn , ,, ieliermigs-Aktienresellschaft. da Hamburgo,

Repartirão . ',operial de. In s peetTio para Seguro -Particular nal
sessão do :._.enado de 21 de j unho de 1910, na qual tomaram

.parte:
.1"	

•

	

, o r.owellies iro F-errelo	 Regencia na Repartição Imr
.	 • 

penal de Iiipecç.e para -Seguro	 Dr. Freiherr NtoiX
Liebig, corno- prc

. 2", o Con„,elheiro Secriq o Imperial tia Regencia, Dr.)
Brillal;

3 0, o Conselheiro Imperial da 'legenda, Dr, Draunhaelter,
coma membro permanente;

40, o director geral da Koelnische Unfall-Versicherungs..
Aktiengesellschaft. F. Kortli. de Colonia . ( P heno ) : e .

5",..0 professor honorario ordinario Real Prussiano da;
Universidade de. GrPitswald, prueurador da Coroa em dis-
ponibilidade, • syndico da. Harl-und-Feuerversicherungs-
Gesellschaft - auf Gegenseitigkeit. de Greifswald, Dr. vou
Mirei:, de Greifswald, como membros do -conselho. de seguros,
.tomon, depois de deliberação verbal, as seguintes resoluÇões:!

Approvam-se:

• 4
ÇAlbinzia ,a, sociedade anonyma de seguros de IIanbuivy

e Diláseldorf	 Agentes Ggrggs no	 11'4,1101:0A. liernt:
1,5,toltz . & Çopp.	

:

1", o centrado de fuão - resolvido • pela assernbléa gera!
dr, Duesselclorfer Feuerversicherues Aktiengesellschaft, de
Duesseldorf, em 14 do junho de 1913, e pela assembléa geral
extraorclinaria da Albingia Versieherlings- Aktiengesell.schaft,
de Il amliutrÉ o. em 16 de junho de 1913, relativamente ao ficar
a cargo da Albingia 'as existencias do seguros da Duessel.,
dorfer:

2", e augmento de capital em. acções da -Albingin de
M. 0.009.01.0 para M. 9.000.000 e as correspondentes alte-
rações do§ •° dos estatutos da Albingia;'

.3°, as outras alterações dos §§ 1°, 16; 17, 18, 22, sa
e 33 dos estalidos. da Éociedade, resolvidas -pela assentia,
geral extraordinaria em 10 de junho de 1913.

.-Para fazer fk, foi senado e assignaclo.
A Repartição Imperial de Inspecção para Segurd Parti..4• — (I, S.) Dr. von Liebig, -
Traslado — I. N. 1II, 1.587137. .	 .
Eu, notado hamburguez, Goorg -Adolf Rem, doutor em)

ambos os direitos, certifico que esta cópia está conformo com
o que 'me -foi- apresentado. Hamburgo, 18 do junlia
de 1913. — (L. S.) G. A. 11cm , , autor.

Conta de ondas: neg. de Emolumentos de 29 de dezem-
bro de 1809. Emolts. par. 2,12	 .2; AI. 2. — O notarioi
U. A. 11., doutior.

Eu, nolario hamburguez, Georg Adolf Item',, doutor ed.'
ambos os direitos, certifico que esta cópia está conforme O

.doeumento que me foi a present ado, ' em cópia legalizada.;
Eambu-go, 14 de agosto de . 1911. (Sello do notado)._ —
A. Itcmé, doutor.

Conta de custas: Reg. de Emolumentos- de-20 de-dezem-
bro de 1899. Emolis. par. 21, M. 2; Emolis. par.. 20,..M. 40;
M, 2.40. — O notado, O. A. It., doutor.

Certifico que oslA documente é tradução fiel do original.
annexo que me foi apresentado e ao qual me reporto e resalvo'
a entrelinha á fls. 2. Hamburgo, 16 de agosto .de 1913,
31.. de Freitas Lontelino, traductor juramentado,

Numero do registro 32.30211913:	 S • •

• Eu. iabaixo-'assignado, itabellião publico e jurame.ntada
desta cidade livre ,e lianseatica 'de Hamburgo, George AdolP
Itein, doutor de jurisprudencia, certifico que perante Mim
as_ testemunhas abaixo-assignadas Theodor Oseke e
Hoppelo, moradores nesta cidade, compareceu o senhor Mau-
ricio do Andrade de Freitas Lomelino, 'reductor jtiramentadiS

'desta cidade, que dou fó ser o proprio, o disso Ser . a assigna.-;
Lura que se acha no fim da presente tradução, feita pe1o4
seu proprio -punho. Em testemunho da verdade, assignek 	 o
presente com as testeminitias e lhe puz o Mffill Feno de officio.,
Feito ein Hamburgo aos dezesois de 'agosto do 1913. — O. A4
Peemé.	 TU°. Oseke, testemunha. —	 Koppekri,
testemunha;	 Carimbo: •Dr.. Georg Adolf Remé t notaritu,s,›
siegel.
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9.000.000,00
1.250. OPC),00

•3.132.104,13
2.478.132,5F,

. 038.756,05
115.866,10
SOO . 000,00
181. 190,70

4876 Sexta-feira 171
	 nimun- nFFICIAL	 Setembro de 1915

• E.ALANÇD. 1"...xn.s. o a.x.:x o PINDO AOS 30 DE I3ETEIBRO DE 1 J1-11

Actftc
- - -	 Marcos

Obrigaao dias liceicnistas -.- ..e-	 	 6.750.000,00
Propriedades . 	 	  . • . • „ „ ..e	 1.630.000,00
ilypothecas 	 . 	 	 2.912.0n0,00

•Empr timos so l -e ..seguridades 	 •	 200.000,00
Seguridades 	 -,,	 .1.j4030
Lel 29 	 •	 -	 --.!	 67.916,14
Sal to activo 	  	 •...,	 6.512.( ),70

- Juros a receber 	  ..-	 113.059,12
•Saldo em mãos dos a ge ntes 	 	 2.1;0.4(11,03
'Uliaheiro em caixa 	 	 112.534;11
yarios activos . 	 • » 	 .	 __. ...  ,	  :	 31.775,37

26.200.319,80

passie0

Çapital subseipto 	
arnado do re..-erva •	
aleserva , de pr.. -aios 	
ffleserva para C...ronos 'pendentes 	

"ios ered( 'es• 	
'Outros passivos 	
aT. ypotheea sobre. propriedade 	
Lucro 	

• 26.299.349,86

Hamburgo, 15 de niaie • de 1915.	 H. F.	 Mutzenbecker.
--ou. 	 .1'lleicke..— Dr. B. Osíer.	 W. Spans, actualeien te no

ie ampo. — iiírthur VoriverP, actualmente no campo. Directores
erentes.

Tenho confe-ido , o lalarco acima com os livros e do-
rcumentos da companhia e tenho-o . achado conforme. •	 •

Hamburgo, 17 de maio de 1915. 	 P. :517.0.1depiar
uarda-/ivros jurado.

í•ni.

DECRETO- isl. 11.098 — DE 15 DE SETEmono DZ 1915

..t.'bre ao Ministerio da Marinha o credito supplernentar de 603 :050$30e ás
verbas to — OArsenaes» e 27 — I'Directoriro de ArmamentoN do orça,
snento vigente, para pagamento de domingos e feriados aos operarios,
ppr,endizes e serventes

, O Presidente • da Republica- dos Estados Unidos do. Brazil
resolve, de conformidade com o art 2°, n. 7, da lei n. 2.919, de

"• 1 do dezembro de 1914, ,abrir,a,o Ministerio da Marinha, de
• ecerdo mi a- demonstração annexa, o credito de..603:0508500.
sudplementar ás verbas dos §§ 10, ‘‘Arse.i.aes» e 27, «Directo-
Iria d6 Armarnenta?, do urçamento vigente, afim de ocorrer ao

jpagamento . da differença de vencimentos, de 300 para 305 dias.
• dos operarios, .apiondizes e Scr-entes dos .Arsonaes-de Marinha
.desta Ce ital e dos Estai es do Pará e blatto Grosso e da Di-
xectoria -do Arma..."..,uto da Marinha.

11..10 de Janeiro, 15 du,,setembro de 1.915, 94° da Indcpen-
ilcncia er da Republica,

WENCESLAU BRAZ P.. GOMES.,
Alexandrino. Faria cle. • Alencar,

DECUTO N. 11.699,— DE.15 wE -SETEMBIbo DE 1915

atorTza o Ministro da Fazenda j a etnittir apolicos da divida publica, pvel, do
juro unnual de s m i°, dos -valores de zoo$ c sod000.

O P-esidente da Ileublica. dos Estados Unidos do Brazil
• ecreta	 •	 .•

-Arti p:o unico. Fica autorizado o Ministro da Fazenda, a
apolices da .cliv-ida publica, dos valores de 200$ e 500$,

sendo dez mil de 200$. e„-seis mil de 5fiC3 para os r lesmas fins.
.ie .L..as mesmas condições:-'das do valor de 1:000$, cuj., emissão
•foi .autorizada pelo decreto n..11.694, de 28 de agosto proxinio
têas.sado. •	• •	 •

' •	 11.1.0. de Sane'ro, -15 de .seterObru de 1915*, 94° da Intléen!-
dencike C.7.° da Republiga... •

-MTBNCESLAU En.kz P. .-GOMMD
1040 Pandid çaloacras,

DECRETO N. 11.701 — DE 15 PE, sETEmisno DE 1915

Abre ao Ministerio da; Agricultura, • Industria e " Commerr-io o credita dei
wa:000$, para attender a despezas e5s Directoria de Mettorolouja o Ast.
tronomia, no corrente anuo.

O Presidente da Republica -dos Estados Unidos do BraziN
usando da autorização-que lhe confere o art. 79, VIU, da lei
1). • 2.9^4, de 5 de janeiro de .1915, e tendo ouvido-o Tribunaldo -Contas, na fórma do art. 70, § 5 0, 'do. respectivo regula-
mento, resolve abrir ao .Ministerio da'Agricultura, Industrio;
e Commercio o credito de 22 :0008, para attender a despezas.
da, Directoria do Meteorologia e Astronomia, no corrente anuo,
decoire4entes do novo regulamento approvado pelo decreto
n..11.508, de 4 do -março unia) e, na parte referente ao
custeio das estações meteorologicas, pluviometricas e geo-.
physicas, inclusive o pagamento 	 gratificação, diarias
passagens do respectivo pessoal, transporte do material e as
d,?s:peias previstas nos arts. 29, 36, 79 o 80 do referido regu-
lamento.	 .

•• Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1915, 91° cia
dencia e 27° da Republica.

WENeEseAu Bitaz P. -COMES: 	 -
• 1qsé Rufl210 . BeZen'a

1."...1•n•

DECRETO N. 11.701 — DE 15 DE SETEMBRO DE 1915
Declara extinctos os cargos de inspectores efectivos da Ins pectoria rederclde Cortes, MO e Cultues, da Insectoria Federal das 18tradas e daInspcctoria de Obras contra as Seccas 	 .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
considerando que, para dar cumprimento ao disposto nar
art. 32 da .lei 11.2.921, de- 5 de janeiro do corrente armo, de-sterminando que =-«os • cargos de . ins; .etor .fel.„al do Portos,
Rios e Canaes, -inspector federal das Estrarias é inspector e,,Ã
Obras contra as Seccas só poderão ser exercidos e » o commissão,desde já», foi -o Poder Executivo obri, do a expedir, em 8 do
janeiro, o decreto n. 11.124, assim concebido: -Artigo unieo:
Os cargos de inspector federal de Portas, Rios e Canaes, inspe-
ctor federal das Estradas e inspector das Cr -as contra a§
Senas só- poderão -ser exercidos 111 •COMM-isso, se. ndo desdo
iá considerado coma tal o exercício dos actuas inspectores
e revogadas as disposições e-actos era contrario»;

cu.asiderando amara este .,ch reto representoraRni
os Srs. e enheiros Candido José de God , y, .José Estado cid
Lima Brandão e Aarão Reis; inspeetores• respe: .ivamentc, dag
Ires repartições a que. se referia o citado dispositivo da lei
deez5; de janeiro e no qual se baseara o cl	 mreto de 8 do mes
m	

o

Considerando que essas representações, -a respeita dag.
quaes foi ouvido o -Si. consultor • geral da Repub l ,ca, se fun-
dam nos arts. 29, 31 e -71 dos regulamentos que baixara.n coei
os decretos ris. 9.078, de 3 de nove. -Iro de 1911 Unspectoria
de Portos); 9.076, de 3 de novombre de 1O11 (Inspectoria do
Estradas) e -9.256, de 28 de t embro do 1911 (Inspector-ia
'do Obras centra as Secas), a saber: •

«Art. 29 do regulamento approvado pelo decreto
mero 9.078, de 3 de novembro de 1911: O pessoal titulado
administração central será, considerado effectivo e gozará de,
todas as rc ;alias e vantagens das leis em- vigor e, deptis
10 annos de serviço, só poderá:ser demittido por falla grave,
dcsidia ou inca,.,..cidade cerriprovar'-u;

«Art. 31 do regulamento approvado pelo decreto nu-
mero 9.076, de 3 » de .novembro de 1911: O 'pessoal titulada
será considerado effeetivo o gozará de -todas -as regalias o
vantagens das leis em vigor, e, depois ,de--dez annos de ser-
viço, só poderá ser demittido por falta grave, desidia ou
capacidade comprovada»;

«Art. 7 .1 do regulamento approvacto pelo decreto mi
mero 0.256, de 28 de dezembro . de -1911:. Os emol.., rados ti-
inta,.:es da Inspectoria,nue tiverem, mais de dez manes de'ser•-•
viço publica .effectivo só poderão ,ser- denailtidos no, caso dal
haverem incoi'rido em algum crime vi .ificado cai proessQ
passado em julgado ou por falia grave verificada em pro-
cesso adiainistrativo, no qual será admittida plena defesa>

Coush :ando -que esses ires regulamentos, incluindo os
inspectores ' entre 'pessoal titulado, não fizeram distinoçãO
entre os .seus cargos e os dos demais fueccionarlos no sen-
tido. de considerar- os primeiros em co.mmisáão e os demajA
.effectivns;

Considerando , que, assim sendo, os declararam implieitã-!.
mente effeetivos, porque, embora os ditos rejulamentos dis-
ponham •que os.mesmos podem ser colifizrdas, por livre é S-4

-Olha do- Gq •vern.0, a engenhei: os . nacionaes -de -capacidadc7,¡
gxperiencia 9U COMPUCACIR CO:IDPrOVQUS, EA'.9 d9iX,WPAIA
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._ peste. -a -faculdade- de- dispensai-os livremente, ti contassem mais
do 10, annos de serviço publico; 	 -

Considerando que subordinados, de facto, e aos preceitos
legaés applicaveis a estes ultimes e dada a condição do seu
tempo de serviço, a expressão por -livre escolha do Governo
Eó póde ser interpretada, e tem sido, como uma faculdade as-
segurada ao poder publico para escollieleos entre pessoas es-
tranhas á repartição, isto é, significando que não são legares
de accesso;

Considerando que, em casos analogos, sinão em hypothese
igual, o Governo tem resolvido considerar extinctos os cargos
pffectivas e nomeado quem os exerça em commissão, como
euccedera nomeadamente com o coronel Benedicto Hippolyto
de Oliveira Junior, que sendo director geral elTectivo da Re-
tebedoria do District° Federal, cargo que, em virtude de
decreto que reorganizou a administração geral da Fazenda,
'em dezembro de 1009, passou a ser exercido em commissão,
'teve o seu legar e.Xtincto e ficando, addido, com todos oS seus
direitos respeitados, foi posteriormente nomeado em coluneis-
São para exercer o legar que anteriormente occupava;

Considerando que julgar improcedente a representação
seria tirar aas seus .signatarios o direito á aposentadoria e
•rnal-cle demissiveis ed-nutunc,. além do desconhecer-lhes
outros direitos que assistam aos effectivos, o que poderia dar
ensejo a protestos e acções judiciarias;

Considerando que, nos termos da lei n. 2.945, de 9 de
janeiro do corrente anuo, a acção regressiva contra a auto-
ridade que praticar actos que posteriores decisões judicia-
rias possam julgar lesivos - de direitos individuaes, restringiu
a liberdade do Governo para resorver casos que, corno este,
se prestem a controvereias de direitos individuaes:

Considerando, finalmente ,que em vista do exposto e para
'dar cumprimento ao que preceitila o art. 22 da lei de 5 de
janeiro de accôrclo com os precedentes e sem que o Governe
possa incorrer em eossiveis responsabilidades, se faz mister
cessar a effectividade dos cargos alludidos, passando cites a
ser exercidos d'ora em deante em =missão, na conformi-
dade do citado dispositivo e dos regulamentos já expedidos
Sobre reorganização dos serviços- do Ininisterio, decreta:

Artigo unico. São declarados extinctos os cargos de inspe-
. 'éteres effectivos da 1nspectoria Federal do Portos, Rios e

Carmes, da Inspectoria Federal das Estradas e da Inspectoria
'de Obras contra as Seccas, nos termos do art. 32 da lei nue
iero 2.024, de 5 de janeiro do corrente anno, ficando addi-

dos os funccionarios que até o presente as exerciam, por con-
tarem mais de dez armes de serviço publico federal.

fio de Janeiro, 15 de setembro de 1915, 01° da Indo-
Dendencia e 27° da Republica.

WENCIESLAU Breu P. Goesas.
Augusto Tavares de Lura.

MENSAGENS
-

Exmo. Sr. Presidente do Senado — Tendo o Senado, a re-
-qteerimento de uma de Suas Commissões, pedido esclarecimen-

tos sobre a petição de Maria, Virginia Affonso, acerca da diffe_
Tença de vantagens resultante do acto do Governo, melhorando
para o poste de capitão-tenente a reforma do 1° tenente da

Armada Manoel Dias dos Santos, conforme consta da mensa-
gem de V. Exen. 40, de 16 de julho ultimo, transmiti° a V. Ex.;
em satisfação á mesma mensagem, te inclusas informapçõese
por cópia, prestadas, a tal respeito, pela Inspectoria de Mas
chinas do Ministerio da Marinha e pela Direcção de Contabis
lidado da Guerra.	 -

Rio do Janeiro, 15 de setembro de i ld15, 94° da Indepene
dencia e 27° da Republica.

WENCESLAU Ba.12 P. GomES.

Ministerio da Guerra — N. 13 — Rio de Janeiro, 15 de ses
Ombro de 1915.

Exmo. Sr. 1° Secretario do enado Transmitto, de ordeni
do Sere Presidente da Republica, para que V. Ex. se digne
apresentar ao Senado, a inclusa mensagem que elle dirige ao
Sr. Presidente do mesmo Senado, enviando per có p ia as ia-.
clusas informações prestadas pela Inspectoria de Machines
Ministerio da 'Marinha e pela Direcção de Contabilidade da
Guerra, sobre o requerimento de Maria Virginia Affonso,
acerca da differença de vantagens resultante do acto do Ge-
verme melhorando para o posto de capitão-tenente a reforma
do 1° tenente da Armada, Manoel Dias dos Santos.

Prevaleço-me do ensejo para reiterar á V. Ex. os meuã
protestos de subida consideração e especial apreço. — Josd
Caetano de Faria.

Sr. Presidente de Senado Federal — Havende sanecionado
a resolução do Congresso Nacional que autoriza o Presidente
da Republica a conceder a Joaquim Josó Rodrigues, pintnr de
1° classe da 4° divisão da Estrada de Ferro Central do Brazil,
um anuo de licença, com deus terços da respectiva (liaria, em
proroga0o, tenho a honra de passar as vossas mãos does dos
autographos que acompanharam a vossa mensagem n. 52, de 30
de agosto .ultimo.

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1915, 91° da Indepene
dencia e 27° da Republica.

WceicrseAU &tez P. •oesss.

Ministerio dos Negocies da Viação e Obras Publicas —
Directoria Geral de Correios e Telegranhos — 23 SOCCII0
Aviso n. 460 A — Rio de Janeiro, O -de .setembro do 1015.

Se. 1° Secretario do Senado Federal —* Tenho a honra de:
passar ás vossas mãos a inclusa mensagem. acompanhada de
deus dos .auto,graohos, devidamente sanccionados, da resolução
do Congresso Nacional, que autoriza o Presidente da Republica
a conceder a Joaquim José Rodri gues, pintor de le classe • da
4° divisão da Estrada de Ferro Central do Breai', um armo cto
licença, com dons- terços da respectiva diaria, em prorogacão,
para tratamento de saude.

Saude e fraternidade. — A. Tavares de Lyra;
•

,Ministerio da Justiça e

Negocios Interiores
Por decreto do 15 do corrente mez foi con-

concedido a Candido Jucá, professor do Insti-
tuto Nacional do Surdos-Mudos, o aaresciruo
do 40 0/0 do seus vencimento, correspondente
a 30 ânuos do serviço olfativo no magisterio,
completados em 17 de abril ultimo.

Por outros de 15 do corrente mez:
• Foi exonerado Caetano Manzi do togar de
ajudante do procurador da Republica no mu-
nicipio de Buquira, na secção do S. Paulo,
%isto haver mudado do residencia;

Foram nomeados supplentea do substituto
do juiz federal, por tempo do quatro ermos e
ajudante do procurador da Republica:

'secçIe DO reta	 Município de São Beneclicto

Município de Gurupck	 Primeiro supplente. Francisco Xavier da
- t . Primeiro suplente, Ignaciode AbrenPalva, ,....ilY5.9. 	 -_	 ........._ s	 _

x

sEcçao Do miá.
Município de Morada Nora

Primeiro supplente, José Moreira
Segundo siipplente, João Monteiro de Oli-

veira Condiu' ;
Terceiro supplente, Candido José Rabello.

Manicipio de Pereira

•Primeiro supplente, Francisco José Xavier;
Segundo supplcnte, Manoel Freire do An-

drade
Terceiro supplente, Manoel Antonio Milheis,

ro Barbosa.
Municiplo c Bedempção

Segundo supplente, Francisco das Cliagas•
afauicipio de Sant'Anna de Acarand

Primeiro supplente, Antonio Augusto Soa-
res.

Segundo suppleute, João Nopoinneenb I
Porto.	

•Terceiro supplente, José Marques da Silvas
gunicipio de São Bernardo das Russas

Primeiro supplete, José Dellino de Lima.
Segundo supplente, Manoel Roque do Ca-

veira.
Terceiro supplente, André Moreira doi

Souza.
Município de São Francisco see-,

Segundo supplente, João Baptista Dodeses;
rado.

Município dc Soure

Segundo supplente, Francisco Saltei Goinseel
l'arente.

Municifflo deVarzoa Alegre

Primeiro supplente, Miguel Fornandes Vi7
eira.

Segundo supplente, JoeS Vietorino
zerra.

Terceiro suppisute, Gabriel de Moral
Rego.



25 de junho de 1913, sem vencer antiguidade,
passará a vencer a de 1° tenente da presente
data, visto lhe competir agora a promoção a
-este posto pelo dto principio '•

Que, tendo sido o 2",teneate, de coo-aliaria.
Accacio Teixeira. do Carvalho promovido a
1' tenente em 12 de agosto ultimo, por anti-
gnidade mandada contar de 21 de outubro de.
1011, deverá ser feita a seguinte alteração
nas antiguidades dos 1" tenentes, tombem de
cavallaria; abaixo mencionados, promovidvs
por este principm, para não ficarem dons off-
cotes com antiguidade do mesmo dia coo uma
só vaga :

Bento do -Nascimento Velasco, promovido
em 24 de outubro do 1014, passara a contar
antiguidade do 30 de dezembro seguinte

José Maria Cotta de Mello, liromovido • em
30 de dezembro de 1014, passará a contar an-
tiguidade de 27 de janeiro de 1015

Antonio" de SOuza Nunes:Filho, promovido a
27 de jánoiro, contará antiguidade do 10 de
março de 1015, data ein une foi promovido
Pa.tricio Brude, que passari a contar anti-
guidade de 18 do agobto Ultimo.

Foram transferidos:
Na arma- do infantaria.:
O tone:de-coronel graduada Joaquim do

Andrade Vasconcollos. do 33^ batalhãO do 11"
regimento para o 11° do 5" regimento;

Os majores Julio Canavarra Negreiros de
Mello do quadro malioario para o supple-
montar e Antonio Odorico Henriques do cargo
do fiscal do 46° do cacadores para -o 33" ba-
talhão do 11° regimento, sendo classificado no
46° do caçadores como fiscal o mojor José•Luiz
Pereira de Vaseoncellos ; •

Os capitães Fernando do Silveira e Silva da
3" companhia do 13' batalhão do 5' regimento
para.a 2" do 51° de caçailoros ; Paulino Pe-
reira 1"."119; da i a companhia do 33' do 11° re-
gimento para a rodo Ir batalhão do 3°, sondo
classificado na 1" companhia do 330 batalhão
do 11 0 iregimen to O capitão Idaymundo Peraltas
Florianopolis; Antonio Poodrigues de Araujo da

(10 58° do - caçadores para ajudanto do
12° rogimonto e Miguel Forreira Lima deste
cargo para aol l companhia dali:eito batalhão.

Na arma do artilharia
O .m Ala:Jihad:os da Costa Tlubisn do (3,

grupo do 5" regimonto para o 5" do 20 regi-
mento;

Os capitães Ootaviano -de Souza Gomos da
i" bateria do io) grupo para a 3° bateria do
3° batalhão e João Aurelio Lius Wander/c.y
desta bateria e batalhão para a 1' daquilo
grupo.

Na arma. de engenharia
Os capitaes Idenalo Barbosa' Rolrigue.a

'pire do quadro supplementar'para o ordina-
rio, sondo classitioado na 2° companhia do 5°
batalhão, e Cu'illOCi0 GODIED alaste quadro
para o supolementar.

Para a 2" classe ii, Exercito, ficando ag-
gregailos ás aoimas a que pertencem, de ac-
cordo com a resolução de I' de abril de 1871,
o 10 too ante da arma do infantaria Josuino
Camargo, s isto ter sido julgado, ç:n inspecção
do sande a que se sublimai:ou, incapaz de
continuar a s .:iro ir por safirr do molestia

(IQ acordo com o motivo 2° § 1°
da art. 2" do- de-roto n. - 260, do 1 do de-
zombro •do 180, o 1" tenente de artilharia
cassildo Krobs, visto oolior-se no gozo de li-
licença continuada para tratamento de seu-
:de ha n•otis	 inn armo.

Foi maddiulai roverter á 1 1 classe diX Exer-
cito, em vista do reáultado da inspecção de,
sande a que Ibi submenttido, o capitão da ar-
ma de infantaria José de Cerqueira Mano,
ficando assim sern effeito o decreto do 5 de
flflh iO do corrente anuo.	 -

Foi declarado que é Alcebia,des do Miranda,
e não Alcidesde Miranda, como corista da
relação anna.ex ' ao decreto de 16' de junho

O Presidente da Republica dos Estado3
Unido; do	 : •,	 •

Resolve confirmar o derreto do 13 da do.
ziemtwo de189/, que aposentou, a pedido,
Aurelio Magno Baptista; no logar de guarda

. fio do 2° disse da Idepartioão Geral dos Tele-
graphos, dá conformidade -com o n. 1 do
art. 481, do regulamento approvado pelo
decreto 11. 1.063, de 30 de janeiro de 1891..

Rio de Janeiro, 15 dó setembro do 1915,
9° da ladopendencia e 21° da Republica.

WENCESLAU BRAZ P. Gooirs,.

Augusto Tarares de Lyra

findo, o capitão a quem pelo dito decreto SO
concedeu-a Medalha militar de prata.
. Foi concedida, de accórdo com o disposto

nos decretos ns.. 4.238, de 15 do novembro
do 1901, e 4.409, de 16 de maio seguinte, c
tendo em vista o .parecer do Supremo Tribu-
nal Militar de 6 do comento a medalha mi-
litar creada pelo primeiro dos referidos de-
creto aos seguintes officiaes e praças do

1 Exercito:
Medalha militar de ouro, por contarem mal3

de 30 atino; de bonS serviços:
Major Custodio' 'do Sentia "Braga e capitão

Rodolpho llomorn de Carvalho. ..
- Medalha militar do prata, por contarem

mais de 20 annoside bons serviços:
Capitães FranCellino Cesar do Vasconcellos

e Fructuoso Mendes e. 1" tenentes João de Si- •
queira Queiroz Sayão e Pedro Manta 	 •

Medalha militar do bronze, por contarem
mais do 10 anuas de bons serviços:

Capitão medico Dr. Manoel Antonio de An-
drade, 1° tenente' pharrnaceutico Cor-m.110
José da Silva , tençute Armando Rodrigues
Alves, 1° sargento archivista do 2° regimento
de infantaria Eugenio Domingos do Souza e
cabos de esquadra do 90 regimento cle..cayad-.
leria Veloo l nio Maria.Ferreira o do • 49° bata-
lhão de caçadores Severino Ferroira Ramos.

Ministerio da Viação e

Obras Publicas

SECRETARIAS DE ESTADO

Miuisteib da 3listiCa e liegdoiü-

• Illteriores

Exinaionta do 14 de setembro do 1915

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Foi prorogado pon . mais quatro mezes, soa
voncimcn tos, a licenca concedida. ao  bacharel
Hugo Martins Ferreira, para tratar 4.1c. nega-
do:3 de seu interesse;

—Transanittin.Se ao general commandantO
da Brigada Policial, para seu conhecimento e-
fins-convenientes, cópia do aviso que, por or-
dem do Sr. Presidente da Ropublica, fei diri-
gido pelo Ministeam da Guerra ao gonerarda -
divisão que commandou as forças que forma-
rani na parada do dia 7 do corrente moz,

—Foi nomeado Alvaro da Silva:Touca para
n togar de escrevente •juramentado do servon-
tua rio vitalicio do oficio do escrivão da ke•
pretoria criminal do District° Federal.

Requerimentos despackados
-

Joaquim Machado de Azevedo, underalkálii
octs_j ustias' (19 1tado de Mins Liaram, 113•

TART,0 OFFICIAL •
	

Seteinbro do' 4915 • '9S78 Sexta-feira 47 

stcçxo DE go rano.

Municipio de Duquira

Ajudante do procurador da Republica; João
Alves do Brito.

• • Manicipio de Guararema

Primeiro supplente, Francisco França Lo-
pes.

Segundo -supplente, Francisco .Antonio de
Campos.

Terceiro suplente, Renedicto da Fonseca..

• Munieipio, de Santo Amaro

Primeiro supplente, Arthur Antonio da
Luz.

Máisterio da Fazenda
Por decretos de 15 do corrente:

. Foi nomeado o inspector de fazenda, ex-
lincto, Carlos Proença Gomes para o legar de
.sub-director do Thesouro Nacional;

Foi aposentado José de Lira e,Oliveira no
lagar de conferente da Caixa de Amortização,
nos termos da lei n. 2.924, de 3 do janeiro_
4o corrente anilo.

Ministerio da Marinha
• Por decretos de 15 de setembro de 1015:

Foi promovido; de conformidade com o regu-
lamento annoxo ao docretó n. 5.401 ode 12
de novembro de 1873, no Corpo da 'Armada,

• por merecimento, ao posto de capitão de cor-
veta, o capitão de corveta graduado Cesar do
Amaral Gama (585, Cons. C. do.Ahnirautaio).

Foram transferidos: 	 •
De conformidade com o disposto na alinea e

do art. lo 'do decreto n. 5.031, de . 23 de no-
vembro de 1903, para a reserva, : o capitão-
tenente Edgar Antonio Lynch,_ visto haver
obtido parnlissão para, durante dous armas,
empregar sua actividade na • marinha mer-
cante e industrias correlativas- (620; ia I. 1..
Marinha); -

De conformidade com o disposto na ativa e
do art. 1°" do decreto n. 5.031, do 23 de no-
vembro de 4003, para a. reserva, o capito te-
nente.Oscar de Mel/o, visto haver (abado per-
missão para, durante quatro aunos, empregar
sua actividade na marinha mercante e indüs-
irias correlativas (483,•I-Ars. M. do Pará).

. Ministerio da euerra
PM', decretos do 15 do corrente:
Foram promovidos na arma de Infantaria:
A capitão, por estudos, o 1" tenente Mario

da Silva Freitas, para a 3a.companhia do 140
batalhão do 1;0 regimento:

A 1° tenente,-por estudos, o 2° teuento José

	

dos Mara Maciel da Costa; ••	 •
A 2" tenentes os a.spiran les a oficial Ney dos

Santos Braga (1 Clodoaldo Barros da Fonsoca.

Foram reformados a *podido:
O 2^ sargeoto do 3 0 batalhão de engonharia

João Manoel flaymundo e o • corneteiro-moo
agaregado do 55° batalhão do caiadores Ro-
mã° José do Barros, quanto ao tempo de sor-
viço de occórdo com o art.-10 da lei n 2.550,
de 2c, de"sotombro do 1811, é quanto a venci-
mentos nos Sumos do art. 13 extensis:o ás-
praças do pret pelo art. 27 da lei ri. 2.290,
de 13 de dezembro', de 1910,o visto . contarem
riais de 20 annos do serviço..

Foi declarado: ,	 -
Quo o capitão do infantaria Adalberto Gon-

çalves de Menezes, aga.'regado Dor decreto de„
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•

dinclo transferencia. da cadeia do Barba.dena
para a de S. João Neporaucomo.—RequeL•a
ao presidente do Estado,

- • .—Alfredo da Costa, Vaeconcellos e . Alvaro
Caetano dos Santos.—Deferido, na conformi-
da ie loa avisos dirigidos nesta data ao •chefe
de Policia.

.•	 •

•Exmo. Sr. Dr. Ministro da Justiça o NO0-
Interiores — O abaixo assignado, Doutor

.cm • Direito e juiz' da 3° Pretoria Civel, sem
muito respeitosamente solicitar a sua main-
dunão no referido Cargo, nos termos do

• art. 15 do decreto n. 0.623, cio 28 de'dezern-
obro de • 1911 e art.'10 'da lei n. 2.5'sa, de 4 do
•janeiro de 1912. • P. doferimento. Rio de Ia-
•neiro, 6 de setembro de 1915.— Dr, Alvaro
.Bitte.ncourt Belford.

(Estavam colladas dttas estampilhas' de
300 réis, devida:meato ioutilizatias).•

.	 •
Exmo. Sr. desembargador presidonte.da

CUrto do Appellação — O abaixo assignado,
juiz da '3° Pretoria Civel, vem solicitar a
V. Ex. , , nos termos do art. 15, § 3° do de-

- ereto n. 9.203, 'de 28 • do dezembro de1911,
'um attestado no sentido de como se tem lia-
vido o supplicanto no• dose openho das 'fito-
' eeões do referido cargo. P. deferi nento Rio
'do Janeiro, 1 do seembrode 1915.— Dr. Al-
varo Bittencourt Retford. •

(Estavam colladas duas estampilhas de
300 ré is, devidamente	 tilizadas. )

Despacho — oAtteáto que o peticionado
•deseMpenha com o maximo zelo e correcção
as funcções do seu cargo, para o qual revela
exhoberantemente .colu a cornpetencja intel-

•lecOual, a indispensavel idoneidade moral.
. Rio de Janeiro, 3 , do setembro de 1915.—
..Sá Pereira.

item Que -foram interposto. dous recursos,
Cujos recursos foram' negados padvimonto;
quanto ao terc iro item 'Que foram inter-
postas dezoseis appelaçõos, tondo sido quinze
nogetdos • provimento o uma apenas provida
em parto. O referido é verdade e dou ré.—

de Janeiro, novo de junho de mil nove-
centos e quatorze. Eu, João Luiz Regadas,
escrivão interino, escrevi. Rio do Jalmiro, 9
de junho de Ma.- 'João Luis Regadas.

(Estavam cofiadas duas estampilhas da tre-
zentos réis, devidamente inutilizadas.) •

Pedro flodovalho Leito .11jbeiro, bacharel em
direito. serventuario vitalicio do oficio de es.
criva° da Primeira Pretoria Civel do District()
Federal, etc.

Certifico que no carteado a meu cargo consta
que, desde ,jofteiro até dez de, julho de mil nos
veeentos e quatorze, foram prapostas quarenta
e tres acções, tendo sido julgadas quinzo,, não
se incluindo as justieetações• por documentos
que atingem o. numero de oitenta e seis. O
referido é verdade o dou fé. Rio de Janeiro,
onze de julho de mil novecentos e quatorze.—
O escrivão, Redro R.odovalho Leite Ribeiro. Rio

'• 13 do julho de 1914.
(Estavam colladae• duas eatenapilhas de tre-.

sents reis, devidameute inutilizadas, ) 	 •

José, Lopes de Oliveira Araujo, escrivão da,
Primeira • Pratoria Civer, do diatticto de
S. José, da Capital Federal.	 '	 . •

Certifico que no =todo a meu cargo consta
que desde janeiro até 10 de julho de mil no-
vecentos e quatorze foram propostas oitenta e
nove acoes, tendo sidojtilgadas trtnta e sete,
Oão incluindo as justificações requeridas por
documento que attingem a um numero sispee
rior a cento e vinte. O referido é verdade e
dom fé. Rio. de Janeiro, onze de julho de mil
novecentos e quattree. .Eu, José Lopes de 0111
veira mujo, escrivião • que oscrevi e Ossigoo..
Rio' de 'Janeiro, 11, de 1914.—José
Lopes de Oliveira slroajo.

(Estavam 'coitadas duas estampilhas do Co-
sentos. réis, devidamepte inutilizadas.)

,

•Alberto Toledo Bandeira . do itlefia, sorveu-
tua:rio vitalicio do offlAci da escrivão da Ter-
ceira Preteria Civel, freguezia de Soado
toldo nesta cidade do Ilio'do Janeiro, etc.:.

Certifico e dou fé que .palo doritor ,Ale
varo Bittencourt Berford, juiz desta proa,
toda, foram, "no decurso dó dezesete de se-,
tembro de mil novecentos o quatorze á data
preseirto, julgados contei e vinte e uma acções
summarias e sumularias especiaes, qtratorzO
acções ordmana.s, trinta e duas administra-
tivas, oito vistorias e, setenta duas justifica-'
eões, perfazendo ao todo dementa o quarenta'
e sete sesenoas proferidas ; havendo ormesonci,
juiz no supramencionado perlodo feito no-'
venta e uma au• lienciae o celebrado couto e.
nm casamentos. O referido c verdade e dou
fé. !lio de Janeiro, seis do setembro cio. mil
novecentos . e quinze. Eu, Antonio Cicero
Gaivão, escrevente juramentado, o escrevi.•
E eu, Alberto Toledo Baaidoira, do Mollooes-•
crivão, o subscrevi e assino.— Alberto To-.
ledo Brndeira de Mala. -Rio, 6 de setembro
de 1915.— Bandeira- de-1112tlo..

(Estavam cofiadas quatro estainpilhas, sendo'
nina de trezentos reis o Ires de cem réis, •de-••vida,mente inutilizadas.) . . •

•

!-
Expediente dó 13 • ddbetesnbro de 1915 f

DIRECTORIA. DO -INTERIOR

Re.queriNentos despachados

Dr. Augusto Linhares, pedindo • que • lho'
sejam pagas no Thesouro Naeional os respe-'
etivos - vencimentos.— Indeferido.

• Deoclociano Coelho de -Souza, pedindo roa
considoraoão do despacho do 22 do junho uler
ti:uo.— Mantenho o indeferimento.

Dia 1.3 •
• Solicitaram-se ao 'Itlinisterio da Fazenda os
seguintes pagamentos	 Thesouro Nacional:

De 7:838$o92, de fornerinnutas feitos ao
instituto Bonjamin Constant,,cm julho ultimo
(aviso n. 3204).

Do 23: 290560 ;, de l'ornechnen tos feitos, cai
•julho ultimo, á Lispectoria dos Serviços do
Prophylaxia (aviso is. 3.30:1) •

De 4:1185911, da. folha relativa ao tom do
-agosto findo, do pessoal do nomeação do dirc•
•ctoo ala Colonia de Aliei:sodas no Encabo de
Dentro (aviso ti. 3.305);

De .8005, ao bacharel Jorge do Serpa, de
.ajuda do custo que' lhe 'compete por •ter sidô
nomeado promotor publico da comarca do
Senna Sladureira, lio Territorio do Acro (aviso.

De 140$, a -Bernardino, 'Daniel '& Comp.;
de um jantar Sornecido ao Tribunal do Jury,!
em agosto findo Xaviso n. 3.311);
•Do 2:125500, da ;Alho arelativa áo mczde

agosto findo, sio 'carpinteiro que otrabalho

O bacharel Ataliba C.orréa Dutra, escrivão
.vitalicio da 3' Pretoria Uivei, Fre,guozia
.Sarit'A noa, etc. :
• .Certifico, por me ser pedido, que o Dr. Al-
-varo Bittencourt Liolforu, aseumiu o exercielo
,do cargo do juiz desta preteria, em 17 de se-
lembro de 1911, tendo julgado até a presente

a 'data os .seguintes processes; 0 anãos ,orcli-
'naria.s, 30 ...sumularias,. 98 .sum olarias . espe-
ciaes, '4 execuções e• 173 administrativas.;
-deu 92 audiencias e nelebroual .102 casarnen-
• tos, além de 387 que eeletworaquando juiz da
antiga 8° Pretoria, no penedo de 7 do outu-

.'bro de•1911 a 31de janeiro do 1912...0 refe-
rido é verdade e•dou fé. Rio. de Janeiro, 6 do
setembro de 1915. — O :escrivão,..Ataliba Cor-
rêa Ddra. Em tempo Certifino mais que o o

..aneamotDr. Alvaro Bittencourt Belfo-rd, tendo
assumido o exercido do cargo de juiz da an-

• tiga 3° Putoria., ams •7.-de outubro da 1911,
julgou, até 31 do janeiro de 1912emais os es-

, guiütes processos: 3 acções..ordinarlas, 10
surnmarias, 39 sumularias especiaes,,3 -ex-
ccuoões, 15 administrativas e 101 „eriminaas,
do que dou fé.. Rio, 6 de setembro de 1915.—

•0 escrivão,. Ataliba .for pita Dutra.
(Estavam .colla.das quatro estampilhas do

luzentes reis devidarnente inutilizadas )

• João . Luiz .Tlegadas, 'escrivão -interino da;
3° Pretoria Uivei. •

Certifico, de .aceôrdo. com os itens de pe..
• • tição junta, e em vista dos respectivos livros

•o mais assentamentos existentos nesta prea
'tona, • quanto' ao 'primeiro iternQueso Dr.
'Alvaro B • ttencourt Berford, quando juiz em.
exercido nssta pretoria, durante o feriado do
primeiro do fevereiro do' mil novecentos o
"doze J .vinte e cinco de dezembro de mil no-
vecelitos •• o treze,- . proferira mil trezentas e

i Vinte e oito sentenças; quanto ao eegundo

Expediente de 11 de setembro de 1915
DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministorio da .Fazenaa os
seguintes pagamentos no Thesouro Nacional

D3 26:400S230, de forneci • nentos feitos ao
Corpo do Bombeiros, em julho ultimo (aviso
n. 3.287)

De,3:R403, animam, a contar de 1 deja-
noivo ultimo; ao pi• tfessnr ca.theiratioo ein
disponibilidade da Escola Polytechnica do Rio
'de Janeiro Do. José Agostinho dos Reis, cor-
respondente ao accreschno de 40 °/„ do seus
vencimentos tombem amimes. visto ta-com-
pletado 30 antros de serviço effectivo no ma-
gisterio (aviso n. 3.288);

. De 6005, animam, a contar do 21 de junho
ultimo, ao professor da referida escola, enge-
nheiro Jesá Pereira da Una •,a Couto, cor-
respondento ao -acercar:Uno do 10 eb, de seus
vencimentos. tarubein annuaes, visto ter com-
pletado 15 alitios de serviço effectivo no ma-
gistesiok (aviso n. 3.280)

De 10:925$680, de fornecimentos ' feitos ao
Hospital S Sebastião, nos meses do maio c
junho do corrente animo (aviso n. 3.290);

De 240$, • de trabalhos exeenta,los no edi-
ficio Escola ' •Na.cio•ial de . 1111 1 as Artes, no
mez de agosto findo (aviso o. 3.29J)

De 40$, do concerto e limpeza geral ent
uma Machina do escrever desta Secretaria de
Estado, em julho ultimo (aviso ri. 3.292)

De 015200, de passagens fornecidas, per
conta deste ministerio, pela Tini Leopoldina
Railatay Company, Limado no mas d3 abril .
ultimo (aviso te. 3.2)3;; -

De 2$, de saldo (liado, a contar de 1 do
setembro a 31 do dezembro deste anno, ao
anspeçada refórina.do da Brigoda Policial,
Jose Alves de Lima (avise mm. 3.2O5);

Do 251.00, de soldo diario, a co' tar do 1 da
setembro a 31 do dezambro deste 'anuo, ao
1° sargento reformado da ft irada Policial,
Pedro Alberto de Olor:tos (aviso o '3.207).

Solicitou-se ao inesin ministerio que
seja concedido á Deleeacia Fiscal im Thesouro
Nacional no Estado de Minas Geram, o cre-
dito do 600, para' oecorrer, durante c3to
anuo, ao piganionto da congro, qu compete
ao monsenhor Augusto Julio de Almeida (aviso
n. 3.299).	 .	 •

—eSolicitou-se tamboris ao alludido minis-
terio, que soja paga, no Tiles suro Nacional, a
quantia de 23, de soldo diario, a contar do
1 de setembro a 31 de dezembro deste anuo,
ao soldado reformado da Brigada' Policia

'José Alves do Cruz (aviso n. 3.301).



IA) Palacio Presidencial do -Catotto . (aviso
'w. 3.313);

De 3:8005, da folha relativa ao .- mez de
agosto findo, do pessoal de nomeação do di-•
redor da Casa de ,Detenção (aviso n.

De 10:000g, a Costa & Santos, do serviço de
conducção de enfermos, alieuados e cada-

- veres, no mez de agosto findo (aviso n. 3.315);
De 3;0025130, de fomechnentos fenos ao

- Instituto Nacional de Surdos Mudos, em julho
ultimo (aviso n. 3.330).

• — Solicitaram-se ao mesmo ministerio as
.seg,nintes providencias:

Quo seja concedido á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado' do Rio Grande
do Sul, o credito de 725800, para °ocorrer ao
pagamento de passagens concedidas pela Com-

. panhia (.1 Navegação Costeira por conta deste
• ininisterio (aviso ri. 3.316); 	 _

Que sejam restituidas as quantias
Do 5:0005, a José Justino •Teixeira, que de-

:pOsitou, como caução, para garantia da, pro-
posta apresontada em concurrencia publica,
realizada em 10 de agosto findo, visto não ter
sido acceita tal proposta .(aviso n. 3.300;;

De 5:0015, em cinco apolices ao portador,
.do emprestimo de 1003, de 1:0005 cada uma, -
a Fontes Garcia 'iSt Comp. que depositaram
para garantia da execução do contracto, para
Ornem-peno), durante o armo de 1011, do lu-

• brificantes e artigos para lanchas ris repar-
tições dependentes deste ministerio, visto já
ter terminado o prazo de duração de tal con-
tracto (aviso n. 3.310)

Solicitou-se ao alludido ministerio que
•não sejam descontados dos vencimentos men-
saes do pessoal subalterno da Casa do Deterf;
ção quantias a- titulo do aluguel de casa,
visto o respectivo director haver informado
que o referido pessoal não reside no estabele-
cimento, si% ala permanecendo durante o

'tempo nec,ossario para o desempenho do ser-
viço (aviso n. 3.312).

Requerimentos despachados.
D. Ezildi Ferreira da Silva, pedindo re-

versão da pensão de montepio que percebia
'sua finada . progenitora, D. 'Caroliba Fer-
reira da Silva, viuva do almoxarife do Hos-
pital S. Sebastião, Manoel Salustiano da Silva.
—Apresente justificação .provando que con-
enfia no estado de solteira e vive honesta-
mento o reconheça a firma da certidão do
obito.

DD.' Maria das Umes Telleniberg e Maria'
• José do Bittencourt, podindo pensão de mon-
tepio, na qualidade do filliaa viuvas do finado
guarda de Saudo do Porto de Florianopolis,
Manoel RodrigurtS Pereira.—Apresente nova
justificação provando á não existencia de
netos "menores ou netas solteiras que repre-
sentem pão ou mãe fallecidos; filhos legithnos
ou legitimados do contribuinte.

D. Sylvio, Sampaio Castrioto Guimarães,
-pedindo (pie a pensão que lhe foi concedida

reverta em favor de sua filha menor Maria,
visto ter contrabido segundas nupelas.,-A re-
querente pelo seu novo estado civil, perdeu
o patrio poder que tinha sobre sua filha me-
hor e a reversão de que se' tratasó pôde ser
requerida pelo tutor nomeado para adminis-
trar os bens da referida • menor.
• D. Maria - Amalia da Silva Lima Pereira,

•viuva do Dr. alanoel victorino Pereira, pe-
dindo certidão do iitulo dii pensão que lhe foi
Concedida em virtude do decreto ti. 903, (10 31

•de dezembro de-1002. —A certidão pedida só
pôde ser passada_ pelo Ministerio da Fazenda,
,visto se tratar do pensão graciosa concedida
belo Congresso Nacional.

Arthur da Costa Pinto, inventariante dos,
bens deixados por D. Adelaide Madureira
çosta Pinto, pedindo que a . pensão concedida

fallecida, S3.0. revertida em favor de sua
• illha D. Carolina Madureira da Costa Pinto,,
irtua do reauerente.--. À revorgio -de que g),
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trata só pôde ser requerida pela, interessada
ou por procuração desta, visto que a pensão
de, montepio não é arrolada na inventario
dos bens deixados pela fallecida. •-

DD. Aithá D ntas Avelino, Porejas Dantas
Avelino, Artenicia, Dantas Avelino e Lucilio
Dantas Avelino, pedindo pensão de montepio,
na qualidade de filhos solteiros do finado juiz
federal no Estado do Pia uhy, Dr. Dernostlionos
Constancio Avelino.— Reconheçam as firmas
das certidões apresentadas.

Pedro Avelino, ex-profeito do Alto Acre,
pedindo certidão de um seu requerimento e
dos despachos dados ao mesmo. — De,ferido.

Expadiente de 14 de setembro de 1915

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLIGX

ACUSOU-Se ao presidente do Tribunal do
Jury, o recebimento do officio datado de 13
do corrente mez.

- Communicou-se ao director do Expe-
diente da Secretaria de Estado da Guerra,
que os papeis- referentes á inspecção de
saude, para os effeito; de aposcntadoria, do
funccionario do Arsenal de Guerra desta Ca-
pital, Ricardo Pereira • da Silveira, foram re-
mitidos áquella repartição, no dia 1 de
junho proximo passado,

— Ilemetteram-se	 -
Ao director geral de Contabilidade des-

te ministerio a • folha •an i •nportanela do
::515662, do pessoal sem nomeação do Laza-

reto da Ilha Grande, relativa ao mez de agosto
ultimo, c relação de contas que acompa-
nhou o oficio u. 1.420, de 30 do agosto
proximo findo

Ao dIrecetor da Estrala, do Ferro Central
Brazil, os laudos do inspecção de saudo do
Aprigio de Assis, Ataliba Ma.rce, Bernardo
eraz da Costa, Francisco Carvalho de Moura,
João Corréa de Souza, José Pinto, Octavio
Antonio Borba, Oscar Arados, Segismundo de
Pinho, Valeriam Rodrigues llatuos, José Car-
doso e Julio Galdino dos Santos;

Ao director geral do Gabinete do Ministerio
da Fazenda, o de Joaquim Francisco Borges;

Ao chefe de Policia do Districto Eederal, o
de Julio Alvares Jardim.

— Respondeu-se ao director geral de Con-
tabilidade deste ministerio, o oilicio
de O do corrente. mez.

RCrilteriMentos despdehados-
Dia 13 de setembro de 1015

Navegação •
'Flue Rio de Játiro Flour Mills & Granados,

Ltd.— Deferido.
Dia 14

districto	 •
Julio Palitos° de Lima.— Deferido.
Ciem Ja,ureguiber.—\Como requer.
Amorico Angusto Pinto.— Tendo o proprie-

tarjo declarado caber ao requerente a re-
sponsabilidade pela infracção commettida, a
multa será relevada si no prazo de 20 dias
for pelo requerente apresentado documento
legal que prove o adegado.

-3° districto :
, José Carvalho de Oliveira.— Certifiaue-se.

Antonietta	 Certifique-se.
4° districto :

Manoel Pinto.-- Certifique-sc.
70 districto :	 -

Francisco Macedo.— Deferido.
• 0° districto :	 •

'llahnicar Nelson Machado.— Certifique-se..
Secção de Expediente

Francisco Portella, de Almeida Santos (Dr.).
— Deferido.

Navegarão: -
Antonio lienrique Lacoáte,—Deferido.

•
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Ma 15 .
• Oficiou-se	 . •

Ao inspector dos Portos, Rios o Canada, áa-
licitando providencias no sentido de ser con-
sentida a descarga do lastro de areia trázide
pelo vapor norueguez manca, no porto d3
Cabedello ;

Ao director 'da Faculdade de Medicina do
Rio do Janeiro, 'relativamente ao serviço do
ve,messa de cadaveres de tuberculosos do
Hospital S. Seba.stião, para aqueda facul-
dade.

—Comtminicou-so ao procurador geral da
Fazenda Publica que serão submettidos
segunda inspecção de • saúde, nesta directoria
gorai, no dia 18 , do corrente' mez ás 12
horas para 63 efibitos de aposentadoria, os
Sra. Ilernichindo Candido de Araujo, Pedro
de Alcantara Moia e a Sra. D.Narcisa Vieira,
e á primeira inspecção, no dia 20 do mesmo
mez, ás 11 horas, nesta directoria, os
Srs. Joaquim Augusto Freire, José Pires Cor-
dovil da Silveira e José Ribeiro Sarmento
Junior.

— Recommendou-se aos chefes das reparti-
ções dependentes desta directoria geral" que
organizem e remitam, com urgencio., a se-
cretaria desta repartição, uma relação com-
pleta das pessoas ou firmas commerciaes,
mencionadas na lista publicada napagina
2.871 do Diario do Congresso, de 22 de agosto
m'oximo passado, que são credoras do Estado
por trabalhos ou fortiechnentoõ feitos ás res-
pectivas dopeiàlencias.

—Remetteram-se: • - •
• Ao director geral do Contabilidade deste

ministerio as folhas na inmortancia de
107:822$130 do possoal subalterno da Inspe-
ctoria. dos Serviços de Prophylaxia, relativas
ao mez. de agosto ultimo o as informações
1'e/olivas ao assumpto de que trata o oficio
n. 3.115, de 27 de agosto proximo findo;

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brazil os laudos de inspecção de saude de Ma-
noel Valerio da Silva, Mamado de Souza,
Leoncio Fernandes, Jesaino• Ferreira Leão,'"
José' Feliciano de Oliveira, • João Ribeiro Pe-
reira,-João,Barbosa, Geraldino Vianna, Ce gar •
José da Silva, Bonedicto Caulino, Antonio de
Souza Mangueira., Alfredo' Enéas, Albino de.
Almeida, Alberto Fernandes • de Souza, Anto-
nio Anus° Ferreira, -de Macedo, Andredino
José da Silva, Fernando Carlos Fonsoca.
Costa, Oscar Gões Vianna, Mathias Barbo-
sa, Manoel Lopes e José Gabriel de Albu-
querque;

Ao chefe de Policia do Districtorederal o do
Sebastião de Oliveira Casiro;•

Ao director da Imprensa Nacional a do
Carlos do Almeida Torres:-

Ao director geral de Agricultura o dePa-
lhos Duque Estrada Meyer;

Ao director do Serviço de Povoamento o de
Ildefonso Cysneiro.

—llespondeu-so ao director da Estrada de
Ferro Central do Brazil, o oficio n. 2.301, de
3 do corrente mez.

—Ilestituin-se ao director geral interino da
Directoria do Interior, devidamente informa-
do, o requerimonto-do Dr. Antonio Ambrosio
Carneiro, medico em commissrin da Sande de
Porto Velho, no Estado do Amazonas.

—Solicitaram-se providencias: •
Ao director geral ee Contabilidade deste mi-

nisterio, no sontido- de ser dada quitação ao
chefe de secção interino desta directoria, Ma-
Meus da Cruz Xavier Pragana-, da quantia de
5:0005, que recebeu, em virtude do aviso nu-
mero-1.770, de 5 de abril de 1910, para °o-
correr ás despezas do prompto pagamento das
delegacias de Saiote, durante o exercicio do
anuo de 1910, quando exerceu interinamente
o cargo do secretario desta repartição, visto

'já haver recolhido aos cofres da Thesouraria
do_ Thesouro 	 a  iourrtraia,

à880	 Sexta-feira 4.7



Ministerio da Fazenda
•Por portarias de 15 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças: .
De 00 dias, com o • vencinaonto a que tiver

direito, na fórma, da leidoara tratamento d.e
saudei ao 2° offieial aduaneiro da' Alfandega
do alaaráos Alvaro Mesquita, com o prazo do
adias para entrar no goso - da licença;

Ao pen.sionista do Estado José Pereira da
Graça Aranha, enviado extraordinario e mi-
nistro plenipotenciario, para residir 'gira do
paiz.

- -Por despacho de 15 do corrente, proferido
no processo a que se refere o officio da Casa
da Moeda n, 1.17S, de 31110 julho findo, foi
pelo Sr. ministro mandado annullar a con-
currencia aberta para o fornecimento de
10.000 folhas de pereali:te, por não convirem
os preços otTerecidoa.

-
Directoria do Gabinete

Nacional
EXPEDIENTE '1)0 R. MINISTRO

• Dia 16 de setembro de 1915

Sr. ministro da Agricultura, Industria e
Cominarei° : 	 •	 • .	 •	 •

N. 91 - revolvendo-vos o incluso pro-
cesso, encaminhado.com o vosso aviso o. 2.391,
(1621 de agosto findo, "ureia:ato á divida de
exereleios findos. naimportar:Leia do 3415, do
que é credor .1ffierto Rem proveniente de
fornochnonto feito ao Museu Nacional, peço
sies digneis de p:c;vilenciar afim de que soja
a deapeza devidamente classificada, , visto ter
sido imputada á verba , do orçamento de 4912,
quaudo p. respectiva conta 'tona a data de
1p44.
,Reitero-vos os meus protestos de elevada

estima e consideração.

do Thesouro

Sexixt-feira 17

4:182$060, proveniente drs despezas glozadas
'tolo 'fribunal de Contas, por terem sido feitas
do janeiro a abril do mesmo anno, em data
anterior ao referido a teantamento;

Ao director'geral do 'gabinete do Ministerio
da Fazenda, afim de que compareçam a esta
directoria, no dia 20 do corrente moz, ás 11
horas, os funccionarios daquello ministerio,
Joaquim Augusto Freire C José Pires Cordovil
ela Silveira,- para serem sidamettidos á primei-
ra inspecção de saude, para os etIbitos de apo-
sentadoria. .	 .

Requerimen(os , .klespachadoS.

3° districto:
Albino Dias.-Certifique-se.

4° districto:
Carlos' Ricardo Machado,-Concedo o prazo

do 00 dias.,
Gustavo A. do Sá Rheingantz (Dr.).-Defe-

rido.
5° districto: .

Joaquim Maria Moreira 'Guimarães.- Cer-
tifique-se:

Joaquim Simões Estrella.-Ceetifique-se.-
•6° districto:

Cresceneio Iacovino.-Deferido, nos termos
• do parecer da Delegacia de Saude.

80 diStricto:
'• Antonio Pereira da 'Costa.-Mantenho os

despachos antoriores.
Cicero Freite.-Déferido.

•Amelia Ferreira COeMb.-Deferido.
districto:

Amelia GoinoSa de' Souza. - Concedo 30
dias,

Ernestioa Amorico do I3razil,Marinho.-Dee
ferido.

Antonio José Maelins Tinoco. a- Concedo' 60
dias.

Socção do expediente:
.Alvaro Guimarães.- Certifique-.o..
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N. 18Zi - Communico-vos, para os devidos
fins, que este ministerio já providenciou sobro
o assumpto do vosso aviso u. 4.238, do 6 do
abril do corrente anuo, com relação ao chefe
de machinas do aviso aduaneiro Leopoldo de
Bulhões., tendo sido, à respeito, expedida á
Delegacia do Thesouro Nacional no Ama-
zonas a ordem 0. 120, do 23 de agosto
findo.

Junto vos reslituo os papeis que acompa-
nharam o citado aviso.

Reitero-vos os Meus protestos de elevada
estima e consideração.'

- Sr. ministro da' Viação e Obras Publi.
cas :

N. 446- Remettendo-vos o incluso preces-
so, que acompanhou o vosso aviso n. 2.260,
de 31 de agosto ultimo, relativo á restituição
da quantia do638S531, ao engenheiro Carlos
Moraes do Niomeyer, a qual, a titulo de im-
posto sobro nomeação, lhe foi 'descontada a
maior, no periodo de abril de 1013 a dezem-
bro de 1914, quando exerceu o cargo do
chefe interino do deposito da Estrada do Ferro
Central do Brazil, rogo vos digneis de provi-
denciar afim do que sejam juntas ao processo

I
as certidões a que se refere o documento .de
fis. 2.

Reitero-vos 03 maus protestos de elevada
estima e consideração.

àetembro de 1915 98811'.'ii.1

deferir as alludidas petições, por isso que taci
descontos foram effectuados em virtude dçlt
que dispõem os arts. 20 e 3° do ;decreto lure
mero 8.001, de 16 do agosto de 1911.

-Sr. delegado fiscal na Bahia
N. 1 ••0-Deolaro vos, para. os devidos &IS,

que o Sr. ministro, attendenio as conside-
rações expostas em o vosso officio n. 32, dø
20 de agosto do armo passado, resolveu, por
despacho do 10 do corrente, approvar o acto'
dessa delegacia mandando applicar na sella-
gem de bilhetes do loteria seno adhestto do
10 a 20 réis, na falta de sellos especiaes
ses valores, conforme destes conta •em cad.
gramma de en de julho daquele, anuo.
. N. 161-Declaro-vose para os devidos' fina,

que o Sr. ministro, tendo presente o pro-
cesso encaminhado com o vosso oficio n. 74,
do 19 do outubro do armo passado, relativo
aos recursos interpostos por Dannemann iSs
C0IIIp. e Suerdiock & Comp., fabricantes do
charutos; do acto dessa delegacias montearia
o da alfandega desse Estado na parte .quO
conleinuou os primeiros a recolher a impor-
tando. de 1.0:547S8S0, de impostos sonegados
ao fisco, e reformou, para impõr a cada umi
dessas firmas a multa do 1:000S, maximo
comininado polo art. 122, n. 111, lettra a dá
regulamento anuexo ao decreto n. 5.890, dcji
1900, e obrigar a ultima ao pagamento do
72e, Lambona de impostos sonegados, resolveu,'
por despacho de 6 do corrente, dar provi-
mento ao recurso de Suerdieck di Comp. póin
não ter ficado provada a sua responsabili..!
dado, e negar provimento ao de Datinemaint
& Comp., para manter a decisão recorrida',
por seus fundamentos legaes.

Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N.. 208-Declaro-vos, para 03 devidos an

que o Sr. ministro, tendo presente o processo
encaminhado com o vosso oficio . 11. 135, da
13 do julho do anuo findo, á Directoria dá,
Despezá Publica e referente ao montepio Inall
tendido por D.-- Maria- José Avila, na quadre
dado de filha do , continuo da Alfandega
Redro' João %macio Avila, resolveu, por acta
de 3 do jun.ho ultimo, que, tratando-se de ent
pregado nomeado e fallecido ern vigencia, do
art. 37 da lei n. 490, do 16 'de dezembro de
1897, não ha pensão a abonar.

N. 200-Declaro-vos,' para os devidos fins,•
que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Ministerio da Justiça o Nerostios Inte-
vieres em aviso n. 1.030, de Ode agosto pro-
xhuo findo, resolveu, por acto de.3 do vigen7
te, autorizar o despacho, livre de direitos, ar-
mazenagem o capatazias do material do que
trata, a inclusa relação o destinado á Facut4.
dado de Direita dollecito. •-

-Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:'
N. 350 Declaro-vos, para 03 fins couve-

nientea que o'Sr. ministro; tento presente o
processo transtnittido á Directoria ia Receita
Publica coro o vosso oficio n. 136, de 28 dó
outubro de 1910, ao qual se raporta o fie
n". 140, de 1 doai:11110 do lano passado, rolal.

•tivo ao recurso interposto pala Companhia
Nacional de Navegação Costeira da decisão d4.
alfandega. de Porto Alegre, que colidenmou a
connuaodante do vapor Itapema, entrado em.
5 de agosto de 1900, ao pagamento dos direi-
tos cru dobro da mercadoria extraviada da
caixa marca '773, n. 122, Cas tirou, por acto
de 3 do corrente, dar provimento ao recurso,
visto nao ter sido lavrado, dentro do prazo
da lei, o termo, de descarga, a quo se refere
o art. 379 da Nn :a Consolidação das Leis das
Alfandegas o Mosas , de Rendas.

Outrosirn, na Drina. do tuos • no acto, reconra
menclo-vos providencjeis affin do que seja,
pelo fiel do armazena 3, asesj»nsavel pela leres

, gularidade adira aponta la, ' indemnizai° 0
clamou causado A, Fazenda Naci nial. 	 .

Sr. delegado,fiscal.em S. Paulo:
N. 685- neynetW,roS, afim do que infore

iüois a respeito, á inclusa representaçãcij

- Sr. prefeito do District° Federal
N. 40-Achando-se o terreno em que existin

o predio n. 99, antigo, moderno 111, da rua
Camerino, e que figura na . lista dos proprios
fedoraes rernettida á Directoria do Patritno-
nio Nacional, por essa profeitura,actualmente
occupado tom • um enleio novo, de proprin-
dado - de José Justino Teixeira, que declara
lel-o adquirido era 4803, em praça mandada
fazer pela mesma prefeitura, reitero-vos a so-
licitação constante do meu officio n. 11, de 27
de maio findo, no sentido de serem prestados
a este ministerio- os necessarios esclarecimen-
tos a respeito.

Apresento-vos os meus protestos do elevada
estima o consideração.

N. 41--Communico-vos, para os fins conve-
nientes, que, por acto do 11 do corrente, re-
solvi approvar , a concessão de aforamento
feita a José Pinto Cardoso do terreno de ac-
crescidos de marinhas á rua •coronel Pedro
Alves n. 34, fronteiro ao de n. 45 (antigo 35),
e de que trata o incluso processo,transtnittido
com o vosso oficio o. -282, de 23 do agost"o
proximo findo.

Reitero-vos os meus protestos de elevada es-
tima e consideração.

•
EXPEDIENTE 00 SR. • DIRECTOII

Additamento ao de 15 de setembro èle -1915

- Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:	 .	 .

N. 863 Do accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, de 4 do-corrente, ficaes autori-
zado a entregar ao porteiro do Thesouro, Gal-
dino da Silva Barbosa, deus caixotes voli-
tando coupons pagos do emprestimo de 1909,
5 %, Porto da Pernambuco, e de 4 04, 1911,
South American Construction C°, volumes es-
ses vindos do Liverpool pelo vapor Deme-
rara.

• • 'Dulia

Sr. director da Estrada do Ferra Central
do Brazil :

N. :sato -Commumeo-vos, para . os aevidos
fins, que o Sr. ministro, a quero foram pre-
sentes os requerimentos que acompanharam
o vosso oficio ri. 1.939, de 17 de agosto ul-
timo, q em que Affieiso Fiel' Ferreira e ou-
tros, funceionarios • dessa 'estrada pediam re-
stituieão das importanciaa que lhes 'foram
descontadas a titulo de divida de montepio,
resolveu, por despacho do O do corrente, in-
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encaminhada, com o offiCio da 'Secretaria
do Estado da Agricultura, Commercio o
Obras Publicas, desse Estado, n do
3 do corrente, na qual diversos moradores do-
municipio do Cabretiva, desse Estado, - fabri-
tantes de aguardente, pedem a croação de
uma collectoria federal naquella cidade,

-
Procuradoria Geral da Fazenda Publiea

Xespachos do procurador geral

Dia. (13 de setembro de 1915
Habilitação dos menores Marcellino,

riano o .Porci•donia, filhos do finado bouarda-
fio de 1 a classe da Repartição Geral - dos Tele-
graphos Theotonio Costa. — Sati-tfaçam - a exi-
gencia do Sr. sob-director interino da Dos-
peza.

Precatorio do juiz da 2 a Vara Civel desta
Capital, a requerimento de Rozendo Para-
byba. — Satisfaça a exigencia.
. Requerimento cio Francisco Pereira, de An-
drade Netto, pedindo concessão para ;conti-
nuar a contribuir para o montepio. — Satis-
faça a OXigtY/Cia.

Recebedoria do -District° Federa/

ss Ruiu CriMentos' despachados

Dia 17 do setembro de 1913

The Rio do Janeiro, Citar Improvetnonts
Company, United .— Intimo-se, ficando mar-
cado o prazo do oito dias, o qual ,exgotado,
volte o processo.
. Alvaro Sá Carvalho c outros.— Completem
o sebo do documento de fls. 2 a 85, . .

Joaquim Ma.rtins de Macedo.— Pago o im-
posto em cobrança, transfira-se.

Manocel Baratta..—Satisfaça as ex ;gencias do
parecer.

Antonio de Souza e Silva.— Averbe-se a
mudança..

Francisco Antonio.—Idem.	 .
Agust,ina Vallejo J. Sie.rra:— ,Transfira-se.

Imponho a .niulta de 505„ nos termos do ar-
tigo 41, do decreto ir: 5.112, de .27. de feve-
reiro de 1901.	 .

Motta & Me llo: Transfira-se. .
João Franca da Graça .—Ein face do pare-

cor, declaro 'de nullo effe.ito a multa imposta
ao requerente por despacho desta , directoria
de 26 de junho de imo.

Gonçalves Pereira (Se Silva .—Pagnein o im-
posto em cobrança.

José Antonio Soare,s.--• A' 2a Sob-directoria.
Justitio.Candido Antunes.—Apresonto o im-

posto predial.
0:iveira & Nada_ ha que deferir;

procedo a divida referida na presente contra-
fé, não em nome do Barros & Quadros, mas,
sim, de Oliveira & Comp.

Manoel L. Faria.—Annulle-se a. divida do
que trata a contra-fé junta em nome de Ma-
noel Cruz Faria, exercicio de 191 -1 officiando-
se a Procuradoria Geral da- Fazenda Publica,
e cancelloLoe o lançamento de 1015.

Manoel Comes. —Transfira-se.
• Santos Martins & Comp. — Idem.

Na rciso Silva & Comp.—Liem.	 -
'Antonio Poreira Villar. — Apresente o im-

posto predial.
Diogo Bastos. — Faça-se a inscripção nos

ermos do parecer.
.Verissituo dos Passos'Araguaya.—Gomo

quer.'	 •
Luiz de Carvalho. • —Averbe-se a mudança.
Alexandre do Espirito Santo Bastos. —Sa-

tigeita a exi,gencia.do parecer, trah-fira-se.
;Joaquim Marques Oliveira Filho. — Selle o

dnumento delis. 6.
Dr. Manoel Moreira. Transfira-se. Impo-

nho a multa de 208, nos termos do art 31 do
decreto n. 11.511, do 10 de inarçn de 1915.

NIme. Berthe De Peurre.— Transfira-se.
Imponho a multa de 50$, -nos termos do art. 41
do decreto n. 5.1-12, de 27 do fevereiro
de 1901.	 .

João Santos Arvellos.—A' 2 a Sub-diro,ctoria.
Castro & Gomos. — Apresentem o contracto

social.

neprentltações:
Cohtra. Ribeiro & Lopes.— Do accórdo com

o parecer, sendo improcedente a notificação
de fls. 2, reconsidero .o .despacho de tis. '2 v.,
para o fim de tornar do nullo effeito a multa
imposta á firma Ribeiro &Lopes. Não cabendo,
no caso °ocorrente, a observanda do precei-
tuado no art. 187 do regulamento annexo ao
decreto n. 11.511, do 4 de março deste
armo, archive-se. Chamo a attenção dos

Srs, agentes fiscaes para o exacto como-i-
mento do art. 171 do citado re,gulatu
que importa em acurado verificação do cas
toja punição esse dispositivo estabelece, para
só então ter legar a providencia estai:tilda no
paragrapho unido do mesmo-artigo.

Contra —Diniz & :1Iontoiro.—De acárdo com
o parecer, sendo improcedente a notificação
de lis. 2, reconsidero o despacho do fls. 2 o
2 v., para o fun de tornar do nullo effeito a
multa imposta a firma Ditsiz, & Monteiro. Não
cabendo, no caso °ocorrente, a observanda
do preceituado no art. 187 do regulamento
annexo ao decreto n. 11.511, de 4 de março
deste armo, archive-se.	 .

Contra.—Bernarclo da Silva. —De accUrclo
com o parecer,. sendo improcedente a notifica-
ção de fls. 2 reconsidero o despacho de lis. 2 e
2 v.,para o fim do-tornar de nollo effeito a mul-
ta imposta ao coruima,rciante Bernardo da Silva.

Não cabendo, no caso °ocorrente, a °lisa.?
vancia do preceituado no art. 187 -do regula-
mento annexo 'ao decreto n. 11.511, do 4 de
março deste anno . —A rolii ve-se .

Contra José Fernandes Monteiro.—De ao-
côrdo com o parocer, Sendo improcedente a
notificação do lis. 2, reconsidero o despacho
de fls. 2 o2 v., para o fint de tornar do nullo
offeito a multa imposta ao commerciante José
Fernandes Monteiro. Não cabendo, no caso
°ocorrente, a observando, do preceituado no
art. 187 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.511, do 4 de março desto anno.—Ar-
chive-so.

Imprensa Nacional e «Diario ()Melai»

EXPEDIENTE DO RI. DIRECTOR GERXL •

Dia 16 de setembro de 1915 •
Fooam expedidos 03 seguintes officios:

N. I.318—Ao Exato. Sr. general Manoel
Caetano de Faria e Albuquerque, presidonte
do Estauo . de Malte Grosso, accusa.ndo o officio
circular de 113 de agosto ultimo.

N. 1.319—Ao Sr. director da Despeza Pu-
blica do Thesouro Nacional, remectendo fa-
cturas da Brasiliamischo Elektricitats Gesells-
chaft.

N. 1.250—Ao Sr. delegado fiscal do The-
souro Nacional no.Estado do Rio Grande do
Norte, Natal, consultando si o secretaria do
governo do .Estado do Rio Grande do Norte,
recolheu • á delegacia 'a importanda para -
assignatura do Digno por um se-
mestre.

N. 1.351—Ao Sr. Bifam & Comp., com-
municando ter o Exmo. Sr. Jninistro da Fa-
zenda annullado a concurrencia aberta por
edital de 8 dejulho ultimo. •

• noqiicrinien tos despachados

Angusto Corréa.—Sim, em termos.
André Gil Lopes.—Juntando, volte.	 .
Carlos do Almeida . Torres.—Sim, em ter-

mos.

Laudelino Trigueiro Rodriguesi—JuntandO
a anterior, volto.

Sebastião Alves dos Santos. .Idem.
Carlos Agapito da Podendo. —Informo a;

Secção Central.

wINEM•n••nn•111~il

Ministerio da Marinha
Por portaria de 16 do- corrente foi conce-

dida ao foguista extranumerario, .eabo - asy-•
lado, Belisario José dos .Santos licença para
residir fUra do Asylo, nesta Capital, perco-
bondo o soldo e o valor da etapa (1.811-1.
Saule Naval).

• _	 •

• Directoria 'do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO • '

Additamento ao do dia 15 de setembro
de 1915	 .

Sr: chefe do Estado-Maior da Armada : •
N. 3.271 A— Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que, acceitando as ponderações Leitos
pelo commindante do couraçado Minas Ge-
raes, em officio n. 475, de 18 do agosto ui-
Hino, resolvi que, d'ora em doante, todas as
notas referentes a castigos e ao comporta-
mento das praças soam mensalmente !arma-
das, nas cadernetas, pelos encarregados dos
destacamentos a bordo dos navios e nos
estabelecimentos, o pelos com mandantes dos
quarteis ou companhias no Commando .Geral
cio Corpo do Marinheiros Nacionae; e no Ba-
talhão Nas-a, com a responsabilidade exclu-
siva . dos referidos encarregados, que assi-
gnarão as mesmas notas.

Quando, porém, se tratar de notas reformo-
tes ao abono da gratificação - do exemplar
comportamento, o que só poderá ter logar ona
virtude de autorização em ordem do lia do
Commando Geral do Corpo de %larinheiros
Nado/mas ou do Batalhão Naval, ou quando
tenha de cessar o referido abono, os C011.1111iS-
sarios deverão transcrever toes . notas na
parte relativa ao «debito e credito » , quer nas
cadernetas subsidiarias, quer nos livros do
soccorros

'
 quaes, além de sua assignatura,

deverão ter a rubrica do innuediato. -
Em relação ás demais notas do «bistoricoo

de cada aliciai ou praça, como tombem ás
averbações de pagam onto no «debito e cre-
tino», devem os cornmissarios registral-as,
mensalmente, no livro do soccorros e, semes-
tralmente, nas calernetas subsidiarias, sendo
que as notas de, viagem devem ser feitas re-
sumidamente.
, Cada nota ou lanbmento difforente quer
no livro de soccorros quer nas cadernetas
subsidiarias deverá ter sempre a rubrica do
conomandante . ou do encarregado do detalhe,
no «historiou, e a do immediato, no «debito
e credito., além da assignatura do oficial
que escrever a mesma nota.

No caso de desembarque, do • passagem ou
desligamento de qualquer ornejai ou praça,
deverão ser transcriptas todas as notas du
livro de soccorros até a data cá que se der a
alteração.

Dia 16 de setembro de 1915

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.280—Transmittindo-vos o requerimento

do capitão do fragata edmnaissario i reforma.
do, Manoel Soares da Cunha, •tenho a honra•
de sol icitar-vos a concessão do 'credito de
1078196, á conta -da verba «Reposições e Re-
stituições» do orçamento vigente do ministe-
rio a vosso cargo, afim de attender ao direito
que assisto áquelloofficial, que pagou, a titulo
de solto do reforma, a importancia de 710$0,90,
quando apenas devia ser a de 010000 (882,
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J Sr. director geral do Saude Publica
N. 3.276—De ordem do Sr. ministro e de

aecórelo com a lei n. 11.447, de 20 doejaneiro
do corrente armo, rogo vos digneis de -provi-
denciar no sentido de que seja o amanuense
da Directoria do Armamento José Antonio
Garcia submettido a inspecção de saude; visto

. ter solicitado licença para tratar-se, (1e0;
' D. Armamento).

-•	 ,

Ministerio da Guerra
EXPEDIENTE no se.

'Dia 40 de setembro de 1915
Ao Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias para que:
Seja distribuido t Delegaria..Fiecal no Pa-

rana, o credito de 3:e' 0$, para pagamento ao
Bermogenes FeLex• Romano (aviso mi-

mem 96-1-).
. Sejam pagas no Thesouro Nacional as se-

guintes quantias
20:8963, sendo: a Augusto Reis 014r Comp.,

re0003; a liem Stoltz •e.r. Comp., 3:2003 e a
Jose lgnacio Coelho .es Comp., 12:096$000

• (aviso n. 96e);
De 2f:90350300, á Sociedade Anonyma A

Fontein:lora (aviso n. 967)..
•Submottendo á sua consideração o requeri-

. mento em que o volunterio da pa.tria Nieolau
Guilherme Eiras pede que o soldo a que tem
dieeito lhe seja pago pela Collectoria das Ren•
das Fcleraesde Piralty, Estado do Rio de

• Janeiro, a partir de janeiro lindo (aviso nu-
-enero.962).

-e-Aos delegados fiscees do Thesouro Nacio-
nal em Maceió 'o- Porto Alegre, respectiva-
mente, enviando papeis em que o 2° tenente
pharmacentico Arthur Pereira de Mello e o
1° sargento Claudino João ..de Freitas pedem
pagamento do vencimentos e que leern di-
relto, afim de que possam sor organizados os
competentes processos de divida de exereicips

.- findos.

Requerimentos despachados

Miguel Francisco da Rosa, solicitando o pa-
gamento do soldo vitalicie a que se julga com
direito. -- Não pódo ser attendido, por não
estar o requerente' comprehendido 1JOS fa-
Vores da lei n. 1.687, de 43 de agosto.de-1907
nem tão pouco nos' da •de n. 2.281 do 28 de

. novembro de 1910-
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Francisco Isidoro do Souto Junior, reque-
rendo uma certidão.—Declare o flui para que
quer a certidão e volte, querendo. • ,

Terceiro • sargento Felizardo Thome do
Aquino, pedindo 30 dias de dispensa do ser-
viço c que se lho concedam passagens, me-
diante descontos em seus vencimentos.—Con-
cedo as passagens para desconto nos ternos
do aviso n. 812 de 28 de maio findo.

Anspeçada Severino Barbosa Lima, solici-
tando licença para tratar de interesses.—
Concedo de accerdo com a i a parte do art. 9°,
extensivo as praças pelo -de n. 27 'da lei
n. 2.290, de 13 de dezembro de 1910.

Primeiro sargento Romeu Moreira da Silva,
pedindo que se lhe forneçam passagens, me-
diante descontos em seus venchnentose—Con-
cedo para desconto nos termos do aviso n.8e2
de 28 de maio findo.

José Ilddrigues dos . Santos, ex-praça, re-

	

querendo inclusão no Asylo do Invalides da
•da Patria.—Deferido. • 	 •	 _
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Dia 10 de setembro de 4915 	 •

AO director da • Recebedoria do Rio de Ja-
neiro, enviando para sor cobrada a impor-
ta.ncia do respectivo sello, uma certidão pas-
sada pelo Collegio Militar do Porto Alegre a
requerimento de João Baptista Paiva, aju-
dante do Departaanouto da Guerra.

e

Ministerio da Viação e

• Obras Publicas
• Ministerio da Viação o Obras Publicas —
-Directoria Geral de Obras Publicas—l e Secção
—N. 260 — Rio de Janeiro, 16 do setembro
de 1915.

Sr. 1° secretario da Catnara dos Deputadas
,—Em officio n. 180, de 22 de agosto ultimo,
communicastes a.:, este ministerio que a Ca-
mara, em sessão de 21 do mesmo mez, • havia
deliberado que fosse providenciado no sentido
de lhe serem prestadas a's seguintes informa-
ções:

1 0,• quaes os cargos do caracter. effectivo e
respectivos - vencimentos, creados tia Admi-
nistração Central da Irispectoria Federal de
Portos, Rios e Canaese pelo recente . regula-
Monto, approvado pelo decreto n. 11.5:26, de
17 do março de 1015?.

20, quaes os cargos que tinham, de cara-
cter effectivo e respectivos vencimentos, na,
vigencia do anterior regulamento, approvado
pelo decreto n. 9.078, de 3 de novembro de
1911, os funeciona.rios que foram nomeados
para esses cargos ceea.dos? 	 _ -

3°, qua.es 03 vencimentos que percebiam na
vigeticia do anterior regulamento, approvado
pelo, decreto n. 9.078, de 3 do novembro de
1911, e quaes os que percebem actualmente,
do accerdo com o recente regulamento •appro-
vedo pelo decreto n. 11.520, do 17 do março
de 1915, o inspector, os conductores do I' o
2° classes, os officiaes e os 1° 3 e 2°°'escripturae
rios •da Administração • Central da referida
inspectoria?

4°
'
 quentes condutores do i a e 2° classes e

403 , 20S e ess -e escriptuearios tem o quadro de
fune,cionarios .da Administração Central da
mencionada 'inspectoria pelo' actual regula-
mento approvado , peio decreto u. 11.526, de
17 de março de 1913 o, qual o tempo de ser-

1
 viço publico federal do cada um desses fun-
ccionarios ?

se, anal e categoria, vencimento_ e tempo

. Setembro de 1015 . 9883..	 •	 .

de serviço publico federal de cada um dos
funecionarios addidos -que pertenceram mel
quadro de funccionarios' da Administração
Central da. Inspectoria Federal de Portos;
'lios e Canaes?

Nessa conformidade, em resposta ao vosso
supracitado officio, cabe-me communicare
vos:

Em.resposta ao 1° quesito:	 •

O quadro do funecionarios, de accerdo com
o regulamento ^ de 1911, era -ceie:

cscripturarios a

.escripturarios• •

6

79 funccionarios 	 518:7G03000
—•

De acedi-do com o regulamento de .1915, o
quadro passou a ger 0 seguinte:	 • . e

1 inspector 	  • 30:0008000
3 chefes de secção a - 18:0003 	 	 51:0003000

a
28:800$000

a
21:0005000

de 53 classe a
19:2003000

do 1' classe a
16:8005000

classe a

escripturarios

esceipturarios a

escripturarios

I
63 funccionarios ^.

„,-.'r...;Sextá,lreirD. 17 •

"•e—Sr. n3inistro da Justiça o Negocies In-
teriores

N. 3.279—Sendo da maior couveniencia fi-
car estabelecido qual a letira do hymno na-
cional a ser adoptada pelas forças militares,
tenho a honra de transinittir-vos as duas in-
clusas lettras do referido hymno, que estavam

• distribuidas na Marinha, solicitando vossa
opinião a respeito (2.357, C. 'el. Nacionaes).

Requerintanto.s ~citados

Enfermeiro naval de 21 classe Francisco
Machado Linhares. — Indeferido (898, 23 —
Contab.).

Augusto Dias da Cunha. —Indeferido cai
Vista da informação, (174 E. 'Naval). ^

2° tenente honorario Mestre de 1 4 classe
reformado Manoel Sylvio de,Carvallm.— Inde-
ferido por não estar amparada em lei a sua

• pretenção, (583, Almirantado).
Estevão Lopes Marinho. — Indeferido em

Vista da informação, (173, E. Naval).'
Joaquim Vieira do Miranda. — Compareça

na Directoria do Expediente, (170, E. Naval).
_

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 16 de setembro de. 1915

1 inspector 	
3. sub-inspectores a 18:0003 	
1 chefe da secção technica 	

	

1 chefe de contabilidade...— 	
1 guarda-livres 	
1 secretario 	
1 engenheiro de 1° classe 	
4 engenheiro de 21 classe 	
2 engenheiros de 3a classe a

I 
t" 9:600 	

2 fieis a 8:4005 	
3 officiaes a 0:6003 	
5 primeiros escriptura rios a

7-200e
9 segundos

4:€1003
13 terceiros

4:800$
1 arcitivista 	

10 praticantes a 3:6005 	
1 desenhista, chefe 	
1 desenhista.. do 1 a classe 	
2 de6se: r(131001isstae . do 2a classe a

1 conductor de i a classe 	
2 concluctores de 24 classe a

• 7:2005 	
2 auxiliares technicos a 1:8003
1 porteiro 	 • • •
7 continues a 2:4003 	

	

serventes a 2:1008 	

30:0003000
54:0005000
21:0005000
18:0005000
12:0003000
15:0005000
14:4003000
12:0005000

19:2005000
18:0003000
16:8005000
28:8003000

36:0005000

51:0005000

62: e003000
6:0005000

30:0e05000
9:G00$000
7 : 2003000,

12:6003000
8:4003000

14: e00$000
9:Goog000
4:2008000

16:8005000
• lemos000

2

2

3

2

engenheiros de le classe

	

.11:4005 	
engenheiros de 23 classe

	

12:0005 	
engenheiros
• 9:6005 	
condiictores

	

8:1005 	
4 conductoree do .23

7:200$  ^
3 officia.es a 9:0005 	

	

1 archivista 	

	

1 condutor 	
1 ajudante de
1 thesoureiro 	
1 fiel 	
5 primeiros

	

.7:2005 	
9-segundos

	

6:0003 	
9 terceiros'
'	 4:8003 	
6-praticantes a.3:0003........
1 desenhista. chefe 	
2 desenhistas 'de 43 classe, a
,	 7:e00$ 	

2 desenhistas de . 23 classe a
•6:0003 	

4 porteiro 	
4 continues a 2:1:003

28:8005000
. .	 28:8005000

6:000e000
12:0003000

contador. 	 	 5:7005000.
18:0005000
8:4003000

a
3G:0003000

54:0003000
a

43:2005000,,
21:600e000
0:6005000J

11:1003000'

12:000300-
24,000

9:604001

•48:
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• 4.

Dec. 0.078 Dec. li .52i por conta do qual correrão as respectivas de:-
Inspector 	  30:0005 30:0008000 pozas.
Conductores de i a -•	 •• Sa.ude e fraternidade. - A. Tavares de

classo 	 	 8:400	 • 8:1005000	 .Aui
Con netores de 23	•

classe  •	 	 7:2003	 7:20)3000
coei:te-4, a 	 	 9:0093	 9 6003000	 Ministerio da Viação e Obras Publicas -

Directoria Geral de Viação - l a see-ão -1°' escripiurarios, a 	 	 7:2005	 7:2003000
2°' escripturarios a 	 	 6:0013	 6:0008000 -N• 91 - Rio de Janeiro/ 13 de setembro de
3°" escripturarios, a 	 	 4:6005	 4:6005000 1910•

Sr. ministro da Fazenda - Tenho a Issora
Em resposta ao 45 quesito:	 do solicitar-vos as necessa elas providencias
O numero de conductores de 1 . e 2' classe .atlin de que a alfandee'a desta Cap i tal seja

autorizada a despachar, livre de direi:os. 68e de 1°8, 2°' e 3°-' escriptucarins, com o respe-
ctivo tempo de serviço. é °seguinte :	 . barras de aço, mar-a LR:. vindas da fileis.-

Doas conductores de 1° classe, dos quaes . terra pelo vapor .inglez Tropea,' pesando li-
um com 16 e o outro coisa -11 atines do ser- quido 79.583 'aios, si a isto não se °opinei' o •

• -art.. 30, n. 8, § 46, da lei ia 2 919, de 31 deg
vilb°;usfro conductores de 4 1 classe, dos quaes dezembro de 1014,

Sande o fraternidade. 	 A.A. Tavares deum com 14, um com 12.e o outro com cinco
annos de serviço.	 Lyra.

U»z destes togares está vago.

9884 Sexta-feira 17
Giar	

• ••

- Do confronto dos dons quadros ierifica-se-
flue do ultimo desapparecerap os seguintes -
logares:

3 s .1)-iaspectores a 18:0005...	 51.0003000
1 chefe de secção technica....	 21:000,5000
1 guarda-livros 	 	 12:0003000
A secretario  - 	 1.5:0003000
1 fiel 	 	 8:1005000
4 terceiros eeeripturarios a

4:80os 	 	 19:200S00
4 praticantes a 3:6005 	  ,11:100S000
2 auxiliares technicos a 4:8005 „.. 9:6003000
3 contillitos a 2:1003 	 	 7:2003000
2 serventes ae2:1605  • • • •	 6:3205000

funccionarios 	  165:1205000
• ,g.	 ,

, De :mordo, com o novo. regulamento os
serventes, reduzidos de seis para quatro,
lerão diaristas, percebendo a diaria do 65000.

Do quadro do regulamento do 1015 cons-
tam os seguinteslegares:

• 2 chefes de secçã.o 'a • 18:0005.	 30:0003000
engenheireede, .1 a. classe . 	 •• 11:003000

1 engenhel-m de 2 a classe.-	 12:0103000
1 eonductor de 1 a classe 	 • • 8:4005000

conductores de 23 - classe a
7 . 2003  •	 11:4003000

contador 	 • •	 •	 12:000e000
1 ajudante de contador 	 	 5:7008000
1 desenhista ele ja classe  •	 • 7:2005000

.	 •	 •	 -
10 funccionarios 	  110:1005900
•

E' de notar, entretanto, que -em alguns
casos houve apenas sus.bstituição de designa-
ção dos Tunecionarios e, em outros, desloca-
ção de funceionarins que pertenciam ao qua-
dro da • fiscalização. ' Não fei aproveitada
pessoa alguma estranha aos quadros da inspe-

- etoria ou da fiscalização, como Sá verá pela
resposta ao quesito.2a.

Em resposta ao 2 quesito:

Os dons lagares de chefes de secção foram
preenchidos:	 - •

Um sub-inspoctor que percebia
os vencimentos de 	 	 18:0005000

O chefe dá Contabilidade, com 	 .•
Os vencimentos de 	 	 18:0005900
Rondo fenecido este ultimo, fui nomeado

•para o preenchimento de sui. vaga, um sub-
director, adlido, que percebia os vencimentos
do 18:0005000).

O /ogar do engenheiro de I' -classe ainda
está vago.

Para o togar de eng.:olheiro de 23 classe foi
nomeado uns engenheiro de 2' classe do qua-
dro da Eis -alização do Porto do Rio de Ja-
neiro, onde percebia os vencimentos de doze
cofites de eéis. Tabella n 3, annexa ao re-
gulamento approvado pelo decreto ri. 0.073,
de 3 de novembro de 1911, e art. 109, da lei
de orçamento da despeza para o exercido
corrente.) • .
•Para o provimento do cargo do conductor

de l a classe foi nomeado uns conductor de Ia

classe do quadro da Fiscalização do Porto do
• Rio de Janeiro, onde percebia vencimentos de

8:4005. (Tabella n. 3, annexa ao regulamento
approvado pelo decreto n. 9.078, de 3 de no-
vembro de 1911, e a,rt. 100, da lei do orça-
mento da despeza para o exercido corrente.)

Um dos togares de conduetor de 2a classe
" ainda eU-v-ago; o outro foi preenchido por uns

conductor de 2e classe do quadro da Fiscali-
t zacão do Porto do Lio do Janeiro, mie per-
.• cabia os vencimentos de 7:2005. (Tabella nu-

: • mero 3-; annexa ao regulamento approVado
polo dedreto . n. 9.078, de 3 de novembro de

e ;e911, á art. 109, da lei tle orçamento da - des-
- Iva. para o exercido corrente.)

Cinco 1 ••e eseripbtrarios, dos quaes dons com
12, dons coas -11 e um com O annos do ser-
viço. -

Nove 2,0 eseripturariõs, dos qua,Os .uru com
15, um com 14, cinco com 12 o dous com 11
annos do serviço.

Nove ,Te eseripturarios, dos quaes um com
13, dons com 12, um com 11, um com 10, um
caos 6, 11111 com 5 e does com 4 antros de ser-
viço.	 -

Em resposta. ao 5° quesito:
A categoria, vencimento e tempo de ser-

viço publico federal de cada Mn de taes fun-
ccionarios addidos são como seguem
• Um chefe de secção etechnica , 21:0003, 12

annos. •
Uns secretario. I5:0003, 12 annos•

''Ires 305 escripturados a 4:8003, dos quaes
um com 16 e doira COM 11 annos.

Quatro praticantes, a 3:0003, dos quaes um
com 12, um com oito e dons com quatro an-
nos de serviço.

Um dos praticantes add i dos desempenha
presentemente as funeçiNes rio Fiel

Dons auxiliares teelmicos a4:80 .1S,dos gnae3.
UM COM nove e o outro com quatro annos de
serviço.

Tres continues, a 2:4003, dos quaes dons
com 12 o "um com quatro annos de serviço.

Sais serventes, a 2:1605, dos. qua.es nfuatro
com 11, uru com 10 e um com sete aflitos de
serviço.

Saúdo e fraternidade.	 A. Tavares de
Lyra.

Directoria Geral de Viação
PRIME' IRA SEÇÇÃO

Eniediente de 15 de setembro de 1915

Declarou-se ao Ministerio da -Guerra que,
nesta data, é disponsado de praticar na Es-
trada de Ferro Central do Brazil o 2° tenente',

SCAUNDA

Expediente de 16 de setembro de 1913

Sr. inspector federal das Estrada:
&Rendendo ao que requereu ' a Companhia

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande' o ten-
do em vista- as infni'marões constantes de vosso
officio h. 42I/S, de 1 do eoreente mez, res evo
approvar o typo de lastro de pedra empre-
gado no' trecho de Ilansa a Rio Vermelho. ora
uma extensão de 37 kilometros, na linha do
S. Francisco a Porto União, sendo applicado
a . essa obra o preço do 73500 por metro
cubico, sup plementar ao de n. 123 da tabella
de preços approvada. pelo decreto n
de 15 de outubro do 1900, devendo', de accer-
do com a &insula XLVIII do decreto 0.3.947,
de 7 de março 'de 1901, a referida despeza
correr por consta 'do custeio da mesma es-

,trada.
Junto vos é devolvida_devidamante rubri-

cada a segunda via do perfil-typo do referido
lastro (aviso n. 124).
-- Sr. inspector federal das Estradas:
Resolvendo sobro os requerimentos da Com-

pagnie Auxillaire do rhemins de For att Brú-
sil e Sorocabana Railway Compaoy, que mo
'foram apresentados com (g °Meios dessa in-
spectoria ris. 429/s o 430/s, de 2 do corrente,
declaro-vos que ficam as mesmas autorizadas
a applicar, a titulo de eXpeXienCia, uma tarifa,
especial, segundo as bases juntas, para o
transporto do phosphnro em vagees completo%
com o minbno do 600 latas, e que será obsir-
vadia no serviço de trafego motim de suas li-
nhas com as da Companhia Estrada de Ferro- -
S. Paulo-Rio Grande, sendo-lhes facultado
prescindir da mesma a contar de 31 de de-
zembro proximo vindouro.•

Fica entendido que a dita tarifa só entrará
em vigor, on edella prescindirão aquellas com-
panhias., oito dias depois de avisado o pnb ice
por melo de annuncios aitixados nas estaÇõeS
e insestos-nosjornaes_faVISO D. 1251.

O logar de contador foi preenchido. pelo Joaquim Vidal Pessoa, que ptssa.a praticar
guarda-livros, que percebia os Vencimentos de na Repartiçan dos Telegraphos, Sução do
120005000.	 ,Amazonas. (aviso n..92). •

Para o togar de ajudante de contador foi 	 Avisos ns. 52 e 71, da mesma data e na
nomeado um 3° escrioturarioque percebia os mesmo sentido, ft Repartição Geralelos Tele-
vencimentos de 4:8003000. 	 ,	 araphos e-Estrada de Ferro Central do Breai',
_ Para o cargo de desenhista de Ia clasee foi respectivamente.	 .
nomeada uru desenhista de ia classe do qua-
dro da Fiscalização do Porto do Rio de Jantei- - 	 -

• 10, ou le percebia, os vencimentos do 7:2003.. • MiniStdrio da Viação e* Obras Publicas. •••••
(Tabella n. 3, annexa, ao regulamento appro- Directoria Geral do Viação - la secção -
vado pelo decreto 11. 9.078, de 3 de novato- N. 90 - Rio de Janeiro, 13 de setembro do
lwo (Ia' 10(1, e art. 109, da lei de orçamento -1015.

-Sr. ministro da Guerra - Em solução aoda despeza para o exercido corrente.) :
V0350 aviso n. 62, de. 31 de agosto ultimo, te-

Em resdosta ao 3° quesito : 	
.

. nho a honra do declarar-vos .mie . a autoriza-
São os seguintes- os vencimentos que perco- ção solicitada, pelo director - do Arsenal de

biaan e actualmente percebem os funcciona- • Guerra desta Capita), relativa a tranSoortes
rios abaixo : . na Estrada de Forro Central do Reúne pode-

rá ser dada directamente por esse ministerio,
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Basca da tarifa capecial a que se refi?re o	 ' .d bflicio .ne-383;:bloniz	 • Comp -1:7205 o
aviso z.'19,5 desta data

municipio de Quixeramobim, Estado do Ceartt•i
•protende . roconstruir• .á sua custa -o Dr. JoStl-
Lino da-Justa, devendo as obras ser realiza-
das °oportunamente, conformo propuzesto .
naquele vosso oficio.

Saude e Paternidade. —A. Tavares de Lyra,
—Sr. Inspactor de Obras contra as Seccas. 	 •

,	 .
. T. M. - 1—Phosphoros. aeondieionadoa em

latas, com o minimo de 000 latas por ex-
pedição

Por tonelada
,AU:h 750 kilornetros 	 	 1105000

--•-"Por tonelada.	 •
- kilometro

te 751 a 1.00 kilometros	 8115
Da 4.001 a 1.500 kilometros... 	 •	 $110
De 1.501 em (loarite.. , 	 	 5100

Para despachos em trafego mutuo, cujo
percurso for inferior a 750 kilornetros.‘ appli-
car-se-ão as tarifas locaes das estradas men-
cionadas no avis supra, tendo-se, porém. o
cuidado da voritioar que taes fretes não sejam,
suporiores ao frete minbno da presente tarifa
e,estabole,cido cara 750 kilometras', caso em que
este terá oreforencia sob oe aqueles.

Directoria Geral de Viação, Rio de Janeiro,'
I0. de setetrehro de 1915.-4ffonso G. C. Ma-,
ciel, director gerai.

nn••n ••••

• Estrada do Ferro Central do Brazil .

Requerimentos despachados

Em 15 de setembro de 1915

Antenor dos Santos Vianna, praticante de
tond lictor.	 1nd aferido ,

Amorico Novaes, praticante de "conferente.
— Aeceito o fiedoe,,

Arnaldo : de Abreu Madeira, praticante de
conferente.— ,A avelo o fiador. •

Altino Leão, gaarda-freios.— Não ha vaga.
Armando Martins Borba.— Não lta vaga. .
Albertina Olympla	 Indefeoido.
Antonio Waltridles de Moraes, bagageiro de

-da classe. — Daforido.
M. Tyne O'Day.— Dé-se certificado da ana-

1,vse mediante pagamento da taxa estabe
lecida.

Esmeraldn Arrnindo de Souza Limeira, pra-
ticante do conferente.—Deelare para que fim
pede a corti-itto.
. Fridano Estoves. — Complete o sello-do re-

trierimento.
Ilermelindo Barbosa, trabalhador. — Não

lia vaga.
João Cardoso de Moralloperario 'de 4° clas-

se.— Certifique-se o que constar.
João Paulo da Silva, servente de i a classe.

— Concedo.
Jannario Alvas.— Não ha vaga.
José,Egypto Rosa, praticante de connetor.

--Concedo.
Jose Arebanja Figueira.— Não lia vaga.
José Antonio da Silva.---Junte os documed-

tos exigidos pela pagadoria.
Jost'h Joaqitim de Azevedo Junior, basageiro

de 3' classe,— domo.requer.
Ladwisses Leito.— Não ha vaga.
Mario Blanchard, ajudante de P.claisse.—

Concedo.
Manoel Gomes fiamos', concertador. —

Concedo.
Manoel Podiam de Araujo Caldas, confe-

vont° do 23 classe.— Indeferido.
Orlando Brasil de Almeida, impressor.—

Concedo.
Sociedade Anom'ina Martinelli.— Definido.
Secionlino A n tonio Barbosa, praticante de

tbagageiro.— Aeceito o fiador.

Relação dag contas enviadas ao- Ministerio da
Viacão e Obras Publicas pais serem , pagas
no Thesouro Nacional

Oficio n. 381, , Josó da Mva 43-. Comp.
15:0163000.	 .

Oficio ri: 382, Laport, Irmão & CoMP,
375509 o 1Q0e517 9 • ,

.1.: 9783000.
. Oficio n. 231, Mayrink . Veiga & Comp.,
28.0d03000.
• Officio n. 385, ?Paulo Passos & Comp.,
10:2933746.

Othiio n. - 186, Oscar Taves & Comp., 1:71'4
8168000.

n. 387. Oscar Taves & Comp., 815,
173500, 2 .1. 5S e 3:3603090.

Oficio n. 388, Oscar Taves & Comp., 6355,
MS e 1:1913600.
' Oficio n. 389, Oscar Taves as .Comp.,

2638100, 3:4003 o 3105000:
Oficio n. 390, Oscar Taves & Comp.,

0823750, 1:4513900 e 4803000. •
Oficio n591, Companhia du Port de Rio

de Janeiro, 3213; A. A. Figueiredo; 2803 e
6078080; Adelino José do Araujo

'
 2:4505 • Elo!-

miro Iloarigues di Comp., 2:8308100 e 7803;
Alberto de Almeida &Comp,1:699$1.80; Moniz
& Comp., 1: 7203; fite Calonc (C: Company,
1:07A3925, Mine & Comp., 625, 4733825,
2:2153040 e 153580; José da' Silva & Comp.,
1:715,599 o Feliciano Alves Dopai, 2:25330o0.

,
'	 • • Guias para a inspecç'Jo	 .

Domingos Luiz da Costa, guarda do arma-
zem,	 .

Amorico Vespncio de Barros Souza e Mal°,
auxiliar de escripta, 2.319.

Alfredo Soares da Silva, operado ajudante
de 2' classe ., 2.350.

Antonio Dantas Bittencourt, praticante effe-
ctivo de coniuctor, 2.351.

l'rancisco Pereira de Lima, trabalhador,
2.352.

Urbano Freire de Almeida, agente de 4"
classe, 2.353.

Miguel da Costa Jumbeba, aprendiz. de 21
classe. 2.351,
• Podr earpo Rodrigues de 'Almeida, graxeiro
effeetivo, 2.355.

Romualdo Pereira da Silva, graxeiro offe-
ctivo, 2.356.

Sebastião Pereira, foguista de. 2" classe,
2.357.

Directoria Gerai' de Obras Publicas

MIMEM SECÇÃO•
Ministerio da Viação -e Obras Publicas—Di-

rectoria Geral de Obras 1ublicas-1 1 secção—
N. 257-1110 de Janeiro, 15 de setembro
de 1915.

Sr. ministro da Justiça e Negados Interio-
res—Cabe-me declarar-vos, em resposta ao
vosso aviso n. 1.069, do 17 do agosto proxi-
mo passado, transmi lindo, por cópia, um tele-
gramma da Prefeitura do Alto Jura em que
são suggeridas providencia.s para a colocação,
naquele departamento, de cem familias vi-
ctimas da sece.a, que este miniscerio não dis-
põe de verba para attender ao transporte so-
licitado, que poderá, e.ntret .nto, correr -por
conta do credito de soceorros publicos ou de
localização de trabalhadores nacionaos que o
governo possa julgar acertado abrir ao minis-
ledo - a - vo 2so cargo ou da Agricultura, de
aceõrdo com a autorização constante da til-
tina lei sobro a emissão.

Saude e fraternidade.—A. Tavares de Lyra.

Ministario da Viação e Obras Públicas Di-
rectoria Geral de Obras Publicas—P secção—
N. 258— Rio de Janeiro, 15 do setembro
do 1915.	 .

Declaro-vos, para os fins convenientes que,
dc accórdo com o vosso oficio n. 173, de 20
de agosto proximo findo, ficam approvados o
projarto e o orçamento, na importancia de
31:0193o02; do açude Mudei*, que, em sua

propriedade agricóla e pastoril Carabybas, no

alinisterio da Viação e Obras Publicas—LI.
rectoria Geral de Obras Publicas—I a secção
—N.- 250—Rio de Janeiro, 16 dó setembro
de, 1915	 .

Sr.Dr. Fausto Ferraz, membro da,'Commis-
são de Agricultura da Camara dos Deputados
—Em resposta ao vosso (Árido de 7 de agosto
ultimo, com referencia á • construcção do ca-
lmaras frigorificas- no porto de Santos, cabe-
mo informar-vos que o contracto para as
obras de melhoramentos desse porto não inbi
pão expressamento a construcção de arma-

- seus dotados de minaras frigorificas.
• Entretanto, a polido da em hreza contra-
cante, á Companhia Docas do Santos foi
ethricealida autorização, por aviso n 300 de a
de julho de 1013, para organizar projecto e
orçamento de um atanazem frigorifico.

Feita a escolha clo projecto mais 'conve-
niente não foi posstvel a companhia realizaa'
a encommanda do material devido á confla-
gração européa; recorrendo, então, ao go-
verno lhe permitisse, como incidida provisorta,
instalar um deposito frigorifico em um dos
armazens da faixa do . cães, adquirindo ela,
para esse fim in achin as e a ppa rellios da Com-
panhia Frigorifica e Pastoril o cuja despesa
seria levada á conta de seu capital.
• O despacho de 8 de maio ultimo, pertnit-
tindo a realisação dessa obra, deixou pen-
dente de Saltigão posterior a autorização para
ser, ou não, levada a dospesa a conta do ca-
pical . da companhia.

Sande e Fraternidade.—.1. Tavares de Lyra.

Requerimento despachado
Dia 40 cio setembro de 1915

Eneonheiro Olympio Leite Chermont, aju-
dante da Commissão Fiscal das Obras do Porta
do Pará, polindo que se lhe reconheçam os
direitos garantidas pelo paragraphn Union tio
art. 29 do regulamento que baixou com o
decreto n. 9.078, de 3 do novembro do 1011.
—Deferido,

Directoria Geral de Contabilidade
pniMEITIA scr.eR0

Expediente de 14 de sètembro de 1015
. Sr. Ministro da Fazenda:

havendo-se verificado pela tomada da -
c'ontas da Compagnie Française du l'ort do
Rio Grande do Sei, relativa ao t o semestre
do corrente armo, que resolvi approvar de
aednalo com os resultados constantes do of-
ficio da Inspactoria Federal de Portos, Rios O
Canaes ia. 5-12, do 3 do corrente mez, do qual
vos envio uma copia com a acta referente 5.
apuração, qqe o capital empregado nas obras
do mesmo porto, de conformidade com o ra-
gimen instituido pelo decreto ri, 0.891; de
8 de junho do 1908, attingiu, em RO do pl..
filio do corrente anuo, á importancia de1 25,130:3303143,.ouro, da qual 1,181:327355a
correspondem ás obras encanadas no se-
mestre e 23.052:0028503 ao 'total anterior-
mente fixado, resulta que a referida compa-
nhia credora da importoncia de754:089390-1,
ouro, proveniente dos juros annuaes de 6 04

' sobre a niencionada somma de 25.13G:3303143, .-
- ouro„juros cujo pagamento vos dignareis de

ordenar seja effectuado no Thesouro Nacional,
1 correndo a despeza por conta da Caixa Espe.

cinde Portos, a cujos fundo foi incorporado,
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'1103 termos do decreto n. 40.267, de 12 • de
pilha de 1913, o producto do taxa de 2 %,
ouro,- autorizada pela lei n. '3.314a- de 16 de
outubro,de 1886 aaviso n. 2.358). •

Dignai-vos ordenar que, • no Thesouro Na-
cional, sejam parras as inclusas . contas rela-
cionadas, no valor de 5:013$410, provenien-
•tes de fornecimentos feitos, no corrente anuo,
cm proveito da Fiscalisa,ção do Porto do Rio
de Janeiro, escripturando-se a despeza por
conta doa fundos destinados ás obras do mes-
mo porto, a que se refere o decreto n. 8.621,
de 23 • de março de 1911, na parto conver-
tida ciai papel (aviso n. 2.359). 	 •

Dignai-vos ordenar que. no Theaouro Na-
cional; seja 'paga a 'Trajam: de Medeiros &
Comp.

'
 a quantia de 121:120$000, em que

importam as inclusas contas de fornecimentos
feitos, no corrente anno, á Estrada de Ferro
Centralado Brazil A•despeza deverá ser es-
cripturada na consignação— Material-, O ne-•
cessa.rio a' todos os serviços— 4a Divisa:á Lo-
coinoção — Verba 3, art. 29 da vigente lei
orçamentaria (aviso n. 2.300).

Dignaa:vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas, no valor de 8825000, provenientes
do trabalhos feitos, no corrents anno, para
a Inspectoria Federal das Estradas, correndo
a despeza •pela consignação— Material , de ex-
pediente para a• Inspectoriaa passagens, etc.,
da verba Il a a que . se refere a tabella regis-i
trada pelo Tribunal de Contas em 4 de. junho
ultimo (aviso ar . • 2.361). •	 •

Em additamento ao 'meu aviso n. 2.327, de
6 do corrente', tenha a honra de solicitar-vos
as necossarias providencias, .afim • der rque por
'conta dá quantia de 100:000$ • distribuida
Delegacia • Fiscal do Thesouro Nacional, no
Estado da Parahyba o cuja applicação ainda
não foi inclicada awja posta , a disposição do
engenheiro Chefe do Dastricto Telegraphico-do
mesmo Estado, inspector de P classe João
Pinto Pessoa; a de 50:000$, além de igual hu-
portancia já pasta • • á sua disposição, para
trabalhos concernentes a linhas te/egraphacas
naquelle Estado (aviso in 2.362).

Dignai-voa 'ordenar que, no Thesourca Na-
cional, saja paga á Companhia do Viação
Constar:ações, empreiteira da construcção da
Estrada de Ferro Central do Rio Grande do
Norte, "a quantia -do - 116:321$888, sendo
42:178$491, correspondentes á medição pros
yisoria dos trabalhos .executados durante o
suez de fevereiro cio corrente Anilo, no trecho
de Natal -a Cardoso, kilometros tra, 101 da
mesma estrada, e 74:343$39a correspondentes
á medição proviaoria dos trabalhos executados,
durante o mez de KWH do corrente armo, no
trecho de Lages a Macau, entro os kilomeixos
O a 20, deduzindo-se; porém, desta impor-
aancia a quantia. do 13:262$736, 'indevida-
incute sor:iluda anteriormente, o que reduz
a mesma inaportancia a G1:0805658. •

Das mencionadas quantias do 42:1785494 O
do 61:08056:38, deverá ser descontada' a cota
-do 2 %, ou o total de 2:065$182, para reforço
da caução, nos termos' da clausula 51, dcacon-
tracto annexo ao decreto n. 9.172, de 1 de
'dezembro 'do 1911, effectuando-se o paga-
mento em apolices, da' divida publica de juro
animal de '.5 asa ',papal, ao parada emissão
autorizada paio decreto n. 11.642, de 20 de
julho do corrente anuo (aviso n. 2.363).

Dignai-vos ,ordenar que, . no Thesouro Na-
cional, Seja paga a inclusa conta de Antonio
Leite da Silva, no valor do 4:000$, proveniente
de trabalhos executados no corrente armo, na
construcção,de um abrigo para Carros na Es-
tação de Lampo Grande, Estrada do Ferro do
Itapura a Corumbá, correndo a despeza por
conta dos deposites feitos , pela:Companhia Es-
trada da Ferro Noroeste do Brazil em nome e
ã plena 'disposição do Governo, nos termos da
clausula 4, ao decreto n. 6.94a, de 7 de maio

Aa...215 (aviso 13; 2.301).	 1=='.• _ 	 .

Dia 16
'Sr. ministro da Fazenda: -•
Dignai-voa ordenar que, -no Thesouro Na-

cional, seja paga, por exercicios findos, a
quantia do 90$ a que fez jus em 1007, con-
forme o incluso requerimento, o agente do
Correio da Pedra, no District° .Federal, João
José do Magalhães 'Junior. A despeza, quando
corrente o exercido, deveria ter sido escri-
pturada na sub-consignação «Aos agentes,
ajudantes, - thesoureiros, etc.» Vencimentos
o gratificações -Pessoal—Titulo — Directoria
Geral—verba 3, art. 15'da lei orçamentaria
da despeza do exercicio de 1909 (aviso nu-
mero 2.305).

Tenho a honra o coiumunicar-vos que,
no sentido do dar á proposta constante do
officio da Inspectoria. Federal da Estradas
n. 435, de 3 do corrente ,mez, junto, por
copia, a solução que urgentemente se recaiu-
mondava para a .conservação regular dos
serviços de trafego da rad° de viação ferroa.
do Estado do Ceará; autorizei aquella Mapa-
atoria a providenciar de accôrdo com a alia-
dida proposta, acerca da qual vos dignareis de
ernittir o vosso parecer, afim do: assentar-se
definitivamente a medida regular para o
custeio dos serviços da mesma .rade, cuja
receita,, segundo communicou a dita inspe-
ctoria, eiii oficio n. 40 S, de: 4 do corrente
mez, está sendo recolhida diariamente á
agencia do Banco do Bra,zil em Fortaleza, e
cujas despezas poderão correr por conta doa
saldos dos •depositos feitos para as construcções
iniciadas (aviso n. 2.306). .

— Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a quantia de 18:9075200
em que importam as inclusas • contas prove-
nientes de material fornocido e servicos exe-
cutados para a Directoria- Geral dos Correios,
durante o corrente armo, correndo a despeza
pela sub-consignação--Acquisição, conserva-
ção e reparação de rumeis, etc.—Material-
Titulo—Directoria Geral—Verba 2, art.' 29
da vigente lei orçamentaria da despeza.. (aviso
n. 2367).

— Tenho a honra de transmittir ,vos, para
os devidos fins, a inclusa demonstração da
receita e .despeza da Repartição Geral dos
Telegraphos, relativa ao rnez de junho do
corrente anuo, comparada com a de igual
periodo do, anuo findo (aviso n. 2.368).

Dignae-vos ordénar que, no ThesOuro
Nacional, seja paga a quantia do 2055600,- em
que importa-a inclusa conta do A. Placido
Marques & Comp., proveniente do forneci-
mentos feitos durante o corrente • anuo
Administração dos Correios do Estado do Rio
do Janeiro, correndo a despáza por conta da
sub,consignação- Artigos • do expediente, es-
criptorio, etc. —Material—Titulo — Adminis-
tração dos Correios do Estado do Rio de Ja-
neiro—Verba 2a , art. 20 da vigente lei orça-
mentaria da despeza (aviso n. 2.369).	 -
• Dignai-voa ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a quantia do 1:7115:n 90 em
que importam as inclusas contas. provenientes
de fornecimentos feitos 'á Directoria Geral dos
Correios, no corrente anno, deverido a das-
peza ser escripturada na sub-consignação-
«Acquisição, conservação e reparação de mo-
veis etc»—Material, titulo—Directoria Geral
—verba 2a, art. 29 da vigente lei orçamen-
taria da despeza do vigente exercicio (aviso
n. 2.370).

'Dignai-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga, a quantia de 3615 em que
importa a Inclusa conta do Elysario Silva (5/
Comp., de fornecimentos feitos á Inspectoria,
Geral da Illuminação, em agostoproximo pas-
sado.	 .	 •

A „despeza deverá ser escripturada na
sub-consignação—Material-Conservação, con-
ducção o custeio de materiaes—verba 10,
art. 29 da vigente lei orçamentaria (aviso

• Dignai-vos • ordenar . que, no , Thesouro Na%aa
danai, seja paga a quantia de 39,5 em quetia
importa a inclusa conta . de - Julio Miguel'de •
Freitas St Conip., de fornecimentos' 'feitosá.a,
Inspectoria Federal de Viação Maritima,
Fluvial em agosto proxirno passado.

A despeza devera ser• escripturada, naconaa
signação—Material—Locomoção para os • fis:". •
caos, custeio de uma lancha, expediente etc.;
verba 123, art. 29 da vigente lei orçamentaria,
(aviso n. 2.37a).	 •. .

—Dignai-vos ordenar que, -no Thesouro Na-
cional, .seja paga a quantia do 15:0975200 cá
que importam as inclusas contas proveniente:
de fornecimentos feitos no corrente anuo
Directoria Geral dos Correios; correndo à••4
despeza pela sub-consignação— «Artigos, der;.'
expediente, escaiptorio etc.));' Material; titula'
Directoria Geral—verba' '2a— art.' 29 , da vi.;;;
gente lei orcamentaria, da despeza • (aviso nu-1"
mero 2.3735. 	 .

—Dignai-vos ordenar que, no . Thesouro
cional, sejam pagas as inclusas . 00ntas rala.;
eionadaa, no valor do 589$170, provenientes.
de fornecimentos feitos . no corrento armo, a }'
Inspectoras Federal das Estradas, correndo
despeza pela consignaçãO-aalaterial de expe-aa

•cliente para hispectoria, . passagens etc., da •'
verba IP e que se refere a tabella registrada''
pelo Tribunal de Contas cru 4 de' junho do'l
corrente anuo (mis() n. 2.374).

—Dignai-vos ordenar .que, .no Thesouro Nas.
cion	 aal, depois te satisfeito o sello .proporcil
nal, seja . paga A The Amuou River Steam.';
Navigation Company (19I1') ....Limited, á quana'al
tia de 72:820$000, importancSa da subvenção'
relativa ás viagens realizadas . nas linhas doa
Solinmões, Madeira, Puras, ,Tapajós, Oyapockas
Sirabas, rios Negro, Jurua, 'Madeira e Autaji
zes, no mez de junho ultimo, de. accordo com tt-
os documentos juntos. 'N .,despeza deverá ser),
escriptuaada na consignação.--, «Serviço dá
navegação do rio Amazonas e seus tributarios
e linha marititna ao Oyapock»-aVerba 4a arti-:'

_go 29 da vigente, lei oraaumutaria,. (aviso na-
mero 2.373).	 .

emee~
•
Directoria Geral de Correios e Telegrai
'	 1.	 phos

Tà••7."---• 	 SEGUNDA SECÇÃO ,

Expediente de -15 de setembro de -1915

Foi encaminhado-ao Ministerid da 'Fama/a •,
o processo do aposentadoria do telegraphista
de 2 classe da Repartição Geral dos Tele-
graphos Herculano ' de alarmes Correia da
Castro (aviso	 460).

Directoria Geral dos' Correios
SUE-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Pelo Sr. director geral :
•

Requerimentos despachados• - •	 ••	 .

Dia 9 de setembro do 191'i

Davide' llieca."—Sim,"mediante asiormalidi,4
des legacs.	 .	 .

Dia 11	 •
N. A. Duarte.:Felix..Sies, mediante as for.

tualidades legaca:	 •
• Diá

Pedro, Alberto da. Rosa, agente do Correi
de Ria Bonito, - no : Estado do Rio de Janeiro','
requerendo auxilio, para aluguel de casa, dea
accôrdo com o paragraphoaunico do art. 37X
do regulamento postal em. vigor.— AguardLf
opportun idade.

,Antonio do Araujo Arautos, agente postal
do Piraby, no Estado do Rio do. -Janeiro, peg's
dindo auxilio para aluguel-decasa•—Aguardg

	

.	 _	 -
opportunidade.



- Dia 1'5

' ;Joaquim Ribeiro de Lima e ontros,'residen-
les em Araujos, municipio de PiumllY; no Es-
tado de Minas G	

l
eraes requerendo a emoção

(de uma agencia postal naquila localidade e
de uma tinha de correios que sirva á mesma.

A e—uardem opportunidade.	 ..	 .0-
• -	 • Dia 16

' Gaspar Borges, amanuense da Administra-
ção dos Core, ins do fio Grande do Sul, no-.
dindo GO dias de licença para tratamento de
sande, Sim, como se informa.

• João Campos do Freitas, carteiro de ter-
coiro classe da Directoria Geral dos Correios,
pedindo 30 dias dol licença para tratamento
de saude.— Sim, como se informa.

Nt'ablomar.Liv •ainento, servente do 2 3 elas-
. se da Directoria Gorai dos Correios, pedindo

GO dias do lie3nç I para tratamento de saude.
—concedo 30 ilias.

Juvenal Pinh rico Marques Canario, prati-
c-atate de 1 3 classe • da Directoria Geral dos
.Correios, patfinin GO dias de licença para tra-
tamento do semin.— Sito, coam se informa.

Emerentino 1 Xleantára 'faveiros, carteiro
de.1 3 ela.sse da 1dolitiistraç3o dos Corroios de
'Alagoas, polinlo 60 dias de licença para tra-
tamento de sitiei° — Sim,, como se informa.

Guilherme Xavier de Brito, praticante de
V classe da administração dos Correios de
S. Paulo.— Indeferido "em vi4a das latir-
mações.

Antonio Pinto \rachado, praticante de
gmula classo da A iministração - dos , Correios
de S. Paulo:— lodofarido em 'vista do que
consta (lo process e da fé de oficio.

Epitacio	 Avvndo Montoiro, praticantd
de P &isso da Directoria Geral dos Correios.

• —Entregue-se nerhant3 recibo, em duplicata,
de accôrdo era as informações. -

Frederico II3ntt unttlier, carteiro de 2 3 clas-
se da Directoria G a ral dos Correios.— Entre-
Luase a baixa mediante recibo. -

Inspectoria de Obras Contra as Seecis

inspector do Serviço do PovOantento no Estado
do Minas Gemes," Pedro Deroosthenes Ra-
che.

— Ainda • por egnal acto do mesma data,
foi designado o inspector addilo, do Serviço
do Povoamento, Fiorentino Andes, para ex-
ercer, durante o impedimento do serventua-
rio enetivo, o mesmo 'cargo na Inspectoria
do referido serviço, no Estado do Minas Ge-
raes. • •

Directoria Geral de Industria e Com-
. 	 eludo , •

É:EGUND.1 Suíça° .

Por portaria desta data foi exonerado Fran-
cellino do Espirito Santo Correia de Andrade
d . ' cargo de professor (10 curso de dosenho da
Escoa -do Aprendizes Artifices do Estado da
Balda visto exercer cargo estadoal.

—Por outra • la mesma data firam con-
cedidos 00 (lias de licença ao adjánto de pro-
fessor do cu-so de desenho da Escola de A preto
dizes Artifices do Estado do Paraná Guilherme
Lobo, para tratamento de sua saudO, de
accôrdo com o n. 1 do art. • 1 0 da lei mi.  2.736,
de 10 do janeiro do 1913.

• —Por outra .da citada data firam con-
ecodi tos ao professor do curso de desenho da

Escola de Aprendizes Artificos do Estado de
Sergipe, Francisco Soares cio Brito Travassos,
90 dias de licença, para tratamento do sua
saude, de accórdo com o n. 1 do art. 1° da
lei n. 2.756, de 10 do janeiro de 1013.

EXPEDIENTE DO SR: DIRECTOR CUM,

Dia 13 de setembro do idís .

Com m deo u-se
Ao delegado fiscal do •Thogouro Nacional no

Estado da Parahyba e ao director da Escola
do Aprendizes Artifices do mesmo Estado que,
por portaria de 4 do corrente moz, foi exone-
rado o. mostre da oficina de encadernação da
mesma escola Alfredo 'Soares do Pinho, por
haver sido fechada:a referida oficina;

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Pernambuco e ao director da Es-
cola .de Aprendizes Artificos do mesmo Estado
que,- por portaria. do 4 do corrente soez,
exonerado o mestre da oficina de carpintaria
da Aludida escola José Nunes Pereira, por
haver sido fechada a referida oficina.

— Itemetteu-se ao - syndico da Junta dos
Corretores o titulo do • nomea::ão de Miguel
Braga para exercer o cargo de corretor de
mercadorias no District° Federal.

— Solicitaram-se •providencias ao director
da Escola do Aprend i zes Artifices do Estada
do Rio de Janeiro no sentido do ser remitido

• a esta Secretaria do Estado o titulo de no-
meação do mestre da oficina de marceneiro
José Pinto Martins, para- ser apostilado, visto
ter sido essa oficina fundida com a de tor-
neiro.

Directoria Geral de Contabilidade,

prammr..s, SECÇÃO
•

Adjimmeido ao ameMente de 10 de setcniiiro
dc 1915.	 .

-
Esmo. Sr. ministro da Fazenda—Solicitando

providencias afim de que Sejam pagas no

- Setembro de i015 Ó887

Thesou ro Nacional as contas de Francisca'
Barros Violino e Antonio José Eeitosa,.-na.
imoortancia total do 510S provenientes de,
serviços prestados no corrente anuo, em pra.
volto o Curso Ambulante a cargo do instrua
etor awricola Arthur Cama de Avelar (aviso
a. 2	 -

Addildmenlo ao expediente dc 11(10 setonbro,

de 1915

Esmo. Sc. ministro da Fazenda, solicitand0
providencias afim de que sejam, pagas no The-
soim° Nacional, as contas de V. NVernork.
& Comp. na importancia total de 548200, pro-
veniente de fornecimento feito á Escola da
Agricultura annexa ao Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, no corrente armo (avisa-
r'. 2.000)

No Thesonro Nacional, ao oficial pagador,
addido, da Directoria do Serviço de Povoa
monto, FiieliS Lemgruber, . a quantia da
1,':422S013 em quanto importam as folhas do
pagamento do pessoal administrat . vo o sor-
veu -os dos nucleos coloniaos «itatiayaa
«Visconda de Mauão, relativas ao mez do
julho ultimo (aviso n. 2.602)

NcrThesonro Nacional, a folha, na impor-
"tancia do 2:11 5S3 relativa ao salario do .
pessoal operarin empregain na conserva . ão o
veneração da llospedana do Immigrantes • da -
Ilha las Flores,' 1;o 1110Z do julho ultimo (aviso
n. 2.00)

A conta. na impertancia de 615100; prove-
niente de fornecimento feito por Arnaldo Dra-
ga ;SL Comp. a3 Museu Nacional, no corrento
armo (aviso n . 2.003).	 •

As contas, na impniancia total de 1325478,
provenientes de fornecimentos foitos pela So•-•
eiété Anonymodu Gaz do Rio do Janeiro, ao
Museu Nacional, tio corrente armo (aviso'
a. 2.006). • •

StGUND 1/4 _ sec.çxo

Expediente do 15 de setendoo cio 1013 _

Sr. direclor do Posto Zootechnico Federal,
Itibeh•ão Preto—S. Paulo: .

Agradeço-vos a comunicação constante do
vosso -Meio n. 23S, do .14 do comete noz, -
de haver o 20 oficial desta diroct iria Mario
Ortiz Poppe terminado os traba l hos de •qua
estava incumbido, tendo organizado - os diver-
sos serviços da eseripturação dessa repartição
o de i xado tudo em perfeita ordem (oficio ou-
mero 880).•

director da lkspeza Publica do The-
souro Nacional:

id3motto-vos o incluso titulo, acompanhado
do processo do habilitação á, percepção da
pensão do montepio dos funceionarlos
cos, a que tom direito D. Luiza PCI' rira
Novaes, viuvo do contribuinte -Joaquim Dias
Novaes, continuo do Posto Zootechnieo Fede-
ral em Piniwiro, afim do serem pagas. pela
Thosouro Nacional, a referida pensão e a im-
portando de 2008, destinada ás despezas
funeral ou luto (oficio n. 887);

Junto vos envio a guia com que o ex-pro.-
fessor ambulant(' laymo stoves tom de Fe-,
colher aos cofres Thesouro as importancias
das contribuições a 'que é obrigado, relativaz
aos MCZO3 cio janeiro a agosto corrente. -

Esse ex-funecionario foi exonerado em le
cie janeiro do corrente anuo e o sou requeri-
mento pedindo a esta directoria geral para;
continuar a contribuir é do 3 de março pro-
ximó passado (oficio n. 800).

.—Sr. agente da Estação Central da Estro cia.
de Forro Central tio

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro.
videneias no sentido .de ser , entregue ao.
Sr. Arnaldo Alves Ferreira,. porteiro desta
Secreto da di; Wada, um volume promleatm

Sexta-feira 17
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secç:to ADMINDMIATIV.k

Iteluerimento desraeltado.

Dia 10 do setembro de 1015

Tertuliano, Fornandes . & Comp.-, arrama-
tantos da eonaomeção do açude «Santo An-
tonio de Caranbaso, no Estado do fio Grande
do' Norte, rocor eu lo, em remetimento en-
carniollado coe.' o oficio n. 150, do 4 de agosto
fi ndo, do 2, districto, dos despachos em que
haviam sido i'oieferidos deus requerimentos
Eus, anteriormente encaminhados pelo mesmo
alistricto. — Revalidem o sello da petição.

• .....•n•••n•••../2.

histeria da Agriculturajildustria
e Commercio

Directoria Geral de Agriculttrrt,

pantrmsk SECÇÃO

Por i)ortaria do 15 'do corrente ibi tornada
sota efleito a designação do arehivista ahno-
:carito, addido, da Directoria do Serviço do
Povoamento José Gonçalves da Cunha e Silva
para servir no Museu NRCIODRI.:

Por egual acto , da mesma • data forani-
conc.etlidoa, do aocôrdo com alei, seis mezos
de licenca. para tratar de. sons interesses, ao



Presentes :os Srs. directores Drs. Pedro
Soares, Jesnino Cardoso e sub-director Julio
V. Lobato de Vasconcellos, servindo de di-
rector, foi, aberta a sessão.	 •	 .

Relatados pelo 'Sr. Dr. Pedro • Teixeira
Soares:

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Avisou. 1.736, de 5 do julho ultimo, sobre

a distribuição do credito de 28:000$ á Dele-
gacia Fiscal no Estado do Maranhã.o, por
conta da Caixa Especial de Portos a.que se
refere o decreto u. 10.267, de 12 de junho
de 1913.— Deu-se registro.

Ministerio da Justiça e • Negocias Interiores
--- Avisos :	 •

de 28 de •agosto findo, pedindo
reconsideração do despacho de 10 do mesmo
inez, pelo qual se recusou registro á despesa,
na importa,ncia de -2:2955500, com o paga-
mento, no 'corrente armo, do soldo, na, razão
de '3003 tnensaes, que compete ao sargento
do Corpo de•Bombeiros Alvaro Julio Esteves,
reformado no posto de alferes, a que se re-
feriu d• aviso Ti. 2.66, de 3 de junho ultimo.
-sei tribunal resolveu reconsiderar a sua de-
cisão de 10 dá agosto ultimo, por ser a ille-
galidade da despesa decorrente da illegali-‘•
dado da reforma, e carecer elle de enva-
sando para jultar esta.
' N. 2.716, de 27 do julho prOximo passado,

credito do 3285 ao Theoouro Nacional, por
conta dasverba 1e, para pagamento do soldo
dia.rio de 25 .ao Soldado da Brigada Poli dal
Esperidiadde Souza Ferro. — Registroti-se, a

, distribuição do credito.
Ne3.253, de 1 de setembro corrente, con-

sültarido sobre a -, abertura dos credites no
total de' 855:500$, destinados' ás despezas com

•a prorogação da actual - sessão• do Congresso
•Nacinual até o "dia 3 de outubro proximb vin-
douro.	 Respondeu-se affirmativamente
Mis lt	 •	 ".

• Ministerio.da Fazenda—Processo 1. •
• • it-sdistribuição do credito da .217:957M0

t3,. Delegacia Fiscal no Estado. do Pará, para
Clespez.as-das verbas 31 e P..— Registrou-se,
feita a necbssafia,, annullação,

ilARIO OFÉ;IdIAL

'Do concessão
De montepio' civil a D. Feliciano Alves Pe-

reira, D. Amelia, Marques de Faria e 1).
Maria Delphina. de Abreu. .

Da meio soldo o montepio a D. Estlier Car-
doso de Lima, D. Josephina da Cunha Falcão
o D. Anua Pimentel do Barros Cavalcante
• Do aposentadoria p.o machinista de 3a
classe da Estrada de Ferro Central do Brasil,
Albano Faustino do Vallo.

Julgou-se legal a concessão das pensões e
da aposentadoria de que se trata e ordenou-se
o registro da despeza.

De montepio civil a D. Ursula Veridiana
de Aguiar Guimarães —Considerou-se legal a
concessão do montepio, deixando-se, porém,
de registrar a despeza, por ter sido ordenada
em importancia menor do que a devida.

Ministerio da Guerra
Aviso n. 779, do 17 de julho ultimo, paga-

mento de 1:3105180 á Rede3e Viação Paraná-
Santa Catharina. Linha S. Paulo Rio Grande
Itararé-Uruguay, proveniente de serviços
prestados, no corrente anuo, por conta do
ministerio.—Recusou-se registro á ordem do
pagamento, pelos fundamentos do parecer.

Processos :
De tomada de contai :
N. 8.388, do medico da Armada Dr. Ra-

nulpho Pedral do Almeida Sampaio
N. 8.381, do cmumissario Soutino Saraiva

de Faria Castro ;
N. 7.522, do ex-agente do correio de Ri-

beirãosinho, no Estado de S. Paulo, Ar-
mando de Castro Lima.

Fez-se lavrar acárdão julgando quites os
dous primeiros dos alludidos responsaveis e
fixando em 5135263 o alcance apurado nas
contas do referido ex-agente do Correio, bem
assim marcando o prazo de 30 dias para o re-
colhimento do dito alcance. •

De prestação de fiança do escrivão da Col-
lectoria das Rendas Federaes em Soccorro, no
Estado de S. Paulo IIicrolio Campos do Ama-
ral, de 4005 em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica.—A fiança foi considerada idonea e
sufficiente.

— Relatados pelo Sr. Dr. Jesuino Cai'-
doso:

Ministerie da Viação e Obras Publicas —
Avisos:	 .
N. 190, de 20 de agosto proximo findo,sobre

a distribuição á Delegacia Fiscal no Estado do
Pará da quantia do 37:0005 por conta do que
foi aberto pelo decreto n. 11.682, de 18 do
mesmo mez;

N. 1.689, de 30 de junho ultimo, credites,
no total de 1.110:0005 a varias delegacias fis-
caes nos Estados, por conta da Caixa Especial
de Portos a que se refere o decreto n. 10.267
de 12 de junho de 1013.

Ordenou-se o registro da distribuição dos
credites.

Slinisterio da Agricultura Industrio, o Com-
mercio:

Aviso n. 2.501, de 30 de agosto findo, com
as cópias dos doudos ns. 2.081 e 11.688, de
25, referentes á abertura do credito especial
de 42:7425397, para o pagamento devido aos
Drs. Manoel Rodrigues Peixoto, Eneas Mar-
condes Ferraz, Bernardo Teixeira do Gary/L--
1110 o Mauricio Limpo de Abreu, funccionarios
do dito ministerio que ficaram addidos por
occasião da remodelação da respectiva Secre-
taria do Estado.— Deu-se i'esgistro ao cre-
dito.	 •

Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 76, de 31 de agosto proximo pas-

sado, sobro a distribaição ao Thesouro.Nocio-
nal dos credites de 23:8005,especial, o 21:0005s
supplernentar, abetos pelo decreto n. 11.686,
de 25 do Ine.stno mez. — Fez-se o registro.

Processo de concessão do montepio civil a
DD. Iletiriqueta Carneiro Junqueira França,
Augusta Teixeira Leite de Campos o menores
Rude Beatriz. Paulo o Jones. o Maria Bel-

Setembrd• 
mor •

trão Cavalcanti eCinira Cavalcanti e menoreS0
Irene e José Cavalcanti.— Julgou-se legal ák
concessão das pensões o ordenou-se o registre
da despeza.	 •

Ministerio da Marinhas 	 •
Aviso n. 3.091, do - 28 1 .de agosto 'findo, cre:-.-

dito de 1:0025200 á Delegacia Fiscal nb Estado.
do Espirito Santo, por conta -das verbas
21 a o 2P:— Fez-se o registro.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 941, do 28édo mesmo mez, Eredifm,

de 4:0005 Direceaode Contabilidade da,
Guerra, por contada verba 12 1 .— Autorizeteí
se o registro da distribuição do credito. 	 .

Processos: •	 •	 •

De tomada do tutita..	 •
N.• 8.385, do medico. da Armada • Dr. Jcs.14

Manoel Dias;	 '• •	 • •	 ••
N. 8.389,* do cormnissario Nestor'Ferreirk

Cabral. .
Mandou-se lavrar acárdão declarando qui-

tes os responsa.veis. 	 •
—Relatados pelo Sr. .sub-director Julio

Lobato de Vasconcellos: . • 	 •
Ministerio da Viação e Obras, Publicas:
Aviou. 2.102, de 11 de agosto ultimo, soa

bre a distribuição do credito de 11:0105 á
Delegacia Fiscal ou Sergipe, por conta- da.
Caixa Especial de Portos, para -despesas
Com a commissão• do porto . de Aracajú.—f.;
Ordenou-se csregistro da distribuição do•cre.s
dito.

Ministerio da Agricultura. Industria e"CoulÀ:
&lerdo. —, avisos :	 •

N. 2.530, de 31, relativo - á distribuição a&
Thesouro Nacional do credito do 42:7425397;
aborto pelo decreto n. 11.688, da, 23.•—Foi
ordenado o registo da distribuição de que se
trata.	 .•	 - • • •

N. 2.535, da' mesma data, solicitando a:
transferencia, da importancia de 40:0005 da,
consignação—Importação de lanioiaes de raças
etc.—para a de—Acquisição • do anirnaes no
paiz, etc.—do credito- aberto pelo • decretó
n. 11.599, de-2 do junho ,ultimo,-visto ter-só
verificado a insufficiencia da dotação de •
7:0005, feita á segunda daqueilas rubricas.
— O tribunal deixou do attender -o pedido
constante do dito aviso, por não ser pernitti- .
do o transporte de saldos de umas para ou-
tras consignaçoes.

Ministerio da Fazenda:
Processos:•	 •

•De distribuição do credito de 1:832585'2
Delegscia Fiscal do Thesmro em Alagoas, para
despesas da verba 53, lettra b. - Ordenou-se
o registro da distribuição do credito, feita a,
necessaria annullação.

De concessão:
De montepio civil:
A D. Ilesa-Pires do•Souza Menezes e menor

Moacyr •	 • --
A D. idalina, Carvalho , dos Santos ;	 •
A D. Rosa Porto da Cunha e menores JoãoS

Lydia, Irene, José, José Alaurillo, Rosalia o
Anua;

Apostatas inçadas nos titules de DD. Con-
stança Via,nnd da Costa França, Luiza. Costa

.França Barroso .0 ,Laura Vianna da Costa
.França, elevando a 3 .:000$ annuaes a pensão
da primeira ca 1s5005 a de cada unia daS

, segundas pensionistas. t.
D . reversão , d me • moio soldoe  e montepio aos

'menores Advincola, Thomazia, Venuntiana,
Thomaz, Elfrides, Zenaioló t Floriatio, filhos
do finado official do Exercito, "reformado,
Prancellino Martins da Silva.'

De aposentadoria :
Ao carteiro da agenda. do Correlode. Caris.;

Francisco N.Vilal Bittencourt Neiva ; o
ao consul geral de 1 a classe eu Nova' York,
Manoel Jacin tho 'Ferreira . yda Cunha-.

Julgou-se legal á • conCessão das pensões o
a pown tadori aáde. que.se . t sata à'devidatuente
feitas as supraditos apostillag e. ordenou-se o
registro da deSpezays

?, 9888 •Sextà-TeÉrã, 2.71

João d'Ei-Rey e destinado a esta dire;
Ctoria geral, 'contendo todo o archivo da ox-
tineta Escola do Lacticinios da referida ci-
dade.'
' O conhecimento n. 1.926 referente ao allu-

dido volume vos será apresentado polo mesmo
ftniccionario, correndo a despeza por conta
deste ministerio (officio n. 888).

—Sr. José de Paiva Magalhães Caivet, 1°
°Melai addido da extineta, Inspectoria de
Pesca: -

Approvo o alvitre mencionado em vosso of-
ficio n. 37, do 22 de agosto ultimo, do reco-
lher, a um predio independento o material
depositado nos armazens das Docas e da
fandega dessa Capital, afim de ahi permane-
cer,. sem onus para os cofres publicos até S3
lhe dar destino.

Recommendo-vos que agradeçaes ao Sr. Dr.
Manoel Tapajoz; engenheiro chefe da fiscaliza-
ção das Obras do Porto da Bahia, a cessão
que fez do alludidopredio que se acha sob
administração (officio n: 889).

•
L TRIBUNAL DE CONTAS

Sasso ordina.ria eus 14 de setembro
de 1915

rustnEsas. ' DO SE. DE. DIDISIO DÁ VEIGA
ItEmáENTA.NTE DO M.LNISTERIO PUBLICO, DR. JOA-
QUIM LEOInnEL DE REZENDE PIUM — SECRETARIO,
COUTO NÉVES
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Ministe&to orin.Marinha
• Avisos

• N9..3.491 e 3.080, de .27 de agosto, rela-
tivos á distribuiean' dos creditos de 475003 e
OUS, respectivamente, ás Delegacias Fiscaes
em Santa Gatharipa e na Dalna„ para.. deã-
pezas das verbas 2' o 221.

• _Foi ordenado o registro da distribuição dos
credites, feita a competente annullação.

Ministerio da Guerra :
Aviso n. 930. do 27,- Mem, idem de 3:000$
Delegacia Fiscal em Pernambuco, para des.

pezas da verba IP.— Ordenou-se o registro
da distribuição do credito de que se trata,.
fita a n•cessaria annullação.

Processo de revisão da tomada de contas
sob n. 3.509, do thosoureiro da Delegacia
Fiscal do Tliouro Federal no Estado do
Maranhão, Manoel Nogueira Gomes.— Con-
verteu-se em diligencia o julgamento para o
erfeito de que trata o parecer do Dr. repre-
sentante do Ministerio Publico.

Foi . approvada a redecção dos accUrclãos
lavrados nos processos juls;ados.na sessão do
ã0 do corrente, e relativos ás contas do se-
cretario de capitania de portos, - Miguel dos
Santos Portalet; do secretario do serviço do
Recenseamento, Mauricio Limpo do Abreu;

-:clo pagador da Direcção de Contabilidade da
Guerra, major Antonio Alves de Mello Car-
"doso; dos ex-collectores federaes Luciano . de
Almeida Ramos Nogueira e Joaquim Manoel
sia Silva; o do ex-agente do Correio, Ray-

. mundo Mendes Filho, mandando expedir-lhes
'quitação o dar baixa na fiança prestada polo
priturero dos referidos ex-colle.ctores, e dos
ex-agentes do Correio Einmanuol Marcos llo-
Arigues o Antonio Pedro, julgando preseri-
ptas as Contas daquelle quanto ao parindo de
1e de julho do 1889 a 31 de dezembro de
1890, e fixando õs alcances verificados nas
contas dos dons ex-agonies, e marcando o
prazo de 30 dias para o respectivo recolhi-

, mento accroseidos dos juros da móra.
Fina/mente foi julgada comprovada a ap-

plicaçãO das seguintes quantias feita pelos
responsareis abaixo indicados, por canta de
adearitamentos que receberam: •

Do 2.;;05, polo continuo do Tribunal de Con-
tas Alcibia.des do Rosario Marques, com des-
pcza3 a seu cargo, no mez do agosto ul-
timo;

De Z;05, pelo escrivão da G Preteria Crimi-
„na.1, Renato Gomes de Campos, idem, no cor-
rente armo.	 -

• •
Ordens de pagamento

Ordens de pagamento sobro as quaes :pro-
feriu despacho de rogislro, -em 16 do corrente,
o Sr. Dr. presidente deste tribunal:

Ministerio da Viação e Obras • Publicas—
/avisos:

N. 000, de 21 de abril, pagamento de !AIS,
de aluguel de predios necessarios ao serviço
do trafego da Estrada de Ferro do Pdo do
Onro, em janeiro e fevereiro ultimes;

N. 1.291,•do 22 do maio, idem de 2:4715,
idem idem, para escriptorios dos districtos
cia Repartieeo de Aguas e Obras Publicas, em
fevereiro e março ultimos;

N. 1.007, ds 23 de junho, idem de 2:e2i3,
idem, idem; idem, em abril e maio ultimos;

N. 1.077, de 30 de junho, idem de 2305500,
idem, idem, para 03 serviços do trafego da
Estrada de Ferro do Rio - do Ouro, em maio
ultimo;

N. -2.310, de 43 do corrente,. idem de
3005993, dos vencimentos do eonductor de 23
desse da Fiscalização: Ao Portos do Estado do
Ceará, Carlos Alberto de Castro Menezes, em
em agosto ultimo; .

N. 2.310, de 10 do corrente, idem de
3:7105977 aos engesiheiros Oscar da. Cunha
Coffee. JoeS Fornandes de Lima e Antoi io

Ca»diclo Borges, dos vencimentos de agosto
ultimo;

Ns. 1..882, . 1.881 e 2.228, de 1 de julho e-
2626 de agosto, idem de 7:8808 ao ensenheiro
Firmino Ferreira da Costa Lima, de venci-
mentos.

Miresterio da Agricultura, Industrio e
Commercio — Avisos:

N. 2.561, do 4 do corrente, pagamento de
58,25, a diversos, de fornecimentos á inspe-
dona do 7° distrinto e serviços prestados fera 1
da sfele da repartição, em Junho ultimo;

N. 2.150, de 31 do julho, idem de.605861 a
Ernesto Pelissuoe de diferença de venci nen- 1
tos, Ir periodo de 1 a 5 de janeiro de 1914.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Avisos:

N. 715, .de 10 . de junho. pagamento de
8:0005 a Candido Coelho de Oliveira, da com-
pra cio um p-edio feita pela Directoria Geral
do Sande Publica;

N. 2.077, de 14 de avisto, idem de
10:0235552, a diversas, de fernecimentos ao
hospital de S. Sebastião, em junho ultimo;

N. 3.217, de 4 do corrente, idem de 883 a
3.• Ribeiro dos Santos, idem á Directoria do
Fortim, em julho ultimo;

N. 3.208, de 3 do corrente, adeantamento
de 505 ao escrivão da Ga Pretoriã,
bacharel'Ilenato Gomes do Campos, para dos-
pezas de prompto pagamento, no corrente
anno ;

N. 2.060, do 13 de agosto, idem de 7:5905330
a diversos, de fornecimentos á Di seetoria Ge-
ral de Sande Publica, cru junho ultimo.

N. 3.280, de 10 do corrente, idem do
12:4733615, a diversos, idem á Casa de Cor-
recção desta Capital, em julho ultimo •

N., 3.231, de 4 do corrente, idem de
0:07$500, da folha do pessoal do nomeação
do director da Colonia do 'Alienados na ilha
do Governador, em agosto ultimo

N. 3.203, de O do corrente, idem do '450$,-
a diversos, da conservação techuica do mete-
ra' do Instituto de Nenropathologia do Hos-
pital Nacional de Alienados, em agosto ni-

timNo. '3.265, da mesma data, idem do 608 a
•

Francisco Leal & Comp., do transporte de 30
toneladas do carvão para a Colonia de Alie-
nados na ilha do Governador, em julho ul-
timo

N. 3.200, da mesma data, idem de 2005,
de cinco collecçõeS do Almanack Lacmmert,
para a secretaria deste ministerio, em agosto
ultimo

N. 3.282, de 10. do corrente, idem do
4:4015511, da folha dos empregados da Escola
dc Menores Abandonados, em agosto ultimo.

—Ministerio da Fazenda:
Meios:	 •
N. 121, da Delegacia folho Grande do Sul,

de 1 de junho, pagamento do 2:0035490 a
João Correa & Irmão e Banco da Província
do Rio Grande do Sul, de restituição
•N. 1.111, da Imprensa Nacional, de 23 de

julho, idem de 7:5505205, a diversos, de for-
necimeutos áquella repartição, rm corrente
anno;

N. 190, da Caixa do Amortização, de 21 . de
agosto, idem de 5603500 á Companhia do For-
ça o Luz de Minas Geraes, Mona á Caixa, em
agosto ultimo; -

N. 1.502, da Casa da Moeda, de.29 de ju-
lho,. idem de 4:2135370 a diversos, idem
áquella repartição, em ,março o abril ul-
timos;	 .	 .

N. 101, da Caixa de Amortização, Ae 31 de
agosto, idem do 2505 ao electricista daquilo
repartição, Francisco Pacheco da Costa, da
gratificação de agosto ultimo;

N. 1.083, da Imprensa Nacional, .de 9 de
julho, idem de - 7:0505908 a diversos, de for-
necimento áquella repartição, no correate-
armo. .

fisquerimentos:
Oe Silva Santos &Como., pagamento 'da

19:5538730, de serviços prestados no predia
n. 1.538 da rua do Aqueduto, nb Silvestre ;

De Candido José Godos ., idem do 5505, de
restituição.

Exercicios findos:
(leque imentos de João Antonio Alves Bo-

telho e Ignacio Apparicio Soares, pagamento
de 6018000 e 133$328, de divida de exercicMs
passados:

	

— alimsterio da Marinha :	 -
Aviso n. 3.112, de 1 do corrente, paga-

mento de 22:3505100, a diversos, do forneci.
mentos a este ministerio,. no 'corrente anuo.

— Ministerio da Guerra:
Avisos:	 •
N. 012, do 28 de agosto, pagamento do

7:3575100 á Sorocabana Railway Company.,
de passagens e transportes concedidas por
conta deste minislerio, na corrente anuo;

Ns. 931 o 937, de 28 de agosto, idem de
18:7078 e 11:1128200, á mesma, idem, idetu
idom ;

N. 900, de 10 do corrente, idem do 20:8005,
a diversos, de fornecimento a este ministerio,
idem.

	

M1111n11rilln	

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal Federá:
LISTA DAS CAUSAS QUE DEVEM SER JUL.+

GADAS NAS SESSUES MAIS onoxi VA%
POR MEM DE ANTIGUIDADE, GONTADA/•„
DE ACCÔRDO COM A MODIFIGAQÂO ” DO

• ART. 40, § 1°, DO REGIMENTO INTERNO,
VOTADO NA SESSXO DE 10 DE RILHO DE
1913

RCCUMOS extraórdinarios
1 — N.- 523 — Ceará — Relator,

Sr. ministro Coelho e Campos; revisores,,
Os Srs. ministros Pedro Lesse o Cannto
Saraiva; . recorrentes, L. G. Cabral
& Comp.; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

2 — N. 571 — Minas Geraes — Re-
lator, o Sr. ministro Canuto. Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofred0
Cunha e Leoni liamos; recorrente, João
Sacerdote de Miranda; recorrida, a Ca-
mora municipal de Viçosa.

3 — N. 071 — Pernabuco — Rela-
tor, o Sr. ministro Canuto Saraiva ;' re.
visores, os .Srs. ministros Godoftecia
Cunha e Leoni Ramos; recorrente, João
Octaviano de Mesquita Janos; recorrido,
Carlos Gonçalves da Costa Meia.

4 — N. 614 — Rio de Janeiro (sobra
embargos) — Relator, o Sr. ministra
Manoel Murtinho; revisores, 09 Srs. mid
nistros Pedro Lesse o Canuto Saraiva;
embargantes, Guinle & Comp.; °mbar.,
gado, o Banco COnstructor do Brami.

5 — N. 622 — Rio Grande  do Sul (Kfia
bre embargos) — Relatdr, o Sr. ministro
Peclre Lesse; revisores, os Srs. ministro
Canuto Saraiva e Enéas Gaivão; embales
gante, a Fazenda do Estado; embargai
dos, os, herdeiros do desembargador A114
tero Ferreira crlevila.‘

6 — N. 647 — Capital Federal — Rea
!ator, o Sr. ministro Canuto Saraiva I
revisores, os ministros Manoel Alurtinho
o Oliveira Ribeiro; recorrente, a Irman•
dada do Senhor Jesus do Bomfirn
N. S. do Paraiso em S. Ctiristovao:
recorrido, Pedro Joaquim ChrysostornOe

— N. 649 — Amazonas — Relato,.
o Sr. ministro Manoel islurtinho; revim
sore:, os Srs. ministros Apdrd Catai4
canil e Oliveira Itibeir41 rgrangtoí
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• Eduardo Pereira Sz Irmão; recorrido,
Dr. João Carlos Antony.

— N .729 -- Capital Federal -
Itelator„o Sr. ministre Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministros Conoto . Sa-
raiva e' Enéas Gaivão; recorrente. o
Banco Constructor do Brazil; recorridos,
nuinle &.Comp.

—N. 757 — Capitai Federal . (cri-
Minai) — Relato'', o Sr. ministro :Ca-
lauto Saraiva; • evisores os Srs. minis-.
•ros Manoel Murtinho o Oliveira Ribei-
ro; recorrente, Antonio Alves do V.alle;
recorrida, a Justiça Sanitaria.

10 — N. 778 — Rio de Jandro
'llelator, o Sr. ministro Leiam. Ramos;

revisores, os Srá. ministros Enéas Gal-
arão e Coelho e Campos; recorrentes: Al-

'Irado Soares'llomem e outros; recorrido,
¡Antonio da Costa Miranda.

11 — N. 801 — S. Paulo — Relator,
O Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os Srs. ministros Maaool.. Mur-

• tinho e André' Cavalcanti; recorrente,
Antonio Jorge Pereira Guimarães; re-

-Corrida, •D.' Maria Carlota Barroso da
Costa Guimarães.

12 -- N. 809 — Rio de Janeiro --Re-
lator, o Sr. ministro Pedro Lassa; revi-
mores, os Srs., ministros (Anui° Saraiva
• Enéas :Gaivão; recorrentes, Isaura 'Al-
ves Pinheiro e Noemia 'Alves Pinheiro;
recorridos, José Alves Pinheiro e outros.

13 — N. 821 — S. Paulo — Relator,
O Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores,
Os Srs. ministros Sebastião de Lacerda o

• Coelho e Campos; recorrente, Eloy Pom-
• peu de Camargo; recorrida; a Fazenda

• do 'Estado de S. Paulo.
14 — .N: -8•13 — Rio Gsande do Sul —

Relator, o Sr. ministro Canuto Saraivh;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha ,e Leoni Ramos; recorrente, Abel
Alves Robin; recorrida, a Fazenda do Es-
tado.

15 — N. 8-19 — Capital Federal
Relator, -. o •Sr. ministro Manoel -Mur-

. tinho; revisores, os Srs. ministros An-
dré -Cavalcanti e Oliveira Ribeiro;' re-
correntes, Arnsteni & Comp. ;,recorrida,
a Nova Companhia Estrada . de Ferro •
Juiz de Fóra e Piau.

.16. — N. 851 —• Capital . Federal —
Relator, o Sr.' ministro Oliveiro, Ri-
beiro; rbvisores, os Srs. ministros ° Gui-
marãe.s . Natal e Godoiredo Cunha; .: re-
'corrente, Crimino Gomes -Nogueira; • re-
eorridoa, Julio Coutto & Comp.

859 -- Rio de:Janeiro Re-
lator, o Sr. ministro -Manoel Murtiniao;
revisores, os Srs. -ministros André Ca-
válcanti e' Oliveira-Ribeiro; recorrentes,
Antonio Pacheco • do Rezende 'e . sua mu-
lher; recorrido, O' tenente-corouel Gui-
lherme Jose Werneck	 Carvalho.

18 —N. 860 — Bahia •;. 'Relator, o
Sr. ministro-Enéas Gaivão; revisores, os
Srs. ministros Sebastião do Larerda
Coelho e . Campos; recorrente, a COMpa-
thia do Seguros Interesse 'Publico', re-
corrido, o commendador Güillierme Pe-
reira do ,Carvalho.

10 — N. 865	 Bahia — Relator, o
ministro - Manoel Murtinho; reviso-

res, -Os' Srs. ministros André Cavalcanti
e_ Manoel Murtinho; . recorrente, o coro-
nel . Mareos do Rego Gomes; recorridos,
Pr.- Quintino' Fortea FeOreira e outros.

20 Ni • 870 — -Rio de -Janeiro —
sltelator, , o Sr. 'ministro Sebastião de La-
ocerda; erevisores, os Srs. , ministros Ma-
,31oel Murtinho o Oliveira Ribeiro; recor-

- rente,. : D.' Clara Luiza Alves Gomes; re-
o-Corridoo -a - tenente-coronel José Pinto
ifarques

:,Paulo	 RelatOrr,

o Sr. ministro Sebastião de Lacerda; re-
visores, os . Srs. ministros Coelho e Cam-
pos. e Viveiros do Castro; recorrentes,
José Fernandes e sua mulher; recorri-
dos, Marlano 'Paiva Pamplona Sobrinho

- e sua mulher.
• 22 — N. 883 — Rio Grande do Sul —'

Relator, o Sr. ministro Pedro-Lessa; re-.
visores, os Srs'. ministros Curato- Saraiva
e . Godofredo Cunha; recorrentes, Gui-
lherme Einloft e sua mulher; recorrida,
a Fazenda do Estado. 	 .	 .

23 — N. 890 — S. Paulo — Relator, o
Sr. .ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; recorrente, Condido Alvirn
Palma; reccorrida, a Fazenda do Es,tado.
• 24 — N. 902 — Ceará — Relator,_ o
Sr. ministro Coelho- o- Compôs: reviso-
res; os Srs. 'ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti; 1° recorrente; o, Dr.
Pedro Thomaz de Queiroz „Ferreira; se-
gundos recorrentes, D. Maria Serafino
Cavalcante Domingues da Silva e ou-
tros; - 3°. recorrente, a Fazenda do Es-
tado; recorridos, os mesmos. 	 •

AppellaNcs eiveis
1 — N. 812 — Paraná — Relator, o

Sr. ministro Pedro • Lessa; revisores; os
Srs. ministros Canuto SaraiVa e' Godo-
fredo Cunha; appellantes; João Lou-
renço de Araujo e sua mulher; appellada,
a Fazenda Nacional.

2 — N.. 1.535 — Paraná — Relator, o
Sr: ministro Coelho e Campos; revisores.
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto
Saraiva; appellante, a Fazenda Nacional;
appellado, Francisco da Paula Ribeiro
Vianna. • •

3 — 1.557 —.Copitai Federal (sbbre
embargos) • Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros, Pedro Lessa • e Canuto Saraiva;
ernbargante, a União Federal; embar-
gado, o 'capitão Alfredo Vicente Mar-
tins.
• 4	 1.636 = Capital Federal (se-.
bre'embargos) — Relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. mi-
nistros Pedro Lesso, e Canuto Saraiva;
embaxgante, ChOistino Rodrigues da 'Ca-
mata; embargado, a União Federal..
- 5 — N. 1.639	 Pará — Relator, o
Sr. .ministro Conoto Saraiva; revisores,
Os Srs. ministros 'Pedro Lessa e 'Enéas
Gaivão; appellante, Manoel Antonio

_Feira de Moraes; appellados, M.otta, Fiuza
& Comp.	 .

6 —.N. 1.723 — 5.' Paulo (sobre em-
bargos) — Relator, o Sr. ministro Vi-,
veiros de Castró; revisores, os' Srs. .mi-.
,nistros. Pedro Lessa e Canuto .Saraiva;
embargantes, DD. Arminda Condida de.
Vasconcello:s, Maria Condida de Vascon-
cenas e outra; embargado, a União .,Fe-
deral.
" 7 — — Bahia — Relator, o
Sr,. ministro Pedro Lessa; revisores;' os
Srs. ministros Canuto Saraiva .e Leoni,
Ramos; appellante,.Manool Pices,de Frei-
tas; . appellado, Ribeiro Ferreira Cha-
ves.	 •	 ."	 .

8 N. 1.733 — Amazonas --'Rela-:
.tor, o.Sr.• ministro •Canuto .:.,ilraiva; re-
visores, os , Srs. ministros • Manoel Mur-
linho e • Oliveira Ribeiro; appellantes,,
Leite'.& Comp.; appellada, a Fazenda do
Estado do Amazonas..	 •	 •
• 9 — N. 1,740 — .Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Leonj Ramos;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lessa
e Canuto. Saraiva; l os appellantes,' Gus-'
tavo Trinks & Comp. ;,2°.appellante, João'
Duarte-Ferreira; appellados, os. trieSITIOs..

10	 N. 1.750  — Bahia — Relator, o.

Sr. ministro' Peto o aÁ,o.eol; revisores,
I os Srs. ministros Manoel Mintinho c Ari'?'.•

dré Cavalcanti; appellante, a ' Ftzend
Nacional; appelada; -a Companhia UniãO„	 . •'Fabril.

11 .— N. 1.770 — Maranhão — Iielaj
ter, -o Sr. o'ministro Eneas totivão;
sores, os Srs. ministros Pedro 'Lessa
Camilo Saraiva; appellantc,,, o'Jurzo Fe-
deral; appellada; a Companhia de •FiaçãO.
e Tecidos Fabril Mara r•berise.	 • .

12 — N. 1o791. Capital 'Federal -4
Relator, 'o 'Sr. miiiistro • £iieas Gralvil0;
revisores, os . Srs. ministros Manoel Muoa
tinho e 'Oliveira -Ribeiro; apPellante,
tenente José 'Soares 'Teixeira; appel1a.-1
da, a' União Federal.,

13 — N. '1.797 - Rio Grande do Sul
• ---'Relator; o' Sr. ministro Manoel alurti.
nho; revisores, as "Sá: ministros' Pekird
Lessa o Comuto 'Saraiva; appellante,
Juizo 'Federal; appellados, Luiz Antune,%
& Comp.	 -•	 '

14 -- N.'1.8(y2 — Capital Federal —a!
Relator, 'o Sr. ministro Pedro •Lesso;
revisores,' os Srs. ministros 'Manoel alur.a
linho • e Oliveira Ribéiro;• embargante, a;
'União Federal; embargado, Gonçalo • At-a
tico • Lima.	 •

,15 — N. 1.810— Capital Federal ~
Relator, o Sr»ministró bauto Saraiva;
revisores,-os Srs. ministros •Enéas
vão e Godofredo	 embérgantes,
Arp & Comp.; 'ornbargada, á :Hamburgo
Sudamorikanisch 'Daropfseliffarts Ger.
telschaft.

16 --N. 1.819 --,'Capital-Federal
Relatar, o Sr. niinistro Pedro'Lessa;
visores, os - Srs.. ministros 'Comuto Sa-1
raiva e Godofredo Cunha;" appellante, a
Companhia Nacional de 'Navegação COS-r
teira; appellado.. Banco .nolót^nse.
:17 — N. 1.826	 Capital :Federal.

Relator, *o Sr. ;ministro Godofredà.
Cunha; revisores: os'Srs.. ministros Ca-.
nulo Saraiva • e Pedrol.essa;.embargante;
o contraralmirafite"Frederico 'Corrêa da
Camara; embargada, a' União' Federal.

-18 — N.. L870 - Capital`Federal —
Relator, o Sr.': ministro Ehéas • 'Gaivão; -
revisores, 0Srs. -ministros Manoel Mur-
linho e André • Cavalcanti; embargante,i
a União Federal; einbaragado. Migue
JOskOW.,

19 —.N. 1.897 —"Pará (sobre embalo:
gos) Relato'', o Sr. ministro Goclofredà.
Cunha; revisores, os' Srs. ministros Leoni
Ramos e Manoel Murthilio; embargante,
a Companhia. Port. of Porão embargado,

'José Antonio Gonçalves.
-20 - -N. 1'. 917	 ''Capitar.Federal
Relator, o Sr. oniiiit:tro4woorrelio Cunha;
revisores, os ',Srs. -ministros , Leoni Ra-
mos -e Enéas Gaivão; ernbargante,'•João.
Ranulpho. Nascimento Menezes; appellaa
da, a União Federal . ^	 ',

• '21	 ..860	 Balda	 Maior,"
o Sr. Ministro :André •, Cavalcanti; re-!
,visores, os'Srs....Ministros .Pedro Lessa
,e.Xsan u to Saraiva ;.,arMellan. te, ó. Dr. . Ttay-i
:mundo , da Paz-, Nogueira; appellada, a -
Fazenda do Estado. „.	 •	 •
T22	 1:936 — Pará — .Relator,

TSr. _ministro Godofredo' Cunha; reviso-i.
.;reS,..os Srs.• ,ministros liames' e}
Xnéas Galvão;.,appellarite„ João. Gonça/-g
.:-ves Roxo ;.00ppellado, o. Dr. o Fernando -
'Dias de Mello.- -

— N. 1.937.— Capital •Federal
Relator, .0 Sr. -ministro,Canuto
revisores, •. os ..Srs. ministros ,noé As G a iv•IQ
e Godofredo. Cunha; Abargante, a Fa4
zenda 'Nacional; , einbarNado„ O „Dr. J05.a.
'Barreto da Coda Rodromes.-

---,.'N. 1 ..940	 'Federal
'Relátor„ o.Szoorniiiistro,Oliveira Ribeon4
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revisores, os_ Srs. misnistros Pedro
.Lessa e Canuto Saraiva; embargante, a
União Federal; embargado, Jayme Au-
gusto Villas-Bôas.

25 - N. 1.959 - Capital Federal-
Relator, o Sr. ministro .Sebastillo'de La-
'cerda; revisores, os Srs. ministros Vi-
yeiros de Castro e Manoel Alurtinho; ap-
pelianteS, J. A. Rodrigues	 Comp.; ap-

. pellados, Soares ('.e. Souza.	 • •
2e	 N. 1.966 - Capital Federal a-

Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;-

'
• revisores os Srs. ministros Pedro Lassa

p Enéas Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellaclo. Edgard Hoore.-

27 N. 1.977 - Bahia - Relator, o
-Sr. ministro Oliveira Ribeiro; revisores,
os . Srs. ministros Pedro Lassa e Canuta
Saraiva; appellante, á Fazenda 'do Es-
tado; appollado, Bernardo ....Pinto de- Al-
meida Castro.

28 - N. 1.979 - rabi(' - Relator,
Sr. ministro- Canuto Saraiva; revisores,
'os Srs. ministros (Mando Cunha e

• Leoni Ramos; appellante, a' Fazenda do
Estado; appellado, Bernardo Pinto !de
,Alunida Castro.

29.- N. 1.983 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Em .as (laivo°. re:-
;visores, os Srs. ministros Manoel Murti-
ilha o . Oliveira Ribeiro; appellanle, o
'Juizo Federal da 2' Vara; appellada,
.Corimanhia do Transportos o Carruagens.
• 30 - N. 1.098 - Minas Geraes Re-
latar, o Sr. ministro Emas Jalvão; r e vi-
sores, os Srs. ministros Sebastião de La•
cerda e Coelho e Campos; 1° appaliante, o
:Juizo Federai; 2° appellanter a União Fe-
deral; appellados, José Nogueira Duarte
c sua mulher. •
.31 - N. 2.007 - Pará -.- Ilelator,•o
Sr. ministro Viveiros de Castro; reviso-
•es', os Srs ministros Canta° Saraiva e
Pedro ãlibielli; appellante, Manoel Cani-
cairo da Costa; appelladas, á União Fe-
deral e a Companhia Port of Pará.

32 -s -N. 2.030 - Capital Federal s-
Delator, o Se. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, es Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; embarg.ante, o major
Filei° Pires Ferreira; embargada, • a
União Federal.•
. 33 - N. 2.039 - Piauliy Relator,
.0 Se. ministro Godafredo Cunha; reviso
res. os Srs. ministros Leoni -Ramos e
Enéas Gaivão; appellantes, Candido -José
Ribeiro ds Comp.; appellado, Altirianno
'Uh Castello -Branco.
• 31 - N. 2.064 - Capital Federal d.-
Relator, o Sr. ministro Leoni Ramos, re-
yisores, os Srs. ministros Manoel Murti-
nlio o Andoi Cavalcanti; embarrnte, a
Fazenda Nacional; emba rgado, o capitão
do corveta Atbanagildo Lopes da Gruz.

- N. 2.081 - Capital Federal -
Relator, o Sr'. ministro Leoni Ramos; re-

. yisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão
o Pedro alibielli; 1° appellanle, o juizo
'ela t a Vira Federal; 2° appellante,
União Federal; appellado, 'Pedro . Carlos
'de Andrade.

- 35 - N. 2.0n - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel INIurtitillo;
-revisores. os Srs. miOistros • Canuto Sa-
raiva o Godofrado Cunha; appellante, o
Dr. Affon.so Corria Lyra; appellada,
União Federal.
r 36- N. -2.992 - S. Paulo - Relator,
o Sr. ministro Pedro Lossa; reviseres.aos
Srs. ministros Canuto Saraiva o EnOas
Gaivão; embargante, a Fazonda_Nacional;

nsbarga do, ,D on a to Volta. 	 •	 ...
37 -	 -2.091 - Capital Federal -

Delator, o Sr. ministro Manoel Alurtinlio;
3evisores, os Srs. ministros lanea-
ylio g Pedro_ Alibielli;_embargante,

União -Federal; embargado, o capitão
João de Siqueira Menezes.

- N. 2.112 -- Capital Federal -
Relatar, o Sr. ministro Looni Ramos, re-
visores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e
Pedro Mibielli; appellantes, heeueiros
do Joaquim Ferreira Lobo; appeltadaa a

'União Federal.
39 - N. 2.122 . - Maranhão - Reta-

Ior, o Sr. ministro Godotredo Cunha;
revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o Juizo
Federal; [machados., Moreira ée Comp.

40 - N. 2.121 - Capital Federal . -
Relatar, o Sr. ministro Canuto Saraiva:
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos: appellante, o con-
tra-almirante Pedro Nolasco Pereira da
Cunha; appellada, a União Federal.
-. 41 - N. 2.125 - Maranisria --Rela-
tor, o Se. ministro Godefredo Cunha; re-
visores,-.os Srs. ministros Leoni Ramos
o Enéas . Gaivão; appellante, o Juizo Fe-
deral; appellada. a Companhia Fiarão e
Tecidos Fabril Maranhense.

42 - N. 2.126 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Manoel Aluai-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleantj e Oliveira Ribeiro; appellante,
João Baptista Nunes; appellada, a Uniâ'o
Federal.

43 - N. 2.138- S. Paulo - Rela-
tor, o Sr. ministro André Cavalcant n ;
revisores,_ os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; 1° appellante, o
Juizo Federal; 2° appellante, a Fazenda
Nacional; appellado, Francisco Xavier do
Miranda. . •

---. N. 2.140 - Capital Federal "--
Relatar, o, Sr. ministro Camilo Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godotredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, José
Gregorio dos Reis; apinhada,. a União
Federal..
_ 43 - N. 2.140 - Territorld do Acre

- Relator, o Sr. ministro Godofredo
Cunha; revisores, os Srs. ministros
Leoni Ramos e Enéas Gaivão; appellante,
o Juizo Federal; appellado, João Adolpho
Massuda..
46 - N. 2.149 - Maranhão - Re-

lator, o Sr. ministro Leoas liamos;-re-
visores. os Srs. ministros Canuto Sarai-
va e Godofredo Cunha; appellante, o
Juizo • Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidos do Rio Anil.
_ 47 - N. 2.168 - Maranhão - Rela-
tor, o Sr. ministro Camilo Saraiva; re-
visores, es Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Piamos; appellante, o
Juizo Federal; appellada, a Companhia
Fiação e Tecidas Maranhense.
* 48 - N. 2.171 - Capital Federal -
Relatos., o Sr. ministro Pedro Lassa; re-
visores, os Srs. ministros Camilo Sa-
raiva e Emas Gaivão; appellante, Au-
gueto' Casar de, Freitas; appellada, a
união Federal.	 .

49 -- N. 2.196 --- Capital Federal. -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto Saraiva; appellante, o. Juizo
Federal da 2° Vara; apinhados, Costa
Braga & Comp.	 •
• 50 - N. 2.197 - Capital Federal -
Relator, • o Sr. ministro Manoel alurti-
nlio; revisores. os' Srs.- ministros André
Cavaleanti.e Oliveira Ribeiro; appellan-
tes. Diederieli Martins Fenelaserd Junior
• Comp.- : "appellado, Germano ilattelier.

51.- N. 2.205 -- Bahia - . Relatar, o
Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores, 03
Srs. ministros Manoel Murtinho -e Oli-
veira Ribeiro.:' appellante, a Companhia
Estrada de Ferro Centro Oeste da Bahia;
a_ppellaclus, Balsiana&COmpaa____--

411.

52 - N. 2.223 - Rio de Janeiro-Re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho:
revisores, 09 Srs. ministros André Caval-
canti e Oliveira Ribeiro; éppellantes
Manoel rosé de Souza Moraes e eua mu-lher; appelados, Leoncio . dq, OliveirpPinto e •sua mulher.

53 - N. 2.238 S. Paulo -,. 11ela-
tor, o Sr. ministro Sebastião de•Lacerda;
revisores, os Srs. ministros Pedro Lassa
e Canuto. Saraiva; 1° appellante, o Juizo
Federal; 2° appellante, a Fazenda Na-
cional; apinhado, Olyntflo José daCosta.

54	 N. 2.250-- Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Enéas Gaivão.;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de -
Lacerda e Coelho e Campos; appellante,
o Juizo da 1° Vara Federal; appellado,
Zacharias Vieira Moita.

55 -, N. 2.258 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Sebastião ue La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coelho
e Campos e Manoel Murtinho; appel-
barita, o 2° tenente da Armada Armando
llonorio de"I3arros; appellada, a UniãoFederal.

56 - N. 2.251 - Rio Grande do Sul
Relatar, o Sr. ministro Canuto 'Sa-

raiva; revisores, os Srs. ministros Énéas
Gaivão e Coelho e Campos; appellante,
Carlos Alberto Corréa;' appellada, a Fa-
zenda Nacional.	 •

57 - N. 2. 258 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministro Enéas •Ga-vão;
revisores, os Srs. ministros Pedro
Lessa e Camilo Saraiva; appellante, José
de Oliveira Castro; appellacla, a União
Federal.

58 - N. 2.202 - Capital Federal -
Ilelator, o Sr. ministro Pedro Lassa;
revisores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Enéas Gaivão; appellante, Arthur
Waldemiro de Serra •Belfort; appellada,
a União Federal.'
' 59 - N. 2.265	 Capital Federal -

nelator, o Sr. ministro Enéaa Gaivão;
revisores, OS. Srs. ministros . Pedro Mi- -
bielli e Sebastião cio Lacerda; appellante,
o juii federal da 1.1 Vara; appellados, a
viuva e filhos do .Dr. Casidtdo Barata
Ribeiro.

60 - N. 2.270 - Maranhão - Relatos',
o Sr. ministro Enéas Gaivão; revisores.
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e Coelho o Campos; appellante, a Fa-
zenda do Estado; appellados, os baeha-
reis Arthur - Tolentino da Costa o no,
mó Alves Arôxa. •

61 - N. 2.275 - Minas Genes
Relator, s o Sr. ministro Canuto Saraiva
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, ,Tos
Theodoro Pacheco; . appellados, Marinho
da Cunha d; Comp. .

02 - N. ....").293 - Capital Federal -
Relator, o Sr. ministro Lkieni Ramos;
revisores. os Sr.. ministros Enéas Gai-
vão e Pedro Mibielli; appellante, Al-
fredo Borges Monteiro; appellada, à
União Federal.

63 - N. 2.415 - Pernambuco - R-e,.
-talar, o Sr. -ministro. Sebastião do La-
cerda; revisores, os Srs. ministros
Coelho o Campos e Manoel Alurtinho•-•
appellante, a Fazenda Nacional; appel:
lados„Toaquim Lopes de Barros e Jo.
seplia Marques da Silva Barros.

61_ - N. 2.320 - Capital Federal
Relator, o Sr. ministia "%eira Ribeiro;
revisores, os Srs. min i 'stres • Pedro Lassa,
o Canuto Saraiva; appel tante, a Empraza
Esperança Maritima; apinhado, AftonS0,.
Carlos de Albuquerque- Nunes. 	 •

.65 - N.- 2.326	 P irnambueo
111,tort. Sr. ministrt	 dof edo
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revisores,`. os rs: ministros Laoni, RAMOS.,
0 - Enéas .Galvão; primeiro appellante, , o
Juizo •Federal; -segundas • appellantes, •o

• Dr . Josepli Gomes Netto -outros; apa.
'PelLadoso os 'mesmos. • 	 ' -	 '

66 — N. 2.330 — Amazonas- - .a 'Rela-
to; o Sr; ministro Pedro Lassa; revis -

• sores, os 'Srs. ministros Canuto Saraiva
e Enéas Gaivão; appellante, Abel :Cohen;
appellado; Lazaro J. 'Israel.

67 .L-sN. 2:330 — 3Iinas Geraes —.Re-
lator. Sr. ministro Canuto -Saraiva;
revisores," os "Srs. ministros .Godofredo
Cunha e 'Leoni Ramos; appellante, a
Companhia Industrial Sabarense; appel-
lada, a Fazenda Nacional. 	 s
• 68 — N. 2.319 — S. Paulo ..—Itelator,

o rSr. ministro Manoel Murtinlio; reviso.'
resOos Srs. ministros Oliveira Ribeiro e
Sebastião de . Lacerda; appellante, o Juizo
Federal; appellados, Mercadante d; Ri-
beiro.

69 — N. 2.350 Parahyba do Norte
,.—'Relator, o Sr s ministro- Canuto Sa-
raiva; revisores, os Srs. ministros

•Enéas Gaivão e Sebastião de . Lacerda;
appellante, o procurador fiscal , do. Es-
tado; appellado, o Dr. Oct'avio Celso. de
Novaes.

N. 2.360 — Paraná — Relator,
o _Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores,
os Srs. ministros Enéas. Galvao e Se-
bastião 'de Lacerda; appellante, Manoel

• Herinogenes Vidal; appellada,_ a Fazenda
Nacional.:

71 N. 2.382 — Capital Federal —
Relator, o Sr: ministro Coelho o Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti; ap-
pellante, o capitão de mar e guerra 're-
formado Francisco Paulo de Oliveira
Sampaio; appellada, a União Federal.

72 N. 2.389 — Capital Federal -1-
Relato; • o Sr.- ministro Enéas Gaivão;
revisores, • os Srs. ministro . > Caelho o
Campos e Alano.el Murtinho; appellante,
o • Juizo Federal da l a Vara; appellado,
o 1° tenente Affonso das Chagas Guima-
rães.

73 — N. .2.414 — Capital Federa/ —
Relato; o Sr. ministro Sebastin de La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lbo e Campos e Viveiros de Castro; ap-
oallante, João do Deus Moreira de Car-
valho; appellada, a União Federal.

74 — N. 2.423 — Rio de-Janeiro —
Relator. o .Sr. ministro Enéas Gaivão;
revisores, os Srs. ministros Sebastião de
Lacerda e Coelho e Campos;(appellante,
o Dr. Eurico José Pereira 'do Moraes;

•appellado,-Francisco Ribairo Pachaeo,
75 — N. 2.428 — S. Paulo — Relato;

o Sr. Ministro Enéas Gaivão; revisores,
os Srs. ministros Sebastião de Lacerda
e -Coelho e Campos; appellante; a Compa-
nhia Brazileira de Energia Eleetrica; ap-
penada. The S. Paulo Tramway Light
and Power Co. Limited.

•76 — N. 2.442 — Capital Federal —
Relatar, ce Sr. ministro Oliveira Ribeiro;
revisores, es Srs. ministros Pedro Lessa
e. Goddredo . Cunha; 1° appellante, - o
Juizo. da . 1' Vara Federal; 2? appellante,
a União Federal; appellado, o Mosteiro
de S. Bento do Rio de.Janeiro..
' 77 —.N. 2.456 — Pernambuco — Ra-

bio; .o' Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valcanti e Oliveira, Ribeiro; ampelMnte,
o Juizo Federal; appellado, o• Dr. Ilen-

-	 rique,Bernardes de Oliveira.
— N. 2.462 — .Capiral Federal

-Relato; -0 Sr. ministro Manoel A1urtinho;
revisores, os Srs. ministros:André Cavai-

psOliveira tRibeiro; -appellante, á
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.Fazenda Nacional; appe/lado..Miguel Bar,
bosa.

- 79	 N. 2.171 — Capital Federal
Relato; o Sr. ministro Manoel Murtinho;
revisores, os Srs. ministros "jandré Ca-
valcanti e Oliveira Ribeiro; appellante, o
JIliY.0 da 2' Vara Federal; appellado, José
alameda Pessoa Valença.
• 80 — N. 2.478 — Capital Federal
Relato; o Sr. ministro sebastião sie La-
cerda; revisores, os Srs. ministros Coe-
lho e Campos e Manoel Murtinho; appel-
lante, a Fazenda Nacional; appellado,
appellado. Miguel Barbosa.

81 — N. 2.488 — Paraná — Relato;
o Sr. ministro Ca•nuto Saraiva; revisores.
os Srs. ministros Enéas Gaivão e Se-
bastião de Lacerda; primeiro appellante,
a Fazenda do- Estado; segundos appel-
lantes, os bachareis Manoel Coelho dos
Reis e Augusto Leandro Salgado Guarita;
appellados, os mesmos.

82 — N. 2.493 Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Manoel Murti-
nho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti o Oliveira Ribeiro; appellante,
o Juizo Federal da 1° Vara; appellada,
D. Rita Amelia da Silva.

•83 — N. 2.510 — Capital Federal —
Relato; o Sr. ministro Coelho e Cam-
pos; revisores, os Srs. Ministros Vivei-
ros de Castro e Manoel alurtinho; appel-
tante, o Juizo Federal; appallada,
D. Laura Zenobia da Costa Peretva.

84 — N. 2.511 — Capital Federal —
Relator, o- Sc. ministro Manoel alurtinho;
revisores, os Srs. ministros André Ca-
valeanti e Oliveira Ribeiro; appellante,
Bernardo Ribeira Mendes; appellada, a
União Federal.
' 85 N. 2.515 — Espirito Santo -0
Relator, o Sr. ministro Pedro Lassa; re
visores, os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Godofredo Cunha; 1° appellante,
o Estado do Espirito Santo; 20 appel-
tante, a Prefeitura Municipal; appella-
dos, João Aprigio Aguirre e o enge-
nheiro Olyntho do Canto Aguirre.

86,— N. 2.549 — Pernambuco — Re-
lator, o Sr. ministro André Cavalcanti;
revisores, os 'Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Pedro Lassa; appellante, o Juizo
Federal; appells.do, Manoel Dias Toledo.

87 — N. 2.554 — Capital Federal
Relatar. ,o Sr. ministro ,..
visores, os Srs. ministros Pedro Mibielli
o Sebastião de Lacerda; appellantes, o
JUito Federal da ia Vara o a União Fe-
deral; appellado, o Dr. Alvaro Mala.

88 — N. 2.577 — Rio Grande dg Sul
— Relator, o Sr. ministros Leoni Ra-
mos; revisores, os Srs. ministros Enéas
Gaivão e Sebastião de Lacerda; appel-
tantas, Otero, Gomes ês Camp a em liqui-
dação; appellada, a Companhia de Segu.
ros Terrestres e Marithnos Sul Brazil.

89 -- N. 2 ..629 — Capital F6deral
Relator, o Sr. ministro Coelho o Cam-
pos; revisores, os Srs. ministros Vivei-
ros de Castro e Manoel Murlinho; P ap-
pellante, o Juizo da	 Vara Federal; 2°
appellante, a União Federal; appellado,
José Lopes Pereira da -Carvalho.
- 90 — N. 2.653 — Capital 'Federal -
Relator o Sr. ministro Coelho o Carpos;
revisores, os Srs. ministros Viveiros do
Castro e Manoel Murtinho; 1° appellante,
o Juízo da 2a Vara Federal; 2° appellante,
a - União Federal; appellado, o coronel
Fredolino Josiç. da Costa.

91 — N. 2.691 — Capital Federal —
Relator, o Sr. ministro Canuto Saraiva;
revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha o Leani Ramos; appellante, o
Juizo da ( a Vara Federal; appellada Ma-
rianna Ribeiro Corp;c1., -

• Setembro de 1915 ,

.92---N. -2.725 Minas ,Geraes...i.
Relator, o Sr. ministro Viveiros .de eas:1
tro; revisores, os-Srs. ministros ,Manoel/
Modinha o 'André Cavalcanti; . appellan-i
tes, Reis ThimotheooSs. Comp.; aippellatioa'
o Estado deiMinas,Geraes. • -.	 .

-Acção 'rescisoria	 -
N. _18 — .Capital _ Federal — Relatará'

o Sr. ministro .Pedro Lessa; revisoressa
os Srs. ministros Canuto Saraiva e Go-k
dofredo Cunha; autor,- o Dr. Ar thur d4
Silva Pinto; ré, a União Federa1.1	--

Acções- .eaveis originarias .	•
1 —.N. 4	 Capital .Federal —

!ator, o Sr. ministro 'André Cavalcanti
autor, o Estado do Amazonass réo, o- Es,
lado de •Matto Grosso.

2 — N. G — Capital 'Federal (sobre
embargos) — Relato; . o 'Sr.- ministros
Comuto Saraiva; revisores, os Srs. mas
nistros Manoel alurtinlio e André Cavai-
canti; embargan te, o. Estado, do Ceará:
embargado, o Estado do Rio' Grande do.
Norte.	 •

Secretaria do Supremo 'Tribunal Irdsi
dera!, 16 de setembro do 1915.
secretario, Edmundo dá Veiga,

•

• Ude de- Appellagd

Sessão de Cansaras ..Reuntdas em IG
setembro de 191$

rarstuENcts DO SR. ' DESEMBARGADOR SA' PERLIIIA;
—SECRETARIO, DR. EVARISTO GONZAGA

Compareceram - os' Srs. desombargginre$
Pitanga, A ffouso de Miranda,- ,Montenegro,
Ataulpho, Coisa Guimarães, Nabueo de Abreu,
T. Fiaueiredo, Geminiano, Eduardo Rego,
Angra de Oliveira, Machado Guimarães' o sa
Dr. Moraes Sarmento, -procurador geral do
Districto.

JULGAMENTOS

Embargos de declaração
N. 1.921—Relator, 0 Sr. desembargador

Montenegro; =bargantes, Manoel -Antonio
Gomes e Antonio Garciada ' Cruz; embar-
gada, D. Alice Gonzaga Bastos • Gomes. -Fo-
ram julgados improcedentes os embargos do
declaração, unanimemente.

N. -1.798  -Relato; o 'Sr. desembargador
Pitanga; embargante, .Esegniel da Rocha
Freire, menor pubere . : assistido-por Sua mai
D. Maria Julia' da' Castro Feeire; embargadoa
Carlos Moraes do Almeida. —Foram julgados
improcedentes os embargos de, declaração,
unanimemente.

Não tomou parte o Sr. desombargador
randa.

N. 2.021—Relator, o- Sr. 'desembargador
Pitanga; =bargante, Eloy-José Borges; em-
bargada,. D Francisca :de Miranda Reis.—
Foram julgados improcedentes os esabargoa
de declaração,•unanimemente.

N. .2.0.15 Relator, o.Srs. desembargador
Pitanga ; embargante, • Dr. João Ludovieo
Maria Berna ; embargado, João •. Antonio

— Foram julgados improcedentes os
embargos, ananiinemente.

Não tomaram, parte os Srs. desembargado:
rós Celso Guimarã,r,s, Adenso Miranda 'e Angra
do Oliveira'.

Aggravos de paia°
• N. 2.003 —.Relator, o Sr.. de.sonahargadd

Adenso do Miranda ; aggravaote, Avelino
Sanches; aggravado, Manool • Ferreira da Fon-
seca confirmada a decisão quis recebetç
os embargos contra os votos das desembarga-
-dores Ataulpho; Geminianoa Torquato o Na n
-boca de Abreu que a reformavam pinsairio,
adinittir os embargos-

;
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vos Perairaa-- •Foram daspresados os embar-
Juizo Federal da.Primeíra Vara

.0 Dr. Raul de Souza Martins ., juiz - focierai
da ia Vara do•Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente editai virem
out dele conhecimento tiveres que per parte
da South Amarican Rai'way Construction
Company Limitei lhe foi ditagiala a petição do
teor seguinte: Exma. Sr. Dr. ;nig de SP.000 do
District° Federal. A South Awerican Railway
Construction • Company, Linsited, sociedada
anonyma com stSde -em Londres, tendo contra-
ctado com o Governa Federal o arrendamento
da rêdo da viação •ferroa acara rem e a cons..
trucção e conclusão dia aanstrutaaan de seus
prolingamontos e 'munes. na confIrmialade
dos decretos nsa 7.60 e 7.4a2 1, de 18 de no-
vembro de 19 1 9 e3 de fevereiro de 1910, e
u. 8.711, de 10 that-alio de 1911, e centrados
assignalos em 4 derfeve-eIro de 1010 e a6 de
maio do 1911, protestou perante V. Ex. em a
de novembro do 1943, contra o facto Àai não
ter -o Governo satisfaita com &ia os seus ama.
promiams, recusando-lho pagamentos -devidos,
-que haviam sido ajustados para épocas -deter-
minadas e praticalsio a série de actos preju-
diciaes que on-tão em-marota oonvinaentea
todos do proposito -de , provaaar a sua moina,
eis que o ilovarno desatteralia ás mais justas
reclamazOeS, já, lho devia então cerca de
£ 700.000. e chogára ao extremo de recusar-
lhe o arbitramento para resolver ás duvidas
existentes confóruse previra o cantracto corno
unico obáaculo posto ás demasias da admi-
snistração, á attitude de hostilidade e
preveni:gila que o (iovernr, já nessa época
-assumira e que ficou bem a.asignalada, na;
quede protesto, foi cada vez mais se acc.en-
amando até que o decretou. 11.692, do 25 de
agosto ultimo, vem u declarar a caducidade do

ncontracto. A supplicanto vê-se, pois. na ca-
tingencia do protestar perante V. Exa tara-
bem contra semelhante acto 40 verdadeira,
prep)toncia do Governo. Para io.elarar a ca-
ducidade do contracto o cravem ali -vou:
a) que a supplicante sem que ao menos ti-
VOSS3 preparado trecho algum dos 455 kilo-
metros de linhas em que executan trai dhes
no rogimen do contracto cie - 10 de maio de
1011, interrompespor completo desde os fins
do anno do 1913, sem justificação perante o
Governo, a construcção das obras que fazem
objecto do mesmo contracto, antorizado polo
decreto n. 8.711, de 10 daquello mez,
amido assim de cumprir a obrigação esta-
tuida na clausula XXX, de «construir e entre-

•gar ao trafego. ao menos 200 kiloinetros do
linha dentro do deus zunes da "ata de inicio
ou da conta-maçã -o da construco.n. nos termos
desta clausula, entregando ao trafego, no mi-
nituo,.200 a/torneiros, em cada annoseguinte»
incorreu na sancça,o_ -da clausula -XLVI

•b) -que a aompanhia tem descumprido as,
obrigações assumidas no contracto, cláusulas
XI, XII. o XIV, do, á sua custa, conservar tom
cuida-do, -mantendo em, astado de - prehenalier
perfeitamente o seu destino; tanto as estraa
das da ferre e suas dapandencias como-o ma-
teriã rodante, o de aumentar esto desde
que se torne insuficiente: como de facto se
tornou; para anelados. ao desenvolvimento do
trafego ; -que em °ai/sequem-ia do precario
estado das linhas c da deficiencia do material
rodante o de tracção, nãe tem a companhia.
effeeanado constantemente -03 transportes com
o cuidado, exactidão o presteza prescritos na
clausula XIX, disto resultando , a faltá do se-
gurança o cammodidade para o publico, aléin
de outros prejuizos dos Interesses econotnicoa
que a viação ferrem é -destinada precipna-
mente a servir ; d) que, em ardem a-provar
sobre esses interesses e para debelar as crises
frequentes de transportes que • teern ()cerniu

gos, unanimemente. ••
N. 1.342 --11alator

'
 o Sr. •desembargador

Soara Pitaaga ; embargante, Etnma Morri
Porem; • embargado, Fernando Perrin.— Fo-
ram alasprezados os embargos, contra os NO-
tos do relatos. -o dos -Sra. desembargadores
'Montenegro e Celso Guimarães. Designado re-
latar o Sr: desembargador Ataulpao.

Sessão da Primeira Camara. em 16 da se
tambro de 1915

PRESIDENCIA DO SR. DESEMBARC.ADOR ,AFFONSO DE
MIRANDA — SECRETARIO, O - DR.'EVARISTO tON-

AGA
,

Comoaracaraan Os 'Seu. desembargadores
CeleoGnanarles,Na,haeo de Abreu e Machado
Guhnarães.

JULGAMENIn03.

_ AppettetçSes

Si . 391 — Relatar, o Sr. desembargador I
Naloueo de Abraua appellante, Dr. Alvaro
Atigusto de Souza Reis ; 2° appellante, Lucia
Nuueas da Silva; 30 -apptalanto, o invontaria.nte
do espolio de Antonio Luiz Pereira ; appella-
dos, os mesmos e o Dr. curador geral da or-
phatos.— Conhecendo preliminarmente da ap-
paliação, negaram-lhe provimento, centra o
voto da desembargador Machado Guimarães,
qua reduzia a con(lemnacl,e dos 2' o 3" appol-
lantes a quantia da 4:4003009.

N. 1.311—(Desistenéia)--Mator, o Sr. de-
sembargador Celso Gnimarãas ; appellante,
-Alberto Fontes ; sappellatio, Domingos Rodei-
gues.— Julgaram por sentença a desistencia,
unanimemente. •

N. 1.531 —Relator, o Sr. desembargador
Machada '(lilia-arries.; 1° appellante, Domar-.
dia° José Pereira ; 2° aapellante, Manoel Al-
bino Pereira Junior :‘ appollados, os mesmos.
— Deram provimento em parte aaambas as
appellaçõas.

Quanto-a do-4° appellanta alaa-188 y.) para
reformando em parto a -s.entonaa .appellada,
a 'acalmar o 2° appellante a pagar ao 1 0 ap-
pellante a quantia de 037S80, cor •esponlen to
a , metade da importancia dos conhecimentos-
de lis. 5-22 e mais a matado "da linparfancia
que far liquidada na oxecneao . proveniente de
obras a concertos effectuadas por detarmina-
ção da autoridade sanitaria.	 •

Quanto a do 2' appaalante 142 v.) para'
reformando em parte a sentença appallada
condemnar o 1° appellanto a pagar ao 2' ap-
pellanta • tão saimento a quantia de 9135790
correapandente. a metade da impartanda do
documento da :fia. 42-aq e .fis. 62, unanime-
mente. ,	 •

1,ASSAGENS DE AUTOS,

Appettações eeis •
1!'s. 1.333 e 1.416 —Ao Sr. .desembargador

-Celso Guimarães.
.N, 889 — Ao Sr. dezembargadar Nabuco de

Abreu,
N. 1.335 — Ao Sr. desembargalor alachada

Guimarães.
31ESI

Embargos

lks. 91; L(37 o 1.245 - (Ca.maras Reunidas)

-	 COM DIA

APpellações civeis

_	 630, 253, 1.003, i.751, 7190 507.

N. 2.149 — Relatar, o Sr. desembargador
Montenegro ; . aggaavante, Edwiges Rangel
Magalhães.; aggravado, Alberto Wellisch.

-• Fm confirmada, unanimemente.
'Nao tortmu parte o desembargador Pitanga.
N. 2.8— Relatar, o-Sr. desembargador

Ataulpho ; aggravante, Valeatim Braa ; ag-
gravado, Laia Ilibairo. -Foi confirmada a de-
cisão, unanimemente.

Não tomou parto o desembargador Af-
rixoso Miranda.

N. 2.211 — Relatar, o Sr. , desembargador
Pitanga ; 'aggravanta, Eduardo Iloarique da

• Costa •; agravada, Companhia Cervejaria
Bralima.— Confirmada a decisão, unanime-
mente.

Não tomaram parto os Srs. desembarga-
dores abranda e Angra de Oliveira.
• N. 2.228 — Relatar, -o Sr. desembargador

•Montenegro; aggravante, Elisa Bichará; agarra-
vado, Alcxandra Marfim.— Confirrnadaya.de-
cisão, unanimamante.
• Não ;amaram parte no julgamento os des-
embargadores Miranda e Angra . de Oliveira.

Embargos em agravas de petição

N. 1.873 7- Relatar, o Sr. desembargador
Montenegro; embargantes, Dr. -Joaquim do
Souza Leão e .sua mulher; embargada, The
Rio de Janeiro Tranway Light and .Power
Company, United.-- Foram desprezados os

. embargos, uuanimemente.
Impedidos os Srs. desembargadores Ata-

. ulpho, Geminiano e Machado Guimarães.
N. 1.932 — Relatar, o Sr. desembargador

Montanogro; embargante, JO36 Pinto Ribeiro;
embargado, Albino Bandeira-- Foram des-
prezados os embargos, unanimemente.

N. 1.910 —Relatar, o Sr. desembarga der
, Atatilpho; embarganta, Libania da Coneciçã.o;

embargado, Antonio José' Soares . --aForam dos-
preaalos os embargos, unanimemente. •

Não tanaaranparte 03 Srs. dCSOrabargad0-
res. aiiranda e ngra de Oliveira.

N. Latia—Relatar, o ,Sr. deasimbargador
Pitanga.; embargante, Companhia- do Seguros
Terrestres Indemnizadora; embargado, VictOr
Bearies.—Foraui desprezados os embargos,
unanimemante.
• Impedido o Sr. desembargador Machado

Guimarães.
. 2.011 — Relatar, o Sr. desembargador

Pitanga; eirbarganto, José Radrigues dos
Santos; embargado, ,Thiaao Guimarães. —Fo-
ram desprezados as embargos, .unanimea
mente.

_ Não tomou parto no julgamento o Sr. des-
embargador Gerniniano.

N 2.007—Relatar. o Sr.. desembargador
Montenegro; embargante, G. Landeira; em-
bargado, Dr. Claudio Darlot. — Daspeezados_
os embargos, una.niammente.

Não tomou parte o Sr; desembargador Pi-
tanga.

• - Embargos de nitilidadc

N. 2.9 .16(Desisteacia) - - Relatar, o Sr., dos-
emba,rgador Pitanga ; desistentes Inxgan-
tes, os herdeiros de Bento Pinto dc Almeida
embargados, os herdeiros do João Augusto
Pereira de Amolam.— Foi homologada . a de-
sistencia, ainauanornente.- Presidiu o julga-

: 'Mento o Sr. desembargador Pitanga.
Impedido o Sr. desembargador Sá. Pereira.

• N. 1.580 —.Relatar, o Sr. desembargador
, Montenegro ; einbargantes, 'Francisco Maria-,

• no Machado o D.aalaria - da Gloria Balduino
Capus; embargados, João do Araujo dos San-
toa o outros. ---a Foram rejeitados, , unanime-.
mente.

N. 27	 Relatar, o Si'.• . desembargador,
Mona° de Miranda ; •embargante. Armando;
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f mais empregados'estrangeiros da -companhia,
que ase refugiaram. obrigaram a dampa,nbia,
a promover a sua sahicia immediato do Estado
convidcionada. • Estas- lainentaveis oc,cureen-
cias são notarias, toda a. Nação as conhece,
superfino . é, pois, recordai-as. Não aa Ode
Ensacar o Governo Faderal que recebem da
companhia varioa podido:s de protecção para
seus trabalhadores, engenheiros e d o mais em-
pregados da canatracção. Restabelecida, a or-
dem fio Estado do Ceará, em 1011, viu a com--
panhia, os sons serviços de construcção com-
piela:unte . desorganizadoss. Para reorgini-
zal-oa, cousa que não é possivel fazer' de una
momanto para outro, lactava abala com a
difficuldade da procaria, situação financeira
em que - a -delxára, o proprio Governo, que
soube ter sido sempre impontual noa seus pas
gamentoa relativos á conatrucaão, dciaoa do.
effectuar-lhe outros pagamentos representando
avultada quantia, como ficou assignalado no
primeiro protesto. O Governo, interpartando
sempre a seu modo as clausulas do contracto,
recusou esses pagamentos, levando a compa-
nhia apropar-lhe, repetidas vezes, sujeitarem
Os desaccardos existentes a juizo arbitrai, aos
expressos termos da clausula IN do contracto.
Baldados foçam, entretanto, até haja., todos

OS esforços ala companhia nesse sentido,
isto é, para obter que o Governo agisse -na
conformida,do do contracto que assignaa.
A situação financeira . daa' companhia, como
a das domai.: emprazas cio paiz•e do estran-
geiro, mais se aggravou sabrevindo a confia-
graça° européa, em fins do julho de 1.011.
Anteriormente, porém, a situação fina,ncoira,
do Brazil, desenhava-se por tal fOrmaa assus-
tadora, que o engrossa Federal julgou por
bana dever autar izar, na lei ri. 2.84a, de 3
de janeiro de 191a, que . otca a despeza para
e . anila de 191 a, o Governo. Federal a comi-
ceder prorogaaão de prazo para a conclu-
são das obras contractadas, as emprazas, que,
cm consaquencia daCrise, finai-ladra mão pu-
dessem concluir as obras nos Paaztea a gila se
haviam obrigado. E- parsiatindo a -grave si-
tuação financeira,' mais aggravaala pala can-
fiagraaão européa, insistia o Congresso Fe-
deral da-Linchar na lei ri. 2.02a de • 5 de ja.-
neliSa de 1915, que oraa a despem para o cor-
rente anuo, outro dispositivo, autorizando o
governo a entrar em accôrdo com 03 contra-
ctantes das contrucções do esn'adas do ferro o
obras publicas,afun do prorogar o prazo para a
conclusão das obras ou suspaudel-aa, finei-
, tarai° da melhor forma a• responsabilidade
do Thesouro, no maximo de onas até então
decorrente das depositas autorizados e an-
atomias em relação . ás linhas Sujeitas . a C2S:3

regimento. O. proprio Governo reconheceu,
assim, de modo incontostavel, a sua incapaa
cidade para dar inteiro cumprimento aos
contractoa que havia firmado. Tendo sempre
em vista a crise financeira', que então atra-
vessava o paiz, o Governo aindaba isou o de-
creto n. 11.267, do 28 do outubro do -191a;
concedendo da una modo geral a prorog.ação
por um armo, a contar da- data do mesmo
decreto, dos prazos para o inicio, continua-
ção o conclusão de trabalhos do estradas de
.ferro o pontos ás companhias oa emprazas
que o requeressem, relevando, dentro deste

-mesmo prazo do uni anuo, todas as multas
que as alludidas companhias -ou emprazas pu-
dessem ter incorrido pela falta de	 a
dos respectivos contractos. Em 28 do de-
zembro de 191a a companhia apresentou ao
Governo o sou requerimento solicitando a
concessão a que.se refere este ultimo decreto
de sorte que nrie Ode restar a menor duvida •
de . que fei exactaineate -guando ajuda es-
tava usufruindo das vantagens que lhe con-
cedera o decreto n. 11.267,ale 28 de outu-
bro de 191a, que a companhia foi surprehon-
elida com o decreto do . caducidade do con-
trato. Ainda quando, -portanto, a titerrnpçãa. -	 _	 .

pela desorganização doa serviços a cargo da,
companhia, com risca 'de serem para lysados,
houve o Governo C aonsentir fosso sup-
prida a falta de material das linhas em tra,-
fego, .. com o emprego nestas
de ;material -adquirido :á • custa 'do . The-
souro Nacional para as linhas cuja construa
cçã.o a companhia suspendera , inteiramente,
após reduzir a sua actividade a- insistantes
podidos do concessão, incompativeispom o rea
gmien do contracto, e tentativas repetidas de
importar para as suas linhas em construcção
uma quantidade de material fixo o rodante
excessiva, por não corresponder á . extensão
das obras em andamento; e) que . a compa-
nhia tem opposta embaraços á acçito fiscal do
Gomava eia voz de facilitai-a, como lhe cum-
pro, em eirtudo do contracto; tem deixado de
pagar com regularidade as contribuições do
preço do arrendamento, havendo por isso fi-
cado constituida em miara (clausula LI); sus-
pendido o pagamento das quotas para despeza
de fiscalização da construcção e pago com
atraso o das relativas• ao trafego, pelo que lhe
está sendo feita a cobrança executiva, da
aceitai() com a Clausula IIII,eXtensiva tamisem

• a multas em que tem • reiteradamante incor-
rido; f) que falta actualmente á companhia a
sua representaçaci juridica no Brazil e que a
sua . fallencia está a sando processada pela
Alta Corte de Justiça adn . Londreso g) que
este cOujunclo, de circunstancias evidencia
que, por parte • da companhia, houve a • de-
serção na cumprimento do seu contracto;
h) que se impõem por parta do . governo pro-
videncias acauteladoras dos bons do patri-
monio nacional, representado pelas estradas
arrendadas á companhia, sobre as gimes im-
pando a ameaça do completa ruma; 	 que

• mantida cata situação dos serviços a cargo
da companhia, estaria o governo impedido do
executar, como medida de soccorro publico.
contra a secca no Estado do Ceara, centre do
maior AVAA da 'Calamidade climaterica;

• constemo:aio ale linhas do .viação ferroa, neste
Estado, com a vantagem de, fornecendo trit;
bailio a um grande numero do flage,Iladoa,
poupar á Nação a parda . do -avultados • cá--
lados já empregados nas obras que foram

• abandonadas pela companhia e no material
adquirido para dias pelo goraram. Nenhuma
destas allegações autoriza a caducidade do

•contracto o custa.a crer que as tiveaso- apre.
sentado o governo. I — A interpretação dada
pelo governo á clausula XLVI do contracto
eatá evidentemente .errada. Esta clausula
não previ; a caducidade para o caso de não

. entregar a companhia. ao trafego o mi- -

. tino do 200 kilometros de .linha dentro
• de dons a anos contados da data do inicio ou da

Onlinuação da constatação. Estabelece a pena
de caducidade para.o casa de interrupaão
construcaão das obras apor, mais de fres
mezes consecutivos salvo caso do forca maior

• devidamente comprovada». Ora, a- interru-
pçao da. construcção das obras deu-se justa-
mente por força maior perfeitamente compro-
vada e não ignorada pelo Governo. conforme
o proprio Governo reconhece nos consideranda

• do decreto em que declarou a, caducidade, a
. companhia, que nos termos do .seu contrato

executára regularmente trabalhos em 155
lailometros de linha, interrompeu a construa-

. ção das obras em fins do anuo .do 1113. Mas
- este facto, quo.enormes prejaizoa lho trouxe;
. foi devido ao estado revoluciona,rio, então

dominante no Estado do Coará. Os aeusomme--
razoa trabalhadores, os som ciipubeiros e os
demais empregados da_ consOmcção, vendo-se

. àem protecção alguma para continuarem na
• execução dos • trabalhos, abandonaram-nos e

. fugiram espavoridos. Isso . :acarro,tau necea- •
sariamenta a interrupção da construcção.
A situação. cm . Fortaleza, capital daEstado,
tornou-se então tão anarchica • que a maior
parte dos engenheiros ala :construcaão de-

da constancçain das obras mio houvesse oecorn
rido, miá vimos,' por motivo do força maior
devidaniante calina-cavada, é certo que mesmo
assina o.Gavernarederal não tinha O direito
de declarar caduco o cantracto,porquo até 2S:
do madro . próximo vindouro, a companhia
estiva no gozo da relevação que, antecipada-
-manto, pelo prazo do um anuo, o propalo,
.Governo concedera do todas asintraccões do
seu contracto: Menos justificarei se torna ain-
da o acto arbitraria do Governo, quando so
considera que elle não podia deixar de estar,
como de facto- estava, de accardo com a di-
Ininuição e suspensão dos trabalhos, emquanto •
si pai) deriodasein as divergencias suscitadas	 .
acerca da interpretação contractual. Para • a
falta do conclusão de 200 kilometros de linha,
denta.) do péaidestabalecido na clausula
não determinou o contracto a pena do rascisão
ou de caducidade. Muito pelo contrario,
prendo a : grande difficuldade do executar
a construcaão com uma rapidez, que nroa tom
si lo • praticada no Brasil, .resalvaram as dua-a
partes contraetantes _explicitamente, na clau-
sula aXLVII, que pelo não cumprimento dos
pi-azos 'estipulados ,tia clausula XXX, salvo o
caso da força maior comprovada, a com-
panhia incorreria, tão sómente, em1 multas
pacuniarias, não '• C nunca na rescisão ou
caducidad,e do dontaacto. Foi mesmo prevista
a possibilidade do retardamento da conclusão
das obras, para além de oito avezes. Contra-
riamente ao que pretendo agora fazer crer o
Governo, no decreto' da cadocidade, os tra-
balhos de canstrocção; ape,zar das difama-
dados de toda a sor te, estavam sendo exocu-
talos uni' a rapidaa prov i ata no contracto.
De facto, quando a 'companhia foi forçada a
suspender a cobstrucçao, em fina de-191:a,
executava tr balires , cm 155 kilometros do
linha aconfórine affiama o proprio Governo.
Ora, tenda sido o contracta re sistrado pelo Tri-
bunal do antas, ema 12 de. outubro da 1911, a
-tendo a companhia or.:saúdo daafisaa.lização, mu'
30 do outubro dosnesmoanno, communia,ação
para iniciar 03 trabalhos, podia dar inicio á.
construcção ata 30 de dezembro de 1911, uog
to:.• mos do art.. 25.do anona O do contracto.
Sé, paia, e'in 39-de dezambra do 1913 égua terral.
1)011 o prazo de'- deus anos, para a entrega .
doa primeiros 200 kilometra-3 do linha, de que
trata a clausula XXX. Não fossem as °acar-
readas revolucionarias no Estado do Ceará,
que forçaram a iuteraupção da construcção,
oaiaente é que teria a companhia dado com-
plata - satisfação á sua obrigação contracttia1,
apazar da constante falta de pagamentos por
parta do Governo, mórtnen to considerando que
o. companhia, já havia, entregue ao trafego o •
t s acha do Miguel Cahnon a Eguato, nos termos
na.a 2s dr clausula I, em uma extensão de aS

SI ilometrosO faltando, portanto, apenas, con-
f ', eme os termas rigorosos do seu Contracto,
entregar ao trafego 122 kilometroS para com-
pletar os 200. primeiros kilomatros de que
trata a clauáula XXX. Tanto mais, quanto,
nos ternos do art. 30 do anexo 2, tinha a
companhia incontestavel direito não só a uma
prorogação do' prna, equivalente a avalio
durante o qual as obras estiverem inter-
rompidas por motivo de • força maior, mas
tambein nos termos do paragrapho unira
da clausula XXX. ao tempo gila- excedesso
do fixado para, entrega,' pelo Governo, dos
estudos e locação das linhas. -0 prazo fi-
xado para essa .'entrega torminou contara
me estipula . a clausula XXX, em 10 de julho-
da 1913,e, 'no -amianto., até esta data não
está. a • companhia na 'posse dos mesmos es-
tudos. A .'companhia, pois, não podia ser
cacpada pelo. excesso dos prazos . estipulados:
para a. terminação das estradas, omquanto
não estivessa na posse dos respectivos estudo;
como aliás o proprio Governo_reconhece, con-
forme se lê á pagina 37 do i° volume do annexo
40 relatopio apyqeutado eni 1913 pelo minha;'
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tis() da Viajo e Obras Publicas ao Peeaillonto
da Republica E', portanto, ineoneebh 01 o
ara.° impanaado do Governo declara.ado a ca-
'Elucidai do contracta, por motivo de lu fracaão
que de facto não existe, e que quando eatis-
tasca não poderia dar legar á cadueálada 11)
contracto, mas só.nante a unia impasioeta da.
multa pecuniaria. Sab-elevan do notar que o
proprio Goverim foi quem, conto vimas, par
acto publico e oficial, já havia relevada, pelo
citai) decreto n. 1.1.20 , do 28 do alindem
de 1911, a companhia de todas as infraeatias
do sou contracto at's 28 de outubro proxim)
futuro. 11—E' inexacta a afflarwieão de que a
companhia não cumpriu a obrigação coa-
tractual de conservar com cuidado as estradas
arrenda las. Invoca mais o Governa a infra-
cção da clausula. XIV do contracto. Mas, cata •,
clausula paove exactamente a eventualidade
da companhia ser coropellida a interrompar
trafego, ostabelocondo que, caso isto acanteaa
por prazo suparior aquinza dias consecutivos
o por motivo . não justificado, incorreria a
companhia cai uma multa pe.euniaria por dia
de oxcesso, cabando ao • Governo o direito de
rasa abelecer o trafego por conta da compa-
nhia, nos termos da clausulo. VII do coo-
tracto. Portanto, si o contracto previu ex-
plicitamente a posSibilidade . de intarrapaão
do trafego, por prazo soperior a 13 dias. sem
que esse facto acarretasse a pena do caduci-
dade ou rescisão do contrato, mesmo quando
isso occorresse, por motivo não justeleaalo,
como justificar o acto do Governo declarando
a caducidade do contracto quando o trafogo
estava funccion indo regula,rmenta ? 	 •

A unica clausula do contracto, que prove
a evantuali laia da raseisão por motivo
inherente ás linhas em •trafeagno5 a clau-
sula XXIV. Esta clausula espe Mica o
modo de agir do Governo para poder- che-
gar-se a esse flui. Datermina que o repre-
sentante do Governo o da companhia,
alies de encetarem a visita do inspacolo,
accordarão sabre a cascalha da um arbitro
desnmpatador, para resolver dafinitávameite
os assai-aptos que os dou; primeiros não cha-
gar mi a accardo. Acrescenta que desta
ineocaao Li vra.r-s-Iiia 11W influo, consignan-
do-se os seaviaas a fazer afim da assoe:atear
a-ba canservação da esarala, regularidade
do tralaga, bem coam fiaanlase pratos em
gila enes dever tia ser excutil as, &nado que
a compaalda, ficaria. obrigada 1 dar cumpri-
mento ao- que lhe Usa determinado, nessa
tr ano, C Dos prazos esaatitidos, e, si o não
flteSS'3, seria multada a IMO prazo lhe seaia
marcado palo Governa. S r5 a falta do cumpri-
mento. denta) da novo prazo, é: que seria
punida caio a rescisão) do cootracto soá in-
ti( rodzac,,an alguma, coro o s direit a) ao paga-
manto do capital reconleorido pela Governo,
deduzi ia a parto amoiaezada.. Poaqua não
pa aseverou o Governo 'em seu primeiro in-
tento, de agia legalmente lo accUrdo COM os
fiai [faltes proscriptos nesta clausula, man-
dando inspecci mar extraardinariamente as
ha'aas o cumprir o disposto na clausula
XXIV do contracto. A UfliCa conclusão a
tirar-se do recuo, é que o resultado da in-
specção extraordinarda tinha de ser favora-
vel á companhia o não (bana, conseaminte-
men e, motivo á desejada caducidade do com-
Cacto. 1I1-0 Governo interpreta a-seu madre
as clausulas do contracto, , para jastificar o
acro violento e intempestivo da caducidade.

• Assim é que pelas clausulas 1, VI, XLIII e.
XLIV ficou contratemalmante estabelecido que
competia ao Governo Federal o pagaanauto do
material" fixo e rodante, que se tornasse ne-
ceasario ao completo estabelecimento das li-
nhas arrendadas. O Governo, entretanto, so-
phismando o sentido da taes clausulas, re-
cusou-se sempre a fazer os pagamentos de-
vidos, criando, por esta fôrma, á companhia
Os maiores embaraços. .A companhia, já se

disso rapotila nant pr )paz a verno sub-
ino,ttei‘ as divaroan aos ao arbitramento, do
aeoerio -com a claionai IN do contracta. O
Governo, porém, provavelmente racema de
NA ver acemia pae juizas impa rciaas o sem
modo do eaieader, recusou sempro submat•
ter-se aa arbitramento previsto no e mtra.eto,
arrogando se o diee:to de impõr a sua voa
tade á outra parte contractante, direito qua
não .tinha nem póda ter. Ao Goveano, sem.
duvida, .falta co • npetencia par esalver dis-
cricionatiarnenta sobre os direitos. da compa-
nhia.
Porsistindo no seu erro, o Governo mandou
descontai' dos paaamentoa feito; á companhia.
a importanaia avultada correspondente ao
material importado com sua autorização e
emnregalo nas linhas em trafego. Não satis-
feito, o Governo fai ao extremo de allega.r no
decreto de caducidade (pia a companhia
tandau fazer isto ou aquilo, mostrando que
tudo lhe sarve para justifi oar de qualquer
_rói-ma a eaducidalaalo contracto, alvitre esto
que estava rasolvilo a levar por dea.nta,
custasse o qua custasse, mesmo com o
sacrificio dos cofres da Nação. IV — Não
existe um unico acto da companhia
que possa ser tomado conto um em-
baraeo á acção fiscal do Governo. Pelo con-
trario, o que está provado é que sempre a
sua fiscalização foi exercida de fórma matai-
fastamento parcia l , quasi porseguidora. As
ordens e caiara-orle:is succediam se por tal
firma, que se craaaam os maiores ambaraços'
á boa marcha dos trabalhos. Militas vezes
uma _ordem de servian mal havia sido dada á
execução já outra era recebida em santola
c meado, annullando os enitos da primeira.
Não é, pois, para admi aar, demite de tanta
balburdiam ante a falta le pagamentos. ag-
gravada pela crise que atravessa o man-
de, que as condições financeiras da campa-
hhia fossem paiovaado, até o ataazar S3 no
pagamento das quotas cite fiscalização de-
vidas ao Governo. Nen deixa, entretanto, .de
sor neste ponto anui`o curiosa a acção do
Governo que, sendo n primairo a daver avul-
tadas quantias á companhia.. recusou acceitar
proposta desta, para um encontro de contas
entre as (ai-iludias que alegara ser-lhe a com-
panhia aleveeord, e as com por suavez estava
davanda á companhia. E isso Tunda as quotas
de fiscaliza :ao para canstrnrção constituem
méros al ia nta tOS. cSitos pela coanptnhia
ao govatmo que lhe paga as quantias equiva-
lentes mediante a rospac iva inclaaão nos
certificados da pagonaantoe bimonsaes. Não
recebendo o rem lha era devido, e vendo-se
perseam da por tados os molas, não admira
taimbein s que a companhia se visse afinal
portas da fallencia.. A abertura da fallen-
cia da companhia. ern' IAM é exclusiva-
menta devida á culpa do Governo. Mas, tanto

fallenaia coma a falta de pagamento das
quotaa da fiacalização são factos que fica-
ram previstos nas clausulas LI e LII do con-
trato e art. .45rio raspectivo anna.xo II. Taes
clausulas o artigo indicam o modo do proce-
der a ser adoptado em semelhantes erner
gememo, sem cav.:arem, ab-solutainante,
rescisão ou caducidade do ~ricto, salvo
quando, depois rio !matizada a cobrança ex-
ecutiva, fôr a caução desfalcada para o olfa-
ctivo pagamento, não Sondo reintegrada don,
tro do prazo de trintaadias, contaios do re-
caolannento da it itificaçãn para que soja com-
pletada, confórme oreipula a clausala XX.
Ora, não se tendo verificado ainda a hypo-
these, é inconcelaivel que o- goverao,para jus-
tificara caducidada do contracto, allogue a
falta de pagamento das quotas de-fiscaliza-
ção. Nem a fallenscia resolve os .cantractos
synallagmaticas dos fallklos com o governo,
os quaes devem ser exwutadoa • pelos syndi-
cos o liquidatarioa pela eirma. • prevista na
art. 480 da lei dc fallencias. . V. —A allega-

a
abi da (mo falta á compro aaia oantação

juridina no pai): é improaadrei e, Polaina, ou
o governo ennsi Iara a companhia em estado
da falloncia ou leio. No primeiro caso devia
;telt' nos termos do art. 4i1 1 aonexo II dá
contracto, pondo-se em ioolaaão di aec .:a com o
reprnsatitanto do e,P,13icgiveru que está domi-
ciliado aqui, aorifúrate foi camniunicado
Gaverno, No segundo caso ‘isvia ter por vi-
gentes os podaras do raiar el1 vita d com-
panhia. Em caso algum, planta, o fa-
cto da fallencia d companhia, ame Londres,
polia ser invocado como -motivo para a ca-
chwidado do contracto. Nanlitima das clau-
sulas contaactivies prava a fallencia corno
caso de caaliteidade. Pelo aontra.rio: o art. 41;
do animo 11 do contracto reacreve que o
o governo deveria respeitar o contracto,
no caso da fallencia 'da companhia !
VI— Para affirmar a 'caducidade, o-governo
finalmente, aprasanta fundam ontos de' ordem
sentimMtal. Aasirn, o governo lança mão dos
horroras que estaa soffemdo as popnlaaõea do
norte o procura imp ressiodar a opinião po-
blica. Mas estas, como as demais alfirinações,
já auatysadas são impraced altas. pradomi.
itasao, do facto, o dasejo c1 auxilio aos brazi-
leirie; nec !ssitailos e não prevalacesso o dasejo,
unica de dar por finda, par (miem!. fôrma,
o contracto existente o o Gova sim facil-
mente enaontraria na clausula VII a no4. ar-
tigos 43 e 44 do annexa ti ti, ,outtracto fa- •
enIdada para agir na aantido atalaiado, ein-
qnanto estivesse a reafiver cano a compa-
nhia, do acceado com as do naja clausulas
contractuaaa, sobra a malhar fiem'. da
darimir as divargancias s,u-; it. idas. Do
facto a canada VII (.1 ) cantaria to dava ao
governa 'o dirait % ,13 caca par tu npori ria mau-
te, na sua totali lado ou em Ida sem maio-
res anus, a ré le da viação f srrea a os a.e.i-
gos 1:1 e 44, no annaxa 1. II, davam ;io Go-
Vert19 o direito do mandar ex sentar as obras
por canta da companhia, seu praeisar fazer
caducar cav contracto. analysada por esta.
firma, á luz do contracto, ri11 um los moLi-
vos iuvocaeos na dai .eto de c ilitaidada, o
demonstraolo que realmente o Cavalam agiu
com a.rbitaarie tad:: o vialcricia, reata á com-
panhia vir p-otasar paranta V. Ex., cauto
offactivamaa te paataata, caiara o lea ae,0 'tit-
ulara 11.092, ria •.15 la aaaasto ultimo, afim .1a,
paios moi is regularas ia di	 haver do Go-
verno : as quaii;dis previstas l i as clausulas
IV e XLVIII da colorado b) a liandiare,:o das
diveroas reralainiaõos qaa :lie"soutati ao Go-
verno até esta data : c) a mo li ão flui 1 de
tolo; os trabalhos moei:todas 'VS te"TOW do
art. 1,3 lo anuexa 11(l) cantracto ; d) os lu-
cras cessautes e as pardas a latimos ceia ,asti
satfrenlo.— Requer, pois, a V. Ex. auto, tu-
medo por termo o seu protesto, seja delias inti-
mados o Governo, iii pessoa lo nr. nrocurador
da Rapublica que V. Ex. designar. os Exinos.
Srs, ministros da l azeiada, e 11 Viação e Obras
Publicas: publicando-se-o eu seguida pala ini-
p'M'lsa, para conhecimento dos interessados.
P. deferimento. Rio de Janair), 9 de setem-
bro da 1915.-0 advogado, E alho el. Nina
Ribeiro. D.. á 1" Vara, em 9 -9 -
E. Azavedo. Despacho : D. ao Dr. 3° pro-
curador. A. como requer. Rio, 9 de se-
tembro do 1015. Raul Martins. Termo de
protesto—Aos 9 tio sei ombro de mil novecen-
tos e quinze, nesta Capital e em caatorio, com-
pareceu o advogada Dr. Emiti° Nina. Ribeiro
par parte da Smith 1inerican Ra.ilway Con-
struction Company, Limited e pe to -mesmo
foi dito que na fárom de sua petição retro,
que fica fazendo -parte inseorante deste termo,
protestav.a, como trat aoado tem, sobro oe .
factos na mestria roktados. E, de 'como-assim
o - dissa do que loa fé, .assigna o presente
depois de lido. Eu; Claudio Tolosa de Miras,
da, escrevente juramentado, o deravi. E mia
Alfredo P. Barbosa, escrivão, o sabscrevt.—:
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Emilio M. Nina Ribeiro. É 'Sara • constar -o
referido, mandei passar 'o 'presente e mais
deus do igual teer,- que serão publicados, o
affixados na fórina da lei. Dado è passado
nesta chiado da ruo de Janeiro aos 11 de se-;
ternbro do 1915. 	 Claudino 'feiosa de Mi-

_ rauda, escrevente •jurainentado,- o -escrevi.
E-ett, Alfrotio P Barbasa, escrivile, o sub-
screvi.—Itaul de Souza Martins.

Côrte do Appeliação
Faço publico que os julgamentos das appel-

laçõJe n. 255
'
 1°' appellantes Sarapintai

()frade c Elias Olfredo,.2" appellantes capitão
Oscar da Cruz Sauna outros, apeirados os
anesmos e Bcnedicto Alves Barbe:sia e sita-mu-
:111er; n. S07,1" appellante Antonio Rodrigues
dos Santos, ea appellauto Henrique Ignacio
Garcia. appellados os mesines ; n. 030, appel-
lauta D. Alice de Rezende Soltai°, appellada
a Caixa Geral das Familias ; n. 719, appel-
lauto D. Amalia Augusta - de . Athayde, aped-
rada .D. llcgiÚa Eseocard Muller; tu 1.003,
(resistencia), appellanto presidente da socie-
dade de peculies A Eniversal, appellado Dr.
Heitor Corraa da Silva Filho I .751,
1°' appellantes AgosHoho Seraphim dos Anjos
e sua: mulher,- 2 4° appellantes Vero Lopez dos
Santos conhecida tombem por Vero Lopes dos
Santos Lisboa c. sua mulher, a.ppellados
mesmes, terão legar . na sessão da Primeira
Camarg, do dia 20 . do corrente çu nas se-
guintes.
-Secretaria da arte de Appollação, 16 de

setembro da 1915.-0 secretario, Evaristo dd
Veiga tionzaga.

• •
-

Juizo de Direito-: da Primeira Vara
• Civel	 -	 .

Fallencia de Sá Guimarães & Comp.

-- AVISO AOS . cupons ,.

O escrivão Bartlett James commamica aos
cedore da fallencia de Sá Guimarães &
Comp. que se acham -em cartorio, durante
cinco dias, as relações e documentos apresen-
tados pelos syndicos, para serem fexaminados
pelos interessados, apresentando suas impa-
gnaree4 do aceõede com eá §.§ _5° e 0" do
art. 83 da lei n. 2.021, de 17 de dezembro
do 1908, os quites são do teor - seguinte:
§ ã.° Durante esse prazo de cinco dias, os
credites incluidos naquellas relaçóes poderão
ser impugnados, mianto á sua legitimidade,
inipertatida ou classificarão. § 0.° A impu-
gnaçãe será 'dirigida • ao juiz por meio de re-
querimento instruido com documentos; justi--
ficações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 1-1 de setembro de 1915.—
Pelo escrivão, -José da Silva Listula "

Juizo de -Direito da Primeira Vara

•	
Cível

De	 COM O praeo de de: dias, aos in
teressados no fallencia de J. F. Maciel
checo, na fórum abaixo : ' •

O (reator Alfredo do Almeida Russell, juiz
de direito da - ia Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc.: .

Faz saber que por parte ale JulioeLima
tçt Conip., ex-syialicos da fallencia de.J. F:
Maciel Pacheco, iheXoi dirigida uma petição
acompanhada de documentos, pedindo para
prestar as-suas contas. Cio virtude do que se
passou.° presente edital, com O prazo de dez
dias, pelo teor do qual ficam citados os inte-
ressados na fallencia de J. F. Maciel Pacheco,
Dava . seiencia do que se acham em ea.rtorio
durante ó prazo de dez dias pára serem exa,-

'Minadas as contas 'prestadas pelos ex-syndicos
-da dita fallencia, Julio Lima SÉ Comp , e
apresentarem dentro do referido prazo de dez
dias . as impugnações que entenderem, .sob
pena de, á revelia, serem as mesmas contas
julgadas boas. E para constar se passaram
este o outros de igual teór, que serão publi-
cados e affixados, na fórma da lei. • Dado e
passado nesta cidade do Int) d.- Janeiro, aos
quinze de setembro de mil novecentos e quin-
ze: E eu, Bartlett James. esrrivão, o sub-
screvi.	 Alfredo de Almeida Russell. (Está
conforme.)-0 escrivile, Bartlett James. 	 (..	 .

•

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel	 .

• Fallencii de Reis tç:, Simões

•• AVISO AOS C.IIED011ES ,

(") 'escrivão Berilo," James comiam-mira
aos credores da fallencia de Reis &-SO-
mões que a ' assembléa foi adiada para
o dia 24 do corrente. ;Is 13 horas.

Rio deJaneiro, 10 de setembro de 1915.
Pelo eScrivilo, José da Silva Lisboa.

Juizo de Direito da Segunda Var.')
.:Civel •	 •

Fallencia de Almeida Fernandes & Comp.

AVISO AOS INTEUSSADOS

De publicação de sentença que deelaou aberta
a fallenCia dos negociantes Almeida km-to-
das 4- Comp. á ?sa :Vasco da Gama n. 23,
na fárma abaixo:

O Dr.' Antonio Pauline da Silva, juiz de
direito da 2a Vara Civel desta Capital Fe-
deral, etc.:

'Faz saber aos que o presente edital virem!,
que a. requerimento de Josi': Maria Campos,-
devidamente instruido, o depois de preen-
chidas as formalidades le,gaes, foi declarada
aberta a Lanuda. dos . negociantes Almeida,
Fernandes & Comp., por sentença deste juizo
do 17 de agosto do 1915, ás 16 horas, fixando
o Ra termo para os effeitos legaes de 8 de
Pilhe do 1915, ficando os credores da: dita
firma fallida notificados pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresentarem ao
syndico a declaração de seus. creditos, acom-
panhada dos respectivos: titules; e, outrosim,
ficam os referidos credores com-Medos para a
primeira assembléa da presente fallencia, que
será realizada no dia 17 do setembro de 1915
ás 14 horas, na sala das audiencias, no Forum
desta cidade á rua- dos Invalides ri. 152,
tudo nos termos dos arts: 17, IS, SO e 82
e seus paragraphos da lei n. 2.021 de 17 de
dezembro de 1908. Dado e passado nesta
cidade. Rio de Janeiro, aos 18 de agosto
de 1915. Eu, José arando , do Barros, es-
crivão, o escrevi. Confere. — José Can-
(lido de Barros.— Antonio Poulino da Silva'.

Juizo de Direito da Terceira Vara
,	 Civel .

Fallencia da F. Santos & Comp.. successores
de Francisco dos Santos Fidalgo

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Galvão comunica aos credores
da fallencia de. F. Santos & Comp., que
se acham em eartorio, durante cinco dias .as
relações . e documentos apresentados pelos syne
dicos, para serem examinados pelos interes-
sados, apresentando suas' impugnações; de
accôrdo - com os §§ 5° e 00 (10 art. 83 da , lei
ri. 2.021 de 11 de dezembro de 1908, os quaos
aãó do teõr .seguinte: § P.-e: Durante esse

i

prazo de cinco • dias, os , creditiis inelnideS
naquellas relações poderão ;ser impugnados,

Atlanta á' sua legitimidade, importanda ou
classificaçao: § 0°. --A impugnação será di-
rigida ao juiz por meio de requerimento ins-
truidó com documentos, jiistiticações ou, ou-
tras pro WaS .	 ---

Rio de Janeiro, 10 desetembro do 1915.—
O escrivão, Cruz Gaivão.	 t •

Juizo de Direito . da .Terceira Vara
.,.•	 •• Cível .	 •

Dc publicação da sentença que rehabilitou
negociante limilio Benzam,. iodo da firma
Ainda Rifles & DenzaM. •
O Dr. José Ovidio Marcondos Romeiro, juiz •

de direito da 3' Vara, Civel neste District°
Fe:lera', etc..:	 •	 •

Faço saber aos que esto edital virem ou
deite conhecimento tenham que, nas actas do •
reha.bilitação do fallido eM que á supplicanto
anilo Benzam, sedo da firma Rates (St'
Benzan, proferi afinal a sentença do teta' Se-
guinte: «Sentença fls. de 30 v. Vistos, etc. Julgo
por sentença rehabilitado asupplicante Emiti°
Benzina, sacio da •firma Ilittes Benzan, á.
vista da nenhuma opposição havida dos do-.
cementes de fls, e fls. e,.do parecer do doutor
Curador das massas fallidas a fls.—Publique-se
por editaes e façam-se as communicações
devidas, digo communicações legaes. Custas
ex-lege. 'lio, 14 , de -setembro de -1915. — Jose
Ovidio Marcondes Romeiro». •

Assim fica publicada . a dita sentença para
todos .os fins de direito: Dado e passado nesta
cidade do [lio do Janeiro, 40 de setembro da
1915. Eu, Manoel Estanisláo . G. Gaivão, o
escrevi. —José Ovário Marcondes Romeiro.

Ilio, lil de setembro de 1915.—Manoel Es•
tanisláo C. Galeão.- .

Juizo de Direito da 'Terceira Varã,
Civel	 •

Fallencia de F. 'Santos & Conip., success0-
res de Francisco dis .Santos Fidalgo 7.

AVISO AOS INTERESSADOS

De ordena do Dr. 'juiz do direito, aviso aos
i»teressados. nesta E-anemia -que a requeri-
mento do syridice foi adiada para o dia 23 de
setembro

'
 ás 13 ladras, no Forme, a assem-

bléia quedeveria realizar-se tio e.
Rio da Jamire, 16 de setembro do 1013.—.

O escrivão, Crie Gaivão.
•n•nn•n•••

Juizo de Direito da Quarta Var4
Civel .	 -

De 2' praça, com o prazo de oito dias c abati..
mento de -10 0/0 peira vencia c arrematação
dos bens penhoradós a João Lopes Gonçalves •
e sua mulher, no executivo hypothecario que
lhes move José Pereira Patino, na Pirma
abaixo.	.	 ,•	 .

.O Dr. José Antonio de Souza Comes, juiz de -
direito da 4a• Vara Civel do Districto Federal,

etel.;a:.z saber . acts 'Une o - - presente • edital de
2a praça virem que, por este juizo e cartorio
do escrivão que este subscreve, se processara
os autos de executivo hypothecario em que é
eminente José, Pereira' Paulino e executados
João Lopes Gonçalves o.sua mulher D. Maria •
Gomes Ribeiro Lopes, o ora, por parte do
exequente lhe foi dirigida a petição do toa,
seguinte: Em. Sr. Dr.• juiz do direito da
4a Vaca Civel. José Pereira Paulino, no exe-
cutivo hypothecario que inove a Jorio Lopes
Gonçalves e sua mulher, requer se sirva V. Ex.
de conceder novos editam pára a • venda. cal
21 praça, com o abatimento de, lei o prazo legal.
dos bens bypolliecados, eenhoratlos 	 avalia,
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-dos. E. deferimente.- Rio de Janeiro, 1 do se-
tembro de 1915.--Por procuração, Guilherme
Manoel Pereira dos Santos. (Estava legalmente
sellada). Despacho: J. sita em termos. Rio, 3
de setembro de 19(6.— Souza GOMCS. Em vir-
tude do que se passou o premida edital pelo
toeir do qual o.porteiro dos auditorios Cara a
publico prégão do vendt o arrematação, em
praça deste juizo, no dia i7 do corrente mez
de setembro, ás 13 horas, depois da audiencia
do estylo, ás portas do editicio onde funciona
o Forum, sá rua Martens Vieira n. 132,os bens
penhorados e constantes da astaliaçã.o juata
aos autos, a sabor • s. Avenida á rua Moura

21 A, freguezia do Engenho Novo, existi-
tudda .por cinco casas -assobradadas nsa 'I
a . V, formando duas alas senda-uma com Ires
casas de ns. I a 111, tendo cada uma na fa-
chada uma ¡ancila do peitoril e .uma porta
com portadas em frizos, beiradas .salien-
tes e cobertas com telhas . francezas . ; .as.di-
visõess de cada uma destas casas consis-
tem • no corpo principal em uma sala, um
-quarta d corredor, tudo tbrrado e assoalhado,
seguindo-se o puxado com uma sala forrada
o assoalhada, W.C. e cozinha de accordocom
as posturas em vigor. Esta ala mede . de fren-
te •01%905'4 7 m, ,k5.da fundos no corpo priucipal,
medindo cadf um dos puxados 7,10 de com-
primento por 2%25 da largura,astando os guiai-
ta.es, nas linhas lateraes do terreno . quecon-
frontain com quem -de direito, divididos com
imurosale.frontal o pilastras de tijolo nos fun-
dos com pilastras e grades de ferro, - estando
entro si divididos com tella de arame e mai-
riais. As duas casinhas de ns. 1V e . V farinam
uma outra ala frouteira acima descripta,tendo
cada uma: na fachada ema jaaella do peitoril
e ivna.porta, com portadas em : Masa beirada
salientee cobertas com _telhas francgzas. As
divisas de cada uma destas duas :casas con-
sistem em duas salas e um quarto prteados
assAalhados, puxado com cozinha cimentada,
e na quintal que é dividido por muro de fron-
tal de tijola, polua:ia mala agua, com telhas
francesas abrigando W. C. e tanque para la-
vagens. -Esta-ala mede de frente 8w,ilax6is.80
de,fundos no corpo principal,meclindo cada um
dos puxados 2m,00 de comprimento por 2%05
de largura. -.A construeeão • das casas -que
constjuein a avenida é nas fachadas e. la-
tera,es do veada tijolo, • sendo as demais de
frontal .e diviaorias de eetuque. O terreno
pertencente a esta aveni ia está dividi lo .na
bilha da rua por -um portão de ferro.ein cuja
linha Moda de largura 2%00, prolotigando-se
em farina de. corredoraté a distancia da
47Ess00a abrindo ahi para a esquerda de quem
entra nm mais Sua90Ou diga-se a largura to-
tal de 10%•00 segundo ulalti até a linha dos
ímpios, com assa mesma largura na exten-
são de 50sr ,00, estando pÃa linha lateral di-
reita da quem entra •dividido com muro de
vez de tijolo. E' bom o estado do conservação
da avenida. - doscripta e foi avaliada com o
respectivo terreno em 10:0003 e . vae a esta
praça, pelo preço de 9:0003, devido ao abaai-
mento legal do 10%. Prodio termo sito á
rua Moura n. 26, Freguesia& Engenho Novo,
edificado no alinhamento, tendo na fachada'
uma janella de peitoril o uma porta, com
portadas em frizos, platibandas e coberto com
telhas francesas. As divieõ s consistem, no
corpo principal, em duas salas e dons quartos
fosrados e assoalhados, seguindo-se área co-
berta o cozinha, de accordo caril as posturas
oro vigor. No apaintal, que é . dividido com
muro -de frontal de tijolo meia agua com telhas
francesas, abrigara:1e tangei para lavagans e
W. C. O predio meda do frente 4,5s xam.60
no 'corpo principal,- medindo o puxado inclue
sive a área coberta 4na50 de extensão por"
2w,30 de largura. O terreno 'pertencente ao
prodio mede de frente als,53 com igual lar-
ga-a na -linha dos fundes .e • de extensão
4.7m,.' A construcaão é na 'fachada o lata-

raes da vez do tijolo, sendo de frontal as de-
mais o da-estuque as divisorias, estabelecendo
meiação a lateral direita. Este predio está
em bom estado de conservação e foi avaliado,
com o respactivo terreno, em 4:000S e vao a
esta praça polo preço de 3:6003, devido ao
abatimento legal. Prelo terroo sito á rua
Moura o. 28; freguesia do Engenho Novo, edi-
ficado no alinhamento; tendo na fachada urna
janella do - peitoril. e uma portacom portadas
em frisos, platibanda e coberto com telhas
francesas. . 'As divisões consistem, no corpo
principal; em duas salas e deus quartos for-
rados e assoalhados, seguindo-se área coberta
e . cozinha, • do accôrdo com as . posturas • em
vigor. No quintal que é dividido-tom muna
de frontal de tijolo, pequena -meia ,agua
com 'telhas francezas, abrigando tanque
para lavagens -o W. C. O predio médo de
frente ....4 ua50x8,60 no corpo principal,. me-
dindo o puxado inclusive , a área °aberta:4°,05
de extensão por 2%30 de largura. s O ter-
reno perteacente ao predio méd.° de fren-
te sisnaii0 coni igual .largura -na linha dos
fundos .e de extensão 17 a1,55• A • construcção
é na fachada e lateraas de vez de tijolo, Sendo
de frontal as demais e de estuque as diviso-
rias, estabelecendo- meiação a lateral esquer-
da. Este predioeme se neta em bom estado
de conservação foi avaliado, com o respectivo
terrenoaem4:0005 e vae a esta praça pelo
preço de 3:6003, mamando tudo 16::2a0S,
importancia -a quanto fica -reduzida a avalia-
•ção, devido . ao. dito abatimento legal de 10 0/„.
Equem os alludidos bens- quiser arrematar
deverá comparecer no dia, hora e logar aci-
ma ctesignados, afim offactuataso a 'praça
que se realizará modiantepagamanto á. vista
otr com 'fiança idonea . por tros dias. Para
constar passaram-se .este o mais dous.editaes
de.igual tear que serão publicados pela inaa
prensae atlixados na: filma da lei. Dado e
passado.nesta:cidade do Riode Janeiro aos 8
do..seLembro.de 1915.—Eu, Olympio da Silva
:Pereira, escrivão,- o _subscrevi e . assigtos —
José ...Antonio de Souza Gomes.

• :de Direito .da : Quarta Vara
.	 :Civel

Fal/encia. de S. Maia & Comp.
. AVISO Aos ertEmOrtES	 •	 -

O • escrivão 'Silva Pereira communica
aos erotiores da fallencia de S. Maia

Comp., que a assernblaS foi adiada
para o dia 21 sdo corrente mez e terá lo-
gar • na sala das nudiencias trio Forum, á
rua Slenezes'Vieira'n. 152e ás 13 horas.

Rio de Janeiro. 10 de setembro de
1915. — O escrivão, Olympio da Silva'
Pereira. --------

senhor 'doutor juiz de direito da Quinta Vara
Civol—Luciano Cardoso Menezes 'Montenegro,
no executivo bypothecario que move contii'
D. Agnes Carolina Louiee Karnrusetzer, es';"
tando já avaliados os bens hypethecados, raix
quer sejam expedidos ds primeiros editaes
praça, pelo • prazo o com as formalidades da
lei, juntando-se a presente aos autos para
constar. P. D. Rio, vinte a unido agosto de
mil novecentos° quinze. — Cassio Pereira da
Silva, advogado. (Está devidamente:salada.;
Despacho: Sim, em -termos.-- Rio, vinte um
—oito—mil novecentos e quinze.— Carvalho E
Melle.Ern virtude do que so passou o presente,
edital com o prazo do sinta dias, pelo teor
do qual o porteiro dos auditorios Irará a
publico pregão de vencia • e arrematação
em primeira praça deste juizo, no dia ,deie-
sete de setembro do corrente anua, ás
doze horas, após a audiencia -do estylo, na
Fortim, á rua Menezes - Vieira numero cento
e eincrenta e dou, os bens penhorados a
D. Agnes Caroline •Louiso Kammsetzer,
executivo hypothecario qn lhe inove LoCianc
Cardoso de Menezes Montenegro, os quites
constam da avaliação junta aos autos o são
os seguintes: Terreno com bemfeitorias; sito
á rua da Alegria numero quatrocentos e so.
tanta e tres, antigo sessenta o uni e anterior
trinta o sete, freguesia do S. Christovão,
achando-se, aberto na linha da rua e pelas
faces lalera,es, dividido com quem de alma°
parte com taboas, parto com zinco e parte •
com cercas vivas e . batnlads, formando -pelos
fundos unia linha quebrada, de sorte a fazer
por sua vez -frente não só para a rua Aaila
corno para a rua Capitão Felix, no entronca-
mento, que formam-bifurcação as duas ruas,
cuja dita linha se • acha numerada; medindo
do frente vinte e Uses metros e quarenta cena
thnetros o de extensão, de frente a fundo, canta
e vinte tres metros esessenta cantirnetros. Em
centro de 'terreno existem as fundações dé
uns grande predio, todas respaldadas, 'tendo
recebido as primeiras camadas do tijolo. Mais
para o fundo,• encontra-se uma porta 'de con-
strucção primitiva, que ahi existiu, ainda ein
pé, estando, porém, em pessimo estado de con-
servação sem possibilidade de aproveitamento.
Defronte desta porta de enristrucção temi o
terreno um tosco barracão de madeira co-
berto .com telhas francesas das apropéiadas
guarda de ma.teriaes . para construcção. Em
seguimento, -uma ruela-agua com telhas -de
calha, dividida em pequenos compartimento
ta.mbern em pessimo estado. Além das bens
reitorias apontadas existe, no -terreno,
cerca do sessenta mil tijolos Santa 'Cruz;
segundo *declaração feita pelo vigia que
ahi se-encontra. No barracão para guarda
do !Uterino acham-se tanibein cerca de ses-
senta sucos de cal o mais para o fundo -do
terreno um lote -do madeira " ( pinho
de Riga.)compreheadidas taboas para assoalhos,
forros, roda-pés, barrotes e caibros,que eram
destinados á consumação do pequenas casas,
cujos alicerces se tinham coneluidoa estando
ta.mbem já assentados os-barrotes para o as-
soalho, cujas edificações- °ocupavam o fundo
do-terreno na parte que por sua- vez faz fren-
te para as ruas Avila e Capitão FC11%. Ava-
liado o lote do terreno com as bernfoitorlas •
apontadas, incluindo tambem o material d.e
construcção; em doze contos de réis. Predie
de sobrado,sito á rua da Lapa numero
anta e quatro, Freguesia da Gloria, edificado
!In:alinhamento, tendo na fachada, no -pavi-
mento terroo, troo portas com portadas de
cantaria, uma das quaes com pequeno portão.
do ferro que dá entrada para um . corredor,
parte ladrilhado e parte com lagos da pedra,
que serve de ingressa ao pavimento umes
ror, .tres • janellas de sacuda cora -gra--
de -de ferro corrida, platibanda e • coberta'
cem talhas • de-calha. : Em-rex:O da linha claae'
fachada, abrangendo aproximadamente • utn4

Juizo de- Direito .cla Quinta Vara
• CiVel -

De primeira praça com o. prazo	 vinte dias
para venda e arrematação dos bens penha-

•rados-a D. • Agnes Caroline- Louise Kammse-
tzerl no executi.Oo.hypotheeario que lhe mord

• 1,14C14)40.CarlIOZO/P Menezes Montezzégro, na
fOrma abaixo

2	 .

O .Dr. Luis Augusto de Carvalho o Mello,
juiz do direito da 53' Vara CiVel do District°
Fecieraleetca: .

.Faz saber que por este juizo e , cartorio do
esrrivão que -este- subscrevo se 'processam os
antas do- executivo . hypothecario em que- é
exequente eLuciano Cardoso de -Menezes
Montenegro ee executada D. Agnes Caroline
Lotiise Kaannsetzer,. nos quaeo lhe foi dirigida
a petição -do teor seguinte: «Excellentissimo

-

.C.
• j..~.~:
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quarta 'parte da área construida no corpo
principal, existe um sotão. Fronteiro ao pu-
xado do predio existo urna edificação cio forma
de meia agua, com telhas francezas, cimen-
tada e onde se acham as cozinhas. Ao fundo
do terreno o em separado, uma outra edifi-
cação com dons pavimen )S, tendo o superior
varanda de m eira para o qual dl access°
uma escadas& cimento. As divisões consistem,
no pavimento teus a, em loja de frente ladri-
lhada e forrada e fuolos, bem corucU pavi-
mento superior o o, cru commodos. No
quintal, tanque para lavagens o W. C.. - O
predio mede do fronte cinco metros . o noventa
corar tetros por 'vinto e sete metros o trinta
cem metros do fundos no corpo principal, me-
dindo o puxado onze metros • o quinze omiti-
metros de extensão por • dons metros e cin-
coenta centintetros de largura. O -terreno
pertencente os predio medo do frente cinco
metros o noventa centimetros por quarenta
C nove metros e quarenta centimetros digo
quarenta e cinco centimetros 'de extensão,
sendo a linha cio fundo sutado. A construcção -
é bastou' antigaole pedra ,cal o tijolos, sendo
de estuque e fre.rtal as divisorias. E' soffrivel
O estado de conservação. Avaliado o •predio
Com o terreno r . ;pectivo era quarentwe dons
COotos de réis. rredio do sobrado, sito á rua
Francisco Eugenio; tendo actualmente o nu-
mero cento e um, fresuezia do São Chris-
tovão, edifie s lo no terreno, onde existiram
os predios de numseroscincoenta e sete o cin-
Couta e nove .antigos, tendo a fachada le-
vantada na alinhamento da rua e -nella, fio
provimento terreo, duas janellas de peitoril
o uma porta o no , pavimento superior
ires . janellaa de peitoril, todos Com por-
tadas em frisos, platibanda o colserto com
telhas Uaná zas. Este inunovel foi 'construido
. ente para casa .denominada de com-
modos, estando divididj em vinte e oito com-
modos f ,rrados e assoalhados, além do com-
partimentos destinados a WW. Ge., corre-
'dores e vestibulo da escoda para o pavimento
superior, aígims ladrilhados, outros.assoalha-
dos e todos torrados., No quintaletanque para
lavagem e tun pequei») . compartimento , para
guarda de utensilios para limpeza do predio.
Lm sopara,d0, ,b0in corno nos fundos dopredio,
existem . compaotimentos apropriados a cozi-
nhas,todod accUrdo com as posturas em vigor.
O prodio mede do frento selo metros o noventa
o cinco centimetros por quarenta e duus me-
tros de fundos. O terreno pertencente ao pre-
dio, inclusive a arca edificada, mede do frente
sete metros.e noventa e cinco centimetros por
quaronta o quatro metros e vinte centimetros
do comprimento. A construcção a'r moderna,
do pedra, cal e tijolos, divisorios- do estuque
com madeiramento do • lei, sendo perfeito o
estado de consorvação. Avaliado õ predio
com o terreno respectivo mu sessenta e cinco
contos de réis. l'redio de sobrado, sito á rua
General Severiano numero oitenta, antigo
tinta e quatro e antes trinta o dous, edificado
em centro do • terreno, este dividido, na linha
da rua por, um portão , de ferro com pilastras
de pedras cal e tijolos, tendo na fachada, no
pavimento 'torrem cinco janeiras de peitoril
com portadas cru frisos e no pavimento su-
perior quatro •janellas de peitoril com por-
tadas em frisos e uma ao .centro de sac-
cada com balaustrada, platibanda e co-
berto com telhas .francezas. Aos . fundos do
primeiro corpo deste predio existo uma .outra
edificação ligada , por um passadiço abris
gado com cobertura de telhas francezas, tendo
na frente cinco janellas de peitoril e uma
porta com portadas em frizos, beirada saliente
e coberto com telhas . francezas, tendo na parto
dos fundas escada do cimento em lances que
deitam para um terraço todo cimentado. Este
predio foi coustruido.paea servir a casa das
denominadas de commodos, estando dividida'
cru cincoeuta e cinco compartimentos forrados

e assoalhados, além de corredores internos,
algons • ladrilhados e outros asstralliados, yes-
tilado da escada, w. w, c. c. e cozinhas
tudo de accôrdo com as posturas em vigor.
No squintal, ao lado direito . do predio, exis-
tem cincoenta e cinco pequenos tanques- de
cimento, para lavagens, tendo cada • um,
uma bica. O predio mede de frenteonSe me-
tros e quarenta cantitnetros por trinta e
quatro metros e eine:Senta centimetros de ex-
tensão no primeiro corpo, medindo o segundo
COO já descripto dezesete metros e oitenta
contimetros de-frente, vão livre por cinco me-
tros e cincoenta' centimetros de fundos. O
terreno pertencente ao prelo fôrma um cor-
redor de entrada que tem na linha da• rua a
largura de quatro metros e trinta centimetros,
prolongando-se pala esquerda com essa lar-'
gura até a distancia de quarenta 'e treS me-
tros e cincoenta centimetros, abrindo alli para
'a direita de quem entre em mais oito metros,
até encontrar a linha lateral esquerda e dali
segue até as vertentes; pela direita tom a ex-
tensão dá cincoenta o troa metros e dez cen-
timetros, abrindo ahi em mais oito metros cai-
tenta centimetros para esquerda de quem entra
até encontrara linha lateral direita, seguindo
dali até as vertentes, em cujadinha de fundos
tem á largura de dezoito metros o oitenta cen-
tinteiros, estando, na parte plana dividido pela
direita e-esquerda parto -com muros de pedra
e cal, parte cana muros de frontal de tijolo
com pilastras, parto com muro de vez de ti-
jolo e ainda parte com paredes dos predioi
confinantes, estando, na parte correspondente
em morro acima, em commum com terrenos
de quem de direito. A construcção é do pe-
dra, cal e tijolos, divisorias de estuque o ma-
deiramento do lei, sondo perfeito o estado de
conservação.' Avaliado o predio com o ter-
tono respectivo em cem.contos de réis. l're-
dio de sobrado, sito á rua das Larangeiras
numere cincoenta o •uni, antigo vinte nove,
freguezia da Dloria, edificado no alinhamento,
tendo na fachada, lio pavimento terreo, quatro
portas com portadas .do cantaria; no primeiro
andar, quatro janellas, sendo duas de peitoril
e duas de saccada mit grade de ferro corrida
Lambem com portadas de cantaria; no se-
gundo andar, quatro janellas - -do peitoril
com portadas em frisos, platibanda e coberto
com telhas. Este hmnovel foi adoptado
para • casa do commodos estando dividido
o corpo principal e o puxado em suarenta
commodos, forrados e assoalhados, e corredores
de entrada internos e -vestibulos da escada
que são alguns ladril)hados o outros assoa-
lhados e • todos forrados, existindo lambem.
compartimentos, onde scr acham insta] lados
apparelhos sanitarioS, tudo do accôrdo com as
posturas em vigor. Além dos conipartinieritos
apontados, tem o prédio loja do frente, ladri-
lhada e forrada. O prodio mede de fronte oito
metros por dezeseis metros de fundos, • no
corpo Principal, medindo o puxado vinto o
dons metros o cincoenta centimetros do ex-
tensão por quatro metros e cincoenta centi-
metros de largura. Fronteira ao puxadn, existe
uma edificação com telhas francezas, onde so
acham installadas pequenas casinhas todas la-
drilhadas e compartimentos com apparãhos sa-
nita rios e outros com chuveiros. Esta edificação
mede de comprimento vinte e um metros por
dons metros de-largura. Do lado oppoáto urna
estreita cobertura com telhas francezas, abri-
gando pequenos Languem para lavagens. Mais
para o fundo do terreno, á direita de quem
entra, encontra-se ainda uma • edificação em
fórma-de meia-agua, coberta parte com te-
lhas franeezas e parto com telhas nacionaes,
dividida em quatorze compartimentos -inde-
pendentes, • Torrados o assoalhados, tendo
cada um urna poria e uma janella, .medindo
do frente cincounta morros e cincoenta cen-
timetros par Ires metros e • oitenta condam-
troa de fundo. Fr:mi:eira a esta ala de com-

„Juizo de Direito da Quinta 'Vara .
Civel

Failencia de A. Pinto

, AVISO AOS CREDORES

•O escrivão coronel Dano communica aol
credores da fallencia de A. Pinto que a assem.-
bléit foi adiada para o ' dia 28 do corrente, ris
1 horas.

Rio do Janeiro, 10 de setembro de j013.—C1
escrivão interino. Jaeintho Teixeira Pinto.

partimentos, existo uma outra dividida tom.'
bem em troa commodos independentes, tendo
cada tosa urna porta e uma janella, sendo a
cobertura com telhas franeezes, estando to-
dos forrados e assoalhados, medindo do fren-
te dezeseis metros e cincoonta centimetros,
por dois metros o vinte -centimetros de fim-.
dos. Seguindo-se uma cobertura do zinco,
abrigando • uma • segurada série de tanques
para lavagens e cozinhas. O terreno perten-
cente ao predio está na parte do . quintal todo
cimentado e dividido coni quem de direito,
parte com muros- do pedra e cal e par-
te' C0111 as paredes dos fundo das alas
de compartimentos já referidos, medindo do
frente oito metros por cento e vinte metros o-
eincoenta centimetros do fundos. • A constru-
cesto é de pedra, cal e tijolos, com madeira-
mento do lei, sendo antigo, porém solido, o
que correspondo ao coifo principal, e o res-
t: ..Se, de construcção mais moderna,-com o
maioria das divisorias de estuque nos andares

•s Teriores, e em bom estado de cosservação. •
Avaliado o predio com -o terreno respectivo
em cento e vinte contos - de reis. Loto do ter-
reno sito á roa Cardoso Junior, nas Laran-
riras, no alto do morro, medindo • de frento
quarenta e quatro metros; pelo lado direito
quarenta e seis metros 'o vintdcentimetros
polo lado esquerdo quarenta e novo metros o
cincoonta centimetros; tendo na linha dos
fundos setenta e ires' metros. Os quarenta e
quatro metros de frente que tem este terreno
.são contados da linha lateral esquerda do loto
de terreiro do onze_ metros, cuja lateral di-
reita confina com o muro do terreiro do pre-
dio da dita tira 'numero duzentos e soterra,
e cinco, prolongando-se até a • cerca de zinco
ondulado de um loto de terreno que por sua
vez confina com o predio de numero duzentos
e• noventa e sete, sendo' o terreno em morro
abaixo. Avaliado o lote de terreno em q- atro
contos e quatrocentos mil reis. Lote de terre-
no, silo á rua CardosoJunio e. nas Laranjeiras,
no Esgar denominado Mondo Novo, no extsemo
do zig-zag que forma essa rira, Medindo do
frente sessenta e sois metros e de fundos, ate as
ver' tes,que são Mn linha sutada, confrontan-

com terrenos da Fazenda Nacional, possuiu
lado, e pelo outro com terrenos da Fabrica do
Te 'fiança esta ndáena commum cena os
confrontautes. Avaliado o lote de terreno em
dons contos de reis. Importa a avaliação na
quantia total do tresentos o quarenta e troa
contos e quatrocentos mil réis, preço per que
vão os ditos bens, a esta primeira. praça.
E quem Os mesmos bens, quiser arrematar
deverá comparecer no dia, hora e local dosi-
gnadds, afim de ter togar a praca. que será. •
feita mediante pagamento á vis a •)ii fianra
idonea por ires dias. E, para constar, passa-
raro-se este e outros do igual te5r, que serão
publicados e afixados, na fôrma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio do Janeiro, aos
vinte o treá do agosto de mil novecentos e
quinze. • Eu, Jarin lio Teixeira Pinto, escri-
vão interino, o subscrevi. — Luiz Augusto de
Carvalho c 3Iollo. (Está devidamente soltado.)
Está conforine.---0 escrivão interino, Jacinllto
niXeira Pinto.
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-Juizo .de . Direito. da Sexta Vara
_	 Crvel

Da praçti, com o prazo de 2,0 dias, para venda
•e.arrematação . do predio assobradado sito á
'travessa da Gloria : n. 48; freguezia do En-

. genho Novo estat;ão do Mey, er, penhorado a
João de Andrade 31oret	 sua mulher e ou-

. tros, em autos do executivo hypothecario que
lhes move Joaquimda Saca Haia •	 ,

O Dr. Eesario da Silva. Pereira, juiz de di-
reito da Gn: Vara Civel. do District° Federal,
etc.:
. Faz saber, aos que o presente edital virem,
cm como no dia 28 do corrente inez, ás-I2 1/2
horas, á rua Menezes Vieira n. 132, o porteiro

,. dos auditoriosarará. a publico pregão do venda
: °arrematação a quem mais dér e smaior lanço
• offerecer acima, da respectiva avaliação • o
.predin abaixo descciptiae avaliado: Laudo de
'avaliação dos bens ,ponhorados por Joaquim
da Silva ataia. a João de A 'airado Moret e sua

-mulher e outros.. Na fôrma abaixo. a Pre-
-dio assobradado_ _sito á travessa da Gloria,
n.• 48 (freguezia.. do Engenho, Novo, esta-

. do Mexer). _Edificado. ora .centro de
.terrena, dividido .da rua apor baldeamos
.do pedra o tijolos, .acon povtão e gradil de
•forrro, tendo na. façhasla troa mazzaninos, tres
,janellas do peitoril,. oin jaiona _de chalet e co-
.bartos com tethaS francezass entrada ao -lado
para onde deiacun duas portam .urna janella
do peitoril, tudo_ com portadas de suadaira..

construceão .4 ,toda d3 . frontal de tijoles --e
pilastras sob scs . baldrames de_ padra o cal,
aehando-so dividido . em duas salas estros
quartos, forrados e assoalliado.s,, e_ cosida no
puxada ladrilhado, existindo aos fundos em
separado, pequena , meia . agua abrigando
tanque para lavagens e privada. o prodio
medo de frente, 7 ,metros 10 centimetros per
9 metros e 15 centime,tros no.eorpo principal,
medindo o puxado. 3, metros_ e.i1Q _centimetros
por. 3 metros' o 55 centimetro.s. ,t) terreno
pertencente a° vadio moda de frente 21 me-
tros o GO centli-netres por 17 metros na linha
do.s.fundos, o de extensão 27 . inetros por . um
lado e 18 ~pus pelo outro, achando-se cer-
cado com zinco . pela. dit:ei 4. e, fundos .e • pela
esquerda com taboas,. fagosia,;) • UIDO do um
lado com o rio alii °Nisto:t. te. alo terreno .e
prodia descripto-spos ss acii.a . ein bom estado,
damos ,o valor de 7:00a$ (sele contos de réis).
Itio de Janeiro, G do setembro (Is 1915.—
'fito Dias de Moraes.--9scar Ensebo Rodri-
gues Iloxo. E a quem o dito. pCbilio quizer
arrematar, deverá compareces: : no, togar, aia
o hora acima designados, oods o porteiro o
trará a publiCo pregão de venda e arremata-
ção a quem mais der o rnalOr lanço offerecer
acima da respectiva avaliação; advertindo ao
arrematante o disposto no ara, 550, a oas do
decreto n. 731, do 1f#30 .(diniseieo 	 á . vista ou

• fiador por tres dias); E poiat Cops •tar passou-
se _esto o mais ama'	 ido guaf "teor . que se•rão
publicados e aafixados no. - farma da loa. Dado
o passado nesta cidade 'Rio' de Janeiro, aos
O do setembro de 1915; E eu João do Souza
Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.— Cesario
da Silva Pereira. Rio, G desetetnbro de 1915.
.—João de Souza Pinto Junior.

Juizo da Segunda Pretoria Civel
. •

De citação, com o prazo de 30 dias, ao au-
sente hfinoet Olympio da Cruz, a requeri-, •mento de Joaquim .Ferreira ,dos ,Santos,na
fdrma abaixo	 .	 •

•O Dr. Pedro' Delducaid do "Illaccdo, júlz
I° supplento em exercido das21 'P.retoria-Ci-
vel do District° Federal, etc.:	 •	 •

Faço sabor a todos quantos este virem que;
por parto da Joaquim Á Fornira : dos- Santos,

• me foi dirigida a,petiçã.o seguinte. Petioão-,
.Paino.Sr, asanz da . 24 Pretoria Civel. Diz

• MARIO OFFICIAI;

'Joaquim Ferreira; dos Santos que, • tendo roces
bido-de Manoel Olympic) daCruz, que se dizia
morador á rua-da . Alfandega n. 97, no dia 30
de novern/wo. ,de MI, uru automovel - velho,
era_ estado 'de -,não - poder funccionar, para
guarclal-o em nina prazo, mediante a estadia
da ati$ nionsaos, depositou ,: essa vehicuto
Garage Libarté. : . Acontece, porém, que desde
aqualla data, nunca mais - foi o referido anto-
movelprocurado; nem • para ser removido,
nem , para o pagamento 'das estadias vencidas,
de nove usezes, não podendo por mais tempo
perdurar esse estado de coligas, por isso,o sup-
plicaute quer,dis pois &justificada a.ausencia do
do supplicadoa que não tem sido encontrado
em togar . algum, .fazel-o; citar .por editaes,
para, no prazo de cinco dias, que correrá em
cartorio, depois de citado, remover o.alludido
automovel para onde lhe convier o pagar as
estadias vencidas, sob pena de, hão o fazendo,
ser á sua revelia o vehiculo removido para o
Deposito Publico, ficando desde logo o supplis
cante exonerado do toda o qualquer . respon-
aabilidade. Nestes termos, -D. esta e dando-
se á. presentee valor , do .,31.30$000,. correspon-
dente ás estadias cm debito, para o &feito da
taxa judiciaria, P. deferimento.. Rio; 30 do
agosto de 1913.—Augusto Cesa.r Boisson. Esta-
va legalmente sellado.'Distribuição -Distribui-
da ao escrivã.° da Segunda Preteria, Dr. Jou-
vina Rio, 30 sle.agosto da 1215. No impedi-
monto oacasional do distribuidor.—Paulo da S.
Pires. Despacho— Autuada, justificada a att-
saneia, á conclusão. Rio, 31 de agosto do
1915. - Delduque. Sendo designados dia c hora,
foram inqueridati testemunhas que provaram
o allega,do, pelo'que'proferi a seguinte sen-
tença—Vistos, etc.' Em face da. prova dada,
julgo justificada a ausoncia do réo :Manoel
Olympio da,Ccuz. Expeçam-se os competentes
editaes do citação, com o prazo legal. ,Custas
afinal. Publique - so'o registro -se. Rio, '11 de
setembro de 1915.— Pedro Delduque de Ma-
cedo. Em- virtude do que mandei passar o
presente eilitaa.com o prazo; de 30, dias, pelo
teor do qual cito ao ausante Manoel Olyiu pio
dí, Cruz para; no prazo de cinco dias, que
correrá em cartorio;depois do findo os 30
dias do presente.. edital, retirar da •Garagsia
Liborté o alludiloautomovel para. onde con-
vier, pagando as respectivas despezas 'ao re-
querente, sob pena do ser . o mesmo autoino-
vel removido para o Deposito Publico, depois
de observadas as-formalidades /egaes o correr
o processo os termos do direito. E para que.
chegue ao esmaecimento do sapplicado ou de
quem noticiasalio.possa dar, mandei passar o
presente o mais dons de, igual teor, que serão
publicados pela imprensa e afixados no legar
do,costinno polo res pectivo atolai do justiça
que. serve do porteiro dos auditorios, o qual
lavraaá unia certidão afim alo ser junta aos
autos -para constar.- Dado e passado nesta
cidade do Rio-do Janeiro, Capital Federal da
Republica- dos ;Estados Unidos do Brazil, aos
13 de setembro de 1915. E eu, 'Armar& Jou-
viu; escriaãosoasubserceo.— Pedro Ddduque
de. Macedo. Está -conforme.— Eurivo Dius,
escrevente juramentado.

.	 e

da. Quinta Pretoria Civel.	 .	 .
De terceira praça, .com o prazo' 'de oito dias c

abatimento de 1W s/s , para venda e arrema-
tação dos bens moveis e semoventes; penho-
rados a Amelia Corrêa, ,por .si e corno tu-
tora de seus filhos Joaquim, Francellina

'
 Al-•

raro; Josd, Manoel e Albino e o Dr. curador
- de Orphãos, pelo xxequente Manoel Cardoso .

de Aguiar, na fôrma abaixo

0-Dra Abaloado Bueno do 'Carvalho, juiz da
Fretaria Civel, nesta Capital Federal, ate.: .
Faço -saber aos que , o presente edital de'

Setembro .de 4 .915 .989g.

to do 20 °A', Virem, que o oficial de jufai;a que
servir do porteiro dos auditorios deste Juizp,
trará a publico prégão da venda e arremata-
ção a quem mais der e maior lanço offerecer
acima da avaliação, no dia 17 de setembro do
corrente anno,. ao Judio dia, depois da audio:1.
eia do ostylo, e ás portas da casa onde fuste'.
cionaeaaa pretoria; á rua Fonseca •. n. 2, São
Chritovão, as moveis e semoventes penhora-
dos á executada Amelia Corr(a o outros, pelo.
~quente Manoel-Cardoso do Aguiar, enataria
tos da. avaliação em poder e cartorio do escri-
vão que este subscreve, a qual é do teor se-
guinte: tres : carroças de duas rodas, feitio
gary do ns. 3.2-18, 3.249 o 3.871, das quaes
estão em regulares condições de conservação
as de tis. 3.219 e 3.871 o completamente es-
tragado, a do n. 3.218; pelo que avaliam aa
duas primeiras na quantia de 300$ cada unia,
e a terceira na quantia do 1008, o que perfaz
um total de 700$; tres muares de caros diver-
sas denominados «estreita», «castanha» e «ra-
tinha»; estes anima.es são bastante trabalhar
dos, pelo que avaliam em 100$ cada um,
comes respectivos -arreios ou o total de 200$.
Importa assim em 1:000$ o total da avaliação
dos bens asentorados, com o .abatimanto de
20 (a 800$. E não havendo arrematante com
o referido abatimento, neste caso serão a.rrea
matados pelo maior . preço que fôr offereeldo.
E quem os mesmos pretender arrematar de-
vora cómparecer no dia, hora e legar - acima
designados. .E para constar .e chegar ao co-
nhecituouto da todos, mandei passar o pre-
sonto e mais dons do a tear, alue serão pu-
bhaados o afixados nafarrno. da lei. Dado o
passado nesta Capital Federal, em- 4 de se-
tembro de 1915. Eu, Pedro Ferreira do Ser-
rado, escrivão sala-escrevi.— Abelardo Buen 2
de Carvalho

Juizo da Setima Pretoria Civel
De citação, com o prazo dc 30 dias, : aos me-

flores .Salvio . Sagnizdo de Souza, e Cbirajara
de Souza, na assaca ordinaria que lhe move
José Joaquim dos Santos, na fijrzna abaixo

O Dr. Joaquim Alberto . Cardoso do
juiz da 7a Preteria Civel do' Diatricto Fe- -
deral, etc.>

Faz saber aos que Tp—lesente edital virem
que por parto de José Joaquim dos Santos,
cessionario de João Ferreira da Silva, me foi
dirigida a petiçãci do tear -seguinte: Exmo.
sr. Dr. juiz da 74 Protoria Civel — José Joa-
quim dos Santos, • cessionario dos direitos
creditorios do João 'Ferreira da Silva, noa
autos da-acção ordinaria eine movo contra
Raul -Vasconcellos do Azevedo e outros, a
qual se acha perpectuada, em juizo até que se
complete a citação do - todos os réos, s querjus-
tificar a ausencia em legar incerto o não sa-
bido, confornie certificou o oficial do justiça;

10 v. dos 'menores Salvio Segundo do
Souza' ,e Ubyrajara de Souza, tutelados da-
quelle, e réos na acção perpetuada. Assai),
podo a V. Ex. scs sirva' do adrnittir que o
supplicanto produza essa prova, afim descreu
expedidos os oditaes de citação como prazo da
lei. P. Deferimento. Rio de Janeiro, 7 de agosto
do 1915: —:Joisgo Dyott Fontenelle, advogado
(legalmente sella.da). Era cuja petição dei jdos- .
pacho do teor seguinte: Sim. Rio, 11 de agosto •
de 1915.— Cardoso do aleito. E tendo o-sup- -
plicante justificado cora a prova testemunhal
o deduzido era sua petição e sendo-mo Os
autos conclusos, noites proferi a sontença da
tear seguinte: Vistos, etc. hei por justificada
a ausencia dos menores. Salvio Segundo chl 4
Souza o Ubyrajara do Souza, e mando, eu,
consequencia, que se exPeçaM os podidoa
editam, com ,o prazo de-30. dias. Rio, 1 de
setembro de 1915.— Joaquim Alberto CardoW,
do, Moio. Em virtude de cuja sentença mandei

34 paor.a. com °prazo de oito dias o alsatimen- a,'passar o_ presente odsital pelo nogbç.t,pszá
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Setembrb` de 1915'

s`Lados os reféridos menores Saivio • Segunda
•'e Souza •0 Ubyrajara de SOUZa...pára na pri-

- melro audiencra depois do findo o prazo de
s30 dias da publicação deste, • verem, propor-se-
lhes-tuna acção, ordinaria em que o supli-
cante lhes pedirá o pagamento da quantia •do

.3 : 6125J00 e , custas, ficando- logo citados para
todos os demais termos da causa até final

,.sentença e sua execução, sob pena de revelia.
E para constar, passaram-se esta c mais dous
de igual teins para os fins de direito. Rio de
Janeiro, .15 de setembrosdo 1915. •-• E eu, José
de Oliveira Ualvão, escrevente juramentado,
o escrevi. E eu, Ilent • iquo Ferreira de Araujo,
escrivão. o subscrevi.-s Joaquim Alberto Car-
doso dc

NOTICIARIO
o Sr. :SPI •esideide da Tlepublica recebeu

em audiencia especial o Sr. Franz Eolossa,
enviado ext•wwilinario e ministro plenipotén-
ciarin da Aua-llun s-ria,4 tri	 junto ao Governa=	 0	 •
do Brazil.

- Estiveram liontem com o Sr. Presidente
da Republica os Sts'. De. José Rezem, mi-
nistro da Agricultura; se,nadores Antonit, Aze-
redo, Palro Borges e Joao Luiz Alves •, depu-
tados Souza o Silva, Cardoso de Almeida,
Waldomiro Magalhães e Maccdo Soares.

Tambem estiveram com o Sr. Presidente
da Republica os Srs. Dr. Alkuquerque Lins,
ex-presidente do Estado • de' S. Paulo, e o
Dr. Aurelino Leal, chefe de Policia • desta Ca-
pital.

• • O serviço para hoje na Brigada Policial é o
segulote :	 •

Superior de dia, capitão Souza.	 •	 ,
Offlicial de, dia á brigada, 'alferes Rebouças.
Medico do dia ao hospital, tenente Dr.

-Mirabeau e interno de dia, alforcis hoporario
Bittencourt.

Dia á pharmacia, • alferes pharmaceutteo
Manei, e pratico Gamerino.,

Mosica de promptidão, méia banda do
I° regimento de infantaria,

Auxiliares do (Anelai . de , dia, sargentos
Estavas e Wenceslan.

(landa • ás patrulhas, , alferes Valenthn e
- Abreu. -

Ronda no 4° disti'leto. alferes Reis.	 •
Ronda no 490 e 20° districtos, alferes

Nobreza.
,Promptidão no re gimento de • cavallaria,

alferes 1Irazil e no 1° regimento de infantaria,
alferes Mendes. 	 .

Guardas: Caixa de :Amortização, alferes
João dos Santos; Caixa de, coovessão, alferes
Sant-Anna.; Thesonro, alferes Duarte ; e Casa
da Moeda, alferes Loura'..	 •	 ,	 •	 ,

Estado maior- nos- corpos: ,no 40 batalhão,
capitão [feitor ; no 2°, tenente Santa Barbara;
no capitão graduado Pereira do Mello ; no
4°, • capitão Barbosa Lima ; na cavallaria,
capitão Garcia, Ramos; no quartel do Mayer,
alferes Cordeiro e quartel :da Saude, alferes
Baque.

Uniforme, 4°.

,Na I' Pagadoria dó Thesouro Nacional pa-
gam-se hoje, 13° dia util, as seguintes folhas
Meio-soldo de	 a	 '	 - •	 • •

.	 .
• Pagam-se na Caixa do Amortização, nct

os juros do apolides • aos possuidores ss:
lettra L.

O movimento do Hospital da. Santa Casa da
- .Miserieordia, dos llospiclos• de Nossa Senhora
da Salada, de S. 'João Baptista, -do Nossa
Senhora 'do Soceorro, de Nossa Senhora das
Dõres em,Cascadura e S. Zacharias foi; no dia
15 do corrente, o seguinte:
•Existiam 1.087 nacionaes e 503 estrangeiros,

total, 1.592; (miraram 47 nacionaes e 31- es-
trangeiros, total 78;- sahiram 15 nacionaes e
O estrangeiros, total, 21 ; fallecerarn 5 ria-
cionaos e 6 estrangeiros, total. 11;, existem
1 111 nacionaes o 521 estrangeiros, total,

,1.633.
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorlos publicas foi; no dia 16, de÷.621 con-
sultantes, para es (limos •se miaram 1.743
receitas.

Fizeram-se 70 átracções do dentes, 1 obtu-
ração e 312 curativos e pequenas opera-
ções.

Sepultaram-se, no dia 10 do corrente 42 pes-
soas, sendo: nacionaes 29, estrangeiros 13; do
sexo masculino 31, do sexo feminino 11; maio-
res de 12 amos 30, menores do 12 annos.12;
gratuitos, 9

•
C0L•EC40 stis rE 1911-Acha-53 exposta

á venda na Imprensa Nacional, pelo preço de
455, a colloccão de leis de 1911, que consta
de quatro volumes.

A Repartição Geral dos Correios expedira
malas pelos seguintes paquetes:
• Hoje :	 •

Pelo Duca di G enOr (1, para Dakar e Genova,
recebendo impressos até ás 10 horas, cartas
para o exterior até ás 11 'e objectas para re-
s•istrar até ás 9.
• Pela Sino, para Santos, mais portos do sul
e Montevidéo, recebendo impressos até ás
8 horas, cartas para o ifiterior. até ás 8 1/2
e ditas com porte duplo e para o ex:erior até
ás 9.

-Pelo Savana,- para -Santos e Rio da-Prata,
recebendo impressos até ás l& horas, cartas
para o interior até ás 11 1/2, ditas com porte
duplo e para o extõrior até ás 15 e objectas
para registrar até ás 13.

Pelo Terence, para Bahia, Barbados e Nova
"Vork, recebendo impressos até ás 8 horas,
carias para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com por t,a-duplo e para o exterior'até ás 9.-

Pelo Bragança, para Bahia, Recife, Pará
o Manáos, recebendo imprásos até ás- 12
horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porta duplo até ás 13 • e abjectos
para registrar até as 11. •

Pelo Itacolomy, para o Rio Grande do Sul,
recebendo impressos até ás 8 - horas, cartas
para o,intetior até ás 8 1/2 e ditas com porte
du pi o aiõ ás 0.

Pelo Oscar Pricdrick, para Christiania,-Gol-
tenburg e Alatino, recebendo impressos até
ás 12 horas, cartas para o exterior até ás
13 e objectas para registsar até ás 11.

Pelo Oronsay, para Cap-Town, Morsol, Bay,
Algea Ray,. East London; Durban o Delagoa
Ray, recebendo iinpressos até ás 10- horas
e cartas para o exterior até ás 11.

: Amanhã:
Pelo liapuca, para os portos do sul, rece-

bendo impressos até ás 8 horas, canis para
o interior até ás 8 1/2, ditas com porte duplo
até áà 9 e 'abjectos para registrar até • ás 18
horas de-hoje..

Pelo illayrinck, para Cabo Frio e portos do
Espirite Santo, recebendo impressos até ás 12
horas, cartas para o interior até ás 12 1/2,
ditas com porte duplo • até.ás 13 e objectos
para registrar até ás 11..

• Companhia de Loterias Nacionaes do krazil
- Loterias da Capital,Federal -- Lista geral
dos premios da 12S loteria do plano 330, 1856,
extracção dó atino de 1915, realizada mia 16 do
setembro de-1015, em beneficio das instituições
mencionadas no art. ,31, •§ 12, lettra j,
art. • 35 da lei n. 2.321, de 30 de 'dezembro
do 1010, o em. virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na`Procuradoria
Geral da Fazenda-Publica:	 --
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-,Approximações

31.031 o 31.616

	

31.028 e 31 020 	
2.2g2(0) •

22.991 e 22.993 	 	 503000
Dezenas

Centenas
31.901 a, 35.000 	
31.601 a 31.700 	
22.901 a 23.000 	

Todos os numeres .terminados em 29 teett1
43 e os terminados em O teem 23, exceptu-
ando-se os terminados em 29.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.-0 director assistente, Antonio Olyntlio
dos Santos Pires, vice-presidente.--0 escrivão,
FIMILUO de Cantii--

• • •
31.021 -a 31.930

.31.031 a 31.640
22.991 a 23.000

003000
405'000 -
308000

205000
• 105000

83000
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Deferir o reque.rimento do cobrador da
Caixa dn lanpresilutos João da Camara
Çoelho, pormissão para substituir
a sua-liam:a por uni prelio de proprielade
do seu irmão, peco ,chiclas as formalidades
legaes.

Nada mais havendo a tratar o Sr. presi-
crente supondo a•sossão ás 17 horas e 30 mi-
nutos.

•PARTE COMMERCIM
, Cansara Syndlcall

Ceri80 maioral, DO CAMBIO E MOEDA METALLICA

, Praças 00 d/v á vista
&bre Londres 	 1213'61 12 3'32
Sobre Pari 	 ... S707 8718
Sobro Hamburgo 	 5885 5a02
Sobro Italia.	 	 — Soa
Sobro Portugal 	 SS963
Sobre Nova Vork 	 11nn•• 65252

•	 Libra esterlina, cm manda, 205050
Sobro Buenos Aires (peso)

ouro) 	 a.= 3.074
Sobro Ilespanha (peseta) 809
Apolices genes miuias 	 8105a00
Apolices genes do 1:0008, 5 8275000
Apolices do omprestimo nacional

Aio 1000, nem 	 7025000
Apoucas sentenças 	 judiciarias, de

.	 1:0005, 5%, nom 	 7605000
Apolices do emprestimo municipal

I	 de 1.90i, port 	 3108000
APOlices do	 ernprestimo municipal

'¡	 de 1909	 port..	 • ............ 1505000

• DIARIO °MUTAT,

Apolices do Estado de Minas Geraes,
de 1:0005, 5 (10,-nons 	  8255000

Apolices do Estado 'do Rio de ia-
• neiro, do 1005, 6 s'o , port 	 	 775500
Banco Cormnercial do Rio de Janei-

ro 	  1205000
Mentores Companhia Tecidos Ma-

géense 	  905000
háentares Companhia Docas do

Santos 	  1905000
Secreta ria da Cansara Synclical do Rio de

Janeiro, 15 do setembro de 1915.—A. Siozon-
sen, syndicot

CURSO OTEIETAT, DO CAMIMO E IZIOEDA mETALLICA

Praças
	

00 d/v A' vista
Sobro Londres  •	 	 .. . 12 17/61 412 5/32
Sobre Paris 	 	 8708	 8718
Sobre Hamburgo .. .. 	 ....t . 8887	 5895
Sobro Italia 	 	 —	 50'5
Sobre .Portugal 	  ...	 --	 25013
Sobre Nova York 	 	  - —	 45270
Libra esterlina (em 'moeda) 	 	 —	 205100
Sobro Buenos Ayres : ( peso
. ouro) 	 	 — . 35971
Sobre Ilespauha (pesetas)..	 ..... 	 8808
Apolices gemes minias 	 ..	 8105000
Apolires games da 1:00a5, 5°/o 	... 8185000
apolicris geraes do 4 :0005, 5 st,

(titulos provisorios) 	  7905000
Apolices do emprestimo nacional

de 1903, port. 	  8505000
Apolices do cmprestimo nacional de

1909, nem 	  7065000
Apalices do =vesti= nacional do

1011, nem 	  7855000
Apolices do emprestimo municipal

do 1900, .port 	  1855500.
Apolices do empresai= municipal

de 1014, port	 .	 	  1705000
Apolices do Estado de Minas Geraes,
' 1:0005, 5 nis, nom 	  8215000
Apolices do Estado do Illo de Ja-

neiro 5008, 6 %, nom 	  4055000
Apolices do Estado do Rio de Ja-

neiro, 1005, 4	 Bort 	  775000
Banco do Brazil 	  1875000
Companhia Estrada de Ferro Norte

do Brazil c/ 2 	 25090
Companhia Terras c Colonização 	 	 55500
Companhia Estrada de Ferro e Minas
_ S. Jeronyma 	 	 115000
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Balda c150 % 	 	 185000
Companhia Estradas de Ferro lira-

zoeiras macia Sol Minoira).. 	 	 315500
'Companhia II .azil holustrial 	  150S000
Companhia Docas de Santos, port 	  3808000
Debentares_ Companhia Docas do

San tos 	  1005000
Secretaria da Camara Syndical do mo de

Janeiro, ta dosetembro de IS)15.—A.Simonsen,
syndico.

JUNTA DOS CORRETORES

EOLSA DE MERCADORIAS

&arcado de café

O mercado de cafto abriu hontem firme,
tendo-se realizado vendas de 1.558 saccas na
baso do 7$ 10) e 78200 por arroba para o typo 7
desensaccado.

Durante o dia realizaram-se vendas de
mais 7.929 saccas aos preços de 75100 e 75200,
fechando em posição firme. -

Total das vendas conhecidas, 0.557 saccas.

Entradas conhecidas :
Saccas

Barra a dentro 	 	 730—

Setembro 'do W15 9901

Mercado de algodão
Fardo.,

Entradas em 15 do setembro. 	  2.634
Saiu i las em 15 de setembro 	 	 1.379
Existencia em 16 do setembro 	 	 6.59:.:.

Posição do mercado, firmo.

Observações — As entradas foram de Por.
nambuco 1163 fardos, Mossoró 1.000, Coar;

Sse6o

300 e Maceió 175.

Mercado do assucao
tfra.c23

Entradas em 15 do setembro 	 	 1.081
Sahidas em 15 do setembro...— 	
Existoncia em 16 de setembro 	 	 296.40'.;

Posição do mercado, estavol. 	 .
ObservaçOes — As entradas foram O

Campos.
O syndico, J. Servia°.

MIN.E1{1•1.	

i ltENDAS PUBLICAS
kecebedoria do District° Federal

MEZ DE SETEMBRO DE 1915
Renda arreradada do 1 a 15. 4.5-18:4328160
[tenda arrecadada no dia 16. 	 100:0675752.

1.648 :109ç892,
Em igual Deriodo do 1914...

nnnnn.1

Alfandega do Rio de Janeiro
MEZ DE SETE3IIIR0 DE 1915

Ronda arrecadada no dia 16:
Em ouro 	

papel

Total ........ .
IMMIND

Renda arrecadada de 1 a 16
Em igual penedo de 1914...

	 2.579:016501ra
1.811:6765068

Differença a maior em 1915. • 	 735:269597G

MARCAS REGISTRADA

N. 10.62
Canclido Porcluncula, estabelecido com C0111.n

mareio de genros alituenticios á rua Vinte
Quatro de Maio n. 170, adoptou para disrin-
"mie os artigos do seu cominarei() a marca
acima; consiste cila em um rotulo rectangular
em fundo' branco e caracteres pretos onde se
lè o seguinte: «Despensa Gaúcha» o mais di-
zeres explicativos. As cores e tamanhos podem
variar. Rio de Janeiro, 3 do julho do 1915.—
Candido Porciloacula (sobre duas estanspillia3
de 300 réis cada uma).

Apresentada na secretaria da Junta Coni-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 15
minutos do dia 5 de julho de 1915. — Isidoró
Campos, director.

Registrada sob o n.10.562 por despacho da
Junta Commercial em sessão do hoje.— Rio
çlo Janeiro, 23 de agosto do 1915.— Isidoro
Campos, director (sobre quatro-estampilhas no
valos' de 135200). (Ao lado estava o carimbo
da Junta Commercsal da Capital Federal)

••••n•••

N. 10.000
Ferreira, Souto St Comp., industriaos C

commerciantes de calçado nesta praça, á rua
Primeiro de Março ns. 169 e 154, apresentam
para o registro na fórina da lei, a marca
acima coitada, que c,onsiste na palavra com-
posta vExtra.-Souto», sublinhada por um 1~1

Acta da 34'! sessão da Directoria do Monto-
.pio Geral do Economia dos Sorvidores do Es-
tado,realizada em 16 de setembro des1915.

Presidente: Dr. Oliveira Coelho — Secre-
tario, Dr. Sá Pereira.

A's 16 horas reunidos na sala das sessões
dg Montepio, os Sos • Drs. Oliveira Coelho,
Sa Pereira, marechal Jardim, Lacerda Coe-
Unho, Marcellino da Brito e Costa Freire o
Sr. Presidente declara aberta a sessão.

E' lida, posta em discussão o -sem 'debato
approvada a acta da sessão anterior reali-
zada em 26 de agosto findo.

Presente o balancote do rima de julho pro-
ximo passado examinado pelo Sr. =cella'
Jardim que o achou de accôrdo com a 'raspe-
eiva oscripturação é o mesmo approvado
pela Directoria.

O Sr. secretario justifica ter pedido ao Sr.
preoidentn a convocação da sessão de Dire- •
ctoria mais ceio este me, afim do poder or-
ganizar o relatorio que tem de ser apresais-
tado a assombléa geral de 30 do corrente
issez.

Relatados os processos que se achavam
¡obre a mesa resolveu a Directoria
• DeliberaçOes diversas :

Apponvar a indica oão do Sr. Pedro Guedes
de Carvalho Junior thosoureiro da Caixa do
Emprestimos, do Sr. Francisco Ancora da .
Luz, pai a sou fiel, em substituição do Sr.
Raul de Guimarães que por motivo de moles-
tia deixou o re.spociivo legar.

Oficio da Sr. Antonio Joaquim de Rezende,
cobrador da (:nixa de Empmstimos, solici-
tando sua exoneração do logar por motivo do
molestia o agradecendo a confiança que lhe
dispensou a Directoria, que é concadida •

O . Dr. superiutandeme da caixa proPõe
para o logar de coboadoi• o Sr. Dr. Fran-
cisco do Paula Leivas Junior, que ha já
algum tempo e a contanto vem exercendo
essa fricção, tendo feito identica decla-
ração o Sr. Dr. Lacarda Coutinho ex-supor-
intandento. Essa praposta é aceita- pela

irectoria.

64:170%n
138:6353 Ot.
--- --

202:8058081
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.ele firma, a qual tem por fim distinguir o
calçado de seu fabrico . - e -commorcio, privi-
e:giado pela patente n. 8.í81, podendo a
 aferida marca variar em côres e dimensões.

tio de Janeiro, 21 dejullio de 4915.—Ferreira,
' .*outo e; Comp. (duas estampilhas do 300 réis
cada uma, devilimente inutilizadas.)

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 11 horas e 55
minutos do dia 21 de julho de '101S. —Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o n. 10.6013 por despacho da
Junta. Connuercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 135200 de salto por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 6 de setembro de
1915. - Isidoro Campos, director. (Ao lado
encontra-se o carimbo da Junta Commercial
da Capital Federal.)

=eo

CERTIFICADOS

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL

N. 2.788•
• :Cdrtifico que a marca 'Sabonete Velho de
Whalsore, de P. Fernando; registrada na
Junta Commereial do Mo Grande do Sul sob
numero dois mil setecentos e oitenta e oito foi
depositada nesta junta em trinta de agosto

com mu exemplar d'A Federaça0 da
-quelle Estado cá que saldu• publicada. Eu,

João Ilygino de Araujo, primeiro oflicial
desta junta, o escrevi (sobre esta-mpilhas no
valor de 15100.)

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 15 de setembro de 40i5.— Isidoro
Campos, director. (Ao lado estava o carimbo
da Junta Comrnereial.)

• Ns. 2.801 e 2.802

Certifico que as marcas de farinha de trigo
iuMimo l;) e «Minto 2'», de Eduardo Masquardt
Filho, registradas na Junta Commercial do
Rio Grande do Sul sob numero dois mil oito-
centos e um e dons mil oitocentos, e dou; fo,
rani depositadas nesta junta em seis do cor-
rente, comcom um exemplar d'A FederaiXio da-
quelle Estado em que saturam 1Mb:iradas.
Eu, João Ilygino de Araujo, primeiro oficial
desta junta; o eserovi. 	 _

Seuretaria da Junta Commereial da Capital
Federal, 15 de setembro de 1015.— Isidoro
Co mpos , director (sobre duas estampilhas fe-
deraes no valor total de 15100.) (Ao lado esta-
va o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
Supremo Tribunal reaeral

COSCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DE JUIZ

FEDERAL NA SECÇÃO DO ESTADO D8 PARA-

IIYRA •

De ordem do Esmo. Sr. presidente, faz-se
publico, nos termos do art. 18e do regimento
interno do Supremo Tribunal Federal, que,
achando-se vago o cargo de juiz federal no
Estado da Parahyba, em virtude de ter sido
concedida a aposentadoria solicitada pelo ba-
citarei Venanclo Neiva, é marcado o prazo de
20 dias, a contar de hoje o a luminar ás 16
toras do dia 29 de setembro vindouro, para
serem apresentadas nesta secretaria as peti-
ções dos candidatos ao mesmo cargo, histrui-
das com os documentos que provem seus ser-
'viços e habilitações e, nomeadamente, como
condições de idoneidade, que se achem habili-
tados em direito com o tirocínio de deus a nnos,
pelo menos, de advocacia, judicatura ou mi-

ansteek;pabliço_ (lei u. 221, art. 7°. rara-

DIAMO OFFICIAL

grapho unico, e art. 27, § 1°, do decreto nu-
mero SOR, art. 11). ••

Secretaria do Supremo Tribunal Federal,
31 de agosto de 1915.— O secretario, Gabriel
Martins dos Santos Vianna	 (•

lanisterio da Justiça e Negocios
Interiores

Faculdade do Medicina do Rio de Janeiro
•De ordem do Sr. Dr. director se faz publico

pelo presente edital, que se acha aberta na
secretaria desta -Faculdade, pelo prazo -de
30 dias,- a partir da presente data,coneurren-
eia publica para construcção dos editicios para
a Faculdade, de aCcôrdo com o projecto, cla.u-
salas e mais especiticaçõcse que serão forne-
cidas aos Srs. proponentes na Secretaria da
Faculdade, de accordo.-com as instrucçoas
formuladas.

Secretaria da Faculdade de Medicina, 13
de setembro de 1915.— Socretariao, Dr. Eu-
genio de Menezes.

•

Direetoria G:Val de t3 tudo Pdbliea •

De ordern-do Sr. - director geral faço pu-
blico, para seiencia dos • interessados, que a
nova séde dá Segunda Delegacia de S.audo é
á rua do Cattete n. 182.

Directoria Geral de Sande Publica, Mo de
Janeiro, 17 de setembro de 1915.- O secreta-
rio interino, Dr. Garliel de Almeida.

BrigadaPonelai do District° Fadem].

enteio DE MIARES E DE CAVALLOS

De ordem do Exino. Sr. general coa:man-
dante da Brigada, faço publico que; no dia 25
do corrente, ás le liaras, no mercaaki de Cas-
emitira, serão vendidos em hasta publica dons
muares o 10 cavallos julgados imprestaveis
para o serviço desta corporação.

Quartel-Ceneral á rua Evaristo da	 v
em 13 de :411-Ombro do 1915. — Gustavo Mon-
corro Bandeira de Mello, major secretario.

Ministerio da Fazenda

Thecouro Nacional

LETRAS DO THESOURO

OURO •

Sula1i1ui0o das cautelas provisorias

De ordem' ao Sr. direct.:ir geral da Conta-
bilidade Publica e de amarelo com as in-
strucções approvadas por S. Ex. o Sr. mi-
nistro, publicadas no Diario ()tildai de 22
de maio; são convidados a comparecer nesta
thesoura ria -os portadores das cautelas pro-
VieOrias emittidas nos termos do decreto
n. 11.478, de 5 de fevereiro de,sto anuo,
para substitnil-as pelas—Letras do Thesom•o
—ouro:

Serão substituidas somente as cautelas
emittidas no dia 5 de março ultimo, dos se-
guiutes 1111MCPOS e valores

Do valor :M.10:0035010 •

Cautela n.

Do valor de 5:0005000
•Cautela n.

Do valor de 3:9618510
.Cautela n. 05.

A eubstituloão terá augar do dia 10 ao dia
17 do corrente mez, Jas onze (11) ima ,: da
manhã ás duas (2) horas da tardo

As cautelas dos valores'do 100$, 2003, 500$
e 1:0005 'serão subetituidas por -letras do •
i auaes valores com as mesmas atas das cau-

Sárnente serão desdobradas as cau-
telas de valores superiores a 1:0)05000. 	 •

Thesouraria.Geral do Thesouro Nacional,
ti de setembro de 1915.— O escrieão, A. J.
Santos.	 (.-

Directoria da Receita Publica fe

CONCURSO PARA AGENTES FISCAES DOS Il\r•
POSTOS Dr, CONSUMO NAS CIRCUMSCRIP.
eões DO INTERIOR DO ESTADO DO RIO DS
JANEIrto

De ordem do Sr. presidente do eti-ree.
curse, faço publico, para conhecimento
dos Srs. candidatos,- que, tendo' havido:

-equivoco na publicação dos motivogH
dados em algumas petições que forami •
indeferidas, reproduzem-se os despacho
que São OS seguintes:

Argeu de Segadas Machado Guitnarãe.e.,'
Eduardo Ribeiro Silva, Manoel Catulino
Riera, José Martins Pinheiro, -Joaquim;
Melgaça Ferreira, Oscar Nunes Pertaira;!
Luiz - Bareellos Sobral, Heraclito
les de Faria, José Castello Branco, Custo-
dio Gonçalves 13orges, Gilliatt Fernan, •
des de Oliveira, Narbal Costa; Francised
13rito Tavares Sobrinho, Octavio de Cara.!
valho Lengruber, Oswaldo Brancan te Ma-
chado, Augusto Malbet Soares junior,
cher Ceenstantino Pereira, Carlos Abred
Lima, Roberto Pires de Sã, Nathalio Mon-
leiro Duarte, José Carlos Werneek de
Almeida Avellar, Pedro da Cunha Gama e
Abreu, Emygdio Alves Guimarãoi ou ia.
Antenor Soares Ribeiro, Oetaeilio Freire
de Aguiar, Oetacilio Maria Teixeira, Eri-
co Clapp, Almir Maria Teiesaira, Fausto .
F. da Costa elaia, José Pata - de, Castro,
Jonalhas José de Castro Botelho, Lute
Augusto Mavignier Colhe Marin \Wide-
mar Sehulde Mario Valentim tio Souza,
Carlos Roselli da Rocha Freire, Nelson
DUM:TRIO de GUSnlãO, José de Oliveira Al.
meida Filho, Arduina Saboia Amorne:
Alvarb Noronha Teixeira, Manoel Teixe.iee
ra Cruz, Abalarem
Souza Gomes, Francisco Hossannah Coro
cieiro, Renato Oetavio Brito de Araujo, .
Victor Hugo Theodoro de Jesus, Dr. joila
Baptista Nunes Ribeiro, Manoel Sebastião
Arruda, Francisco Maranhão de Miranda, -
Eu:eco Lagden • !Moerbeek, Claudio Du.,
beux Collares Moreira Soltar Zamitli,
Eugenio Lemgruber Nroff, lionorio Her-U
m-uto Carmiro Leão, Denediclei de OH-.
veira Barros, Ilionysio Dutra da Silva,
Sylvio Corrée: de Brito, Arthur Alves dá
Silva, Carlos' Paixão, Arsenio Conrado de
Niemeyer, Oscar Pereira, Luiz Gonçal-
ves Lima, Luiz Alfredo do Oliveira Paiue
xiio Filho, Nelson Cruz Rangel, Arriando
Negreiros, João ungdon •Sayão, Edg,ard
Mediria Cooli, Oetavio• Trinas, Alvaro da:
Silva Torres, Jeronymo Villela, ArthuU •
Frederico Meti], Homero Teixeira Lei.
te, Oswald Galvão, Alvaro Cintra de Fae
ria, João Pestana, Francisco Machado.
Borges, Alfredo de Vasco:Menos Linsd
Adherbal Dormitas de _Barros, Alfredo.
Maltet Soara; Perides Martini, Derme
val Rocha,- Sylvio de Carvalho, \Vences:
Ido. Lima da Fonseca, Pedro José Salda-
nha Belford,Franciseo Barbosa da Cunha,- !
Sebastião Pereira • da .Silva, Arthur Pieie
nheiro, Pedro de Figueiredo, Oetavio Du-
que EStrada Guerra,Malvino da Silva Reis
Junior, Manoel Falido dos Santos„arthulaj
Fernandeee - Joaquim Oswaldo• Silveiree•.

•

Setpmbro da 1915
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Setembro de 191 . 0903 -
Jorge Poreira de, Andrade, Paul Lindgren,
,Nerbal Guimarães e Antonio da -Veiga
Cabral.— Inscrevam-se. *.

Ilildebrando Ferreira Leite, Ernáni
?.morim, Julio Andrade Pinheiro de Car-
valho, Condido Teixeira Lopes, Rodrigo
Gomes Ribeiro Brito, Ftodolpho Luiz Vi-
eira Lima, nenrique nipson Nogler, ala-

• rio das Cosa Alvahydo, Alberto Cabello
Calmarão:a Dativo Ribeiro Gomes, Pe-
dro José * Saldanlia-Ilelford, Flavio Aba-
tabyra Gama, Pçdro da Cruz Coelha,

• Antonio August15 da Souza Bandeira,
.Arisl ides -da Silva Guimarães, Nareizo
Augusto de Menezes, Francisco Carlos
de Oliveira, Frapc isco Robbes Peres,
Roberto Pereira da Silva, Julio da Si:-

• -vri Manada, Pedro Itichard Filho, Joa,
(juin]. Leite Vieira Guimarães, Hanria
que Augusto de Lima e Une, Nostor

• Dionysio de atacado e Roam° Ribeiro.
Sella.dos os documentos, insere-.

VaM-se.

Jac.ques do Carvalho Bompet. — In-
deferido, visto não ter exhibido certidão
de idade e não ser acceitaval certidão

* de casamento.
Demetrio Feijó de Oliveira. — Indo-

•ferido, Orquanto a justificação de ida-
-do não foi produzida no Juizo Federal;
•Além disto trata-se de nasa'inento pos-

	

terior ao Reg is'ro Civil.	 •
• 'Alvaro Teixeira Pinto. — Indeferido,
-visto ser maior de 45 ik unos.

Mario Schort Belleza. Indeferido
por não ser acceitavel a juetificaçãc cie
fls., vigio gim as provas do .nascimento
Decorridas rosteriormento ao Registro
Civil devem ser produzidas nos termos
dos arts. 25 e 31 do - dacreto n. 9.836, de

de amaro do 1888.
José Size.nando Teixeira: — Mera-

:rido, visto não ter provado sua idade.
Edg,ard Corr'a do Britto.

rido.. visto não' .ter exhibido • certidão de
a idade e n5n ser acCeitavel a publica-

fórma de fia.

	

J036 Sizenando Maio.	 Indeferido:.
. ;porquanto a justificação da -idade . não
•oi produzida no . .Juizo Federal.

Godofredo Pereira da. Silva. —
ferido, viso não ter exhibido certidão
de idade e . não ser acceitavel a. publica-
fórma de fls.

.• Mario Olegario de Abreu Indefe-
rido, porquanto a justificação de idade
não foi produzida no Juizo Federal..

José Aristides de Moraes. — Indefo-
rido,' porquanto a justificação de idade
não foi produzida no Juizo Federal. -

tilys,ses de Souza Bezerra. — Indere-
. lido, porquanto . não exhibiu certidão de

idado o não ser accertavel publica -
f órma.

Danto Rodrigues de Carvalho, — In-
deferido, visto não ser acceitavel a jus-
tificação de fls., porquanto as provas de

• nascimentos occ:erridos posterioranenta
ao Registro Civil devem sor produzidas

• nos termos dcs arts. 25 e 31 do decreta
n. 9.886, de 7 do março .do 1888.

•Rozaldo de Azevedo Rangel, Washin•
•atton Buono, Raul Antonio Airosa, Ar
aluir Dias de Çarvalho Moita 'Victor
Rodrigues Junioe, João Paulo de Mella
Barreto, Plinio Azevedo Miares,

•nysio Santa Rosa Mendes, Nieanor Bar-
ros Pimenta' é Cezar Regulo Valdetaro.

• Inserevam-se, ficando . marcado o
Drazo de 15 dias para apresentação dos

.ilocumontos., sob pena do não serem ad-.
mittidos (ta provas c10 concurso.

• - Pedro Costa.	 Sella com revalida-
ção a petição e f i ca marcado o prazo de

.dias para exhibir • os documentos,
sob pena - do não •ser_ admittido (is
provas.

Directoria da Receita Publica, 11 do
setembro de 1915. — O secrotar•io, Carlos
Caudic Leg.

amam.*

Alfandegá do Rio de Janeiro

Para iam produza seus effeitos, fio:opus
blica a seguinte sentença :.

Deste processo consta que, no dia 11 do
agosto proximo findo, ás 10 libras, o aju-
dante do guarda-mói' Sr. O )(torrado Coelho
Furtado, rocedendo a urna busca a bordo do
paquete nacional Acre, procedente. do Nova
York, -encontrou diversas Mercadorias oc-
cultas no paiol do bagagem, pelo que resolveu
fazer a respectiva apprehensão, transportan-
do-as immadiatamaiite para a Guarda-morix.

Inteirado dosso facto, ordéntm.esta
atonia a instauração do respectivo processo.
Foi assim lavrado o necessario.termo de ap-
prehensão, no. mlial confirmou o apprehensor
a sua 'declaração do .auto de flagrante, aue
foi por sou turno tainba m" confirmada pelos
auxiliares da mesma apprehensão.

Não sendo conhecido o dono ou destinatario
dessas mercadorias, foi no Piaria Oficial de
15 daquelle mez inserto um- edital notificando'
o mesmo a vir at1egar o que entendesse a
bem do sou direito, dentro do prazo de 15
dias,: o, aluguem tendo apparocido para re-
clamar, depois. do lavrado a termo de pe-
rempção daquilo prazo, foram as mercadorias
classificadas o avaliadas, 'ex-ri do respectivo
laudo de fl. 9.

Assim,
Considerando que correu o processo á re-

velioa
Considerando que as mercadorias se acha-

vam acondicionadas dolosamente, em logar
suspeito de facilitar o extravio

Considerando que foram, portanto, as mer-
cadorias apprehendidas em flagrante, nos
termos do art. 360, § 1°, da Nova 'Consoli-
dação das Leis das Alfandegas, combinado
com o 'art. 630, § 3°. da mesma Cansou-
dação.

Julgo a approhensão procedente.
Intime-se e liquide -se adjudicando-se afinal

o producto, nos termos do art. 051, § 2°, da
citada Consolidação, ao apprehensor ajudante
do guarda-mór Sr. Godotredo Coelho Fur-

'tad° o seus auxiliares 1° °tildai Antonio Mi-
randa de Oliveira, 2 officiaes Alarico Soamos
o Osmar Buarquo de Gusmão e vigia João
José Saldanha, deduzidos 50 V., de conformi-
dade com o disposto no art. 121 da lei nu-
mero 2.92k de janeiro do corrente anno.

Cumpra-se.	 -	 •
Alfandega, 16 do setçmbro do 1915.--Paula

e Silva.
Alfandega do Pdo do Janeiro, 10 -de se-

tembro do 1915.- Alfredo Pinto de Araujo
Corrêa, 2° esftiplurario.

Alfandega do Rio de Janeiro
• Pela inspectoria desta alfandega se

faz publico, para conhecimento dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os . volumes abaixo
mencionados com signaes do aVarias o
de -falta, devendo seus anos ou consia
gnatarios apresentar-se, no prazo do 15
dias para providenciarem a respeito:

• (Continuado do n. 220)
Casa Garibaldi: 9 ditas sem numero, ava-

riadas.
• Idem: O ditas idem,' idem.

Idorn: 9 ditas idem, idem:

Idem: 9 ditas idem, idem.
Idem: 9 ditas idem, idem. -
Idem: 9 ditas idem, idem.
Idem: 9 ditas idem, idem. •
Idem: 9 ditas idem, idem.

-Idem: 8 ditas idem, idorn.
Idem: 8 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem,

. Idem: 8 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.	 •
C&S: 5 saccos idem, rotos:

- Armazom Externo • A— IdOnn.5 ditos idem,
idem.

Idem: 4, ditos idem, idem. .
Vapor inglez Oldfield, descarregado em 9 tio

setembro:
Armazena ri. 3—A—P—Rio--0: 1 caixa

n. 3, represada.
L—A—R—C: 2 ditas 'ns. 2 -o 3, ava-

riadas.
nom: - I dita n. 7; represada.
CSC:. 1 dita n. 8, idem.
nom: 3 ditas ns. 21, 22 e 23, represadas o

avariadas.
Idem—A : 1 dita sem numero, repre-

gada.
• CCD: 1 dita n. 3.771, idem.

Idem: 1 engradado n. 3.758, avariado.
CPU: 1 caixa n. 2, represada.
GGC: 4 dita n. 5, idear a	•
GaZ-1.258: 2 ditas ns. 6.705 o 0.782, re-

pregadas e avariadas.
JCVNIC: 1 dita sem numero, represada.
LC: '3 ditas n.s. 4.872/74., idem. — -
Idem: 1 dita sem numero, idem.
Idem: 1 dita n. 4.875, represada e ava-

riada.
PS: 2 ditas as 63 o 6 .1-, represadas. •

R-9.802: 1 dita n. 0, idem.
Idem: 2 ditas as. 1 o 8, represadas e ava-

riadas.
Idem-10.008a 2 ditas ris. 3 e 5, idem,

idem.
- 1114C-5.270: 2 ditas as, 5.195 O 5.153, re-'
pregadas.

Idem: 1 dita n. 5.173, Ideia.
Vapor norneguez Rio de Janeiro, descarre-

gado em 9 de setembro:
Armazem n. 1G—Portuniese Io: 3 amar ..

radns mis. 32, 22 o 20, appregados. .
Idem: 3 ditos ns. 49, 30 e 18. idem.
Ideia: 3 ditos as. 13, 19 o 17, idem.
Idem: 1 dita n. 3, idem.
Idem: 1 dito n. 7, idem.	 •
Arfnmazem externo A—OLSg: 3 caixas

sem numero, represada S.'

Idem: - 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Idem:. 3 ditas idem, idem.
Ai II: 3 ditas idem. idem.
Idem: 3 ditas idem, idem.
Vapor nacional Cirio, descarregado em h

de setembro:
•Armazem n. 3—BC—Siontevidao: 4 amar-

rado sem numero, represado.
Idem: 1 dito idem, idom.
LC: 2 engradados idem, avariados.
Vapor inglez Vauban, descarregado em '9

de setembro:
Armazem externo A—DPC—Y: / tina sem

numero, represada.
Vapor inglez Canova, descarregado em 9 de

setembro:
"Armazem n. 17—CD: 2 caixas sem

vasando.	 . .
E—A—C—Japoneza: 1 dita n. 6.271, rema

sada.
1 dita sem numero, idem.'	 •

Laport Ilalt Lib: 1 dito idem, iriam.
' Leão Cliinez: 2 ditas ns. 2.281 e 2d74,
idem.

,-•
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I-TB-CFI: 2. ditas os. 2.027 K o 2.028K, nesta Capital á hispeetoria de Seguros, e, no
idem. Estado de S. Paulo ao delegado regional da,.

5° -circumscripçã.o, que funcciona na Dele.ga.1'
ria Fiscal do Thesouro Nacional naquello
lado, dentro do prazo de GO dias, a contar dai
data da publicação do presente edital.

Northon Mcgaw &C.: 1 dita sem numero,
idem.

RT: 1 dita idem, rasando.
3ramago: 1 dita n. 50, repregada.

Primeira sução, 13 do setembro de 1015.
- Polo inspector, o ajudante Joaquim, Fer-
nandes da Silva.

Alfandeoa " do Rio de Janeiro
•Pela inspectoria desta alfandega se faz pu-

blico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com sigamos
do avarias e do falta, devendo Seus donos ou
consignatarios apresentar-sc no , prazo do
15 dias para providenciarem a respeito:

Vapor inglez Canova, descarregado em 10
de setembro de 1015:

Caos do Porto - Artna,zein o: 17 -
1 caixa n. 61, repregada e avariada.
- Brasil: I dita it. 655, idem idem.

CRAC: 3 ditas lis. 54, 57 o GO, idem idem.
Cl": 2 ditas ris. 50 e 51, idem idem.
CÁC: 1 'dita sem numero, repregada. 	 •
Idem: 1 dita idem, vazando.
CW-Ilio: 1 dita e. 4.076, repregada e ava-

riada.
CAN: 1 dita n. 1.575,.575 idem ideai.
E-A-C: 3 ditas mis.. 6.269/71, bien./ idem.
FA: 1 dita sem numero, repregada.
Idem: 1 dita idem, vazando.
IINIC-721: 1 dita n. 5, idm..
J-L-C-C: 1 • dita 01, repregada e ara-'

riada.
He: 1 dita sem numero, rcipregada,.
Idem: 1 dita idem, varando.
3M: 1 dita idem, repregada o avariada.

• P : 3 ditas n. 1.329, 1.3i80 1.270, idem
idem.

Idem: 2 ditas ns. 1.251 o 1.2.55, ideio, ideio.
C-II--PI: 1 dita ti. 611, idem idem.	 .
Idem: 2 barris ns'. 2.221 e 2.221, vazando.
P: 2 caixas iss. 2.010/11, repregadas e ava-

riadas..	 .
SAC: ,1 caixa n. 82, repregada o ava-

riada
Idem -	 2 ditas ns. 89 e 01 idem, idem.
SL: 2 ditas ns. 2.020/30, idem, idem.
TI.: 1 dita n. 1, idem, idem.
X: 1 dita n. 140, idem, idem.

Arinazem externo A -	 5 barris do
quintos ns. 25, 17, 303, 13, rasando.

Idem: 3 ditos n. 21 e seio numeros, idem.
til: 5 cistos ns. 32, 4, 17, 31 e 1, idem.
Idem: 5 ditos na-. 46, 37,.30, 11, e 3, idetu.
,Tdem: 4 ditos os. 27, 16, 42e 28, idem.
Fernandes Sampaio & C.: 5 ditos sem nu-

meres, idem.
Figueiredo Caminha & C. 5 ditos idem,

ident.
Dias Almeida &Comp.: 8 ditos idem, idem.
API: 10 ditos idein, idem • 	 • •
Henrique Santos & C.: 5 ditos ideio, idem.
cisr st	 5.ditas idem, idem.

• GCC: :I dito idem, idem.
• Fernandes Unirão • & C.: 	 ditos idem,

• idem.	 •
Granado: 1 dito idem, idem.
.11? SL C: 7 doí:cimos idem, idem.
11C: 6 dedos idem, com falta.

•: Idem: 5 ditos idem; idem.	 •

Vapor.n.acional Tapojez, deSearregado em
10 de setembro:

, Artuazem mm. G - Borlindo Maia & C.: 2
caixas na. 5 e G, repregadas e avariadas.

CL: 2 ditas !IS 3 e 11, idem, idem.
Ideai: 9 amaxrdlos ns.' 5 e 8, avariados.
Idem: 9 ditos na. O e 4, idem.

• Idern: 2"ditos ns. • 7 e C, ideio.
EBF-ISC: 3 caixas us. 1, 2 e 3, repoega-

daS e avariadas.	 -
.1 dita n. 1, idem.

"1111.1?:_a• .ditas os. 39,10 e 11, idem. •

Idem: 1 dita n. 3.075
'
 idem.

_Idem: 2 ditas os. 2.028 K 02.026 K, idem.
MM: 3 ditas na. 41, 12 e 13, ideoli

. PJC: 1 dita o. 2, idcm.
Idem: 1 dita n. 1, avariada.
PJCC: 1 ditas na. 3, 1, 5 e 6, repregadas e

avariadas.
1111: 3 ditas 115. 1, 2 e 3, idcsm.
VBC: 2 ditas na. 1 c 6, idem.
WC: 2. ditas na. 2. e 9, idem.

• Vapor hespanhol E5pagne, descarregado
em 10 de setembro :

Armazem ti 5 - CR&C: 2 caixas seio nu-
mero, avariadas.

Idem: 1 dita idem, repregada.
CR&C: 2 ditas idem, reprogada.s e avaria-

das.
CMP-TPG: 1 dita n. 1, repregada.
DC: 1 dita saio namoro, idem.
rYA: 1 dita idem, avariada.

• Ge: 2 ditas idem,
113d/C: 2 altas idetn, idem.
'Vapor italiano Chile, descarregado em 10

de setembro:
Armazom n. 1-GF: 1 caixa n. 182, rewe-

gada e avariada.
Vapor hoilandei Eibergem, descarregado em

10 de setembro: •
Armazem n. 5 -•--JL&C: 3 caixas na. 12, 17

e 8 repregadas c avariadas.
. Idem: 1 dita mi. 27, repregada.

I-D • Brasil: 1 dita n. 1.815, idem
PLC: 3 barricas na. 1.170,1.191 e 1.570,

flertas.
Idem: 3 ditas 2 sem numeres, e 1 n. 1.528,

idem.
S:.1 caixa n. 1.188, avariada.
T: 2 ditas na. 1.12.1 o 4.128, repre-

gadas.
Idem: 2. ditas os. 1.127 e- 1.125, repre-

gadas.
J-R-C-C: 2 ditas tia. 282 o 283, ,repre-

gadás.
Vapor francos Salladronze descarregado em

10 do setembro.
Arrnazem mi. 6-Lourenço Martins Santos-

ZC: 1 barril 1 °/„ sela numero, avariado. 	 • •
VMC-Montevidém: 2 caixas idem, repre-

n'oada.s. •
Vapor hespanhol Mant Serrat descarregado

cio 10 de setembro.
Armazom extraordinario A-CRC: 1 barril

eticapado sem numero, vazando.
Vapor nacional Siri() descarregado em 10

de setembro.
Arma" extraordinario A-Silva 5 fardos

sem numeres, com falta.
Idem: 5 ditos ideio, ideiu.
Idem: 5 ditos idem, idem.
Procopio: G ditos idem, idem.;
Balluilk: G ditos idem. idem.
Idem: G ditos Hem, idem.
Idem: 5 ditos idem, idem
Ideai: 5 ditos idem,•idem.
Idem: 5 ditos idem, idem
Idem: 2 ditos idem, idem

secr,ão, em 11 de setembsça de 1915.-
Pelo o hispector, Joaquim Fernandes da . Silva,
ajudant..).

tawi

Inspectoria •de Seguros
Tendo a Companhia do Seguros São Paulo,

anteriormente denominada Allia,nça do Sul,
autorizada a funecionar na Republica pelo
decreto n. 0.374, de 21 de fevereiro de 1012,
r,,,minrido o levantamento do deposito do
200:0008, fito no •fliesouro Nacional, em ga-
rantia das suas óperações, em virtude do ter
cessado de funrelonar, - do ordem dó Sr. in-
spactor de Seguros se faz seiente, pelo pra
sente, a todos os interessados que - quaesquer
reelamaeõ is que tenham do ser feitas contra
o levantamento, deverão ser apresentadas

Directoria do Seguros, 28 de julho de 1015.
Machado, 1° escripturin•io.

Ministerio da Marinha
•Superintendencia de Navegação

• DIRÈCTORIA DE NUMES
• AVISO AOS NAVEGANTES N. 29

Brazil. Plearol dos Abrolhos - Pharol doe
Abrolhos - Caracteristico c visibilidade

O capitão P. L. Mundy, de vapor ameri-
cano Pacific, informou que no dia 3 colp maio
ultimo, avistou a luz do pharol dos Abrolhos
na distancia de 2.1 milhas, exhibindo Impe-
jos brancos de 25 em 25 segundos.
• O estado do tempo era bom e claro, a noite
escura, tendo o clarão da luz sido visto na.
distancia de 40 militas.

Posição approximada-L=1.7° 57' 31" S... -
G=38°11' 16" W. Gsv.

(Do aviso o. 28, de 1915, de 10 de julho,
publicado pela Directoria. de Bydrographia,
em Washington.)

Directoris de Phardas - Rio do Janeiro, 19
de agosto de 1015. - José Monteiro de Moura
Rangel, capitão de fragata, director.

Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA 'DE HYDROGRAPIIIA

AVISO AOS N 'AVEGANTES N. 45	 . .
Brazil, Barca abandonada, constituindo, perigo

ti navegação	 •

Por ordem •do Sr. contra-almirante Amo-
rico Brazilio Silvado, Superintendente de Na-
vegação, avisa-se ao9 navegantes colei- pela
Caoitania do Porto do Estado de Pernatnbuco,
foi particida.dO que a barca italiana Francesco
Ciampo, abandonada por ter-se incendiado no
dia 13 de agosto ultimo, a 3° 31' S de latitude
o 2.0° 36' W. Griv. do longitude, foi encon-
trada no dia 19 do dite mez pelo vapor Krort-
price: Gugtat Adolf a 4° 30' S de latitude e 31°
50' W. Grsv, do longitude e de novo vista no;
dia-21 pelo paquete Frigia, reduzida ao seu
casco, a 1° G' 5 do latitude e 320 39' W.Grw.
de longitude, constituindo esse' dérelicto uni
perigo para a navegação.

Directoria do liydrographia, Rio de JaneirO;
11 de setembro do 1915. Alberto Carlos da
Cunha, capitão de fragata, director.

Direcção de Contabilidade da SOOeta.ria
Estado da Guerra, 5 do setembro de 1015.--;?•-,
Alfrdo Ernesto de Souza, director. -.	 (''

Ministerio da Guerra

DIRECÇÁO DE conirupjua
SECRETARIA DE ESTADO DA GUERRA

Convida-se a firma Agelino Stadion° St ConiP.
a vir effectuar nesta repartição, dentro do
prazo de 30 dias, o pagamento das multas
impostas pelo commanda do CollegieMnita.r,
duranto o aúno de 1913, por isso 4tte não fu-
ram attendidas as intimações por outro meio
effectuadas, sola peda de remessa • ai) processo

Pre • uradoria Geral da Fazenda Publica
para cobrança executiva.
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Quinta Região Militar

olmo M1TNICIPIO	 LAGO
•

Edital	 . emmocarão para o alistamento.
militar

O capitão Josa Ma galhães Alves, presidente
da junta do aliata.mento militar:

Faz saber aos que n presente edital lerem
ou dello tenham oonhecimen to que, nesta data,
foram installailas os trabalhos desta junta e.
portanto, canal la a todos os jovens do 20
annos completos no anuo de 1915 o domici-
liados nesta municipio a virem se inscrever
até o dia la de oave.mbro do corrente armo e,
bem assim, tod s aquedas que, tendo 21 annos
ou mais, ainda não estão in'criptos nos re-
gistros militares, como determina o regula-
mento para a execução da lei do alistamento
militar. •

,Convoca tainbem todos os interosados
apresentarem isclarecimentos ou reclaivações
a bem do seus diroltos, afina do que • a junta
possa bem orienta ria ficar da verdade e dar
as informaçõe3 precisas a esclarecer o juizo
da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funccionará todos os dias no
predio n. 2d ria rua Voluntarios da Patria,
das 13 ás 15 horas. E para conhecimento do
todos manda lavear 'o presente edita!, por
mim foito- e assinado, rubricado polo presi-
dente e que será atroado junto ab cific.io cio
que funeciana esta junta, e publicado no
Mujo Officiat. •

Capital Fociaral, 14 de setembro de 1015.—
Capitão Jau! de Magalhães Alces, presidente.

Antonk) Gonçalves- Roma, secretario.	 (-

prumo hfONICIPIO - FREMEM DE 5.1NrANN.1

Vital dc convocação para o alistamento
• militar

capitao Alfre lo Accioli Gáston, presidente
da junta de alistamento militar:	 .

Faz saber aos Mie o presente edital tonna ou
delletenh mm coMecimete o que, nesta data, fo-
ram installados os trabalhos desta jun ta,e,por-
tanto, cdnvida a todos os jovens do 20 armas
completos no anno1911 .0 domiciliados neste
municipio a virem se inscrever até o dia 14 de
novembro do . corrente anuo e, bam assim,
todosaquellea que, t)ndo al annos ou mais,
ainda não estão insciptos nos registros milita-
res, como determina o regulamento para •a
execução da lei do alistamento militar.

• Convoca tamborim todos OS interessados a
:apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de Seus direitos, afim de que a
junta posa bem orientada ficar da verdade e
dar as jorarmações precisas a esclarecer o
juizo da juittl de revisão que tem de apurar
este alistamento. 	 -•

A junta, funceionará todos os dias uteia
á Praça da Republica n. 197, das 12 ás, 15
horas. E para conhecimento do todos manda
lavrar o presente edital, por mim feito e as•
ignado, rubricado pelo presidente o que será

affixadojunto ao oddimo em que funemona esta •
junta.—Segundo tenente Leovigildo Alvares
dos Prazeres, secretario. ,	 •

Capital Federal, 14 do setembro de 1015.—
Ci2pitão Alfredo Accioli Gaston, presidente.

Quinta Região Militar

sem° 31Wite1ln0

Edital de convocação para o alistamento militar

; O coronel Alfredo F. de Sampaio Ribeiro,
presidente da Junta de Alista monto Militar.
* Faz saber os que o presente . 1 ti lerem ou
dello tenham conhechnontó que; (.:sta data,

'foram installadoa 03 trabalhos desta Junta 0-- 4

portaota, convida a todos os jovens 10.20 an-
iles completos no anno de .191c'. e domiciliados
noste municipio á virem se inscrever até o dia
1a do novembro- do corrente armo o, bem
assim, todos aquelles que tendo 21 nonos ou
mais, ainda não estão inseriptos tios registros
milLares, cana' determiha o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.*

Convoca tambem todos os interessados a 1
apresentarem esclarecimentos ou reclatnaqZes •
a 1),m de seus direitos, afina do que a Junta
possa bem orientada ficar. da verdade e dar
as inf_rmaçaes precisas a esclarecer.° juizo
da Junta de Revisão que tom do apurar este
alistamento.

A Junta funecionará em todos os dias tileis
das 10 horas da manhã ás 13 da tarde, á rua
das Laranjeiras n. 557.1 para o ~1:i:ci-
mento do todos mania lavrar o presente edi-
tal, por mim feito e assignado, rubricado pelo
presidente e que será. 'allivado junto ao edifi-
cio cio que funeciona esta jtána, o publicado
no Diario Official desta. capital.

Capital Federal, 14 de sato rnbro do 1915.—
Coronel Alfredo P. de Sampaio Ribeiro, pre-
sidento. — O capitão João Pereira Martins Ri-
beiro, secretario.

-Quinta Região Militar.

13° munam
Edital de convocação para o alistamento

militar

O tenente coronel Francisco Augusto de
Mello Sampaio, presidente da Junta de Alis-
tamento Militar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou deito tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados 03 trabalhos desta
Junta o, portanto, convida a todos os jovens
de 20'annoa completos no armo cio 1914 o do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver ató o dia itt de novembro do corrente
anno o. bem assim, todos aquellea que tendo
21 manos ou mais ainda não estão inseriptos
nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do adis-.
tamento

Convoca Cunhem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclama-
ções a bem de seus direitos, afim de que
a Junta possa bom orientada ficar da verda-
de' e dar as informações precisas a esclare-
cer o juizo da Junta .da Revisão que tem de
apurar este alistamento.	 -A Junta Alucinará em todos 03 dias no
quartel 13 0, ás 15 horas. E para conhecimen-
to de todos manda lavrar o presente edi-
tal, por mim' feito e assinado, rubricado
pelo presidente o que sara fixado junto ao
cdificio cru que funemona esta Junta, no 130
regimento de cavallaria desta Capital o pu-
blicado. no Diario Official. Eu, Pedro Fonseca
da Carvalho, capitão da Guarda Nacional da
Capital Federal, esta fiz o assigno.-0 secre-
tario, •capitla Pedro Fonseca de Carvalho.

Capital Federal,' 15 de setembro de 1015.—
Tenente-coronel Francisco Augusto de 3kIto
Sampaio, presidente.

Quinta- região militar	 •
Edital de convocação para o alistamento

-	 militar

O cidadão Carlos Augusto Faller, presidente
da Junta do Alistamcdto M ilitar do C° mu-
nicipio :

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
Junta o, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1908 o do
miciliadoa neste municipio a virem Se insere-

ver ató o dia 14 do Isiavemb ao do corronto
anuo o, bem assim, todos aquelles que tendo
21 annos.on mais, ajuda não estão inscriptos
'nos registros militares, como determina o
regulamento para a execução da lei do alista-
mento militar.

Convoca Lambem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou . reclama-
ções a bem do seus direitos, afim do que 8.
Junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta do Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A Junta funccionará todos Os dias no
edificio da A gencia da Prefeitura na Avenida
Salvador cio Sil n. 191. E para conhecimento
do todos manda lavrar o pmsento °fitai, por
mim feito e assignad ), rubricado polo presi-
dente o .que orá fixado junto ao edificio em
que funceiona . esta junta, o publicado na
Dia rio Official.

No impcdimonto do secretario, assignadO,
Ca.ndido Munia Barreto. Capital Federal, 15
de setembro do 1915.--; August ) Falte% pre.
sidente.

O' Regia()

Edital de convocacão para o'alistamentt.
-

Manoel Lavrador Filho, capitão, presidento
da .junta de alistamento militar, etc.: 	 •

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dello tenham conhecimento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta. -
jnnta, c, portanto, convida a todos os jovens
de 20 atnnos completos no anno de 1915 o do-
miciliados neste municipio a virem se insere-
ver até o dia 14 de 'novembro do corrente
armo o, bem a-sim, todos aquelles que, tendo •
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, como • determina o re-
gulamonto para a execução da lei do-alista-
mento militar.' •

Convoca tambem todos 03 Interessados a
apresentarem esclarecimentos on reclama-
ÇO03 a bom de seus direitos, afim de que a.
junta possa bem orientada ficar da verdade o •
dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem do apurar
este alistamento.

A junta funceionará todos 03 dias na
agencia da Prefeitura do 1G° districto. E para
conhecimento do todos manda lavrar o pra.
presente • edital, por mim feito e azisignado,
rubricado pelo presidente e que será afixado
junto ao edificio em que funcciona esta junta,
a rua Pinto de Figueiredo ti. 12o publicado
no Diario Official • por Oito dias seguida,mente.1

Capital Federal, 15 de setembro de 1915.-- f,
Secretario, Avertano Noruega.— AI. Lavrador
Filhó, capitão presidente.

Vital de-convocação para o alistamento
militar

,0 coronel Alfredo Ramos Chaves plesidente
da junta do alistamento militar: .
• Faz sabor aos que o presente edital lerem ou
dello tenham conhecimento que, nesta datas
foram installados os trabalhos desta" junta e,
portanto,convida a todos os jovens de 20 annoa
completos no anuo de 1014 e domiciliados
neste municipio a virem se inscrever até o dia
14'do novembro do correntõ armo o, bera
assim; todos aquelles que, tendo 21 amos mi
Mais, ainda não estão inscriptos nos registros
militares, como determina 0 regulamento
para a execução da lei do alistamento mi-
litar.

Convoca *Lambem todos os interessados e
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bom de sons direitos afim de que ajunta
nossa bom orientada ficar da verdade rara

•

_
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as haformações precisas a esclarecer oluizo

, da junta de revisa° 'qua tem do apurar-este
Obstamento.

A junta funcelonará todos os dias, no
Arsenal do Marinha desta. Capital, das 13 ás
15 horas. E para conhecimento de todos
manda lavrar o presente edital, por mim ,feito
o assignado, rubricado pelo presidente e que
será affixado junto ao edificio em que fune-
ciona esta junta,no Arsenal de Marinha desta
Capital, o publicado no Diario Official. Eu,
Alvaro de Souza Moreira Filho, capitão da
Guarda Nacional da Capital Federal, este fiz
e assigno.— O Secretario, capitão ,Alvaro
Souza Moreira Filho. Capital Federal, 1-1 de
setembro do 1015— Alfredo Ramos Chaves,
presideate.

n••n••••

ntital de convocação para o alistamento
• militar

José Albino de Souza Pimentel, presidenta
da junta do alistamento militar.	 -

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou della tenham conhechnento que, nesta
data, foram installados os trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos os jovens
de 20 annos completos no anuo de 1908 e • do-

• miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia IS do novembro do corrente
armo e, bem assim, todos aquelles que, tendo
21 annos ou mais, ainda não estão inscriptos
nos registros militares, corno determina o re-
gulamento para a execução da lei do alista-
mento militar. .

Convoca tambein, todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afira de que a junta
possa bem orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo

sa da junta de revisão que tem de apurar este
alistamento.

A junta funceionará todos 03 dias no
quartel _a:listrai do Corpo do Bombeiros, das
12 ás , la .horas. E para conhecimento do
todos manda lavrar o presente edital, por
mim feito o assipado, rubricado pelo presi-
dente o que sara affixado junto ao edificio
que funcelona esta junta, acima mencionado,

'	 e publicado no Diario Oficial.	 Arthor Luiz
Teixeira Campos, secretario. •

Capital Fel3ral, 11 de setembro de 1915.—
José Albino de Souza Pimentel, presidenta. (•

• 'Nona Região Matar
UNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 11° MUNICIPIO

(GAMDO.1)

Edital de convocação para o alistamento mi-
litar

O coronel Enéas do Rego Barros Falcão,
presidente da junta do alistamento militar:

Faz saber-aos que o presente edital lerem
ou deite tenham conheciinetito'que, nesta data,
foram installados os trabalhos desta junta e,
portanto, convidaaa todos os jovens de 20 ma-
nos completos no anuo de 1914 e domiciliados
neste municipio á virem se inscrever até o
dia' al de novembro do corrente armo, e bem
assim todos aquelles que tendo 21 annos ou
mais, ainda não estão inseriptos nos registros

• militares, como determina o regulamento para
a execução da lei do alistamento militar.

Convoda • tambein todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou reclamações
a bem de seus direitos, afias de que a junta
possa bom orientada ficar da verdade e dar
as informações precisas a esclarecer o juizo
da junta do revisão guo tem de apurar esto

•• alistamento.
. - A junta funecionará ene todos os dias utels,

das 12 ás-14 horas no quartel regional da po-
licia, sito á praça da Harmonia. E para co-
11.1143dpato do todos, manda lavrar . o_presonto

edital, poiamim feito o assignado, rubricado
pelo presidente e que será afixado junto ao
edifica° cru que funeciona esta junta o publi-
cado no Ditai° offtcitil. - O secretario, Carlos
Ballicster.

Capital Federal, 16 de setembro de 1915.—
Tenente-coronel Rodas do Rego Barros Falcão,
presidente. — Manoel Claudio° de Oliveira e
Cruz.

rp,~

Nona rogiqo militar
NONO MUNICIPIO

Edital de, convocação para o alistammto
militar

O 4° tenente Norberto Augusto Borges,
presidente da. Junta da Alistamento Mi-
litar:

Faz saber aos que o presente edital lerem
ou dane tenham conhecimento que, nesta
data, foram histallados 03 trabalhos desta
junta e, portanto, convida a todos 03 jovens
do 20 amuos completos na anilo do 1311 o do-
miciliados neste municipio a virem se inscre-
ver até o dia 11 de novembro do corrente
anuo, o betu assim todos aquelles , que,
tendo 21 aflitos ou mais, ainda não estão
inseriptos nos registros ' militares, como de-
termina o regulamento para a execução da
lei do alistamento militar.

Convoca Unhem todos os interessados a
apresentarem esclarecimentos ou •-reclama-
çaes a bom do seus direitos, aflui de que a
junta possa bem orientada ficar da verdade
o dar as informações precisas a esclarecer o
juizo da Junta de Revisão que tem de apurar
este alistamento.

A junta funecionará mu todos os dias uteis,
na agencia da Prefeitura, das 13 ás t5 horas.
E, para conhecimento do todos, manda la-
vrar o presente edital, por mim feito e assi-
gnado, rubricado pala presidente e que será
fixado junto ao edifico eia que funcciona
esta junta, á rua Jardim Botanico n In, o
publicado no inap to Oficial. E eu, José Ro-
ckert, secretario da junta, subscrevo.

-Capital Federal, 17 de setembro de 1915.—
Primeiro tenente A. Borges, presidente.

Ministerio 'da: Agricultura, Industria
e Commercio

Escola de Minas
EDITAL N. .520

De ordem do E. Sr: Dr. director da Es-
cola de Minas do Ouro Preto, 'esta Secretaria
faz soluto, que, do accôrdo com o artigo 69
do Codigo de Ensino, fica espaçada por mais
troa inezos a inseripção do cancurso para o
provimento- CtrOdiVO do logar do substituto
da Segunda Sucção desta Escola, que com-
prehendo, conforme o Regulamento appro-
vado pelo decreto. n. 8.039, de 26 do maio
do 1901 . : geometria descriptiva, sombras,
estereotomia o madeiramento (2a cadeira do
t o armo, 3° do 2° o 4° do 34 anuo do curso
fundamental), agrimensura, elementos de
astronomia, topos,,raphia superficial c subter-
ranea, perspectiva

'
 legislação de • terras e

principies genes do colonisação, trigono-
metria espherica, astrononia theorica e pra-
tica e geodesia aia cadeira do 1° anuo, 4a do
2° o 3° do 30 anuo do curso fundamental).

A inscripaão encerrar-se-á no dia. 18 do
novembro proximo futuro, devendo os can-
didatos satisfazer as exigençias .constantes
dos artigos 57, 58, 59, 62, 63, 61 o 03 do Co.
digo do Ensino. 	 •

Secretaria da Escola do Minas,*18 de agosto
Ldeoi. 915.	 O secretario Francisco. 4ntonio

, Escola do Minas .
£D/TAL	 521

De ordem do Exmo. Sr. Dr. direci.9r da
Escola de Nitrais da Ouro Preto, 'esta secreta-
ria faz sciante que, de conformidade cora o
disposto no art. 69 do Coligo de Ensino, ali-,
provado pelo decreto n. 3.R00, de 1° de ja-
neiro de 1901, fica espaçada por mais tres
meses, nesta secretaria, desta data a 18 do
novembro proximo futuro, em todos os dias'
uteis, das 9 ás 15 horas, a insoripção ao con-
curso para o provimento effectivo do lugar do
professor do desenho da curso fundamental
desta escola, çompreheildendo, corno preceitúa.
o art. 10, 13 do regulamento de 26 de maio
de 1910: desenho da imitação e geometrico,
no 1 0 atino; desenho de aguadas e topograa
placo, no 20 e desenho e construcção de car-
tas geodesicas no 3°. Os candidatos deverão
satisfazer as exigenclas constantes dos arts. 57,
58, 59, 62, 63, 6 .4 o 65 do citado Codigo da
,Ensino.

Secretaria da Esenla de Minas, 18 de agosto
de 1915. -a O secretario, Francisco Antonio
Lopes:

Ezzoia de Minas
EDITAL N. 522

De ordem do Exmo. Sr. Dr. director da.
Escola de Minas de Ouro Preto, esta secretaria
faz sciento que, do accórdo com o art. 69 do
Coligo de Ensino, fica espaçada por mais tres
meses a inseripoão ao concurso para o provi-
mento effeetivo do legar de substituto da sa-
Lima secção da Escolade Minas de Ouro Preto,
devendo te-minar esse prazo a 18 de novem-
bro proximo futuro, ás 14 horas. A Ruiva.
secção compõe-se das seguintes matarias : es-
tabilidade das contruceões, estudo dos mate-
maca de construcçãO e 'determinação expêri-
mental de sua resistencia, technologia das
profissões elementares o do constructor me-
canico (1° cadeira do 1°.anno e i a do 20 do
curso especial) ; hydraulica : liquidos e gazes,
'nadarias oparatrizes, machivas hydraullaae,
abastecimento de aguas e esgotos e hydraus
lica agricola, thermodynamica e motores ther-
micos - (2° cadeira . do 1° e 3° do 2° anuo i1G
curso especial), do accó'rdo com o regulamen-
to de 28 de maio do 1910. Os candidatos de-
verão satisfazer as exigancias dos arts. 57,
58, 59, 62, 63, 01 e 05 do Coligo do Ensino
dos institutos officiaes do ensino superior a
secundara), que baixou com o decreto nume.
ro 3..890, de 1 de janeiro de 1001.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, IS de 'agosto de 1015. — O Secretario,
Francisco Antonio Lopes.

nn••n•n••••••

SOCIEDADES ANONYMB

Companhia do tradas do
Verro Fede raes
ras —11:Ade Sul Mateira

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ominam 11EALizADA •
EM 14 DE AGOSTO DE 11115

No dia quatorze de agosto dá . 1915, reuni-
das na sécia da companhia, á rua Uruguaya-
na il. 113, nesta cidade, os aceloaistas cons-
tantas do livro de presença, reprasentandoi
trinta e sete mil oitocentos e tienta o seis
acções, o Sr. presidente da Companhia decla-
rou installada a reunião da assembléa geral'
dos accionistas, convocada paraaos. fins espe-
cificados nos respectivos arinuncias. Foi ac-
clamado para presidir á reunitió proprio
presidente da Companhia, que .convidou para
secretarios os Srs. Armenio Gonaalves Fontea
o Arthur Cardoso. Constituida 'a Mesa, foi
diSpeRsada, a leitura _da acta 'da reunião

•



antericr, por tOP sido lida, approvada O
assignada na mesma reunião pelos accio-
nistas presentes. Foi igualmente dispen-
sada a !altura do relatorio e contas da
directoria, por terem. sido publicados e distri-
buidas aos .Srs. accionistas. O relatos do con-
saibo fiscal pediu a palavra para ler o pare-
cor fiscal que foi posto em discussão conjun-
etamente com as contas da directoria o foram
sem discussão unaltimeniento approvados,
abstendeaso de votar os diractores e os mem-
bros do conselho fiscal. Passando-se á se-
gunda parto da ardam do 'objectivo da retinia°,
foi peio presidenta lida, exposta e explicada
aos Srs. nectonistas, a proposta da convenção
com os portadores do debantures, rapresen-
lados pela respectiva Société. ?elo accionista
Dr.. José Augusto do Freitas foi apresentada

seauinte proposta que • foi unanimemente
appi -rada. «A assembléa geral approva a
proposta da 'convenção que lho foi apresen-
tada, lida e consta do relataria ficando a di-
rectoria autorizada a assignal-a com as mo-
dificaçaes convenientes e neeessarias para
adaptal-a s exigancias das leis brazileiras.
Si em virtude destas modificaçaes fôr pre-
ciso (pie seja a canvenaão approvada por

•asseonbléa geral extraordinaria, convocada
e reunida nos termos do art. 17, paragras
pho unico dos estatutos, a directoria pro-
cederá do accUrdo com o disposto nesse
artigo. — Rio de Janeiro. -14 de agosto -de
1015. — Augusto da Freitas. Antes de pas•.
sar i eleição da directoria, o Sr. presi-
denta declason qno para o togar vago na di-
rectoraa, pala renuncia do Dr. America Wer-
"neck. convidou, rios termos do art.' 33 dos
estatutos, o Dr. William 'largais), que tomou
posse no dia 13 do julho ultimo depois de seu
rOgresso da Europa; disso mais que, sabendo
que os Srs. acsionisias desejavam reelegel-o o
para ovitar perda do tempo, agradecetalo de

.'coração e muito . penhorado aos Srs. accionis-
tas - palas provas de inóquivoaa, consideração
com ceie o tem cumulado, declarava que, já
por sentir-se fatigado e ter necessidade do
repouso, já no interessada mesma companhia,
pelos motivas que expoi, pedia aos Srs. acato-
pistas que alagasse:a pos.soa ei ne, pelas razrms
expostas, melhor do que efic pudesse reger
os destinos da -companhia na quadra actual e
fazia esta declaração, porque a sua rosolução
do não acceitar a reeleiaão ora inabalavel.
Pediu a palavra o Dr. Augusto do Frei-
tas em seu nome e no de todos os accionistas
presentes o disse que a declaração do Sr.
presideuto era para alies uma surpre- .
za. Fez o historie° da companhia desde o seu
inicio, asaignalou os serviços .relavantes
prestados pato actual presidente, cujo traba-
lho acompanhou; tendo sido até collaborador

sua reurganisar,lo da companhia como sopro-
, sentauto da Companhia Melhoramentos do
Brasil, para ciuo o Dr Mattoso Camara le-
vasse avante o plano concebido e CODA o pleno
successo executadó. Quem venceu tantas dif-•
ficuldados e inc pareciam insuperaveis, não
tom-razão para deixar o cargo, agora que as
difficuldades são relativamente nullas. A'
vista do exposto, declarava por si o pelos acio-
nistas presentes, que reelegeriam o actual
presidente, esperando que S. S., á vista da
confiança e necessidade de seus serviços, ae-
ceitaria a reeleição.. O Dr. Mattoso Camara ,
respondendo disse que sentia-se commovido I
ante tão expontanea manifestação em que Os
accionistas desta companhia, como sempre, se
mostravam,' mais uma voz, amigos dedicados,
tuas que-os motivos por oito apresentados .
eram sinceros, por isso, mais uma voz grato,
era obrigado a declarar que so os Srs. accio-
nistas o reelegessem, agradecendo mais esse •
Signal do confiança e dedicação não acceitaria
9 cargo. Replicau o Dr. Augusto de Freitas,
que os accionistas, afim do não darem logar
aouc110 acto por parte do seu presidenteLpro- 4a._

punham que fosso'adiada i eleição da directo-
ria. Por este modo acre atava que o Sr. pra-
sid filte não rocusas.mBo mandato na oceasião
opportuna. liespOnded o • Dr. Mattoso Camara
que, como já havia dita, 03 motivos que
apresentava eram sinceros e lhe oram impos-
tos pela prapria cansciancia, mas; concor-
daria no adiamento da eleição por- dias, afim
de que os Srs..accionistas pudessem combinar
na pessoa que o deveria substituir.

Em virtude desta declaração foi proposto
pelo Dr. Augusto de Freitas ser adiada a
eleição para ser feita em assembléa geral ex-
traordinaria, que será convocada dentro do
maz do setambro proxhoo, proposta esta que
foi unanhnemento approvada. Não havendo
mais na,fa a tratar, o Sr. presidente antes
do encerrar a sessão, agradeceu mais uma
vez aos Srs. acionistas a manifestação de
sua solidariedade, dizendo que Vira da admi-
nistração acompanharia os negocios da com-
panhia com todo o interesse, prompto a aju-
dai-a tanto quanto parinittissom as suas
forcas. Lida a proposta para que assignasse
a acta com a mesa, uma commiSsào, nos tu-
rnos do art. 45 dos estatutos, composta dos
Srs. accionistas Alvaro Ribeiro de Almeida e
Luz, Joaquim Ilanrigne Costa Reis, Francisco
Maria EstoVes, Dr. João Moreira de Magalhães
e. lberieo Gonçalves Fontes. Foi e:icerrada
seálo e lavrada esta acta, por mim secretario
adeante firmado, e que lida e achada con-
forme foi Inibem firmada pala presidente,
secretarias e pela commissão acima declarada.
—Joaquim 3tattoso D. E. Cantara, — Armenio
Gonçalves- Fontes.— Arthur Cardoso. — Alvaro
Ribeiro de _limei:da c Luz.—Joilo Candido Mui-
linho. — Francisco Maria Esteres. — lberico
Goncalres Fontes.— Dr.Joao Moreira de Ma-
galhães.

le`suprezei, Fileetr;cri, -de Nova,
Parityargoa —3i aluas
Comp.

Sociedade em com-mulita
ACTA DA Awmr,dA CERAL DOS ACCIONISTAS REALT•

ZADA EM 9 DE SETE30M0 DE 1915, Á RUA OUvI-
Don 1 102.

-
A'a 3 horas da tarde, presentes os accionis-

tas Srs. Max Falck, Bortheldo Wachneldt,
Marcas Sinjen, 11. Nlutzenbecher, Joh Ilaasis
por seu procurador Max •Palek, Julius Arp e

Grube, representando 10.) acções, o ,socio
solidaria Sr. Jullus Atm declara aberta a as-
sembléa, e pede aos presentes para elegerem
o presidente o secretario para dirigirem OS
trabalhas da asSembláa. São em seguida elei-
tos para presidente o Sr. Mn Falek o para

,secretario o Sr. II. Mutzonbecher. • -
.0 Sr S presidente manda procede á leitura

da acta da ultima assembléa, que foi appros
vada.

O Sr. M. Sinjen pede dispensa da leitura
do relatorio, por ter sido enviado um • exem-
plar a todos os accionistas e publicado no
Diario Oficial.	 .

-Tendo sido approvada esta proposta, o Sr.
presidente manda lor o parecer do conselho
fiscal.

Posto em discussão . o parecer o ¡lingueta
pedindo a palavra, procede-se á vótação, sen-
do approvados as contas e balanço apresen-
tados pelo exercido que findou cai 'JO de
junho a. c.

O Sr. Julius Arp faz em seguida uma ligeira
exposição sobro Os negocios da emproza
apresanta, um mappa. comparativo ao pro-
gresso que a (empraza teve 110. consumo de
força o luz nos unimos does annos, que- com
grande interesseé examinado pelos accionis-
tas nrosentea.

,Mernbro de . 1915 9907

Ninguem Red ido mais a palavra, o Sr.
presidente lavanta a sessão ás 4. 1/2 horas da,
tardo. —.Intius Falck, por procura?
ção. Juh lla q .cis. 11. Grube.—M. Falck.Der.
tholdo Wachneldt.-31. Sinj:n,— 11. Mutzetz,
becher.

Comparf,nie (les;	 .n'n	 dr6.
1Lt1'tLtL	 e 1:Cnit1-e1)ôt.s

1.1 lares (Palau aac rs
Pala secretaria e erts °hedionda ao § 1 0 de

art. 1 0 do derreto n. 1.102, do 21 de no-
vembro de 1003, faz-se publico que em sessão
.de 10 de setembro vigente, da Junta Com-
marcial da Capital Federal foi ordenada a
malritula da Compagnio Das Magasina Géné-
raio: et Entropôts Libres d'Anvors, no re-
gistro da Coma:irei°, e approvado o regula-
mento Interno e a Tarifa doa Armazena Go-
mes do Estado do Minas, concedidos á referida
companhia, na Capital Federal, tendo por fim
a guarda e conservação do mercadorias o a
emissão de titules especiaes, que as rearesen-
tam, para o que apresentou as' doelaraçõea,
constantes da petição, o bem assim os mais
docuiaentos abaixo publicados'.

Secretaria da Junta Commareirl, em 10 do
sotembro do 1915. — Isidoro Campos, dire-
ctor.

regimento Interno dos Armazens Gemes
• do Estado do Ninas, COM Jclidos is Com..

panhia. dos k/Iagasins Gdndraux Sz Entre-
pôts Libres d'Anvers, na Capital Fo-

CAPITULO I

SÉDE E rass DA COMPANHIA.

Art. 1. 0 A Companhia dos Magasins Góis&
raux et Entrepôts Libres d'Ativers terá sua
snceursal com sedo na Capital Federal dos
Estados Unidos do Brazil, de aceordo com o
decreto federal que dói. permissâo para fane-
eionar no Brazil, recebo em deposito; • para
guarda e conservação, mercadorias de pra-
ducaão nacional ou estrangeira, dando recibo
das mareadorias armazenadas ou sobre chila
emittindo titulas que as representem, do
accôrdo com o docroto federal n. 1.102, da
21 de novembro de 1903.

Art. 2.° Accessoriamente a companhia se
encarregará de ensaques, robeneficiamento e
classificação de café, despacho e expedição da.
mercadorias em geral, seguro contra fogo, e
outros serviços que não sejam contrarias ao
que determina o citado decretou. 1.102, e as -
disposições deste regimento.

Art. _3.° A companhia terá unia tarifa -
ral o Outra especial. A tarifa geral será
applicada ás mercadorias do procedencia
estrangeira o aos productoa da praça da
Capital Federal. A tarifa especial será apelf-
cada ás mercadorias procedentes do interior.

Art. 4 • 0 Os frotas o carretas a que estive,'
rem sujeitos as mercadorias destinadas aos
artnazens gera.es serão pagos pela compannial
caso os seus donos não providenciem para o
pagamento slos mesmos dentro dos prazos
legaes. A companhia cobrará por esses ser..
viços a taxa determinada na respectiva ta.

belliaiA. II.° A companhia, não se encarregar&
do venda de mercadorias por conta propries
nem fará deiscontos do waerants, nem outras
transacções semelhantes.

Paragrapho unico. Si, porém. qualquer rel. )
mettente do interior não se quIzer encarna-
,gar, ou a outra pessoa, da venda de sais
mercadorias, a companhia poderá se encame.
gar do o fazer, por um corretor .o1114
devendo nesses casos, os conhecimentot dPiej
remoUidos directamente a elle... ••
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• • CAPITULO 11	 6) mut:anca na armazens, a podido do
dono, para .deamambrar lotes ou outro fim

RECEBIMENTO E ENTREGA DE Tine...AMUAS	 c) o ensaque;
• Net. 6.° Os armazeris da companhia estarão	 d) extração de amastras;
• TA,bertos todosms dias uteis, para attendar aos 	 - c) rabaneficianien to.;
interessados, das 7 ás 9 e das 11 ás 17 horas.	 f) quaeoquer outros serviços.

Art. 1:;. As mercadnrias serão reeobidas,• Art. '7.° Os oscriptorios estarão abertos das
11 ás 17 horas, salvo aos sabbados em que o entregues ou rebetioficiadaa, pela prioridade;
expediente encerrar-se-á ás 1 horas.	 essa prioridado será observada pela seguinte3 

Art. 3.° Para O deposito do gencros ou paira
qualquer outro sarviço, deve ser apresentada
proposta, assignasla, á gamela daoompa-
nhia, das 8 1/2 ás 15 horas, do aetsérdo com
o modelo adoptado, contendo o nômada tlepo-
sitante e á ordem da quem é feita o deposito,
marro dos volumes, quantidade, envo'aicaos,
natureza da mercadoria, numero de kilos,
estado dos envolueros e outras indicações,
prazo para o armazenamanto, se o Seguro
deve ser feito pela companhia ou por outra, ,e

•os serviços que pretende.
§ 1.0 O gerente do escriptorio central des-

pachará o podido, ordenandn o rogistro
mediato em livro prnprio.

§ 2.° Depois do inscripta, será a proposta,
entreguo ao prnponente ou a seu proposto,
sain a. aprescutará ao fiel do armazeno, ser-
vindo a mesma de guia para conferencia o
entrada, da mercadoria. •

§ 3.° Depositadas todas as mercadorias
constantes da proposta, o depositante. de
posso da mesma, com o camnetente aaeibo,
irá receber no eseriptorio central, no dia
seguinte, até ás 13 horas, o documento defi-
nitivo.

. Art. 0.0 Em substituição ao racibo provi-
sorio, a companhia, fornarerá recibo do depo-
sito ou os titules'rapresantativos (conheci-
mento do deposito e warrants), sendo qual-
quer dalles assionado pelo gerente ou sub-
gerente do assumiu.

Paragrapho unie,o. A' medida que forem
sendo retiradas as mereadnriaa, o fiel do ar-
mazeno annotará nas catas do recibo de dam-

. sito, ó •o retirante passará raciba no livro com-
petente, resti t uindo o recibo ao armazemole-
pois de liquidado.

Art. 10. As mercadorias depositadas com a
emissão de warrants, titio poderão ser retira-
das pau:chatim:lente.

Art. 1.1. As ineraadoriaa serão dennsita.das
em lotes que serão numerados, devendo' con-
star 4) sou numero un reameetivo recibo de de-
posito, ou mios titula emitiidos..

Ar: . 12. As mercadorias serão contadas no
acto do reeebhuen to, e pesadas ou medidas a
pedido do interessado, excepto nes casos de
via p raid em que serão sempre pendas e me-
didas.

Art. 13. O fiel do artna.zein terá, o direito
de exigir a aber t ura dos envolueroo, para ve-
rificar a exactidão das declaraçõas• sobre o
conteúdodos mesmos.

§ I.° Esta verificaaão será feita em presença
do dono da mercadoria, ou de sea preposto,
no acto do recebimento, ou mesmo posterior-
mente, para o que será mareada hora pelo fiei
alo armazeno.

§ 2.° Não comparecendo o dono da mercado-
ria ou seu proposto, o fiel do armazetn fará indemnização prevista na lettra d será cor-
abrir os envolueros em presença de -duas tos- rospandente ao preço do dia, o qual sara de-
iemunhas, lavrando o termo 'que será assigna- terminado por um corretor oficial.
do pelo fiel, pelo dono da mercadoria ousezr 	 Ate. 2 t . A companhia fará apolices de se-
proposto, se estiver presente, e pelas teste- guro sobre a mercadoria que armazenar
manhas.

§ 3.° Em caso do denoda mercadoria ou seu
proposto se recusar a assinar o termo, isso
constará do mesmo, em aildendo, assignado
polo fiel 'e pelas testemunhas.

§ Verificada a fraude, a companhia pro-
'moverá as diligencias neCessarlas para fazer
etrectiva a responsabilidade do autor. -

Art. 14. Constituirão serviços distinctos
armazenamento e sujeitos, como est!, áÃ ros-

tivas•tabellas:
_a Carga c descarga de mercadorias;

forma
para recebimento, o acto da entrega ;

b) para a entrega, o dia e hora do aviso
c) para rabnneficiamento, a chegada do pe-

dido no armazeno..
Paragrapho unico. Não Ode ser estabelo-

cida praferencia de naulunna especio entra
.os depositantes, ou para qualquer serviço.

Art. 40. A companhia poderá recusar o
recebimento do mercadorias nos seguintes
casos:

a) por falta de espaço nos armazens ;
b) si em sirtudo das condições o estado das

mercadorias pildarem estas dainniflear
que .1 á es(iverdra dePO.>itadaS ;

C) si a mercadoria fér de facil deteria-
ração;

d) Si não estiver canvenientemente acondi-
cionada;

c) si, pela natureza da mercadoria, o ar-
mazeno não estiver apparelhado para roce-
bela e não cons'air das tarifas e tolinhas.

Art. 17. A compaullia obriga-se a receber
em deposito tolas as mercadorias constantes
das tarifas, salvo os casos previstos no
art. 15.

Paragrapho units). As mercadorias serão,
na medida do possivel, depasitadas em ar-
mazans, separadamente, da modo que, pela
sua espade, umas não praia-Et-alam outras.

art. is. Nomi nal abadar:int° secá feito nos
preams fixados nas tarifas, mu beneficio de
qualquer com mi tte ti te .

Art. 49. S'a.orão permittidos exame e revi-
Ileação das meroadoria g , pelos interessadoe, e
a conf.:renda de amlotas nos armamos, das
11 ás -13 horas, sondo para isso observadas as
diepoeiaaes do regimento interno. •

CAPITULO III
DOS SEGUROS' E IIESPONsABILIDADEs D. COMPANGIA

Art. 2S. A. companhia ressoando:
a) pela guarda, conservação, e fiel entrega

das mercadorias que houver recebido cio de-
posito, sob as penas cominadas no n. 1 do
art. 11, do decreto falara' n. 1.102, salvo.
OS caaos previstos no art. 23

b) por culpa, fraude, ou dolo do SOUS em-
pregados ou prepoatos, e pelos furtos aconte-
cidos aos goaeros sob sua guarda ;

c) pela . importaticia do fretes, impostos,
taxas o multas a sina nstiveraui sujeitas as
mercadorias ;

d) pela importancia das mercaderias por
cila seguradas.

§ 1. 0 A iadomnização nos casos previstos
nas latiras a o b será correspondente ao
preço do gostem no mesmo estado, no lugar,
.0 fio dia em, que deviam sor entregues. A

outras, impostos o fretes a que a mereadoriá
estiver sujeita. •

§ 2a. Em caso de sinistro, a companhia
(lindará o-seguro, o depois de z os impos-
tos. taxas, warrants, e outras despezas que
onerarem a mernadoria e pelas quaes a com-
panhia for l'031)011SAVCI;• entregará o saldo ao
respectivo dono, ou fará o dapoaito, de accUrdo
com o que determina o art. 53 §§ 3°c a°.

§ 3.° A armazenagem será contada atui o
dia do sinistro.
• Art. 23. Acompanha não sp responsabili-

zará pela mercadoria sob sua guarda:
a) em caso de força maior; .
b) por avarias oavicios provenientes da na-

tureza ou acondicionamento das mercadorias;
c) . por dolo ou fraude por parte "de seus

dersitantea ou pranostos destes;
•d) pela insolvabilidade da eompannia de

securas.
Paragrapho mimo. Con-sideram-se força

maior, incendi°, inundação, terremoto, guerra,
civil na externa, alteração da ordem publica,
grévo e outras causas 'ultimes imprevistas o
que Abatem as serviços dos armazons goraest

CAPITULO IV
DOS CENEROs PROCEDENTES DO INTERIOR

• ,1rt. 21: A companhia fará vender por um
doa corretores da praça, de sua confiança, as
mereadnrias que lhe forem consignadas, pra-
eedent -es do interior.

§ I.° O remattente tom direito de escolher
o corretor de sua confiança.

§ 2.° A venda das mercadorias será feita de
aceórdo com as instrimçans recebidas e o
saldo, descontado o frete, impostos, commis-
gies. armazenagem e mais deanezas, será en-
tregue dentro de 21 lir sa guano fôr deter-
minado.

§ 3.0 Ao remettenteaerão enviados a nota do
corretor, recibo da entrega do saldo, e outros
doeu mentos.

;sat. 23. Os conheaimentoa corresporidantes
ás mercadorias consignadas á companhia de-
verão ser relutados directamente ao 'seu.
eseriptoria, com as neressarias instrucções,
por escripto, (iaterrninando os serviços e a
fórma da venda..

Art. 20. Logo que as mercadorias entrarem
no armazem, sara, pelo fiel do mesmo, extra-
indo o recibo do deposito, em gim constará ;

a) a qualidade da mercadoria;
b) a quantidade;	 .
c) peso em kilos;
d) numero o data do despacho;
e) estação de procedencia;
n numero do armazeno e do lote;
sa) frete, imposta e outras despesas, além'

de antro; dizeres neeessarios.
§ O recibo dado no acto da entrada da

mercadoria será em duna. vias sendo nina
entregue a quem exhibir o conhecimento da

, cai-rala de ferro, ou de bordo, e a outra será
enviada á re,partieão fiscal competente, para
os enitos tia fiscalização do impostos e taxas
devidas pela roapeetiva. mercadoria.

§ 2 0 Quando as merdadoriaa forem consi-
gnadas directamente a companhia, a primeira
via do recibo será enviada ao seu escriptorio,
afim de que ateiam cumpridas as disposisões
dadas pelo ramettente.

Art. 27. Findo o prazo determinado nas
respectivas tabellas, ou nos regulamentos e
itistriteçOes fisraos, na parto relativa 'aos
prazos para o pagamento de impostos e taxas,
,as mercadorias serão consideradas abando-
liadas e proceder-se-há de accôrdo com o que
dispõe o art. 35 e seus paragraphos.

§ 1. 0 Caso, porém, convenha ao remettento
e por aceôrdo prévio com a companhia, as
mercadorias continuarão armazenadas, uma.
.vez que sejam pagos os impostos, irdes, ar-
mazenagens, commEssões, porcentagens e.
outras despezas devidas

sendo, porém, facultativo essa serviço e para
determinar espoeis: de mercadorias podendo o
depositante fizer seguro em outra compa,-
nbia acreditada.

aat. 22. Quanta) o seguro for -fcito por
outra companhia, a apolir,e • ficará; cmpoder
da companhia contracionte dos arinazens,
sendo a dia transferido o direito pelos meios
lega,es.

§ 1.° O dono da mercadoria poderá ficar
com a apolice, uma vez que pague á campa-

i nhia tecias as despazas de armazeniteens
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Art. 28. Quando as mercadorias chegarem
zatora(Las ou se alterarem no prazo da estadia,

companhia avisará por eseripto ao destina-
tarjo ou interessado, para que retire no prazo
da 21 horas, contadas do acto da expedição da
aviso, que será em duplicata, passando o avi-
aa.do recibo em uma das vias, a qual ficará
archivada no escriptorio .da companhia

§ P. Si, findo esse prazo, não for re-
tirada a mercadoria, será a mesma vendida
em leilão, anunciado com o prazo do tres
dias, procedendo-se quanto ao mais, de ao-
s:ardo com o disposto 1103 §§ 1, 2, 3 e • do
art. 35.

§ 2'. Si a moreadoria, tiver sido con-
Signada á companhia, esta fará a venda
ia-imediata, ainda mesmo que tenha instrucaito
CM contrario.

§ 3'. Em qualquer dos casos deste ar-
tigo a 'venda sara feita com a sciencia do
representante fiscal, descantados os impostos
devidos pela mesma mercadoria

Art. 29 Osgoneros procadentes do interior
o que estiverem onerados com impostos e
taxas, ficam sujeitos aos regulamentos e in-
strueções fiscaas do Estado de procedencia,
cujos regulamentos e instruções serão obser-
vados pela companhia, uma vez que haja
accórdo por contracto, directo ou indirecto
entre a mesma e o respectivo Estado.
• Paragrapho unicoa As mercadorias sujeitas
a impostos e taxas fiseaes, de accórdo com o
especificado neste paragrapho, só podara.° ser
retiradas depois de estarem os mesmas pagos,

CAPITULO V

DOS EMPREGADOS

Ar. O. tis gerentes e fieis dos armazeus
geraes serão nomeados pela directoria da
succursal da companhia e farão inscrever o
seu titulo de nomeação no registro do amo-
rnarei°. •

Art. 31. Os fieis dos armazens prestarão
fiança antes de entrarem em exercido do
cargo, podendo a fiança ser feita em apolices
do Estado de Minas ou da União, ou mu di-
nheiro, ou por carta do liatna, a juizo da
directoria.

Art. 32. Não poderão Ser nomeados ga.-
rentes ou fieis dos armazena, nem encarre-
gados da sala de vendas publicas :

a ) os negociantes fallidos fraudulenta-
mente ou aquelles que foram cumplicas de
Ima faltem:lata ainda mesmo que não sejam
soemos;

1)) 03 processados por crime de astelliona,to
abuso de confiança, falsidade, roube, furto,
ou qualquer outro crime infamante

c) os que se derem ao vicio da embsiaguez.
Art. 33. Os empregados de eseriptorio

outros serão da escolha do director-gerente.

CAPITULO VI
DOS PRAZOS PARA DF.PORTOS

Art. 3a. O prazo do deposito começa a cor-
rer da data da entrada das mercadorias nos
armazena e termina no dia da retirada dos
_Mesmos.

Art. 35. Vencido o prazo do deposito con-
vencionado pula proposta, não comparecendo
o depositante para pagar a armazenagem o
outras despezas, ou não se pronunciando a
respeito da nota do despena, enviada, repu-
tar-se-ha abandonada a inercadoria, e a cotu-
panhia dará aviso registrado ao depositante,
mareando-lie o prazo do oito dias improroga-
vais para a retirada da mercadoria., contra
a entrega do recibo de deposito ou dos titulos
multados.

o Findo o prazo acima, a companhia
Mandará vender a mercadoria por latoeiro
publico ou corretor official, em leilão pa-
blico, annunciado 'com anteeedencia inhuma
de Ires dias.

§ 2.° Quando a mercadoria nato for reti-
rada por perda do conhecimento de deposito,
ou de qualquer dos titulos emittidoa sobre
aia :linda assim se proecaeurá de aecardo com
o disposto nesta artigo, aaisandoase ao juiz
pelo qual correr o preeesso, no prazo de cinco
dias.

§ 3•° Do produto da venda, depois de de-
duzidos os impostos e taxas &altos, fretes,
armaznaagens, corretagens cio leiloeiro e ou-
tras despazas palas gulas a companhia é r3-
pousarei, sara o saldo entregue, dentro de
oito dila, a quem da direita.

Vn 10 c.c) prazo, sara o referido saldo de-
ro- ta lo judicialmente, por conta de quem
pasten aur.

§ a° No caso do § 2° daste artigo, a com-
palha, logo após a liquidação, porá o liquida
á disposição do juiz compatantea

Art. 34 No caso de paria do titulo, a
companhia, caso lhe convenha, GI si o depo-
sitante salicitar, prorogará o prazo do dapa-
sito, unia vez que sejam pagas talim as das-
pazaa a que a tuercadoria calvas. sujeita, e
liquidado o statrant, si tiver.

rt. 37 A companhia enviará mensal-
mente, ou findos os prazos combinados, unia
nota aos interessados, das despezas de arma-
renagans acrescidas.

CAPITULO VII
D1 SALA DE liE.NDAS 'PUBLICAS

Art. 38 Á companhia terá, junto ao seu
escriptorio, uma sala apropriada e com as
neeessarias dimensões, dastinada ás vendas
publicas voluutarias, aos leilões do mercado-
nas depositadas em seus arMaz,MS e para
exame de amostras.

Pavagrapha unico Essa sala Será fran-
queada ao publico das 3 e meia ás la horas.

os depositantes farão exposição das amos-
tras de suas meceadorias e alui poderão etre.-
atuar suas oparações de venda. Estas amos-
tras podarão Se conservadas na dita sala.

Art. •30 As amostras serão acondiciona-
das em latas de folha, depositos de vidro,
frascos, ou por outra firma, conformo a
C3nOCiO,	 ,

‘ s t. 40 As amostras podidas par seus
ep atai/tas ou propostos, serão ~pra ciu

dupdevta odorem ser procuradas na sala das
vendas publicas, sendo uma entregue ao in-
teressado, ficando a outra em poder do encar-
regado da sala, competanteM.Mte especifica-
da e registrada, com a determinação do
depositante, numero do atanazem e do lote,
classificação, si tiver.

Art. 41. Só serão admitudoa para fazer
vendas dentro da sala das vendas publicas os
donos das mercadorias depositadas e os cor-
retores ou tanoeiros matriculados.

Art. 42. As vendas por meio de leilaas, das
mercadorias depositadas, nos arruazans da
Companhia, só poderão ser feitas na sala das
vendas publicas.

Art. 43. Si o arrematante não pagar o
preço da arrematação, dentro de duas horas,
será a mercadoria /evada a novo leilão, ficando
obrigado a completar o piam por qae a com-
prou O perdanda cnn baneficio do vendedor o
signal que houver dada.

Paragrapho unico. Para a cobrança da
differene,a, a parte interessada agirá de ae-
côrdo com o derreta n. 737, de 25 de novem-
bro de 18a0, e § tr) do art. 28 do decreto
n 1.102.

Art. ala A sala das vendas tcrá um encar-
regado que terá a sem cargo:

a) a manutenção da ordem dentro da sala e
dependencias ;

b) guardar as amostras perteneantea aos
depositantes; .

c) fazer entrega das amostras pedidas pelos
interessados ;
• d) Conservar en1 arMarioa apropriados as

a mostras, que davam sei archivadas até na
moi depois da venda •

e) organizar uni holetim diario das vendas
effectuadas na sala o dos respectivos preços;

I) affixar, ás 8 e'mela horas, em legar visi-
rel, o preço das vendas das prineipaes merca-
dorias vendida na vespera.

Art. 45. Cada amostra que fôr pedida por
interessado, será classificada par uma junta de
dons pontos fornecidos pela companhia, Os
gimes determinarão o typo do cada mercadq.
ria correomndente á amostra tirada.

§ 1 0 . Essa junta eines:amará eus reparti-
mento reservado, nos armazens, das 8 ás Ia
horas.

§ . No rorartimento da classificação va.
dada a entradx do pessoas estranhas, mesrao
aos empregados da companhia, durante o,
trabalho da classificaçã.o

§ 3". As amostras serão apresentadas
commissaa dassifieadora, por proposta da:.
companhia, acompanhadas de uma relação
contendo o numero de ordem, a data e a es-'
pede da mercadoria.

§ I". O prepasta da companhia, antes da
melar as amostras, lançará em unia os di-
zeres constantes do art. 40 e na outra, qua
deva ser entregue á commissão,._ sómente
numero de ordem correspondente e a data.

§ 51. Quando a -mesma for • restituida pela.
comtnissão, serão então lançados nella todoa
os dizare.s da que liceu arcluvada, e nesta a
classificacãe feita, sendo em seguida reta
wattidas 'á sala das vendas publicas.

§ O. Na relação aaompanhan in as amostras
deverá ser lançada a elasu zifica,ção pela com-
missão, e entreetto assignada pela mesma.

CA.PITULO VIII

DO EECICO DE DEPOSITO, ESIISSÃO DE coatieceir.XTO3
DE DEPOSITO E « SVA1111.1.NT32, •

Art. 40. A companhia eraittirá conhecia
matuto de deposito e usarrants, ~ente
sobre as mercadorias depositadas oni seus ar-
maasna, de accórda com as disposições do
capitulo II, do decreto fadara' ri. 1.102.

Art. 47. A companhia pa ssará recibo de
simples deposito, para as mercadorias arma-,
vaiadas, si assim quizer o depositante.

PiVagraph0 altivo. Si depois de armazenada
a Mercadoria, o depositante solicitar a emissão
de titulo; raprasantativos, estes só serão ens.
tragues mediante troa do rocibo de deposito.

Art. 48. No verso do recibo de deposito
dos títulos representativos, serão meneia-.
nados todas as daspezas e onuaa que a mera
cadmia depositada estiver sujeita, a qual ser5.
entregue sóruento depois da pagas estas.

Art. 40. .3. COmpatilda, mediante entrega.
dos titules representativos, emittidos, si o
portador dos mesmos pedir, dividirá os lotes
e emittirá novos titules, uma vez que conti-
nuem garantidos os seus direitos e os do ter-
ceiros, e que na divisão saiam observadas
todas as disposiçõea deste ragintento.

Art. 50. A mercadoria warrantada poderá
ser retirada antes de terminada o prazo, umt
vez que o depositante, mediante entrega do
conhecimento, de deposito, consigne ao ar-
mazem a importanda do u'erran o dos-
pezas a que a marcadoras estiver sujeita.

§ 1.° A companhia passará recibo c avi-
sará por carta registrada, da consignação
feita ao primeiro endossado do warrant, en-
tregando a importancia para isso consignada
ao portador do warrant, que o restituirá.

§ 2.° Caso o warrant correspondente 5.
consignação, não seja apresentado no asai-
ptorio da companhia, no prazo do oito dias, a
referida importancia será depositada judi-
ciaifuente em nomo de quem pertence.r.

Art. 51. O portador do warrant, que no
dia do vencimento não for pago o si irão
acharem consignados no escriptorio da com,,
panhia a importancia do seu crel.ptoftillrOga
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deverá interpor o respectivo protesto, e, nos
prazos e pela forma applicaveis aos protestos
do letras de , cambio, sendo o oficial dos pra-
testas obriaado a entregar o respectivo ins-
,trumento ao protestante, no prazo maXimo do
troa dias, sob pena do responsabilidade e de
aatisfazer perdas e damos.

§ 1.° Nesta. caso, ' o portador do warrant
fará vendeu em leilão, por intermedio de um
Corretor ou leiloeiro publico, ( escolha, as
mercadorias especificadas no titulo, indepen-
dente do formalidades judiciaes.

• § 2.° Igual direito de venda cabo ao pri-
• Moiro endossador quo pagar a divida do

,Warrant, som que seja necessario constituir
em mora 03 endossadoras do .conhecimonto
de deposito.

§ 3. 0 O leiloeiro ou- corretor, encarregado
-da- venda, depois de avisar ao directorage-
'rente, annunciará pela imprensa o leilão,
com antecodeneia de quatro dias, do accórdo
.com as declarações do warrant, designando
o dia F hora e o togar da- _venda, o bem assim
onde poderão ser'. examinadaa , as , merca-
dorias.

§ 4. 0 O leiloeiro e corretor conformar-se-
hão com todas as disposições desta regimento.

Art. 52. A perda, extravio do conheci-
mento de deposito, fallencia, os :meios pre-
veotivoa de sua declaração, e á:. morto do
devedor, não suspendem nem interrompem a
venda annunciada.

Paragrapho unico. O devedor; porém, po-
derá evitar a venda até o momento de ser a
morcadoria adjudicado ao que maior lance
tifferecer, paga,hdo immediatamente a divida
do ' wa prant, os impostos fiscaea, despena
devidas ao arniazein e todas as outras que a
execução deu lagar, :inclusive custas dos
protestos conunissões cio corretor ou . leito-
Oro, e jilros da, móra.

Art. 53. O podador do warrant que em
tempo util não- interprizer o protesto
por falta de pagamento ou que, dentro do
'10 dias, contados da data do instrumento do
protesto, não promover a venda • da merca-
'dona, conseriará sómente acção contra o
primeiro endossador do tearrant, e contra
Os endossadores .do • conhecimento do de-
posito.

Art. SI. Efectuada a venda, o leiloeiro ou
Corretor entregará a nota ou contracto de
venda, no escriptorio da companhia, o, uma
-vez paga a importancia. da venda, o gerente
expedira a necessaria ordem para a entrega

• das mercadorias, medeante recibo na pro-
via, ordem.

Art. 5. O director-gerente, hninediata-
Mente arida o recebimento do producto da
venda fará a deducção dos creditos preforen-
ciaes e com o liquido pagará ao portador do
tranant a importancia do mesmo, e os juros
da mora, na razão de G 55 ao anno.

• § 10 . O portador do warra-at, que ficar
integralmente -pago, entregará, á compaa
ilida o titulo com a quitação; no caso con-
trario, o gerente mencionarà no warrant
o pagameuto parcial feito, o restituirá ao
portador, que fiesse caso passará recibo avulso
da importancia recebida, cabendo-lhe, quanto
ao restante, agir do - accôrdo com o art. 25,

• do decreto n. 1.102. 	 .
§ 2°. Pago o credor, o restante será resti-

tuido ao portador do conhecimento do depo-
sito, contra a entrega do titulo e-recibo nello
passado.

• Art. 56. As quantias destinadas ao porta-
dor do warrant e ao do conhecimento do de-
posito, quando não forem procuradas dentro
do 30 dias, terão destino determinado no
art. 35, § 3° deste regimento.

Art. 57. Para liquidação do garrant, re-
cibo do deposito, ou qualquer, outra, será
observada a seguinte ordem do preferencia:

• a)*Fazenda estadoal ou federal, pelos impos-
- tag, talas e Mattitea qfi.0 . 11te_poreindevidla ;

b) o corretor ou leiloeiro, pelas commissOes
taxadas em seus regimentos, ou reguladas
por convenção entro eles o os cornmittentes,
escripta o assignada pelas duas partes, e pelas
deapezas com annuncio de venda;

c) a companhia, por todas as despezas a
que tiver direito, em virtude dosto regimento,
tarifas e tabelioa approvadas. •

Art. 58. Cabe ao depositante o direito do
liquidar antecipadamente Os creditos prefe-
renciaos ao wappant a que estiver sujeita a
mercadoria svarrantada, de cujo pagamento
será dado recibo em detalhado.

Art. 59. No caso do perda de qualquer
titulo emittido, referente a deposito do mer-
cadorias, deverá o depositante proceder do
accôrdo com o que dispõem o , art. 27 e seus
paragraphos do decreto n. 4.102.

Art. GO. A companhia é responsável pelas
irregularidades o inexactidões • encontradas
DOR titulo que emittir, relativamente á quan-
tidade, natureza o poso das mercadorias. •

Art. 61. Os conhecimentos do deposites o
trappants só soro remettidos mediante apre-
sentação dia apolee do-seguro da mercadoria
a ser warrantada quando o seguro for feito
por outra Companhia. •

Art. 02. As despesas a que as mercado-
rias armazenadas estiverem sujeitas., serão
lançadas no recibo de deposito ou no conhe-
cimento de deposito e no warrant..

Art. 63, 'De qualquer titulo sobre' merca-
dorias, fornecido pela companhia, o deposi-
tante ou seu representante passará recibo no
toco do talão correspondente ao mesmo.

Para,grapho unico. Quando os titulos foreiu
remetticloa pelo Correio, será isso mencionado
com o numero o data do registrado.

'Art. G. A mercadoria warrantaala não
será sujeita a embargo, penhora, sequestro ou
qualquer outro processo que prejudique o seu
livre e pleno commercio.

CAPITULO a
• *IMSPOSIÇõES GEUES

Art. 63. A companhia só fará entrega das
mercadorias, depois de pagos os impostos e ta-
xas devidos aos Estados o á União, fretes, ar-
mazenagem e mais despezas a que as mesmas
estiverem sujeitas, o bem assim com relação
aos damnos causados por culpa ou -dolo do
depositante.	 •

Art. 66. O calculo para armazenagem será
feito do primeiro ao ultimo dia do cada mez,
e por semanaa'A mercadoria depositada em
qualquer dia do mez pagará por fracção de
semana, de fôrma que termine sempre no ul-
timo dia do mez. Da segunda armazenagem
em deante não será contada fracção do moa.

Art. 67. Quaesquer duvidas suscitadas en-
tre depositantes e a companhia, com relação
á interpretação deste regimento, e das tabei-
los o tarifas, serão decididas por dous arbi-
tres á escolha das partes e por uru torceiro,
em caso de empato.

Paragrapho unico. Esses arbitres serão es-
colhidos entro os directores de bancos, do es-
tradas de ferro, de emprozas naciona,es de
navegação, chefes o , directores do departa-
mentos °Meiam. - •
• Art. 68. Em sirtude do contracto entre a
companhia o o Governo de Minas, as tarifas,
tabelas e regimento interno serão submettidos,
em primeirologar, á approvação do Governo
desta Estado; béin assim qualquer modificação
futura nas mesmas.

§ 1.0 A companhia franqueará ao repre-
sentante.do Governo de Minas os armazena,
escriptorios, sala do classificação e qualquer
outra dependendo que se relaciono com os
serviçoa referentes a este regimento interno o
ao contracto citado.

§ 2.° Aos auxiliares do referido funécionario
franqueará todos es armazéns o.depondoncias,
afim do que fiscalizem permanentemente Os

interesses do Estado do Minas, -e do outros
com'os gimes tiver contracto de fiscalização.

§ 3. 0 Do toda mercadoria procedente do
interior será enviado aviso ao representante
fiscal de Minas, e só será dada sabida dos ar-
mazena depois da sua autorização,' seja qual
fôr a procedoncia da mercadoria.

§ 4.° A companhia fará cumprir todos 03
dispositivos dos regulamentos e instrucções
fiscaes do Estado de Minas o. dos outros Es-
tados com os quaes tenha contracto directo,
para fiscalização de impostos.

Art. 69. Todos os sorviços referentes a ar..
mazona.gens o manipulações ., nos armazens
gema, são privativos da companhia. 	 . ,

Ar. 70. O decreto federal n. 1.102, do 1 003,
leis o regulamentos expedidos posteriormente,
relativos a armazena goraes, regularão subsi-
diariamente os naismos armazena, noa pontos
omissos doste reglinonto,

Art. 71. Logo que sejam permittidos des-
pachos directos ---por via terrestre ou fluvial
para os armazena_ gemes, os representantes
das' estradas de ferro ou das omprezas do na-
vegação 'serão .localizados nos proprios arma-
zena. Neste caso, serão observados os dispo-
sitivos regulamentares das estradas o empre-
zas na parto relatiga a prazos, armazena, con-
ferencia, o outros, sem prejoizo do que dissõen1
esto regimento; tabelas e tarifas.
•Rio de Janeiro, 28 do agosto do 1013.

••ff•••••••

Tarifas dos armazeno garoas do Estado de
Minas Geraes, concodidos"á Cio. das ma-
gasins aénóraux et Entrepôts Libres
d'Anvers, opprovadas pelo decreto nu-
mero 4.437, dá 23 de agosto de 1915
A armazenagem será calculada por ma,

correspondente a 30 (trinta) dias seguidos a
partir da data da entrada 'da mercadoria
nos armazena.
• As fracções do má, isto é, de 30 dias, se-
rão'calculados - por quinzena, correspondente
a IS (quinze) dias seguidos, depois de com-
pletar um ou mais mezes, ou antes de com-
pletar o-primeiro moa.

Por fracção da primeira quinzena, será co-
brada a.taxa desta, integral o nos casos do
segunda quinzena, completada ou não esta, a
taxa a cobrar será equivalente á cie um (1)4
mez (30 dias).

TARIFAS

Especial	 0-eral
Caft5 por sacca de .60 kilo-

gramnaos, liquidos 	
Fracção por quinzena 	

o

Feijão, assucar, arroz; mi-
lho, farinhas, caca.o e
outras mercadorias era
saccas j de GO kilos,. li-
quidos 	  $123

Fracção por quinzena	 SOU
a-

romo em corda-, papel, ai-
godão cm rama ou em

• fio, • lãs, fazendas do
qualquer especie, alfafa,
crinas, peles • seccas,,
solas e quaesqner outras
mercadorias enfardadas
ou em rolos, por kilo-
gramo 	 • 4.1.11411

Fracção por quinzena....
41	 -

Manteiga e banha de por-
co, refinada, cm barris
ou em latas - soltas, por.

1002,23 $002,7grkaiciçoao
NT quinzena.... $001,35 $001 AS
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$100	 $124
$000.	 $074

siso
$09ff

$002,25 $002,75
$001,35 $001,05.



quer outros prodlictas
ceramicos, mu caixas,
jacás, migradad s, errei-
palas ou barricas, sem
responsabilidarle pela
quebra, por kilog

Fracção por quinzena....
18.

Ouro e prata (bruto ou cru
obra), pedra preciosa e
joias, deposito o guarda
cm cofres especraes e
casa forte 	

ID.
Madeira em geral, em céo

aberto, por na. e. ou
fracção 	

20.
Mineraca de qualquer es-

pado 	

1/2 ;•:, sobre o valor

19500	 18750

Accardo espacial

	  $OU	 $0J3,50
$001,80 $00.2,10

TADELLA.

Serviço de braçal-ma

Os servi aos de braçagem, não espacifindos
nestas tarifas, serão cobrado; de accórdo com
as tabellas cm vigor na 'p ana da Capital
Federal com o augincnto de 10 réis por cada
volu.ne .

Os-serviços a- cargo da Compardra Docas
do Porto do fio de Janeiro serão igualmente
cobrados do accardo com as suas tabelas e
banham au gmentados de anais 10 réis por
volume.

TUELLA,

.Carreto geras

Descarga de vagões directos nos ar-
mazens, por volume 	

	
9100

Carreto, carga c descarga da esta-
ção ao armazem, por volume 	

	
$250

De armazena para bordo, por vo-
lume 	

	
9110

Os volumes com mais de 100 Mlo-
grammas pagarão a razão de ki-
logrannna 	

	
Sow;

'MULA Ç

•
	 Beneficiamento do card

Separação—machina especial, par
sacca 	

	
$U0

Catação— machina especial, por
sacca, 	

	
$300

Brunição—machina. ,espccial (con-

Citação a mão, por sacca 	
forme trabalho $000) a 	

29500
9300

,	 TUELLA: D

Prparo do café do interior era mccaria nora
para ser exportada

Pre,paro do café na pilha, comina:ha:adendo:
Descarga do vagão, pesagem por a

occasiao da descarga, furação das
sacca,s, classificação, arrumaçã,o
na chegada e devolução da sac-
cada: desarrumação e ensaquo
machina, comprehendeodo for-
mação de pilhas, liga, pesagem,
costura, arrumação e entrega do
amostra, seguro contra fogo o
armazenagem fixa por dons maca,
por sacca (saco° novo não incluido) • • SIO
Por occasiftó da exportação terá a mais

as despozas decorrentes do embarque, que
' correrão por conta do exportador.
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Geral •Especial
-

jlatilia, manteiga, C011Ser•
vas do qualquer aspa-
cio o outras mercado-
rias similares, em latas,
aconlicionadas em cai-
xas do madeira, por
kito 	  9001,73

Fracção por quinzena 	  $001,05
6.

Aguas mineraes em Caixas
do 48 meios litros, por
caixa 	

Fracção por quinzena 	
-	 7.

Cerveja e outras bebidas,
em caixas. do 2i. garra-
fas ou do 48 libras, por
caixa 	

Fracção por quinzena.
8.

ilreu, ocra o outras mer-
cadorias acondicionadas
em barricas, por kilo .

Fracção por quinzena 	
• 9.

Peixo o outras medrado-
rias, em barris, por
k ilo 	

Fracção por quiuzona 	
10.

°leoa, azeilcs,	 tiritas o
outraS mercadorias. em
latas soltas, por kilo 	

Fracção por quinzena 	
•1f .

•Vi nhos), o1ccs azeites
das em pipas
Pipa 	 •
Fracção por quinzena 	
Quartola 	
Fracção por quinzena 	
Quinto 	
Fracção .por quinzena....
Decimo 	 ...
Fracção por quinzena....

12.
Vin'ios, vinagras, licores

• Gutras bebidas elo
caixas de 12 garrafas,
por caixa, 	

Fracção por quinzena.13.

Natte, poaia o outras
mercadorias em folhas,
cascas ou raizes, cru
fardos, caixas ou bar-

•ricas, por kilo
Fracção por quinzena 	

Dacallião, batata; cebola,
alho, queijo. sabão e ou-
tras mercadorias simila-

	

res em caixa, por kilo 	
Fracção poiaquinzena 	

1.
Fazendas de qualquer es-

pecie, armarinho, ,cal-
çados e artefactos de sola'
e do couro, chapéos e
outras mercadorias sina-
lares, em caixa de ma-
deira, por kilo 	

Fracção por quinzena 	
.	 16.

•Toucinho; queijo e outras
mcrcadaria_s era jacas Ou
fardos encapados, inclu-
sivo xarques e carnes

•seccas, por. kilo .. .	 $002
Fracção aliar quinzena....-. $001,20

17.—
Louça do qiiakíner espade, - •

vasos de,barro o quacs- _	 -

do embarque,. seguro contra fogo

	

Especial	 Gei•.t1

e armazenagem por dons rnezcs,
fixo por sacca.... . 	 	 9310

TABruA F
Ensaque de czfé cl machina jes armazcnaçf,

comprehendendo
Transporte da pilha par.) a ma.

china, liga, ensaque, pesaa•em,
costura, arrumação, entrega na
pilha, contagem o empacotamento
da sa,ccaria vasia e ent aega das
amostras de café dos embarques,
a domicilio dos embareadoros, na
praça por sacca 60 kilogrammos.	 • $180
Esta tabella será augmentada do 40 réis

por sacca,• quando para o mesmo serviço
seja preciso a passagem da um para outro
armazem, ou furação e apartação do quali-
dade de café. Os praços a que se refere esta
tabella, serão cobrados pelo dobro quando o
serviço Vir feito a imita. Quando o ensaque
for feito cai saccaria dupla, terá ;lin aceres,
cimo de 80 réis por sueca.

MULA C.

Preparo dos.care,aea do interior para se-
rem exportados compreliendendo: descarga.
da vagou), pesakam poa occasião da entrada,
arrumação na chegada e devol uaão da sacca-
ria , desarramação, ensacam compre.houdendo:
Pesagerir. costuca, arrumação, en-

trega do amos,ras, sagaroa o ar-
mannagem lixa por um ma, por
sacca ata GO kilo	 $110

	

granamos 	
. Esta tabella comprehende o arroz, milho,
feijão, cacáo, as farinhas e outros sernalliau-
tes.	 •

Quando for necassario- faiar á liga á. rua-
china, terá o augmento par sacca- de : $010.

TABC:.1.3. 11
Arnzazenagem para embarque

O café e qualquer outro genoro mulato
para cmbarqqe, uma Vi34 fiP;p1C,111(10, e pa-
gas a armazenagem e outras despazas, a taxa
decorrida da data do despacho até a do em-
barque, será por sacca e por dia
Estado 	 	 900.a
Seguro 	 	 noi

TAGULIA I
Saccaria

Sermos novos, polo preao do marca-
do, no dia do ensaque, C mais por	

S020sacco 	
TA111:1,1,1 J

Faraçiio do loto e clasxificaça
Furacão do lote c classificação ofli-
' cial 	

•	

80:0
TURVA IC

Do seguro contra fogo-
Seguro para carú por sacca, por

'noz 	
Seguro para café por sacca,, por

'quinzena 	
Seguro para outros mareadorias....

TAIWILA 1,
E111148i10 de tentos

Certificado de poso ,gratuitamente.
Do conliechncriton de dopositos de '-

warrants por titulo, salto inclu-
sive 	

Do recibo simples do 'deposito, por
titulo, sellos inclusiva 	

Preparo dc conhecimentos para em- .
barque 	

• TABELL.1 ii
Pagamento de fretes c outras despezas

Pelo adeantamento do frotas, impostos
retos e outras despeza,s, será cobrado a taxa
ma.xima do juros até 10 1/2 04 (dez o meio
por cento) ao atino, sendo esses juros conta-
dos pelo numero do dias decorridos, da data
do pagamento ao dia do reembolso dessel
adeantainentos.

A taxa do capatazias das Dóaas o os impou
tos do exportação o outras dospezas, são E011
brados contra a entrega dos conhecimentos

9002,
$G01,20

T.I13ELL.1 E ..

Preparo do café do interior 1300 conta do
produetor vara ser vendido na praça •

. Preparo dõ café comprehendendo:
5002,50 Descarga do vagina pesagem por
$001,50	 áceasião da descarga, tiragem do1 amostra, classificação, viração.

cmo pesagem para entrega, devo-
lucã.o da sacuda até a estação .

8(03	 $125
$160	 . $075

POO
$0,3)	 $075'

S002, 503)03.
$001,50 $J01,80

S)02,50 80a3.
$001,50 $001,80

S002,23 9002,75-
$001,35 $001,05

outras mercado-

25500	 39000
15500	 13800
1$250	 13500
87:4)	 $900
$600	 9750
5360	 Si-50
S300	 S-1,00
$180	 $210

.

8100	 9125
$060	 9075

S001. ,50 8005,50
$002,70 $003,30

9002,25 $002,75
$001,35 $001,65

$002	 8002,25
$001,20 $001,35

U)30

sois
1/8

1$300 -

S300

S:100

a
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TUELLA	 - •
Venda por intermedio dos annum gcraes
Velo trabalbo.de recebimentos, entrega de

dinheiro, .remossa de documentos e outros
serviços provenientes da venda do café o de
outros goneros vendidos • por intertnedio dos
armazons goraes, será cobrado a taxa de
VI se sobre o producto liquido.

NOTA
As tabelas D o II são applicaseis exelbsiva-

mente aos cafés procedentes dó interior, re-
mettidos directamente aos armazena geraes
pelo productor o vendidos por sua conta pro-
cria, de ascebrdo com o disposto nos artigos
21 o 25 o seus paragraphos do regimento in-
terno, e só serão applica,veis, quando a des-
carga for feita .directamente dos vagões para'
os armazeno Reraes.

'liado Janeiro, 28 de agosto do 1915.—
Compagnic des Magasins Generaux et Entrepôts
Libres d'Anvers. O contador, Ilenry Bragard.
O director, Antoinc Picracrts (estavam cola-
das e devida:mento inutilizadas pelas assigna-
turas o data acima, estampilhas no valor total
de 0000).

SOCIEDADES CIVIS
n••••n•nnn

Caixa do •Soccorros 'União
Fira, te rural

A Caixa do Soccorros «União Fraternal»,•
fundada em 30 de setembro de 1893 no Arse-
nal do Marinha da Capital Federal, onde lerá
sua sédo, compor-se-ha de ilimitado nume-

• ro de socios da Mestrança, empregados civis
o operarios de te classe das calcinas do.Arse-
nal de Marinha da Capital Federal.. A Caixa.
tem por fito: Por morte do associado, entre-
gar o soccorro estipulado nos estatutos á viuve
Ou á pessoa por elle indicada no competente
livro; fazer o enterro do associado e 'entcegar
a quem de direito a quantia do cem mil reis,
para o retendo enterro. A caixa será ad-
ministrada por unta commissão de quatro
membros, sendo relator o director annual,
rodos responsarei pelos fungos sociaos. O di-
rector annual representará a Caixa em juizo
ou [Ore dele (soando fOr mister, ou autorizará
por procuraeão pessoa competente. )3 asso-
ciados não respondem subsidiariamente pelos
compromissos contrahidas pala eommissão ad-
ministrativa em- nome da caixa. —A Commis-
sito Administrativa.

-
C4., n1ro • -1eité:11cente [os ,3 Mo-

na rehis tas I»ortugete.es-
Extracto dos Estatutos

• CAPITULO I

Do centro c seus fins r
Art. t s . O Centro Beneficente dos Monar-

ebistas Portuguezes, fundado na cidade do
Rio de Janeiro, Capital da . Republica dos Es-
tados Vindos do Brazil, onda tem sua sécio,
e instalado no dia 5 do julho de 1909,
no prodio da rua Marechal Floriano Peixoto
Il. elo, por uma commissão de patriotas por-
tu euezes composta dos Srs. José de Souza
Sirva, Antonio Augusto Cardoso e Damião de
Oliveira Costa, compõe-se de ilimitado nu-
mero do associados de nacionalidade porta-
eoueza que a elle queiram pertencer, e que
estejam nas condições estabelecidas nestes
Estatutos, para mutuamonto se auxiliaram:

§ 10 . A .séde social é no Districto Federal,
Capital da Republica, dos Estados Unidos do
Brazil, onde terá Sua séde por tempo inde-
terminado.

CAPITULO II

Das vantagems e auxilios
Art. 20 . Empregar todos os recursos licito;

preto de mutualidades. subscripou

noticio; e donativos de Benemeritos e Bem-
feitores para edificar-so o edificio

§ I s . Soccorrer os associados quando en-
fermo de accordo com o art. 13 o seus para-
graphos.

CAPITEL° IX

-	 Dos soccorros em geral

Art. 13. Tolos os associa(los
'
 excepto os

lonorarios, teem direLo aos beneficios quando
enfermos e nos seguintes casos:

§ 1.° Aos que doze mezes depolí do paga-
mento de suas entradas adoecerem o não pu-
derem exercer a ,sua profiss o, será garan-
tida a beneficencia de 305 mensaes.- pagos em
duas prestações adiantadas o mais 58 a cada
graduação honorifica que possuir. 	 •

§ 2°. •Para obter a beneficencia,, os asso-
ciados deverão requerel-as ao presidente do
Centro, designando o legar onde se acha em,
tratamento, juntando o recibo a quitação o
bem assim os dos titulo; honorifico; que pos-
suir; a bencficencia será contada desde o dia
em que fôr entregue na secretaria do Centro
o requerimento.

Art. il. Os ,associados sendo soccorridos
do accOrdo com o art. 13, quatro rnezes se-
guidos, ou oito intercalados no prazo do dons
annos, ,passarão a recobe'r 159 e mais 58 de
cada graduação honorifica que possuirern por
mais seis mezes seguidos nu intercalsdos,
e do ahi em deanto receberão 105 e mais 23
por graduação até que cesso a causa. •

§ 1°. Cinco anuo; depois de ter recebido
a ultima boneficencia tleAll direito a percebe-
rem a primeira beneficencia.

Art. 15. Os associados que por motivo de
molestia ou velhice provarem necessidade de
se retirarem para o estrangeiro com attes-
tado do seu me l ico confirmado. pelo do
Centro, terão di eito á quantia de 5009 pagos
do unia só vez para ajoda da oassagem, si
tiverem direito á nrimeira. bei , 11 :oca, a) de
300$ si tiverem-dir i f.4-n á segrina ieneficencia,
b) de 2005 si tiverem direito a terceira bone-
ficOncia,

Paragraphe UniCO. Essa importando, só
lhes será paga r:t vista do recibo do passagem.
Os associados que se utilizarem dos auxilio; do
art. 15 só teem direito a. outros beneficio;
seis•mezes depois. 	 •

Art. 1.0. A familia do; associados que fal-
lecerern 18 moves depois de sua admissão,tetn
direito á seguinte importancia paga do uma
só vez a titulo de luto: a) 500$ ao; que tive-
rem direito á primeira beneficencia, 6) 300$
aos que tiverem direito á segunda beneficen-
eia, c) 2005 aos. que tiverem direito á terceira
boneficencia.	 •

CAPITULO X

• Dos corpos que representam o' Centro

Art. 22. São corpo; que .representam o
Centro quando legalmente constituido: I°,
Assembléas Geral; 2", o Conselho Administra-
tivo.	 •

O Conselho Administrativo é composto
do uni presidente, um vice-presidente, dou;
secretario;, um. thesoureiro, um procurador
e quinze membros do conselho.

CAPITULO XII

• Dos deveres da directoria

Art. 21. Compete ao presidente: § 1.0 Re-
presentar o Centro em Juizo e em geral em
suas relações para com- terceiros.

Paraerapho nnico. Os 'soclos não respon-
dem- siPosidiariamento pelas obrigações que
contralfirem sous representantes cm nome do
Centro.	 -

.	 Administração actual

Presidente, Luiz Gomos dos Santos; vice-
presidente, José Peroira Leite; 1° secretario,
José _Marques ...Cid; 20 secretario, Joaquim Pe-

Feira dos Santo; COsteiras; thesoureiro, José
G ou calvos Ferras; procurador, Josó'Joaqtiiin
Fernandes; Conselho : Leonardo flodriguee
Pinto, José Ferreira .Marques, Antonio A.
Casemiro do Volte, José Joaquim do Souza

•Graça, Julio • de Jesus Rodrigues, Manoel Elo-
drignes do Rego \latina, José Somo Azevedo
Mesquita, Justino Alves Mendes, João Chrysos-
tomo Cruz, Luiz Alvos Vieira, Alexandre do
Moraes, Antonio José Carneiro, Antonio -Pinto
de Souza., Manoel Ferreira Pinna e Bento
Pinto Cardoso.

AN NU NCIOS
Sociedade Anonyma Credito

Predial Urazileiro
• SEGUNDA CONVOCAÇÃO

Convidamos os Srs. o.ccionistas para se ,re•
unirem em asSembléa geral extraordinaoia.
na .séde social, á rua Sachet ti. 4, sobrado,
no dia 22 do corrente, ás 14 horas, para ap-
provação do contas, assumptos do interesso
social e eleição de engos vagos.
. Rio de Janeiro, 14 de setembro de 1015.-
A direcção.'

Companhia Industrio, o Via-
. çrto Ferrea, do S. Paulo

ASSEMBLÉA CERAS. EXTRAOIWINABIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembléa geral extraordinaria no dia 22
do corrente, ao moio-dia, no salão do &andar
do prelo n. 153 da rua Primeiro do Março,
para tomarem cenherimento da sontença re-
lativa a et:instituição da companhia o pesca •
verem sobre as providencias da mesma dem-.
rentes

Rio de Janeiro, 11 de setembro do 1015.—
i/enrique Santos punzont, presidente.

Mim Patek-Thilippe
CARTA PATENTE N 1

Pela Loteria Federal de hoje;
FORAM CONTEMPLADOS

loscripção n. 682, corres pondente aos

fres algarismos finaes do primeiro piela

N, 26.682,

losulpção o, 758, corresoondente aos

Ires algarismos fines do segundo premio—
N. 24.158.	 -

Inscripção n, 842, correspondente aos

Ires algarisrnos fines do terceiro pre0—

N. 49 842.

• Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1915.
O FISCAL DO GOVERNO,

Luriz ela Silva Pizto.

Gon lolo Sz Labouriau

RELOJOEIROS	 -
Si, Rua da Quitanda. BI,


